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Hortência 
pode trocar 

a Prudentina 
pela Pirelli 

"Sempre disse a Hortência que a 
Prudentina jamais prejudicaria sua 
vida profissional. Qualquer propos­
ta que viesse representar sua inde­
pendência financeira, seria, até in­
ccn tivada por todos nós que a 
aprendemos a admirar. A Apea se 
reservaria, todavia, a examinar to­
das as propostas e suas possibilida­
des pelo reiterado interesse de tê-la, 
sempre, no seu plantel". .+ A declaração foi feita ontem em 
nota à imprensa, pelo diretor de Es­
portes Olímpicos da Prudentina, 
Antonio de Figueiredo Feitosa ao 
comentar uma notícia publicada pe­
lo jornal "O Estado de S. Paulo" na 
ediçao de ontem, que dá como pra­
ticamente certa a ida de Hortência 
para a Pirelli. 

Essa possibilidade aumenta na 
medida em que Hortência já estaria 
noiva do atleta Maurício, titular da 
equipe de vôlei da Pirelli. Além dis­
so, a jog:Jora já teria participado 
inclusive de uma reunião com um 
dmgente da Pirelli para tratar da 
transferência. Além disso, na re­
vista "Contigo" do dia 17 deste 
mês, na coluna de "Giba Um", está 
anunciado o casamento em breve de 
Hortência com Maurício, o que 
apressaria a ida dela para Santo An­
dré. (Esporte Amador). 

Encontrado com 
vida o motorista 
de táxi assaltado 
A polícia localizou, ontem à tar­

de, o motorista de taxi Manuel dos 
Santos Junior, de 67 anos, que es­
tava desaparecido desde às 17 hs. de 
quinta-feira. quando deixou o 
Pon.to de Taxi Central, para fazer 
uma corrida levando dois passagei-

f rQS, que posterionnen te -Cl. assai ta­
riam, deixando-o amarrado a uma 
árvore nas proximidades do Posto 
Gauchão na rodovia que liga Presi­
dente Prudente a Campo Grande. 

O desap·.uecimento de Manuel 
dos Santos foi comunicado à Polí­
cia de Presidente Prudente por seis 
companheiros por volta das 23 ho­
ras, conforme consta no Boletim de 
Ocorrência. Dado o alerta, na mes­
ma madrugada a Polícia Rodoviária 
de Rio Brilhante - MS, deteve o 
veículo do motorista, um Passat 83, 
em poder de dois elementos forte­
~ente annados. Interrogados, Ra­
fael Mariano Braga e Euclides Soa­
res da Silva confessaram o assalto e 
informaram que o motorista estava 
amarrado a uma árvore, perto do 
Posto Gauchão, a 100 quilometras 
de Rio Brilhante. 
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Apesar da "crise", o clima de Natal foi mais forte e muita gente saiu às ruas para comprar. E, ainda hoje com o 
comércio funcionando até 18 horas, ainda se espera bom movimento. 

O povo prudentino doa 
mais um veículo à PM 

Foi adquirido ontem, na 
Copauto, mais um veiculo Vol­
kswagen (sedan 1300) pela 
campanha "Prudente/U rgen­
te" que visa reaparelhar a Poli· 
eia Militar. A campanha já pos­
sibilitou a entrega de três veí­
culos à PM. 

No interior da agência, o 

já se encontra pintado com as 
novas cores da Policia Militar. 

Segundo o prefeito, foram 
mantidos contatos corn o go­
verno do Estado para que es­
te providenciasse a doação de 
equipamentos para esses veí­
culos. 

prefeito Virgílio Tiezzi Junior Luciano Pinheiro informou 
e o presidente da 29.a Subsec- que a caixa da campanha can­
ção da qAB, .Luciano de So~- . ta agora, depois da compra de 
za Pinheiro·, entregaram o ve1- mais este veiculo, com pouco 
culo ao 1 Tte. PM Osvaldo, que mais de 1 milhão de cruzeiros. 

.. 

"Fundamentalmente - disse -
a campanha tem atuado de 
duas formas: uma, na aquisi­
ção de veículos e outra, na re­
forma de viaturas que encon­
tram-se operando de forma 
precária. Nesse sentido a Ofici­
na Aurora e a Retifica Presi­
dente, reformaram cinco viatu­
ras - 4 da PM e uma da Policia 
Civil - e a prefeitura, através 
do Parque de Obras, providen­
ciou a reforma completa de 
um veículo". 

Dirigentes da Copauto entregam ao prefeito as chaves de um novo Sedan 1.300, adquirido pela campanha 
"Prudente/Urgente" e destinado à Policia Militar. 

Edição de hoje 48 páginas 

Movimento no 
comércio está 
surpreendente 

O movimento de compras deste 
Natal acabou surpreendendo os co­
merciantes prudentinos. Um tanto 
apreensivos, no início de dezembro, 
quanto à desenvoltura do setor 
diante da crise econômica, na últi­
ma semana o movimento cresceu, 
superando as expectativas dos co­
merciantes. E os indicadores desse 
aumento das vendas são muitos. 

Dizendo-se surpreso com o volu­
me de vendas em sua loja, Carlos 
Garrido afirmou que este ano a cota 
de vendas estipulada pela empresa 
para ser atingida até o último dia 30 
deste mês, foi alcançada ainda esta 
semana, fazendo desaparecer seus 
estoques e provocando inesperados 
pedidos, aos seus fornecedores, para 
atender a demanda. 

"O movimento foi extraordiná­
rio, principalmente, durante a últi­
ma semana", assegurou o gerente 
das Lojas Feltrin, Ezequiel Catana. 
E ele revelava que, ao contrário do 
que se esperava, "as vendas à vista 
surpreenderam, pois superaram as 

venda pelo crediário". Pelos seus 
cálculos, houve um aumento de cer­
ca de 130 p/c em relação ao mesmo 
período no ano passado. "Esta é 
uma porcentagem ótima, principal­
mente se considerarmos a inflação 
que aí está", afirmou. 

Se para o comércio de tecidos e 
confecções o movimento superou as 
expectativas, para os revendedores 
de eletrodomésticos não foi muito 
diferente. Segundo o gerente da 
Brasimac, Nivaldo, "esta é a época 
propícia para se vender eletrodo­
mésticos e móveis e as vendas esti· 
veram dentro do esperado". 

Ontem à noite, as vendas atir1gi· 
ram o clímax, verificando uma ver­
dadeira corrida às lojas e, em mui­
tas, era preciso o consumidor aguar­
dar algum tempo até ser atendido. 
Hoje , véspera de Natal, o comércio 
prudentino estará aberto · até às 18 
horas, à espera dos compradores de 
última hora. Ao que tudo indica, 
este será um Natal de muitos pre­
sentes. 

Aprovado o aumento para 
o funcionalismo estadual 

S~O PAULO (AE) - Em sessão 
extraordinária realizada ontem à 
noite, a Assembléia Legislativa de 
São Paulo aprovou o reajustamento 
de vencimentos do funcionalismo 
estadual, a partir de primeiro de ja­
neiro, na base de 50 p/c sobre as ta­
belas atualmente em vigor. 

O projeto garante piso salarial 
equivalente a dois salários mínimos 
(115 mil cruzeiros mensais) aos ser­
vidores em jornada de 40 horas se­
manais de trabalho, inclusive inati­
vos. Assim, aqueles que perceberem 
retribuição inferior aquela quantia, 
farão jus a abono mensal correspon­
dente a diferença entre sua remune­
ração efetiva e o piso. Segundo o 
governador, cerca de cem mil servi­
dores serão beneficiados com o 
novo piso. 

Os valores do salário-familia e do 

salário-esposa foram fixados em 
Cr$ 3.069,00 mensais. 

Na forma do substitutivo aprova· 
da fica assegurada a semestralidade 
dos reajustamentos. Portanto, o 
funcionalismo, por lei, terá novo 
reajuste a partir de primeiro de ju· 
lho. Disposição do substitutivo au­
toriza o governo a utilizar o excesso 
de arrecadação de modo a que a fo. 
lha de pagamento do estado corres· 
ponda sempre a pelo menos 70 p/c 
da arrecadação do ICM. 

Foram aprovados também proje· 
tos de lei dispondo sobre institui· 
ção de quatro classes na carreira de 
médico; criação de quatro classes na 
carreira de médico sanitarista; alte· 
ração no regime re tribuitório das 
classes iniciais da carreira de Procu­
rador do Estado; e sobre afastamen· 
to de servidores para dirigir entida· 
des de classe. 

Reformavam a casa para 
o Natal. E ela desabou 

A casa de propriedade de Maria 
Paula de Jesus Pedro foi abalada na 
tarde de ontem devido a um desaba­
mento de uma parede e de uma par­
te do telhado. Náo houve v ítimas 
mas, segundo o soldado Américo, o 
dejtbamento foi proveniente da re­
forma de um alicerce da casa, que 
por ser fraca e de madeira, não re­
sistiu aos batimentos no alicerce. 

"Ao socar o pé do alicerce, a pa-

Apesar de não ter sofrido ne­
nhum constrangimento físico, re­
velou o delegado Ordircio Canhetti, 
o motorista foi encontrado em es­
tado de choque, mas passa bem. Os 
bandidos foram presos em flagran­
te e estão recolhidos a Delegacia de 
Rio Brilhante, para onde foi leva­
do, também, o motorista para pres­
tar depoimentos. 

------------------------------------------ rede não resistiu e desabou", disse 

o soldado, explicando que somente 
alguns móveis da casa é que ficaram 
danificados. E os bombeiros foram 
chamados para remover os móveis, 
operação que demorou uns 20 mi· 
nutos. A casa fica na rua Almirante 
Barroso, 257 - Vila Mendes- e sua 
p roprietária estava fazendo a re· 
forma justamente para que a casa fi. 
casse arrumada na época do Natal. 
Mas pelo que aconteceu, acabaram 
arrumando mais problemas. 

Aumento do ICM 
já foi aprovado 

SAO PAULO (AE) - A Assem­
bléia Legislativa aprovou ontem o 
projeto de lei número 685/83, do 
governador Franco Montoro, que 
eleva o ICM de 16 para 17 por cento 
nas operações internas e interesta­
duais, a partir de primeiro de ja­
neiro. Nas operações de exporta­
ção, a ai íquota é fixada em 13 por 
cen to . 

A matéria foi objeto de intensa 
luta parlamentar a partir de segun­
da feira última, quando a liderança 
situacionista requereu regime de 
urgcncia para sua tramitação, en­
fren tando tenaz obstruç:lo das opo­
s1çoes representadas pelo PT, que 
fechou qucst<lo contra a iniciativa. e 
pe la maioria do PDS parte dos 
pcdcss1stas adm1t1a a mapraçao tri· 
butána 

Feira-livre só a de hoje 
A fefra-Jivre da Avenida Manoel 

Goulart, neste fim de semana será 
realizada somente hoje , segundo in­
formação da Associação dos Feiran­
tes. Ela funcionará apenas das 15 às 
20 horas. 

A medida foi pleiteada pela enti-

dade junto à administração munici­
pal. a fim de que os feirantes 
possam passar as festas de Natal 
junto aos seus familiares sem os 
atropelos que se verificavam nos 
anos anteriores. No dia 31 próximo, 
o horário da feira M:rá o mesmo. 

AOS LEITORES 
Comunicamos aos nossos lei · 

tores que a edição de hoje inclui 
também a programação destina· 
da geralmente às páginas de do­
mingo, como é o caso do "Jor· 
na/ Mulher" . Essa medida foi 
adotada tendo em vista que ama· 
nha- será o dia de Natal , quando 
esperamos que todos estejam 
cercados de seus familiares e de 
muita alegria, enquanto que ho· 
j e, a cidade ainda viverá a movi­
mentação j á prevista de uma vés-

péra da data máxima da Cristan­
dade. Além do noticiário normal 
e seções espec11icas das edições 
de domingo, "O Imparcial" traz 
hoje as mensagens de Feliz Na­
tal e Próspero Ano Novo de em­
presas, entidades de classe, lide­
ranças políticas, etc., demons­
trando que em todos, existe a 
confiança de um futuro de amor 
e paz. Portanto, não circulare­
mos amanha-, voltando a fazê-lo 
normalmente na terça-feira. Em vez da reforma, mais problemas para os moradores da casa na rua Almirante Barroso. 

• 
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SCOPO 
CAPRICÓRNIO 

(21 de dezembro a 20 de janeiro) 
Condições confusas encerram uma 

advertência contra a concretização de 
certos planos arrojados que você ideali­
zará para esta temporada. Cuide-se. Evi­
te abu:;ar de bebidas alcoólicas e também 
não durma muito tárde. 

AQUÁRIO 
(21 de janeiro a 19 de fevereiro) 

Evite as confidências neste dia e não 
permita intervenção estranha em seus 
problemas sentimentais. Período favorá­
vel ao terreno financeiro, onde um acor­
do poderá ser bastante rendoso. Viagens 
com amparo total. 

PEIXES 
(20 de fevereiro a 20 de março) 

Uma inimizade imprevista poderá 
atrapalhar seu caso de amor. Cuidado. 
com novas aplicações financeiras no pe· 
ríodo da manhã. Profissionalmente rece~ 
berá um apoio muito valioso. ' 

.CARNEIRO 
(21 de março a 20 de abril) 

Vida sentimental insegura e a falta de 
sinceridade poderá criar situações bem 
embaraçosas, cautela. Muito propício 
para realizar negócios com pessoas de 
Sagitário. Não tome nenhum remédio 
sem prescrição médica. Impróprio para 
viagens. 

TOURO 
(21 de abril a 20 de maio) 

Riscos de dispensar inutilmente seus 
esforç os, de cometer enganos, de criar 
embaraços pecuniários se agir sem refle­
xão. Cuidado. Aindá bem que entre você 
e a pessoa amada haverá um clima dos 
mais agradáveis. Evite viajar depois das 
vmtehoras. 

GÊMEOS 
(21 de maio a 20 de JUnho) 

tl~J 
Se deseja reparar erros cometidos na 

vida sentimental, aproveite a chance 
excelente que os atros lhe oferecem hoje 
para essas coisas. Iniciativas financeiras 
muito lucrativas darão a você uma gran­
de alegria. Impróprio para viagens e 
passeios. 

.. . 
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CÂNCER 
(21 de junho a 21 de julho) 

Seja dócil e atencioso com os familia­
res da pessoa amada, para evitar um dis­
sabor muito grande. Não deixe que pen­
samentos negativos se apossem de você, 
- ponha em ação suas forças íntimas e 
sairá vencedor de qualquer obstáculo -
confie. 

LEÃO 
(22 de julho a 22 de agosto) 

Circunstância auspiciosiis poderão fa­
vorecer a concretização de seus planos fi- . 
nanceiros, integralmente. Que beleza. 

· Evite decisões bruscas na vida 'profissi<>­
nal. Sentimentalmente encontrará alguns 
embaraços, vigie. Bom para viagens lon­
gas. 

VIRGEM 
(23 de agosto a 22 de setembro) 

Boas inspirações no domínio artís­
tico, mas a falta de senso prático, de se­
quência nas idéias, poderá criar entra­
ves a seu sucesso. Completamente im­
próprio para viagens. Meu amigo, nada 
de regime alimentar por conta própria. 
Amor em paz. 

BALANÇA 
(23 de setembro a 22 de outubro) 
Qualquer que seja a natureza de suas 

ocupações, abstenha-se de novas inicia­
tivas neste dia, porque as influências as­
trais estão muito inconstantes e contra­
ditórias. 

ESCORPIÃO 
(23 de outubro a 21 de novembro) 
Dificuldades no domínio sentimental 

serão completamente afastadas se agir 
com bom senso. Terreno financeiro en­
contra proteção especial entre onze e 
dezessete horas. Evite participar de dis­
cussões no ambiente de trabalho. 

SAGITÁRIO 
(22 de novembro a 21 de dezembro) 
Sua maneira instável de agir poderá 

lhe criar sérios problemas no terreno ' 
profissional. Afinal, não há razões para 
que você continue in_seguro. Financeira­
mente, tranquilidade. 

CRUZADAS 
2 l 4 ; 6 7 8 9 

HORIZONTAIS 
l - Vaidoso, pretencioso. 2 - a camada inferior da socieda­

de. Afeição profunda. 3 - Ernesto Pereira. Nome do 3.o go­
vernador do Brasil. Vê o que está escrito. 4 - Que produz 
<lor. (Plu). 5 - Símbolo do érbio. Símbolo do rádio. 6 - Apa­
ras de madeira, papel, etc " - Antonio e Nilton. Letra do alfa­
beto turco. F lechd ijos antigos guerreiros turcos. 8 - Toda tor­
re de igreja tem. Livro, volume. 9 - Do verbo lesar. 

VERTICAIS 
1 - Manga de vidro fechada de um lado para guardar obje­

tos contra o pó. (pl). 2 - Deformação física. Um produto usa­
do por lavadeiras. 3 - O artigo O arcaico. Interpretar por meio 
de leitura. Abrev. de Nordeste. 4 - Moroso, tardio. (plu). 5 -
Símbolo do éxbio. Consinto, permito. 6 - O que namora mui­
to. 7 - Símbolo químico do tulio . Um produto do mar. Sím­
bolo do bismuto. 7 - Vento forte. Uma parte do dia. 8 - O es­
tado do bêbado depois de passada a bebedeira. 
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Sábado 
Doningo 
24 25 

:_Dezembro· 
Nascer do sol às 5h19 e -ocaso às 

18h53 (Observatório Albert Einstein -
P. Prudente). 

SANTOS DO DIA 
Santa Tarsila, virgem - Santa Emilia­

na, virgem ·Bem-aventurada Paula Isabel 
Cerioli - São Delfim - São Luciano · San­

. ta Erminia - São Gregorio. 

EVANGELHO 
Praticar a justiça é alegria 'para o 

justo, mas espanto para os que praticam 
a iniquidade (Proverbias, 21 :15) 

REFLEXÃO 
Se tu acreditas, amargando lições de­

masiado severa no educandário da vida, 
frequenta, de quando em quando, a esco­
la das grandes provações, onde os apren­
dizes se acomodam nas carteiras das lá­
grimas (Emmanuel) 

CURIOSIDADE 
Em 1726, nesta data, o governador 

de Buenos Aires, Maurício Zavola, fun­
da a povoação que se transformaria 
na cidade de Montevidéu, capital do 
Uruguai, então com apenas 32 habitan­
tes. 

HUMOR 
O guarda abriu a porta da cela e 

colocou dois presos lá dentro. O rrtais 
extrovertido deles, antes de colocar as 
malas e as sacolas no chão, perguntou 
ao outro: 

- Quantos anos você pegou? 
-Nove 
- Ah, eu peguei quinze. Já que você 

vai sair antes de mim, fica com a cama 
perto da porta! 

EFEMERIDES 
DIA NACIONAL DO ÓRFÃO 

DIA DO MUNlCil>IO - TIMBURJ 
DIA DO MUNICIPIO - MARILIA (Lei 
2320-1928) 
DIA DO MUNICIPIO - COLINA (Lei 
2096 -1925) 
1524 - Morre Vasco da Gama, o nave­
gante português que descobriu o cami­
nho para a India 
DIA DO MUNICil>IO - ADAMANTINA -
Lei 233 
DIA DO MUNICil>ro - PAULICEIA 
Lei 233 
DIA DO MUNICil>IO - PIQUEROBI 
lei 233 
DIA DO MUNICIPIO - ALFREDO 
CONDES - Lei 233 
DIA DO MUNlCil>IO - PRESIDENTE 
EPITÁCIO- Lei 233 
1910 - Nasce em Gladebeck (Holanda) 
o padre Hilario Pierik, vigario da 
Igreja Matriz de São João Batista, em 
Pira pozinho 
1924 - Procedente de São Paulo e com 
apenas 10 anos de idade chegava a Pre­
sidente Prudente o comerciante Elias 
Fernani. 
1966 - Através da Lei 5.194 era regula­
mentada a profissão de engenheiro 
civil, no Brasil. 
1904 - Nascimento em Verbuca, na 
loguslavia dom técnico eletrônico 
Mathias Benhardt. 
1924 - Fundação em Patrocinio-MG 
da Loja Maçonica "Luz e Humanidade" 

ANIVERSARIANTES 
Anivenariam hoje: 
Orlando J. Vi!ella Seribelli filho de 

Orlando Seribelli e Noêmia Alves Veilel­
la; Maria Eugeini Aquino Souza filha de 
Nelson Luiz de Aquino e Antonio Ama­
ral de Aquino; Luciana dos Santos Bar­
ros filha de Josias Fernandes Barros e Te­
rezinha Rosa dos Santos Barros; Sergio 
de Souza filho de Dario de Souza e Ju­
dith de Almeida Souza; Leandro Francis­
co Martin da Costa filho de Antonio 
Francisco da Costa Filho e Celia Martins 
da Costa; Carlos Eduardo .de Campos 
Gorgulho filho de Jair Antonio Gorgulho 
e Tereza Rosa de Campos Gorgulho; Lu­
ciana fnoue filha de Kakasi lnoue e Dar­
cy lnoue; Marialda Fedato Telles nora de 
Isidoro Reis Telles e Eunice de Andrade 
Telles; Bruno Barbirato Tomasette filho 
de José Tomazette Neto e Rachel Barbi­
rato Tomasette . 

AMANHÃ 
Estevan Santos Giabardo marido de 

Diva de Souza Giabardo; Virgínia Florin­
do Alves esposa de João Fernandes Al­
ves; Sarnira Younan filha de Sarkis Yus­
sef Younan e Elizabeth S.C. Younan; 
Roxana N.O. lamada filha de Sizuvo !a­
mada e Muriel Oliveira Iamada; André · 
Ricardo Sassaki filho de Fernando Takao 
Sassaki e Q euza Lima Sassak.i; Maria 
Cleuza Turesso filha de Valdomiro Tu­
resso e Maria José Raimundo Turesso; 
Carlos Antonio Porfirio Junior filho de 
Carlos Antonio Porfuio e Maria Apareci­
da Ferreira Porfirio; Ana Paula Alves Pe­
reira filha de Orlando José Pereira e Mar­
eia Alves Pereira; Favius Eduardo Frias 
Precinoti filho de Helio Precinoti e Juely 
Frias Precinoti; Maria Sergio Rodrigues 
filho de Benedito Rodrigues Silva e Irene 
Gomes de Souza Silva. 

SEGUNDA-FEIRA 
Lorival Alves Requeiro marido de 

Mafalda M. Rei;_ueiro Humberto Libero 
Cezarotti rn::..1do de Ermelinda Galindo 
Cezarotti; Elvecio Natalino de Souza ma­
rido de Zenai~.: de Paula Souza; Neuza 
Maria C. D ,1• !ngues esposa de Reynaldo 
Domingu·:., Maria Aparecida Galindo 
Nassif esposa de Camel Nassif; Marcelo 
N?..sif filho de Carne! Nassif e Maria Apa­
recida Galindo Nassif; Natalina Martins 
Sdatti esposa de Mauro Pasquini Sdatti; 
Dalva Leandro Mari esposa de Wilson 
Antonio Mari; Maria Gloria de Oliveira 
Souza esposa de José Luiz de Souza; Lei­
la Raboni esposa de Roberto Guilher­
mião ; Antonio Carlos da Silva marido de 
Nivea Mariana Dias da Silva; Natalina Sil­
va Oliveira esposa de José Esperidio de 
Oliveira; Ana Paula filha de Nelson Ri­
beiro Barbosa e Wanda Negrão Barbosa; 
Domas Edson Aiala Aguilera neto de An­
tonio Aiala Valverde e Amelia Ferron 
Valverde; Andreia Martinez filha de Eli­
zeu Martinez e Odete Evaristo Teixeira 
Martinez. 

A todos, os nosso cumprimentos. 

O IMPARCIAL 

f FILMES f 
OURO BRANCO - Continua a 

com!dia .. O TrapaJh:ro na Arca de 
Noé", censura livre, sessões às 14, 
19h30 e 2lhJO, wrigülo por Anto­
nio Rangel. O primeiro filme de Re­
nato Aragão sem o grupo "Os Tra­
palhões". No élenco, ainda, Xuxa e 
Nadia Lippi. 

CINE Fi!NIX - "Sequestro Sem 
Pista", EUA, 1981, censura 14 
anos, sessões às 14, 19h30 e 2lh30. 
O filme marca a estréia do produ­
tor Stanley Jaffe (de "Kramer X 
Krarner") na direção. Com Kate 
Nelligan, que faz o papel de uma 
profesora universitária, cujo filho 
seis anos, interpretado : por Panny 
Corkill, desaparece no caminho da 
escola. Ainda no elenco, o veterano 
Judd Hirch · no papel do detetive 
que ajuda a procurar q,garoto. 

TELEVlSAO 
"Fúria no Alasca" {Globo, 

14h00) - Produção de 1960, diri­
gido por Henry Hathaway. Bom fa­
roeste satírico, que tem no elenco 
o lerí\lário John Wayne, Capucine, 
Stewart Granger, Fabian e o sempre · 

·vilão e bom ator Emie Kovacs. No 

Programação 
de TV 

RTC 
08:00 -Telecurso Rural 
08:15 · Telecurso Supletivo l<?Grau 
10:00 - Viola, Minha Viola 
12:00 ·É Hora de Esporte 
12:40 - RTC Tempo - RTC Notícia 
13:00 ·Sessão da Uma: Um Piano e Você 
14:00 - Projeto Funarte 
15 :00 - Circo Bam balalão 
16:00 - f: Proibido Colar 
18:00 -A Fábrica do Som 
19:00 - Som Pop 
19:45 - Filme de Longa Metragem: "De 
Ilusão Também se Vive" 
21 :15 - Festa Baile -Especial de Natal 
23:15 - Missa do Galo 

BANDEIRANTES 
08:00- Boa Vontade 
08:30 - Educativo 
09:00 - Rin Tin Tin 
09:30 - O Gordo e o Magro 
10:00 - Rincão Brasileiro 
11 :00 - Clube do Bolinha 
15:00-Mr. Merlin 
15:30 - Viagem ao Fundo do Mar 
16:30 - Banana Split 
17 :30 - TV Tutti-Frutti 
18:30 - Na Beira da Tuia 
19 :15 - Jornal de São Paulo 
19 :25 - Momento do Esporte 
19 :40 - Jornal Bandeirantes 
20:00 - João Gilberto 
21:00 - 17 Anos de Bandeirantes 

DOMINGO 
RTC 

09:!5 -Telecurso 2<?-Grau 
10:45 -Telecurso Rural 
11 :00 · Encontro Sinfônico 
12 :00 - Festa Baile 
14:00 -Som Pop 
l S :30 - Esportevisão - Campeão Paulista 

de 83 
18:00 - Viola, Minha Viola 
20 :00 - Esporte Especial de Natal: os me­

lhores gols de 1983 e entrevistas 
com os maiores esportistas do 
País. · 

21:00 -Especial: Milton Nascimento 
22:30 - Concerto de Natal - "Corais da 

Cidade" 
BANDEIRANTES 

07 :00 - Jornal da Terra 
08:00 - O Indicador Rurai 
09 :00 - Záccaro 
11 :00 - Show do Esporte 
22:00 - Dinastia - "A Traição Conjugal" 
23 :00 - Crítica e Autocrítica 
00 :00 - Cinema na Madrugada - "Os Ir­

.-...,~ Karamazov" 

GLOBO 
06 :45 - Telecurso 2<? Grau 
07 :45 - Telecurso 2<? Grau 
08:00 - Telecurso t<?Grau 
09 :00 - Telecurso 1 Q Grau 
09:15 - Globo Shell Profissões 
09:30 - Brasil Terra Da Gente 
10:00 - Balão Mágico 
11 :50 - O Sítio do Picapau Amarelo 
12 :25 - Gblo Esporte 
12:40 - SP TV - 1 ª Edição 
13:00 - Hoje 
13:40 - Sessão Western. Filme: Fúria n·o 

Alaska 
16:00 - Cassino do Chacrinha 
18:00 - Voltei Prá Você 
18:55 - Guerra dos Sexos 
19:45 -SPTV - 2ªEdição 
20:00 - Jornal Nacional 
20 :30 - Champagne 
21 :40 - Supercine Especial. Filme: Can­

tando na Chuva 
23:35 - Missa do Galo, diretor do Vati­

cano 
01:05 - Coruja Colorida. Filme: Amargo 

Amanhecer 
02:55 - Comando da Madrugada 

GLOBO 
07 :00 - Santa Missa em Seu Lar 
08:00 - Globo Rural 
09 :00 - Som Brasil 
10:00 - Concertos para a Juventude 
11 :00 - Festival de Desenhos 
12:05 - Festival Mundial do Circo 
13:00 - Disneylândia/83 Especial: "Ain­

da as Sinfonias Malucas" 
14 :10 - Sessãp Domingo Especial. Filme: 

Sansão é Dalila 
16 :45 - Batalha dos Astros 
18:00 -A Festa é Nossa 
19:00 - Os Trapalhões 
20:00 - Fantástico, o Show da Vida 
22:00 - Os Gols do Fantástico 
22:20 - A Noite dos Campeões 
22:50 - Domingo Maior. Filme: "Natal 

Sem Neve" 
Atenção : das 14 às 19 horas, a pro­

gramação tem cinco edições de Domingo 
Bingo, sorteando prêmios de até cinco 
milhões de cruzeiros e um automóvel. 
~omingo Bingo é apresentado por Paulo 
Giovanni e Monique Evans. 

Alasg.a, dois amigos americanos 
(Wayne e Granger) se envolvem com 
êxito na exploração de minas de 
ouro. (Boa opção para a tarde). 

"Cantando na Chuva" (Globo, 
2lh30) - Um dos maiores clássicos 
musicais, já feitos no cinema. Pro­
dução de 1952, magistralmente diri­
gido por Stanley Donen e Gene Kel­
ly. O élértCO rêuniu grandgg iirtigtgg 
musicais como Gene Kelly, Debbie 
Rein.olds (que está muito b_onita), 
Donald O'Connor e Cyd Charisse 
(considerada mulher das mais belas 
pernas do cinema). Um grande 
musical com ótima trilha sonora, 
belas cenas, como aquela em que 
Gene Kelly dança na chuva, como 
ele sempre quis faz.er. 

"Amargo Amanhecer" (Globo 
lh30), de 1981, dirigido por Don 
Taylor. Com Chris Sarandon e Me­
lissa Michaelsen. Um assistente so-. 
cial especializado em problemas de 
jovens abandonados procura reunir 
cinco crianças carentes, para juntos, 
formarem urna familia. 

Roteiro do 
Mestre 

Cuca 

• Lczas na brasa. Aos domingos no almoço, 
roei lzio de massas caseiras com cupim, 

buffet de frios e sobremesas. 
Chopp claro e escuro. 

Av. Cel. Marcondes, 1538 
Fone: 33-3862 

Comida tlpica chinesa 
120 pratos diferentes 

Comerc1al por apenas 1 mil cruzeiros 

Rua Dr. Gurgel, 609 - F: 33-4657 

Rodízio completo:ga1eio. lombo, 
alcatra, picanha e etc .. . 

Trevo Rodoviário Km 564 
(entrada p/ Pirapozinho) Fone 22-2753 

Presidrnte Prudente 

Samburá : ·· 
Restaurante e Churrascaria 

Alcatra, Picanha, Lombo, Espeto Mixto 
e Galeto. Tr8dicional roei lzio. 

Todos os dias. Mesa fria com 20 pratos. 
Av. Cal. Marcondes, 1.211 

Fone: 33-3424 

RESTAURANTE Hzão 

PRATOS OA SEM.O"NA: 
2.a fe1ra • Virado a Poulim, 3.1 feir1 · Rlbodl 
com Polenta, 4.a feira • feijoada Comp&eu 
5.a feira · lnhoque com Frango. 6 .a feir1 - Pei­
xe a Braslle1ra e aos Stbados • Feijoadas. 

TODOS OS OJAS. MINI · REFEIÇÕES. 

R. Tte. Nicolau Maffei, 744 
Fon111:33-5316 e 22·6868 

Restaurante ·H2 ' 
Especialidade: os mais deliciosos Filets 

e ainda - Pizzas, Pratos Arabes, Carneini 
Massas e Peixes. Pratos por tncomendas. 

A!.,,, ... ,. Rua Dr. Gurgel, 167 
'./~ Fones: 33-5002 e 22478 

- -·-"-= .. ·--

ROTISSERIA [ CANTINA DA MAMA 

MUl81 em geral: Spaguetti, Talharine, 
Capelettl, Canelone, Fusili, L8Unha e 

Nhoque. Aceita-• encomendas. 
Av. Washington Luiz,753- Fone:33-3515 

SERVICO A LA CARTE 
Files, Peixes, Spaghetti, Lombo, 

lanches e Pizzas 
Todas as quartas-feiras, .-eiJOada completa 

Aos domillSOS, almoço especial 
Rua Campos Salles, 1110 · F: 91 -1195 

Mirante do Parana anema- SP 

Restaurante Choparia Zero Grau Ltda. 
Serviço a La Carte . Aos domingos 

almoço rspecial 
R. Joaquim Nabuco, 539 . Fone . 22-1597 

Sistemaameric:enocom 12 pmosfrios 
e 8 pratos quentn. 

Suco natural, pio integral e IObrem ... 
A. Rui Babro•. 383 - Fone: 33-2464 

1 rae e,p1z.zas 
llt'Vico a La Carte,chopp clero e escuro 

da Brahma. Almoço todos 01 dias. 
Aceita .. encomendas de piua1, bolo• 

doces e salgadoL 
R. Quintino Bocaiúva,977- Tel. 33-5734 

Vila Fur uirn. 

Restauninte 24 horas por dili 
Serviço a La Carte • _, 

Almoço com prato• do dia ~Is 
Avenida Cel. Marcondn, 11 f.1 

Edição Especial de Nata•. 

"Cantando na Chuva", um clássico, 
às 21h30, na Globo. 

·CASADOS~ 

~10 
, 

VIDROS·; 

Fone 33-3570 

._f~ua Major FeHcio Tarabay, 590' 

LINHA 
DA VIDA 

Prof. VURI 

411101.. 

~ 'ªJ "l'· 
..t.5 e&L &tn~O _, _ __,"" "" .. '·-- • 

Natal e Ano Novo 
naturalmente melhores 
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Presidente Prudente. 24 e 25 de dezembro de 1983 

/POLÍTICA 
Os presentes m<Rs 
caros, os de Maluf 

" 
BRASIL/A (AE) - Com exceção 

do deputado Paulo Maluf, que reme­
teu relógios com seu nome e bebidas 
importadas para os amigos e jornalis­
tas, a grande· maioria dos deputados 
e senadores adequou seu orçamento 
à crise econômica vivida pelo Pais, tro­
cando os tradicionais presentes de fim 
de ano por singelos cartões, em sua 
maioria confeccionados pelas gráficas 
da Câmara e do Senado. 

Os correios naã re.qistraram o mes­
mo volume de correspondência verifica­
do nos anos anteriores, numa indica­
ção de que até mesmo os cartões fo· 
ram reduzidos em função das dificul· 
dades econômicas. Alguns deputados 
se limitaram à quota de 1.000 cartões 
de Natal a que tem direito na gráfica, 
enquanto outros preferiram se utili­
zar dos aerogramas fornecidos pela 
Empresa de Correios e Telégrafos, 

; adquirindo-os com recursos da sua co­
ta de correspondência. Cada deputado 
e senador tem direito a Cr$ 221 mil 
mensais para adquirir junto à ECT os 
aerogramas ou postar sua correspon­
dência pessoal e muitos aproveitaram 
essa soma para as mensagens de fim de 
ano. 

O senador Murílo Badaró, as de· 
putadas Bete Mendes e Rita Furtado e 
os deputados Antonio Dias e Wilmar 
Pai/is optaram por utilizar sua cota de 
correspondência na . aquisição de aero· 
gramas especiais, decorados com moti­
vos natalinos. Badaró nem assinou sua 
correspondência, enquanto a deputa­
da paulista nela mandou imprimir a se· 
guinte mensagem: "Quando as guerras, 
a destruição, a miséria e a fome en­
chem de medo e angústia toda a huma-

nidade, vemos, apesar da distância de 
quase dois mil anos passados, o renas­
cer da luz que brilhou no nascimento 
do Menino Jesus. Neste Natal, que 
com a consciência de todos esses pro­
blemas, olhemos para nossos seme­
lhantes, com a fé, e a esperança que os 
séculos não pagaram'~ 

Foi talvez por motivo de economia 
que o senador Amaral Furlan se asso­
ciou a seu filho, o deputado luís Fur­
lan, enviando em conjunto cartões 
de Natal singelos para os eleitores e 
jornalistas. Ao contrário de Furlan, 
Enéas Faria, senador pelo Paraná, pre­
feriu um cartão diferente, em papel de 
qualidade e impressão a quatro cores, 
com um arco-íris e alguns dizeres na­
t11finos. 

MAIOR ORIGINALIDADE 
Um enfoque polttico-ideológico 

marca o cartão énviado pelo deputado 
Mario Hato (PMDB·SPJ, no qual está 
impresso o busto do Papai Noel, ao 
lado da inscrição de sua autoria: "O 
Menino Jesus, desprezado pelos ho­
mens, nasceu entre animais. Mas gra­
ças ao amor de seus pais, revolucionou 
o mundo pregando a fraternidade e a 
justiça social'~ 

Em matéria de originalidade, ga­
nhou o deputado Dante de Oliveira 
(PMDB-MT), cujo cartão mostra um 
mapa do Brasil cheio de inscrições 
como "polonetas, corrupção, BNH, 
Jari, FMI, inflação e, ao lado, manus­
crita, a frase: "1984 será o infcio da 
reconstrução do nosso pais, que 
contará com a participação de todos 
os brasileiros no grande mutirão da 
liberdade e justiça". 

MINISTRO MILITAR 
DEFENDE DIÁLOGO 

NOVO ALENTO 
ÀS "DIRETAS" 

IMPASSE FAVORECE 
DEPUTADO MALUF 
Bras(iia (AE) - O país 

está encaminhado para um BELO HORIZONTE -
impasse desagradável, se- (AE) - "As declarações 
gundo entende o deputa- dos ministros Delio Jardim 
do Gustavo Faria (PMDB- de Matos e Walter Pires, 
RJ) porque o processo su- inseridas em suas mensa­
cessório vem criando uma gens de Natal dão um no­
série de atritos dentro do vo alento para todos aque-

RIO (AE) - O diálogo 
entre os mais diversos seg· 
mentos da sociedade brasi· 
leira foi defendido ontem 
pelo ministro-chefe do Es· 
tado Maior das Forças Ar­
madas (EM FA), brigadeiro 
Waldir Vasconcelos, como 
fundamental para "tirar es­
te país desta situação de 
crise e reativar o seu desen­
volvimento". 

"Temos de sentar em 
ti tomo de uma mesa e dis­

cutír as soluções, com os 
olhos e o pensamento vol­
tados para o futuro e não 
pensando no passado à 
procura de culpados, para 
que pQssamos, nfo somen­
te, aperfeiçoar a nossa de· 
mocracia, mas também pa­
ra chegarmos a uma vonta­
de nacional coletiva, que 
nos tire desta crise econô­
mica", acrescentou o mi· 
ni!itro, durante a formatu· 
ra da Escola de Guerra Na· 
vai. "Quando se fez a revo· 
lução de 6.4, o objetivo foi 
o de garantir o restabele· 
cimento do regime demo· 
crático no país, que hoje 
pode ser aperfeiçoado. 

PDS e do governo, enquan- . 
to nas hostes oposicionis- las que acreditam e lutam 
tas também começam as por _eleiç~s diretas ~ra.~ 
divisões. Com base na Pres1dênc1a da Rep6bhca , 
atualidade acredita que o disse ontem o deputado 
deputado Paulo Salim Ma- Cassio Gonçalves (PMDB­
luf já convenceu a maio- MG), ao comentar, em Se­
ria do colégio eleitoral to Horizonte, as mensagens 
pertencente ao PDS e seu dos ministros militares pa· 
nome ~irá vitorioso . na ra este Natal. Segundo o 
convençao desse partido. deputado "particularmen· 
O nome do ex-governador ' . . 
paulista não é bem aceito te ª mensage~ do Ministro 
por vários setores da so- da Aer~áut1ca contê~ 
ciedade que vêem nele uma crítica veemente a 
apenas 

1

0 oportunista que condução do processo SU· 

luta com todas suas forças cessõrio pela via indireta". 
e recursos para chegar à Cassio Gonçalves, do 
Presidência da República. grupo "Travessia" do 
"Sua imagem, contudo, é PMDB reafirmou a defesa 
p~ssi!11a perante a opin~ão das el~ições diretas pará 
publica. Sô é enaltecida Presidente da República, 
por. setores do POS que o alegando que "somente 
apoiam". Por outro lado, . 
dentro das oposições co- atrav~s desse . ple1_to os 
meçaram a aparecer os candidatos partidários po­
possíveis candidatos, dan- derão se apresentar com o 
do ainda mais chance a respectivo programa de go-
Maluf. ivemo". 

NOTAS SOLTAS 
OS MINISTROS da Aeronãutica e do se também que o PDS deverla ter tido a 

Exército, Oelio Jardim de Mattos e Walter coragem de coordenar o processo sucessório 
Pires, respectivamente, defenderam o enten· --o-- O PREFEITO de Santo Anastãcio, 
dimento nacional, nas mensagensde fim de lvandro Maciel Sanchet, recebeu do deputa­
ano. Délio disse que "a Naçáo precisa coo- do federal Francisco Amaral, a seguinte car­
versar" , sem culpas e sem culpados, para ta: "Leio, com prazer, em "O lmpareial", de 
buscar " no calor das controvérsias um cami- Presidente Prudente, no dia 19 de novembro 
nho para o amanhã". Pires afinnou que "o passado, justificados e oportunos encômios 
Brasil não é litígio, é sobretudo concórdia", tecidos pelo jornal à eficiência de sua admi­
destacando ainda que já foram superadas as nistração nesse Municlpio. E apresso-me em 
circunstâncias que levaram os militares ao vir trazer-lhe o meu abraço de cumprimen· 
Poder --o- - O GENERAL Henrique tos, a minha palavra de entusiástico aplaudo 
Beckman Filho, que deixou o comando do à ação de seu espirito executivo à frente de 
111 Exército, passando para a reserva, afir- Santo Anastácio. Administrar não é manei­
mou não ter sido bom a Revolução de 64 ter rar. É, isto sim, fazer o que o amigo' vem fa­
durado tanto tempo, e frisou que a classe zendo: realizar obras, congraçar o povo, dis­
politica foi marginalizada, pois somente ago- tribuir justiça, cuidar, enfim, da coisa p<.ibli­
ra estão surgindo novas lideranças civis. Ois· ca sem peculnhas políticas de 11rrebalde" 

• ' 

O IMPARCIAL 

Na pauta do diálogo deve 
constar eleição direta 

SÃO PAULO (AE) - Qualquer iní· 
cio de conversa ampla entre os diver· 
sos segmentos políticos brasileiros s6 
poderã começar .. com a restauração 
do entendimento entre a Nação e o 
Estado e isto acontecerá apenas 
quando for restabelecida a represen­
tatividade do poder, com a livre ma­
nifestação popular em eleições livres, 
diretas e com o voto secreto". O co­
mentário é do presidente em exercí­
cio do PMDB paulista, deputado Wal­
demar Chubaci. 

Ao analisar ontem as manifesta­
ções dos ministros da Aeronáutica, 
Délio Jardim de Mattos, e do Exérci­
to, Walter Pires, defendendo o diá­
logo, Chubaci lembrou que "as opo­
sições democráticas brasileiras pregam 
o diálogo há 20 anos. Mas para que ele 
exista é nect;ssário no mínimo, que haja 
dois interlocutores. E_ o regime, infeliz­
mente, interceptou essa conversa". 

Chubaci prosseguiu: ''.Acho que o te­
ma para qualquer diálogo hoje deverá 
girar em torno de eleições diretas, já. A 
partir daí, a gente pode começar a con­
versar". Ele ressaltou também que as 
eleições diretas para a Presidência da Re­
pública não são um desejo exclusivo do 
PMDB, ou dos partidos de oposição: 
"Nosso partido - afinnru - procura 
apenas ser o intérprete da vontade maci· 
ça da população, que quer eleger direta· 
mente seu presidente, embora ouvidos 
mocos finjam nada escutar". 

O lider do PMDB na Assembléia, Luís 
Máximo, entende que "o diálogo que 
não tiver como pauta previa o restabele­
cimento das eleições diretas e a refonna 
da constituição federal é absolutamente 
inócuo". Para ele, "desde que se atenda 
a esses requisitos, haverá condições pa­
ra uma negociação de alto nível". 

"Essas condições prévias são necessá­
rias - prosseguiu o deputado, porque, 
se o governo tem a vantagem de deter o 
poder, as oposições desfrutam de ou­
tras, entre as quais a mais importante é 
o apôio popular". 

"Há efetivamente no Brasil necessida· 
de de diálogo", segundo o modo de en· 
tender do deputado Marcos Aurello Ri· 
beiro, líder do partido dos trabalhadores 
na Assembléia Legislativa. "Esse diálo­
go, entretanto, deve ser entre o próprio 
povo brasileiro, através da manifestação 
livre da escolha de seus governantes". 

Para Marcos Aurelio Ribeiro, "é 
importante o exemplo argentitlo da 
União Nacional em tomo de um presi­
dente eleito pelo voto direto para a sal­
vação do pais. Tenho a certeza - prosse­
guiu - que, através de uma ampla mobi­
lização, também no Brasil se poderá che­
gar a um governo de salvação nacional 
eleito pelo povo, comprometido com a 
defesa dos interesses nacionais e a apura­
ção de responsabilidades e punição de 
todos os corruptos e ~orturadores que, 
durante os últimos anos, infelicitaram a 
Nação". 

"Desengajamento dos militares" 
eito, falta apenas o resta· 
belecimento das eleições 
·diretas para escolha do su· 
ce~or do general flgueire· 
do, encerrando-se, assim, o 
ciclo militar de poder. 

"O problema do nome 
é secundário, porque a ver­
dadeira questão é encon­
trar solução para a grave 
crise econômica que aflige 
o pais", frisou o senador 
peloPMDB. 

Senador Chiarelli 

"Já temos muitas 

bombas atômicas 
em nosso país" 

PORTO ALEGRE (AE)- "Agora, estao querendo 
brincar com o fogo, com o àtomo. com a fls:são, com 
a vida e a morte, numa inexplicável disputa de quem 
deve desistir do esporte, porque sequer tem dinheiro 
para comprar no crediário facilitado o unifonne do 
jogo". Este é um trecho de um arti~o escrito pelo se­
nador Carlos Alberto Chiarelli ( PDS-RS) e publicado 
na edição de ontem do jornal "Zero Hora", de Porto 
Alegre, criticando os anunciados projetos brasileiros e 
argentinos de desenvolvimento de tecnologia nuclear 
para fins bélicos. "Bomba atômica ... Ora, já a temos", 
observa o senador "e quantas; 8,5 p/c de desemprego 
fonnal; 300p/c de juros bancários; 222 p/c de infla­
ção anual; menos de US 2,00 por di:: de salário mfui­
mo. E no arsenal há muito mais, e nem precisa pro­
curar muito". 

"V iunos parar", prossegue o artigo, "nesta margem 
e naquela "Orilla" do Rio Uruguai, de arrotar a gran· 
deza do prato que não temos para comer; quem SO· 
mos nós, argentinos e brasileiros, devedores mundiais 
quase insolúveis, inflacionários de três dígitos, milio­
nários paupérrimos do desemprego, cambaleantes ví­
timas da pontaria certeira e impiedosa da recessão 
cruel; quem somos nós para brincarmos de construir 
artefatos trágicos e caríssimos, e uma inutilidade es­
pantosa em nossas mãos?" 

Para Chiarelli, "o que precisamos é construir silos, 
tratores, arados, hospitais, escolas; erguer casas popu­
lares, investir no saneamento; iluminar os campos, dis­
tribuir sementes, multiplicar as estradas pavimenta· 
das, espichar ainda mais as redes de comunicações; 
necessitamos, isto sim, pagar salários mais dignos, for­
talecer as com balidas e vitimadas empresas, assegurar 
financiamento ao produtor rural que produza mais e 
mais barato, aproximando o consumidor - e quantos 
não estarão com fome? - do aumento que é salvação, 
solução e legítima defesa". 

PARABRISAS 
.Dia e NoitP 

PALACIO DA BORRACHA· 
Plantão: Fo~ 33.4977· 

BRASILIA (AE) - O 
líder do PMDB no senado, 
Humberto Lucena, disse 
ontem que a mensagem do 
fün de ano do ministro do 
Exército, Walter Pires, 
"pode ser considerada um 
presente de natal, porque 
praticamente anuncia o de­
sengajarnento dos militares 
do processo político, 
devolvendo o comando da 
situação aos civis". 

Por outro hdo, ao co­
mentar a memagem nata­
lina do minlstn da Aero­
náutica, Delio Jardim de 
Mattos, o lider oposicionis­
ta concordou com a afir­
mação do militar de que 
não se deve pensar em no­
mes antes de se avaliar o 
que deseja a maioria nacio­
nal. 

A Spazzio Signoré em 
ritmo de festa. 

Segundo o senador pela 
Paraíba, para completar o 
desengajarnento proclama· 
do pelo ministro do Exér· 

AV GEL. MARCONDES, 2.524 1 

FONE: 22-2825 

DOURAUTO· 
Distr. de Peças Ltda. 

Av ·Manoel Goulart, 94 - Fone: 22-2857 

-· 

Aproveite as novidades 
• • em roupas e acessor1os, 

masculino e feminino 
pi seà natal e reveillon 

• Pré-Escola 
• Ginasial (H> Grau) 

li! à 8~ SERIES 
• Colegial (2Q Grau) 

li!, 2il, 3~. SÉRIES 
• Técnico em Contabil idade 
• Técnico em Eletrotécnica 
• Supletivo 19 e 29 Graus 

Joaquim Nabuco,667 

colégio 

~ _Joaquim 
~ .Murtinho 

·· o passo certo ·· 
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PIANf ÃO 
Nova alíquota ao 
gove no federal 

BRASIL/A (AE) - Na reunião "te· 
lefonica" da próxima segunda· feira o 
Conselho Monetário Nacional deverá 
aprovar a incid6ncia d8 uma alíquota 
do Imposto Sobre Operações Financei· 
ras (IOFJ sobre as importações de 
;Jetroleo, cuja receita, recolhida pela 
Petrobrás, deverá ser transferida ao 
Tesouro e posteriormente entaminha­
rla ao Conselho Nacional do Petroleo 
(CNP) para financiar a equalização 
do custo do transporte dos combus­
tiveis. 

Esta foi a alternativa encontrada pe­
lo governo para escapar da obrigato­
riedade de transferir aos estados e 
municípios, em decorrência da aprova­
çáo da emenda Passos Porto, uma 
parcela dos Cr$ 500 bilhões resultan­
tes do dispositivo que elevou de 40 
para 60 pie a participação dos estados 
e municípios nos recursos do Imposto 
Único Sobre Combustíveis e Lubrifi· 
cantes - JUCL. 

A emenda Passos Porto dispõe 
que os 60 pie incidirão "sobre os 
demais gravamos federais inciden­
tes sobre os referidos produtos", o 
que significa que seu efeito esten­
deu-se sobre as quatro ai íneas que 
::e somam ao IUCL e que fazem par­
te da estrutura de preços dos com­
bustíveis. Essas alíneas, também 
chamadas "cotas de contribuição", 
correspondem a um determinado 
percentual do preço de realização 
(preço de refinaria) dos combustí­
veis, e se destinam a financiar des­
pesas como a equalização do custo 
do transporte (alínea A), despesas 
administrativas do CNP (alínea 8) 
ou a geração de recursos para o pro-

grama de mobilização energética 
(alinea D). 

Quando da discussão da emenda 
Passos Porto, entre o executivo e o 
congresso, o ministro do Planejamento 
tentou negociar a supressão da expres­
são" demais gravamos", mas sua pro­
posta não obteve acolhida junto às li­
deranças da oposição. A preocupação 
do ministro era principalmente com o 
impacto sobre a alínea A, cuja arreca­
daçao, este ano, deverá superar o mon­
tante de Cr$ 1,0 trilhão, recursos que 
seriio empregados para equalizar o cus­
to dos combustíveis em todo o país. 

A incidência do aumento da ai íquo· 
ta do IUCL sobre a alínea A represen­
taria a necessidade de um aumento adi· 
cional de WEP a 40 pie nos preços dos 
combustíveis, pondo por terra o pro· 
pósito do governo de, ainda no primei· 
ro trimestre do próximo ano, obter 
uma reversão do processo inflacioná· 
rio. 

Antes de viajar para o exterior, em 
meados do mês passado, o ministro 
orientou seus assessores a buscarem 
uma alternativa capaz de evitar o im­
pacto da emenda Passos Porto sobre os 
preços dos combustíveis. Além de ab· 
sorver o aumento dos combustíveis, a 
única alternativa que surgiu foi a de 
esvaziar a alínea A, arrecadando-se, por 
outra via, os recursos necessários a 
equalizaçâo do custo dos combustí­
veis. A idéia foi a imposição de uma 
aliquota do /OF sobre as importações 
de petroleo, para gerar os recursos no 
mesmo montante dos que seriam ar· 
recadados, resolvendo-se o problema 
sem necessidade de aumentar os pre­
ços dos derivados. 

MELHORIA DA DIVIDAS EXTERNAS IMPORTAÇÃO 
PREVIDÊNCIA 8.RASILIA_ (A_E) :-- O DE PETRÓLEO 

BRASfLIA (AE) - O pre~idente Joao F 1gu?iredo BRASfLIA (AE) - O 
ex-presidente do INPS, enviou carta ao presidente Brasil reduziu em 17 ;J.3p/c 

1 

'.!eputado Reinhold Ste- do Equador, Os~aldo Hur- suas importações de pe· 

1 

~1hanes (PDS-PR), advertiu tado, _c~municando-lhe tróleo no período de janei· 
1 011tem que a Previdência q~e 0 Mmi~tro das R~la- ro a outubro, obtendo 

1 

Social não conseguirá çoes ~xtenores, Saraiva uma economia de US$ 
absolutamente nada, se G~e~reiro, represe_ntará 1,38 bilhão em relação às 

j ncio melhorar com urgên· ofici~~mente 0 , Brasil. na importações feitas nomes· 
eia a eficiência de sua má· reuni~o dos paises. la~mo- mo período do ano passa-
quina de arrecadação e americanos que vai d1scu- do No total B ·1 f d" • , o ras1 gas· 
aperfeiçoar a gerência ·in- ir,. ent~e os ias 10 e 14 tou US$ 6,66 bilhões na 
terna de todo o sistema. de Janeiro •. 0 problema de importação de petróleo 
No entender do parlamen· suas d(vidas externas. nos dez primeiros meses 
tar, esses dois pontos 5!º . Para_ c?nvence~ 0 9°"'..ern_o deste ano, contra US$ 8,0 
de fundamental importan- brasileiro ?!1 importancia bilhões no mesmo período 
eia e se aperfeiçoados - da . reuniao, . H_urtado de 82. O petróleo é o prin· 
conforme ele vem reite· enviou um emissári? que cipal produto na pauta de 
-i:amio há alguns anos - a f~z ª ~ntrega ao presidente importações brasileiras re· 
'lrêvidência teria os recur· f.igueiredo do documento presentando praticam~nte 
sos que necessita atual· base~ de um~ resposta da a metade de todas as com· 
mente para cobrir seu- América_ L~tina à . crise pras que o país faz no ex-

' 

déficit, estimado em tor- econômica internacional" terior. 
no de 7 por cento da re· Em sua carta ao Presi· A balança comercial 

1 

ceita global do Sinpas. d_ente do. Eq~ador, o pre- com os países exportado· 
Esta posição o ex-pre· sidente _Figueiredo expres· res de petróleo apresenta 

1 sidente do INPS defende sou 0 mte_r:sse do Brasil um déficit crônico da or· 
1 nu livro "As verdades so· nessa reunia~, que. consi- dem de US$ 4 3 bilhões· 

' 

bre a Previdência Social", d;ra_ de particular impor- para os 17 pri~cipais for: 
que pretende lançar em tancia no esforço dos paí· necedores do produto o 
março, propondo alterna· ses da América L~tina de Brasil exportou US$ 2 5 

1 tivas para o equilíbrio do melho_r. responder as gran- bilhões e importou US$ 
1 setor a partir de uma aná· des cdifi~uldades que! lhes 6,9 bilhões. Isto é, com· 
1 lise profunda de todo o acarretam 0 prese~te. con· prou 62,76p/c a mais do 

sistema desde 1923. tex~o da economia inter- que vendeu 
nacional. · 

RESUMO 
O MINISTRO Ernane Galvêas, da Fazen­

da, disse que tudo leva a crer que as pos$ibi­
' dades da economia brasileira em 1984 
.crao bem melhores nas medidas adotadas 
pelo governo, como redução das despesas 
públicas, cortes de subsldios e controle mo­
netário, certamente verá uma queda substan· 
c ial da inflação e retomada do crescimento 
econômico --o-- O OI RETOA -da Cacex, 
Carlos Viacava, anunciou que em 1984 vai 
i:berar alguns controles administrativos para 
a importação de bens de consumo e maté­
r.as-primas - - o-- O PRESIDENTE do 
Banco Nacional de Habitaçao. Nel$0n da 
Matta, disse em São Paulo que a única sa l­
da para a crise do setor imobiliário será a 
•eadequação das condições de pagamento da 
casa própria à renda dos mutuários, isto é, 
prestação 1!1Jal a alu!J.!el --o-- INFLA­
ÇAO e ntre 120 e 140 p/c, déficit público 
sob relativo controle, alivio nos custos fi­
nanceiros e contençao da e>epansão da base 
monetária são alguns dos prognósticos fe itos 
pelo presidente da Federaçiio das Industrias 
do Estado de São Paulo, Luís Eul&lio de 
Bueno Vtdigal Filho. São considerados bas· 
t;,nte otimistas pelo próprio representante 
d P. c lasse. mas refletem sua atitude perante 
os problemas. para ele, sempre passiveis de 

soluçao --o-- OS POSTOS de gasolina de 
todo o Pais funcionarão normalmente ho1e, 
das seis às vinte horas, segundo autorização 
concedida pelo Conselho Nacional de Petro­
leo - - o-- A INAUGURAÇÃO da Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí será no dia 22 de 
novembro de 1984, quando entrará em fun­
cionamento todo o comple><o, em sua pri­
meira etapa, com uma capacidade geradora 
de energia de 4 milhões de quilowatts 
--o-- O PRESIDENTE da Emb1atel, Hel­
vecio G1lson, defendeu a extinção do Fundo 
Nacional de Telecomunicações, que onera 
em 30 por cento as tarifas telefônicas do­
méstica e também sobre os preços dos servi­
ços de telefonia intern,1cional, tele>< e trJ'1S­
m1ssão de dados. A titulo de 001n1ão pes­
soal, o presidente da Embratel sugeriu a cria­
çao de uma pequeis .. taxa vincuhtda il tarifa 
para manu tenção de S.HV•ços ---o-- SE­
GUNDA-FEIRA as repan1r,o .s públicas mu 
n1cipa1$ em Pres idente Prudente começarão 
o atendimento público $Omente ao meio dia. 
- - o-- NO ENCERRAMENTO do progra­
ma alusivo ao Natal. elaborado pela prefeitu­
ra, hoje, à part11 das 9h30 (pela manhã). a 
apresentaçào do show "Som, Cores e Le­
tras". destinado especialmente as criancas. 
E as 18 horas. apresentação do grupo Musi­
ca-Jazz. 

VOCÊ ESTÁ PRECISANiJO DE ALGUM? 
SUA EMPRESA ESTÁ PRECISANDO DE ALGUM? 

Vá ao CREFI ' lá tem 
FINANCIAMENTOS, INVESTIMENTOS, . 

SEGUROS, ETC. 
Rua Major Felicio Tarabay, 487 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Fones: 22-3033 • 33-4880 

Avenida D. Pedro li, 32€ 
PRESIDENTE VENCESLAU 
Fone 71-1942. 

. . 

O IMPARCIAL 

Fim aos três 
presidenciáveis 

BELO HORiZONTE (AE) - O senador Itamar 
Franco (PMDB-MG) afirmou ontem, em Belo Hori-

Ministro da Marinha 
defende um · civil ,. . 

zonte, que o ministro da Aeronáutica, Delio Jardim RIO (AE) - O minis- Indagado se considerava ximo presidente será um 
de Matos, com sua mensilgem àe Níltal, "pôs fim às tro ~il Marinha, almirll.Ilte o ministro Mario Andreaz· militar. "mas se isso !:lcon. 
pretensões dos três maiores presidenciáveis do PDS: Maxuniano da Fonseca, z~ um civil ~ militar, tecer, será por conta dos 
Aureliano Chaves, Mario Andreazza e Paulo Maluf'. defe~deu a . ~se de um di~ qu~p considerava um políticos, e não por desejo ...,.) 
Segundo ele, o Ministro "passou uma borracha no candidato civil à Presi- militar, mas afastado da manifestado dos militares. , , 
processo sucessório e convidou a Nação para come- ciência da Rep~blica e farda há m_ais de 20 anos". Po14ut: o problema da su-
çar tudo de novo". destacou a necessidade de O almirante lembrou cessão presidencial e; dos 

"Isto porque, acrescentou o Senador, segundo o a Nação continuar politi· que um deputado disse, políticos, não dos milita-
entendímento do Ministro, a continuar como estáva· camente desarmada, para recentemente, que o pró- ri>c;". 
mos, o presidente Figueiredo não teria como conci· que se mantenha a tranqui-
liar três correntes de seu partido, todas envolvidas lidade. O almirante, que 
com nomes e não com idéias". Itamar ressaltou o falou durante a solenidade 
te~r. das me!l~agens de fun de ano expedidas pelos de formatura da Escola de 
m1mstros militares, afumando que "pela primeira Guerra Naval, disse que, 
v~z eles não assustam a Nação na época de Natal e ,para que a tranquilidade 
amda acenam com a possibilidade de eleições diretas, seja mantida é ·necessário 
ao cnticarem a condução do processo indireto". qué haja um clima em que 

S d 1 
. os militares não precisem 

ena or e og1a a mensagem se manifestar sobre a polí-

d 
tica, como atualmente. 

o ministro Delio Jardim "Os militares cada vez 

Rio (AE) -- O senador 
Roberto Satumino Bra­

ga, do PDT fluminense, 
disse ontem no Rio que 
"a mensagem do ministro 
Delio Jardim de Mattos 
foi inspiradíssima, porque 
os políticos que estão que­
rendo uma saída democrã­
tica para o Brasil buscam 
justamente isso: conversar 
de coração desarmado". 

"Nós esperamos ter 
oportunidade de conversar 
com autoridades e com o 
próprio Presidente da Re­
pública, com ministros ci­
vis e militares e com o 
PDS - disse o Senador, 
que prega uma conversa 
"sincera e civilizada". 

O Senador diz que esta 
conversa servirá para mos­
trar o ponto de vista da 
oposição, que não é sectá· 
rio ou partidário, isto é, 
para mostrar que "não 
queremos as eleições dire· 
tas apenas porque elas nos 
dão chance de vitória". 

IUltante de 'Jma eleição mais querem se afastar da 
popular direta''. política, que é um assunto 

O senador pedetista dos políticos, e não deve 
acredita que um presiden- se envolver diretamente no 
te indireto "acabaria por processo político, que 
mergulhar ainda mais o nunca pretenderam co­
país na crise devido à fal- mandar'', acrescentou o 

de 1 · · ·d d Ministro da Marinha. 
ta egitínu a e que des- Ao dar ênfase à de~esa 
se força ao governo. E é 1

1 

sobre isso que queremos de um candidato civil à 
conversar". Disse ainda Presidência da República, 
perder as eleições, caso a tese que ele já havia defen­
oposição se divida, e 0 dido no início do gover­
PDS lance um candidato no Figueiredo e em outras 
que tenha uma imagem de ocasiões, _Maximiano d;3 
competência Então, fare· ·Fonseca di~se ~~ a Man­
mos como os peronistas ar- nha, como mstituição, nã~ 
gentinos: cumprimentare- t.em porqu~ !er _um candi· 
mos o eleito e encerrare- dato à Presidência. 
mos fileiras com ele". 

ONDE A ELEGÂNCIA 
E TRATADA COM 
SIMPLICIDADE -- • :=:os exc\usivas oriaÇuv • -

"Nós queremos mostrar 
que só a eleição dileta po­
derá dar ao futuro presi­
dente o respaldo, a legiti· 
midade e a força para en· 
frentar a crise econômica, 
que é muito grave e de saí­
da muito difícil. E essa 
saída será impossível sem 
o apoio da sociedade, re· .__A_v_. _c_e_l._M_ar_c_o_n_d_es..;.,_8_3_4_·..;..F,;:.on;.;,e:.:;..:2::.:2:.·..:.1..:.4:.3:.0..L...J 
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E a nossa mensagem 
aos ·homens de boa vontade que lutam 
para que a justiça social seja o nosso 

objetivo de Natal. 

Esta é a Saudação do 
Prefeito de Santo Anastácio, 

lvandro Maciel Sanchez 
Governo Comunitário 
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•, 

,. 
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• Prefeito de Venceslau pede 
que o eoméreio obedeea à lei 

(Clovis Moré - Da Sucursal) - O prefeito Tácito 
Cortes, fez um apelo aos comerciantes venceslauenses 
através do seu programa radiofônico "Instante Muni· 
cipal", para que atendam aos preceitos legais e cerrem 
suas portas hoje à partir das 12 horas. A Associação 
Comercial de P. Venceslau vem se empenhando para 
que tal determinação seja cumprida aos sábados e ho· 
je, Véspera de Natal, quer ver a aplicação da lei. Em 
reunião realizada com a diretoria da entidade o prefei· 
to prometeu que a determinação seria fiscalizada e os 
faltosos seriam multados. Um grupo de comerciantes 
fez um abaixo assinado que levou ao prefeito munici· 
pal, sendo que, um comerciante, segundo comunicado 
colocado na porta do seu estabelecimento fechou suas 
portas definitivamente em sinal de protesto. O pre· 
feito venceslauense declarou ainda que "o problema é 
entre a Associação Comercial e alguns comerciantes, 
cabendo ao poder público municipal, a função de 
cumprir o que manda a lei". 

Hoje, há expectativa na cidade, principalmente en· 
tre os comerciantes para saber o desenrolar dos acon· 
tecimentos, pois são vários que já declararam que não 
irão feehar, preferindo ser multados. O caso ganhou 
em destaque durante toda a semana na cidade e foi 

'i muito comentado em todos os setores da comunida­
de, culminando com o apelo do prefeito através do 
seu programa pedindo que os comerciantes atendam 
ao que estabelece a lei. Entretanto, em nenhum mo­
mento o prefeito fez menção à sanções, limitando­
se através do programa radiofônico e justificar o po­
sicionamento da municipalidade, abordando o "códi· 
go de leis e posturas municipais" e fazendo leves insi· 
nuaçoes de que poderá haver mudanças em relação ao 
mesmo futuramente. 

O IMPARCIAL 

Em Pres. Epitácio prefeito 
paga os salários atràsados 

(Toninho Moré - Da 
Sucursal) - O prefeito 
Roberto 'Bérgamo e seus 
assessores guardaram mui­
to bem um segredo, que 
acabou sendo o grande 
presente de Natal para os 
servidores e funcionários 
da administração epitacia­
na. Ontem, pela manhã ao 
convocar os que trabalham 
na municipalidade para re· 
ceber o 13.o salário, o pre­
feito epitaciano deu a in· 
formação que encheu de 
alegria aos presentes. O 
município pagaria jun­
tamente com o 13.o, os 
meses de julho, agosto, se· 
tembro, outubro e novem· 
bro de 1.982 e que não 
foram pagos pela admi· 
nistraçã'o de Elio Gomes. 
Estes salários estavam 
atrasados, desde o ano 
passado e o pagamento 
trouxe uma salva de pal­
mas entre os funcionários 
e servidores municipais 
que aplaudiram demora­
damente a Roberto Bér· 

Bérgamo: salários em dia. 

gamo. Foi uma surpresa 
geral, pois, ninguém con­
tava com tal dinheiro nes­
ta época do ano. O prefei· 
to foi muito cauteloso ao 
fazer o anúncio, com uma 
evidente preocupação de 
não ferir suscetibilidades 
Com o pagamento efetua­
do ontem, o prefeito in· 
formou que neste mês a 
Prefeitura injetou cerca de 
90 milhões de cruzeiros 
no município, somente 

com pagamentos ao pes­
soal. Ainda restam os me­
ses de dezembro-82, ja­
neiro-83 e fevereiro-83, os 
quais o prefeito prometeu 
saldar o mais breve possí­
vel. Estes mestes também 
são da administração an­
terior. Desde que assumiu 
o governo Bérgamo vem 
mantendo os pagamentos 
dos servidores e funcio­
nários rigorosamente em 
dia. 1 

Câmara 
convocada 
para votar 

• mais um 
tributo 

Edição Especial de Natal 

Carta à redação 
Sr. diretor 

Do presidente 
do Corinthians 

ao O IMPARCIAL 
Quando se findam as atividades desta Agremiação 

no difícil ano de 1983, nós Diretores do Esporte Clu­
be Corinthians de Presidente Prudente, voltamos nos­
sos olhares para aqueles que no dia a dia de luta nos 
deram alento, colaboração e suporte necessário para 
vencer nossas dificuldades e nosso trabalho. 

Como nos encheu de orgulho, ao chegarmos ao fi. 
nal de mais um ano de trabalho, e pudemos ter o pra­
zer de dizer à todos que merecemos o carinho e a con­
sideração do J ornai "O IMPARCIAL", órgão mãximo 
-da imprensa escrita de nossa cidade. 

Não só de orgulho, mas de grande .atisfação esta­
mos repletos ao sabermos que todos os membros da 
Seção de Esportes desse conceituado Jornal como os 
Srs. Manoel de Freitas, Homero Ferreira e Sinomar 
Calmona colaboraram nestes dois meses de incessan­
te trabalho à frente dos Destinos doCorinthians. 

Estamos todos, Dirigentes e Torcedores desejando 
à V sa., demais Diretores, Redatores e Distribuidores 
de Jornais, que o ANO NOVO seja mais uma etapa de 
glória para todos, que o Menino Deus pela passagem 
do Natal passe pelos Lares de todos os Senhores dei­
xando o sígno da PAZ do AMOR e da Fraternidade, 
para que todos nós unidos estejamos todos trabalhan­
do~ lutando por um país melhor 

A todos os nossos agradecimentos. 
Joaquim das Neves Filho - Presidente 

- 1 

Presidente da França 

poderá vir ao Brasil 

(Clovis Moré - Da Su· 
cursai) - Os vereadores da 
Câmara Municipal de Presi­
dente Venceslau, estão re­
cebendo convocação feita 
pelo President.e,, João Ro­
drigues atendendo ao exe· 
cutivo municipal, para reu· 
nião extraordinária que se· 
rá realizada dia 26, segun· 
da-feira. A convocação do 
executivo é para apreciar 
as seguintes matérias: Pro­
jeto de lei instituindo a 
contribuição de melhorias, 
projeto de lei abrindo cré· 
dito especial para paga· 
menta de parte da folha 
salarial do mês de dezem· 
bro do corrente ano, pro· 
jeto de lei abrindo crédito 
suplementar a diversas ver­
bas do orçamento vigente 
e apreciação do projeto de 
lei em trâmite na Câmara, 
que autoriza o executivo a 
ceder em comodato à TV 
Globo, bens que especifi­
ca. Segundo um experiente 
legislador e estudioso dQ 
assunto, a Contribuição de 
Melhoria, configura mais 
um tributo, que tem como 
fato gerador a valorização 
do imóvel em virtude de 
construção de alguma obra 
pública. Citou como exem· 
pio "se a municipalidade 
realizar obras de galerias 
pluviais ou calçamento em 
uma determinada rua, os 
terrenos valorizarão e em 
função disto será cobrada 
pela prefeitura a contribui· 
ção de melhoría". Há con· 
trovérsia em função desta 
nova modalidade de tribu­
to e os venceslauenses es­
tão preocupad9s, pois para 
84, estão sendo anuncia­
aos aumentos para a água, 
150 p/c no Imposto Pre­
dial Territorial e Urbano, 
iluminação pública, taxa 
do corpo de bombeiros, e 
o provável aumento de 15 
para 17 p/c do ICM con· 
forme projeto do governo 
estadual em tramitação na 
Assembléia Legislativa. 

Carta à Redação ____ _.. 

Apeoesp agradece 
Prezados Diretores, 

Fontes da embaixada da 

Editora Imprensa, Ltda. e Jornal 
O IMPARCIAL acusam o recebimento 

de mensagens de fim-de-ano, que 
nos dirigiram anunciantes, leitores 

1 
• França em Brasilia confir­

maram ontem a informa­
ção prestada na véspera pe­
lo ministro da cultura dá· 
quele pais, Jacques Lang, 
de que o presidente Fran­
çois Miterrand poderá vir 
ao Brasil em 1984. 

Segundo a embaixada, a 
vinda ao Brasil é um proje· 
to antigo do chefe do go· 
vemo francês, mas ainda 
não existe nada decidido 
em caráter oficial, nem 1 

mesmo uma indicação so­
bre qual seria a época pro· 
vável de sua vinda. 

,' r:. ... · ~ 
·. L.:I l11Tllft4 .;MP.MNS~l~_àl. 
Rua.SiQueira Campos, 600 

A Associação dos Professores do Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo - APEOESP - Subsede de Pres. 
Prudente - dirige-se a Vossas Senhorias desejando um 
Feliz Natal e um 1984 pleno de realizações, especial­
mente no campo de bem informar e servir a comuni· 
dade de Presidente Prudente e região. 

1Fones:22-1133 e 22·1801 Aproveita a oportunidade para agradecer a ampla 
divulgação que este prestigioso jornal sempre fez dos 
assuntos de interesse dos professores e, em especial, o 
espaço semanal gratuito cedido à APEOESP durante 
estes últimos cinco meses - valiosa contribuição no 
processo de informação e organização dos professores. 

e amigos, consignando agradecimentos 
e retribuindo as felicitações recebidas 

São elas: 

. PRES. PRUD!NTI - SP . 

Rede Globo · TV Bauru 
Ltda. 

Dias Pastorinho S.A. 
Comércio e Industria 

Posto Junqueira - Jun· . 
queira e Cia. Ltda. 

Grêmio Recreativo Es­
~ cola de Samba lndepen· 

dentes da Zona Leste 

to 

Julio Higashi e família 
Deputado Mauro Braga· 

, Tadashi Kuriki 
Ultracred. S.A. · Anto­

nio Sérgio Menezes 
Escritório Imobiliário 

Rio Branco S/C Ltda. 
Mário Felicio Jr. e Ma· 

ria Lúcia 
Imovix Empreendi· 

mentas Imobiliários 
Constrix Engenharia e 

Comércio Ltda. 
José {ldefonso Martins 

Senac de P. Prudente 
Professor Aparecido 

Antonio da Silva 
Sindicato dos Conduto· 

res de Veiculas Rodoviá­
rios de P. Pte. 

Antonio Sartori e famí· 
lia 

Floricultura Vitória Ré· 
gia 

Lions Clube de P. Pte. -
Cinquentenário 

Fernando José de An· 
drade 

Dr. Sérgio Luiz Fausti­
no 

LION ~/A 
Vereador· Walter Mário 

Quizini 
Souza Cruz 
Agua Santa Inês 
Valdecir Guedes 

Santos 
Pai Chao · Produtos e 

Presentes Naturais 
Prefeitura e Camara 

Municipal de P. Bernardes 
Balia e Art. 
BRADESCO 
M. V. Poladian 
Diário de P. Prudente 
Generali Cia. de Segu-

ros 
Madeireira 

Ltda. 
Ipiranga 

Prudensal · Comércio e 
Representações Ltda. 

Grafoest 
Osvaldo Peretti Comér­

cio e Representações Ltda. 
ECET · Engenharia, 

Construção Elétrica e To· 
pografia Ltda. 

Imobiliária 
S/C Ltda. 

Guaporé 

DALV A • Destilaria de 
Alcool Vale Anastaciano 
Ltda. 

FOTOCOLOR IMPERIAL, O ONICO COM 
LABORATÕRIO TOTALMENTE ELET~ÕNICO, 
REVELA SEU FILME COLORIDO NO 
MESMO DIA. REÃS 1m. 

Fotocolor IMPERIAL 
R. Barão do Rio Branco, 333 • Calçadão, 285 
Joaquim Nabuco, 714 e 729 

·SUA OPCAO É ACOPivEL 
Peças, autQmóveis e caminhões Diogo Reina Manzano e 

Família 

~~â~~a~~izd~~ ~~~os . ~dJ1l~f!l\1 t;i - . . 
1 

de São Paulo 
1 f \t- 1 j) b t I m (· 

consórcio Nacional Ga- irt .\ !l !/ if. r lH _..1 ~~·~-~~;r~i~~llllllll ravclo , \! 1, ·"-.;il:. 1:\f1l~p.- , ... 
San Conrado Imóveis 1 ~/:~·ri! rr(\; !1 Q f ~ \ 1 

•. ..: • 

S/C Ltda. 1 l~ ! . )í :--,1 '. l '. ~ . =~~ 
Chaparral Som • Tabet ; )· l \ !. ·• i ~ ; ~ 1 1 

e Família 11 ~ : ! , .. • 1 , : 
1 

' 

Consórcio 
Nacional 

94• 
Em S0ou60 
meses s/ juros 

No mês de janeiro - férias dos professores e fun. 
cionários da APEOESP - vamos interromper a coluna 
semanal - APEOESP INFORMA - esperando conti· 
nuar contando com este espaço a partir de fevereiro 
de 1984, quando retomaremos às nossas escolas e às 
nossas lutas. 

Atenciosamente, 
pela Executiva da Subsede da APEOESP de Pres. 
Prudente. 

E QUANDO, ENFIM, QUISERES 
SABER QUEM SOU, PERGUNTA 
AORMCHOQUEMURMURA 
E AO PÁ~SARO QUE 
CANTA; A FLOR QUE 
DESABROCHA E À ESTRELA 
QUE CINTILA; AO MOÇO QUE 

"OPERA E AO VELHO 
QUE RECORDA. 

CHAMO-ME AMOR, 
O REMÉDIO PARA TODOS OS 
MALE~QUE TE ATORMENTAM 
OESPIRITO! 

EU SOU JESUS!. 
FELIZ NATAL, E QUE O ANO 

NOVO SEJA FEITO DE MUITA 
PAZ E FELICIDADE. 

Agripino de Oliveira Li· / i\ '. i": /(;\ ( f, 
ma Filho U ;~) ) 1 / 1\1: 

Tenis Clube de Presi· t t .. ! J ;·Y\/f t r !) 
dente Prudente ]! : 1 ) i\ \ / l ' 

Caiado Pneus S.A. ' \: J ),f • l+.1-l+++~ 
Sapataria e Selaria Pro· Ll f + /) 1 1 ·'·,-1-;.-1-+-1.-~. ,c+1-1t;1

1
i=f1. 1tttl:t:it:t:it:W:tf!:!~ 

dentina Ltda. rr t'J\ u lrl . (\ }. : ' ! '· 11y' {· 1 ........ ~ ........ 

VOTOS SINCEROS DE 

H·H.i+.H-H+H-~ LUIZ ROCHEDO GARDIN 
Rápido Flamingo Ltda. ; l r· r, \ . ·. '/ 1 . j \_! N l . /"1f . ) 1 
Pyramid · Comércio e 'Li ;,.1 ~ •J1~·t. f t·(i 1!\; .,,l\111 V\,\; 

Representações 
Maristela A. Bignardi 
ADlPEA • Associação 

dos docentes IPEA 

RCIAl PIRAílNINGA O( VflCUlOS lmA. ~-- Avenida Brasil, 1287 ·ex.Postal, 524 ·Fone: 33-3131 
Presidente Prudente 

Prefeito Municipal 
de Anhumas 

MERCEFERRO - AÇO - FERRO - FERRO - AÇO - MERCEFERRO 

r 
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Prefeitura de A Machado dá 
/ 

presentes a crianças poºres' 

• Cerca de 3.500 brinquedos foram; 
distribuídos às crianças de familias ca·" 
rentes do Município pela Prefeitura de 
Alvares Machado. A entrega aconteceu 
na última quinta-feira, no Clube Muni· 
cipal daquela cidade, sob a responsa­
bilidade da primeira dama do Muni· 

- . 
::ípio, profa. Maria Lúcia Pereira Cas- · 
tilho. , 

A entrega teve a participação do Pa· 
, '.pai Noel que agradou muito às crian· 

ças. Após a entrega . dos presentes, ad­
quiridos pela própria Prefeitura, foi 
oferecido um lanche aos presentes. 

Q_uit~Ção da C~Jl própria 
através da Loteria Federal 

CURITIBA (AE) - A nho, pela loteria de São' tações da casa própria, o 
Loteria Federal é a mais João. Mas só há uma con- caixa da Cohapar vinha 
recente fonnula e!'lcontr~- <lição para quem desejar registrando uma entrada 
dà pelas companhias hab1- concorrer a esse tipo de média mensal de CrS 250 
tacionais para reduzir os sorteio: as prestações da milhoes, número que, com 
altos índices de inadim- casa terão que estar rigoro- o sorteio, saltou neste mês 
plencia em franca ascensão sarnente em dia. A empre- para CrS 400 milhães. Em 
entre seus prestamistas Sa já conseguiu reduzir, cidades como Curitiba e 
desde o aumento de julho. com este sorteio de fim de Londrina, fonnaram-se 
~ Cohapar - Cia .. Habita: ano, de 40 para 30 por longas filas nos guiches de 
c1onal do Parana estaríl cento o indice de inadim- recebimento das presta­
oferecendo hoje a quitação plencia entre seus mutuá· ções nestes últimos dias. 
a~tomática de. sei~ presta- rios, que ainda assim con-
çoes da casa propna aos 50 tinua muito elevado - o 

· Y,,tuários do BNH pode"" renegociar suas_dívidâS-
- Certamente, repito: 

87 ,5 por cento de reajus­
tamento na prestação. Aí 

RIO (AE) - O Banco cidos para exercer a opçã'o. te desistir da ação porque 
Nacional da Habitaçã'o, - O que deve fazer este aí tem a retomada de seu 
que entrou mtem em mutuário? contrato em bases normais 
regime de Natal, distribuiu - Procurar um agente garantindo a moradia pró­
uma entrevista de seu pre· financeiro, optar pela al· pria sem atropelos. Até 
sidente, Nelson da Matta, temativa que mais lhe con- porque o 2065 aliviou 
anunciando que todos vier, de acordo com as al- muito o confronto da pres­
os mutuários tem direito a ternativas já definidas, tação do mutuário. 
renegociar suas dívidas através de cartas, telex, te- - O decreto lei 2065 
com o Sistema FinanceiJo legramas ou pessoalmente oferece alguma opçã'o mais 
da Habitaçã'o, até os que requerendo, e aí ele asse- vantajosa do que a que os 
entraram com mandado de gura o direito da renego- mutuários tem pleiteado 

- O decreto lei 2065 
na prática estabeleceu o 
princípio da equivalência 
salarial na quase totalida­
de do reajustamento dos 
contratos dos mutuários . . 

- O mutuário pode en­
tão renegociar sua dívida, 
enquadrando-a nwna for-: 
ma que pennita equacio­
nar seu orçamento do-· 
méstico? 

o mutuário escolhe se quer 3 
ir para a semestralidade - 1~ 
o importante é que ele L ) 

mantenha o reajustamento 
em 87,5 por cento - isso 
equiparado com seu reajus­
tamento salarial significa 
praticamente o plano de • 
equivalência salarial. 

segurança. ciação e pode simplesmen-. na justiça? 
A assessoria de impren · 

sa do BNH encaminhou 
aos jornais uma fita-casse­
te com as declarações do' 
presidente do banco, que 
sã'o as seguintes: 

- Como devem fazer os 
mutuários que estã'o com 
açã'o na justiça e querem 
exercer uma das opções do 
decreto lei 2065? 

- Os agentes do Siste­
ma Financeiro da Habita­
ção tem recorrido ao BNH 
nos últimos dias pedindo 
orientaçlfo como proceder 
com os mutuários que en-
traram com mandado de 
segurança contra o reajus­
te das prestações e querem 
agora renegociar seus con­
tratos. A resposta é uma 
só: todos tem direito à re­
negociaçã'o, basta querer e 
cumprir os prazos estabele-

OKADA-
Jláquinas· ·e Equipament~s Ltda., 

RevendedQr em Presidente Venceslau e Nova Andradina-Ms, dos consagrados tratores 
VALMET, agradece a gentil preferência de seus clientes e ~eseja tenham todos, um 

FELIZ NATAL e um ANO NOVO de muita paz. 
APROVEITA PARA COMUNICAR A SEUS CLIENTES E FORNECEDORES, QUE 
ESTARA EM' FÉRIAS COLETIVAS NO PERÍODO DE 15/12/83 À 02/01/84, COM 

PARALISAÇÃO TOTAL DE TODOS OS SEUS DEPARTAMENTOS. 

· ''OKADA - 1NOME QUE VOCE 
AJUDOU CONSAGRAR'' 

CHEGOU A PRUDENTE 

CURSO SEMI-EXTENSIVO 

lnfórmacões: 
Início -~o 84 

'Matrículas 
Abertas 

Rua XV de Novembro nQ 1146 - Fones: 22-7700 e 33-3569 

.. 1 

mutuários que tiverem os razoável seria um índice de ----------------------------------------------------------. 
camês com os mesmos nú- apenas 12 p/c, segundo os 
meros sorteados pela Lote- dirigentes da companhia. 
ria _Federal de Natal. E há De qualquer modo, a 
mais: outros dez dçsses iniciativa parece ter alcan-
mutuários terão, peló m.es· çado bastante sucesso: ul-
mo critério, suas casas in- timamente, como resulta-
teiramente quitadas em ju- do do pagamento das pres: 

LENTES DE CONTACTO 
Gelatinosas - Conv .- Permanentes 

'Dr. R. 1 aaeu 'Ciabatari 
. Oftalmologista 

Av. Washington Luiz, 659 • F: 22-4223- P. Pte. 

Locais de vendas: 

LIVRARIA IMPERIAL 
AGENCIA LIMA 

JORNAL .. O IMPARCIAL" 

I[ 
1 . 

\ 
I 

1 
i 
\ 1 

\ 

Na data ma1na da Cristandade, fazemos 
desta mensa em, o veículo de nossas pa a ras. 

Fazemos 1de nossas palavras, a expressão sincer do 
nosso pensamen o. Fazemos de nos 01pen ame to a 

formulação ld s de ejos . e esp ra a de odo os homens. 

Feliz Natal ! Feliz Ano Novo ! 

Roberto Bérgamo 
Prefeito Municipal de ·Presidente Epitácio 

r--



Presidente Prudente, 24 e 25 de dezemi>ro o:: 170., 

Asfalto, luz e água em implantaÇão 
no Parque -&sidencial Sã,o Mateus 

Um dos melhores lotea· 
mentos já lançados em Presi· 
dente Prudente, o Parque Re· 
sidencial São Matheus, está 
quase totalmente vendido e é 
certo que brevemente passa­
rá a contar com muitas casas 
construidas. 

A Prudenco-Cia. PIUdenti· 
na de Desenvolvimento foi 
contratada pela Incorporado­
ra São Matheus e estâ !con· 
cluindo a pavimentação da 
avenida que cruza o lotea· 
mento. Este asfalto, somente 
foi anunciado depois do iní· 
cio das vendas, pois, foi assu­
mido posteriormente pelo do­
no do loteamento. sr. Andel­
son Ribeiro, que pretendeu 
complementar a infra-estrutu­
ra e assumiu a execução do 
melhoramento sem nenhum 
onus aos compradores dos 
terrenos. 

Por outro lado, também 
encontram-se em ritmo acele­
rado a constrnção da rede de 
água e o scr.viço de eletrifica­
ção. 

A Imovile-Central Imobi­
liária, continua mantendo no 
Parque Residencial São Ma­
thaus, uma equipe para mos­
trar os terrenos que ainda es­
tão à venda. 

A Prudenco já asfaltou mais da metade da rua Assad Elias Naufa/, cruzando todo o Parque São Matheus. 

-Normas regulam a 
distribuição de 

bolsas de estudos 
BRASILIA (AE) - A ministra Esther de Figueire­

do Ferraz, da Educação, assinou ontem as normas que 
regulam o programa de bolsas de estudos de primeiro 
e segundo graus em 1984, fixando o valor de CrS 40 
mil para as bolsas anuais de primeiro grau e CrS 50 
mil para as bolsas anuais de segundo grau. 

Estas bolsas são distribuidas através dos deputados 
c senadores de todos os partidos que recebem, cada t. 
um, uma média de 250 bolsas de estudo. Segundo a ~ 

portaria assinada pela ministra, as bolsas destinam-se, ~ 
exclusivamente, a alunos do segundo e das quatro 
primeiras séries do primeiro grau, carentes de recursos 
financeiros e matriculados em cursos regulares da rede 
particular de ensino. 

A todm que nos proporcionaram serviço. ami· 
·U<fe e progreaso, precisamm n~ dias de 
fraternidade e compreenaão,~ os ia· 
.sos votos de Feliz Natal e pi6Spero Ano Novo. 

A solicitação de novas bolsas de estudo, feita em 
formulário próprio a ser distribuido pelos parla.-nenta· 

· res, deve ser encaminhada à Fundação de Assistência 
ao Estudante até o dia 30 de abril de 1984 .. 

·s1LVIO HONORIO 
VENDE 

Adubo!!, calcareo e fosfato de araxá 
telhas calvanizadas p/ grandes galpões 

FONE: 52:1302 

r LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONE: 22•44~3 

IDEIAS SIMPLES 
E Effi\IOMfAS 
PARA FACUTAR 
O SEU NATAL 

~~=·~. 

. . -

. --

DE MANAUS A PORTO ALEGRE 

-Uma linhâ completa de móveis naturais macíçq para sua residência. 
Conheça também a LINHA DE ARTIGOS PARA PRESENTES. 

ABERTO AT~ AS 22:00 hs. 

EM PRUDENTE VENDA DIRETA DA FABRICA.NA 

CEN454 111111 
RUA JOS~ BONGIOVANI, 371·FONES:33-3323 e 22-7136 • PRES. PRUDENTÉ 

no 

Para Pedro Simon, Forças Armadas 
são favoráveis à abertura política 

'-ital 

PORTO ALEGRE (AE) - O presi· 
dente em exercício do PMDB nacional, 
senador Pedro Simon, considerou on­
tem, em Porto Alegre, que as declara­
ções dos ministros militares confirmam 
o posicionamento atual das forças arma­
das, favoráveis à abertura democrática e 
à retomada do poder pelos civis. "Es­
ses pronunciamentos da cl~ militar 
não são um fato novo. Pelo contrário, 
vem se somar a outros tantos que ao 
longo desse periodo vem se suceden· 
do. São os militares dizendo claramente 
que são favoráveis às eleições diretas pa· 
ra a presidência da República, ou que 
náo se manifestam nem a favor nem 
contra, mas acatam a decisão que for to· 
mada pela classe política e pelo congres­
so nacional. Logo, nã'o há aquele pretex· 
to que havia nas vezes anteriores de que 
as classes militares seriam contra a aber­
tura ou contra a eleição de um civil pela 
eleição direta para a presidência da 

Portanto, prosseguiu o parlamentar 
gaucho, "toda a pressão que a sociedade 
brasileira deve fazer é em cima daqueles 
que r.ealmente não querem as eleições 
diretas. E quem nã'o quer? Os tecnocra­
tas, a "entourage" que reu;a o presiden­
te da República, os presidenciávcis do 
PDS e o grupo rndical de direita do PDS, 
que quer manter tudo como está, ou 
que haja um retrocesso maior. Então, o 
grande esforço da sociedade brasileira 
deve ser no sentido de pressionar essa 
minoria insignificante, mas de muito po­
der, para que entenda que a mudança do 
modelo econômico e social, que a busca 
da paz social para o ano que vem passa 
pelas eleições · diretas. O próprio presi­
dente Figueiredo já se declarou mais de 
uma vez favorável ãs ele!ções diretas, 
mas ele está sendo pressionado por esse 
grupo minoritário, sobre o qual toda so­
ciedade brasileira deve agir"-

República'', afirmou Simon. ' 

Ao término de 1983 e no limiar de 1984 
queremos agradecer a todos os nossos 
munícipes, a todos quantos nos deram 

apoio e colaboração, desejando 

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 

ANTQNJO CERVANTES CA~TILHO 
Pl'efeito Municipal de Ãlvares Machado 

Cumprimentamos 
cordialmente a todos aqueles 
que neste ano que passou , 

souberam confiar éril nosso 
trabalho e ao mesmo tempo, 
contribuir para que o bem 

estar de todos fosse 
alcançado ·da melhor forma 

poss·ível. F.eliz Natal! 
Próspero Ano Novo! 

'C~11 

~ .. 
Eli~~eu Fonseca da Rocha 

f,refeito Municipal de 
Marabá Paulista 

CURSOS: COLEGIAL 1º 2º 
E 3º INTEGRADO 

PREPARATÕRIO P/ VESTIBULARES 
(EXATAS BIOM t.OI CAS HUMAN AS) 

MATRfCULAS ABERT AS -VAGAS LIMITADAS. 
RUA JOSE BONGIOVANI, 1595 - FONE : 33-5160 

~=============sistema ANGLO de ensino:;;;;::::::::=::=::=::=;;=::=:=======-;;;'::ft' 
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/ Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 

Sindicatos não querem reuniões 
com associações de nwradores 

~ .... 
Os sindicalistas falaram dos mais diversos assuntos com o prefeito Tiezzi. 

Presidentes de cer;ca delO sindi- e outros. Essa posição não é, en· OUTROS PONTOS 
catos prudentinos encontraram-se, tretanto, a do presidente do Sindi- Os sindicalistas hipotecaram 
ontem à tarde, com o prefeito Vir- cato dos Bancários, Renato Novo. total apoio ao prefeito municipal, 
gilio Tiezzi, para entregaram e dis- Para ele, a criação do passe do tra· quando este intervir em defesa dos 
cutir um documento de sete ítens balhador apenas para trabalhado- interesses da coletividade e recla· 
elaborado pela classe sindical. Nele res sindicalizados "é anti-demo- maram maiores facilidades para se· 
os sindicalistas abordam desde crática e discriminatória". rem recebidos em audiências com o 
problemas relacionados com con· . "A CLT obriga a todos os tra- prefeito. Não faltou, ainda, um pe­
vites enviados pela Prefeitura aos balhadores a pagarem a contribui- dido para que os convit~s feitos pe· 
Sindicatos, até problemas da ilu· çã"o sindical, independente de serem la prefeitura aos sindicatos sejam 
minação pública e segurança. ou não associados. Criar o passe enviados "0n maior ant.yC\;dência. 

Mas o principal motivo da apenas para o sindicalizado é mar- \ 
reunião foi o passe do trabalha· ginalizar o cidadão. E, sendo ele lluminaça-o pública, segurança e 
dor. Os sindicalistas manifestaram capaz de decidir se deve ou não a concessão de bolsasde estudos fo. 
o desejo de não mais participar de sindicalizar-se, a medida me pare- ram outros assunto, discu·;idos com 
reuniões com as associações de ce coercitiva", explica Renato Tiezzi. o prefeito lrànsmi•ju-!hes os 
moradores, quando os assuntos a Novo. planos em relação a padronização 
serem tratados sejam políticos· Os sindicalistas fizeram várias do sistema de iluminação e os estu­
partidários e elogiaram a criação do sugestões para mudanças no passe dos realizados pela Prudenco para a 
passe do trabalhador, mas reivindi· do trabalhador e Tiezzi disse que criação de uma guarda noturna. Os 
caram sua -extensão aos familiares "estas medidas foram temporá- sindicalistas queriam que as bolsas 
dos trabalhadores sindicalizados. rias. Na verdade, não é wn passe, de estudos fossem distribuídas 

Essa p.osição foi to~.ada após mas ~m . de~cont~, nas passag~ns pelos sindicatos, mas Tiezzi infor. 
du~ reuniões, c~m ?articipação dt aos . smdicaliza~os. . . O prefeito mou-lhes que existe uma comissão 
presidentes de smd!c~tos dos. t~a· c.o~v1dou os smdicalistas. _ª par- formada com esse fim e pediu que 
balhadores no comercto, hospitais, tic1parem de wna reuruao, na os sindicalistas· indicassem um 
hotéis: . rurais, ~áficos, c~ns!ru· pró.xima ~gunda-feira, para dis· representante para fazer parte da 
ção ovil, bancános, metalurgicos cutir a medida. comissão. 

Taxas de financiamentos 

e correção para empresas 
BRASILIA (AE) - O Banco 

Central divulgou ontem, a resolução 
de n. 886, regulamentando decisão 
do Conselho Monetário, que fixou 
em 100 p/c da correção monetária, 
mais juros de -tfes por cento ao ano, 
as taxas dos financiamentos para 
capital de giro das micro, pequenas 
e médias empresas em 1984. Para 
o norte, nordeste, centro oeste, Es· 
pírito Santo e parte de Minas Ge­
rais, foram mantidas as taxas de 80 
p/c da correçao mais três por cento. 

Antes da decisão do Conselho, 
terça-feira passada, estavam previs­
tas taxas de 95 p/c da correção 
mais .3 ,O p/c para os estados do su­
deste e sul, mas essa decisão tem 
por objetivo acabar com o crédito 
subsidiado, a exemplo do que foi 
feito com os financiamentos para a 
agricultura. 

A concessão obrigatória de fi­
nanciamentos de bancos comerciais 
para capital de "giro das micro, pe­
quenas e médias empresas resulta 
da resolução 695, do Banco Cen­
tral , de junho de 1981. Pela resolu­
ção 834, as taxas dos financia­
mentos para o norte e nordeste e 
centro oeste em 1983 foram de 70 
p/c da correção monetária mais os 
juros de 3,0 p/c ao ano . 

A fonte da praça 9 de 
Julho estará inativa 

O IMPARCIAL 

Agente laranja 

ainda está sendo 

usado no &asil 

BELEM (AE) - O che­
fe do setor de toxicologia 
da Dow Química, fabrican­
te do Tordon, Kazuo lfo· 
jo, solicitou audiência com 
o secretário de Agricultura 
do Pará, João Batista Bas­
tos, que ficou marcada pa­
ra terça.feira. O assunto se­
rão as denúncias feitas a 
respeito da aplicação do 
agrotóxico conhecido co· 
mo agente laranja (o Tor· 
don 155) na linha de tras· 
missão da Eletro'norte da 
hidrelétrica de Tucuru( à' 
Belem e que seria respon· 
sável pela morte de pes· 
soas, animais e plantas. Es­
ta semana o secretário de 
Agricultuta mostrou à im· 
prensa latas do Tordon 
155, encontradas em área 
próxima à linha de trans· 
missão. Kazuo Hojo negou 
a utilizaçáo do produto 
no Pará. 

O secretário de Saúde 
paranaense, Luís Carneiro, 
que, junto com João Batis­
ta Bastos, faz parte de uma 
comissão que estuda o ca­
so, disse que o problema é 
sério e precisa ser investi­
gado em profundidade. "O 
nosso compromisso é com 
a populaçao e principal­
mente com essas pessoas 
desassistidas e que necessi­
tam de todo respeito como 
Sl'res humanos". 

. Em 84, a Taxa é de 80 p/c mais 
os juros de 3,0 p/c e em 85 deve 
passar a 85 p/c da correção monetá­
ria, mais os juros, conforme as dis­
posiçoes atuais. Estão incluidos nes· 
sa faixa de juros os territórios de 
Fernando de Noronha, Amapá e 
Roraillla e os Estados do Acre, 
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí 
Ceará, Rio Grande do Norte, Pa­
raíba, Pernambuco, Alagoas, Sergi­
pe, Bahia, Espírito Santo, Goiás, 
~fato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
ainda os municipios Ele Minas Ge­
rais situados na região considerada 
como nordeste, para efeito de con­
cessão de benefícios oficiais. 

Em razâo da sobrecarga no trans­
formador da fonte luminosa, não 
será possível acioná-la neste final de 
ano. A sobrecarga se deve à grande 
energia dispendida para iluminação 
das vitrinas das lojas do centro co· 
mercial. 

A infonnação é da assessoria de 
imprensa do gabinete do prefeito. 

às cinco creches municti>ais na pró· 
xima semana. A presidentP da As· 
som, Regina Tiezzi esclareceu que 
resolveu entregar os brinquedos às 
creches, ÍJMl:Oporando-os ao patri· 
mônio de cada uma, "porque é ne­
las que as crianças passam a maior 
parte de seus dias". 

PRESENTES 
. Uma variedade muito grande de 
brinquedos, arrecadados pela As­
som junto ao Banespa, Loja Aka­
ki e a população, será distribuida 

Regina infonnou também que 
parte dos brinquedos serâ entregue 
aos filhos do albergados (Alber­
gue Municipal) durante almoço a 
ser oferecido no dia 25, em colabo­
~ com o S.O.S. 
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Copauto: com trabalho 
não há crise econômica 

• • • "" ,;,;e. ·. 
Roger do N. Silva - diretor comercial - Sergio do N. Silva - diretor 
administrativo - e Nelson de Castro F. Filho - diretor gerente Ja 

"Para quem trabalha 
não há crise". Foi assim 
que Sergio do Nascimento 
Silva, diretor administrati­
vo da Copauto - Compa· 
nhia Prudentina de Auto· 
móveis, se referiu à situa· 
ção da empresa e ao tra­
balho que vem desenvol· 
vendo em aproximada· 
mente dois anos e meio 
de diretoria. Trabalho es­
te que ofereceu a Copau­
to uma situação econô­
mica infinitamente supe­
rior à antiga. 

O grupo, dentro deste 
espaço de tempo, se forti· 
ficou e agora além dos 
serviços que já vinham sen· 
do prestados, de março pa­
ra cá houve entraves no ra­
mo de atividades de co­
mércio de caminhões. Isto 

Copauto Caminhões. 

é o resultado do trabalho e 
da dedicação da equipe 
que vem conseguindo re· 
sultados surpreendentes, 
tanto que receberam o prê· 
mio de honra ao mérito 
pela prestação de serviços, 
promovido pela Volkswa­
gen entre suas concessio· 
nárias 

Para 84, a equipe pre­
tende transformar a Co­
pauto na melhor finna de 
prestação de serviços e es· 
tão investindo para isso, 
além de também estarem 

merçado", disse Sergio, ex· 
plicando que existe uma 
tendência do governo em 
incentivar a poupança, fa­
zendo com que o dinheiro 
guardado deixe de ser apli· 
cado em outros setores, 
retraindo-Os e diminuindo 
o mercado de vendas. "As 
pessoas estão poupando e 
deixando de aplicar seu di· 
nheiro em compras", re­
forçou Roger do Nasci­
mento Silva, diretor CO· 

mercial, explicando ainda 
que a troca de veículos 
não está sendo feita como 

preocupados em melhorar antigamente A classe mé­
a venda de veículos pois, dia passou a adquirir mo­
segundo seus diretores, pa- <leios menos sofisticados, 
ra se conseguir fazer uma os mais pobres passaram a 
venda atualr;nente, o des- .comprar carros usados, en­
gaste é grande e o traba· quanto a classe alta passou 
lho bem mais demorado. a exigir modelos cada vez 

"São circunstâncias do mais requintados. 

. FIQUE 
DE OLHO 

ALEXANDRE 
Depto. de Veículos 

Nós da Copauto não estamos considerando o último 
aumento do mês de novembro. 

Aproveite é por tempo limitado 

e• COMPANHIA PllUDENTINA DI AUTOMOVllS 

'ºfNIOA 8RA$JL Y<l _• FONf 3.l 7744 PRE S PAUOENTE 
Em 83, as micro, pequenas e mé­

dias empresas do sul e sudeste paga­
ram pelos financiamentos ao setor 
85 p/c da correção monetária, mais 
os juros de 3,0 p/c. Antes da deci­
são de terça-feira do Conselho Mo· 
netário, estava estabelecido que as 
taxas seriam elevadas para 95 p/c 
cm 84 e 100 p/c somente em 1985, 
além dos juros de 3,0 p/c J cada 
ano. 

iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiP&l· .-fllR@ztDt·-
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Presidente Prudente, 24 e 25 de der.embro de l 9J 3 

.VEÍCULOS' 
VENDE-SE CB 400 II 
Vende-se, ano 82 . Tratai 

com Rogêrio ou Suzana - fo­
ne 33-5190. 

VENDE-SE 
1 Corcel 80 de luxo, cor 

bege, motor novo. Preço ... 
1.850.000,00; 1 Bras11ia 77, 
bege &emi-nova. Aceita-se 
troca. Tratar Av. Brasil, 740, 
e/ o Tubarão. Fone 22-7848 

A·lO 
Ano 81, cor bege, ótimo 

para o trabalho rural. Tratar 
Prevel, fone 22-2999. 

NEGOCIO DE OCASIÃO 
Fusca 71 - lindão, super 

conservado, mais um telefo­
ne residencial, preços abaixo 
da tabela. Tratar urgente à 
Rua 12 de Outubro, 2315. 

MOTOCG 125 
- 79 (AZUL) 

Vende-se, a toda prova, 
pneus novos, totalmente re.I 
visados somente 430 mil. 
Tratar c/Laércio da Capesfe 

hor. oomercial, fone 
41-1079. Pirapozinho, ou R. 
Fernão Dias, 622 . 

CORCEL 
Ano 81, cor verde, ál­

cool. Tratar Prevel, fone 
22-2999. 

D-15 
Ano 80, cor bege, diesel. 

Tratar Rua Marechal Floria­
no Peixoto n.o 154. 

CARA VAN 
Álcool, cor branca, ano 

78. Tratar na Pievel fone 
22-2999. 

CARAVAN/78 
Cor marrom, ótimo esta­

do de conservação. Tratar 
Prevel, Rua Marechal F. Pei· 
xoto n.o 154. 

OPALA 250S 
Ano 79, cor prata, novi­

nho. . Tratu Prevel fone 
22-2999. 

FIAT 
Ano 79, cor amarelo, ga­

solina. Tratar Prevel fone 
22-2999. 

1).10 
Diese~ ano 79, cor bran­

ca. Tratar Prevel ·fone 
22-2999. 

OPALA/76 
Cor bege, gasolina, em 

ótimo estado de conserva­
ção. Tratar na Prevel, Rua 
Marechal F. Peixoto n.o 154. 

CHEVETIE/76 
Cor bege, gasolina, ótimo 

para sua viagem de férias. 
Tratar Prevel fone 22-2999. 

VENDE-SE 
Passat branco 81 alcool, 

Chevette 75 vinho, Volks 79 
fafa bege mod. 80, Comodo· 
ro chumbo 82-fone:22-5323 
Rogério. 

Publicações Oficiais 
Prefejturas M.micipais 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. VENCESLAU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

DECRETO N. 3.202, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1983. 
Abre crédito suplementar. 
TÁCITO CORTES DL CARVALHO E SILVA- Prefeito 

Municipal de Presidente Venceslau, Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições legais: 

CONSIDE.RANOO que o E. ecutivo e tá autorizado a 
proceder a abertura de créditos suplementares até o limite de 
50 p/c. de cada dotação da despesa, n.t forma da Lei n ... .. 
1361/82: 

DECRETA 
Artigo l q - Fica aberto, na ContaJoria Municipal um cré· 

dito no valor de CrS 1.630.000,00 (u!T' mlllião, ~iscentos e 
trinta mil cruzetro 1, sup ementar à seé'Uintes verbas do orça­
mento vigente. 
18·3132.66 - Outros Serv. e EHcargos .. CrS 80.000.00 
25-31 32.90 - Outros Setv. e Encargo .. Cr$ 1 350.000,00 
26-3120.92 - Material de Consumo .... CrS 200.000,00 
Total ..................... Cr$ 1.630.000,00 

Artigo 2Ç - O crédito de que trata o artigo anterior será 
coberto com as anulações, totais e parciais, das seguintes ver· 
bas do orçamento corrente: 
10-3120.46 - Materi.il de Con~mo ... .LrS 200.000,00 
22-3256.83 - Benef. da Prev. Social .... Cr$ 1.000.000,00 
24-4120.91 - Equip. e Mat. Permanente .Cr$ 430.000,00 
Total ............ ... ... .. CrS 1.630.000,00 

Artigo 39 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposiçõ~s em contrário. 

Preteitura Municipal de Presidente Venceslau, em 20 de 
dezembro de 1983. 

TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA 
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
LEI N. 2.293/83 

DISPONDO SOBRb: alteração da Lei Municipal n. 1939, 
de 27.12.1977 (Código Tributa.rio Municipal) 
VlRGILIO TIEZZI JUNIOR, Prefeito Municipal de Prest-. 

dente Prudente, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei; 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Presidente Pru­
dente, decreta e eu promulgo e sanciono a ·eguinte lei: 

Artigo l.o Os artigos 43, 93, 110, 123 (VETADO), 
126, 145, 147. 148, 149 e 156 da Lei Municipal n. 1939, de 
27 .12.1977 (Código Tributário Municipal), passam a ter are­
dação seguinte: 

Artigo 43 · Quanto se tratar de trabalho pessoal, o contri­
buint!;! será enquadrado no regime de tributação fixa e o im­
posto será calculado e aplicado com os percentuais anuais da 
Tabela 1, anexa. .., 

§ l.o - Independentemente do número de empregados 
sujeitar-se-ão à tributação fixa as atividades profissionais espe­
cificados nos itens 1, 2. 3, 5, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 14, 17, 18 e 
25 da lista de serviços. 

§ 2 .o - Quando os serviços forem prestados por mais de 
um profiss1onal o imposto incid1rá sobre cada um deles. 

§ 3.o - Os percentuais especificados na Tabela I serão ma­
jorados em 100 (cem por cento), quando o contribuinte se 
utilizar de equipamentos de qualquer natureza que lhe pro­
piciem receita adicional" . 

Artigo 93 - O imposto será dividido em 10 (dez) presta­
ções mensais nas datas de vencimentos constantes dos avisos 
de lançamento". 

Artigo 110 - O imposto será dividido em 10 (dez) presta­
ções mensais nas datas de vencimentos constantes dos avise;; 
de lançamentos". 

Artigo 123 - (VETADO) 
PARÃGRAFO ÚNICO - (VETADO) 
Artigo 126 - Quando a atividade tiver início no curso.do 

c"ercicio financeiro. a taxa anual será calculada e lançada por 
duodécimos, obedecida a proporção dos meses que faltarem 
para o encerramento do exercício, com prazo de vencimento 
de 30 (trinta) dias. 

§ l .o - Para efeito da tributação dos casos previstos neste 
artigo serão sempre desprezadas as frações de meses do perío­
do. 

§ 2.o - Os profissionais autônomos (art. 123 § 2.o) paga­
rão taxa por inteiro, seja qual for o mes do início da ativida­
de" . 

Artigo 145 - A Taxa de Serviços Urbanos é devida pela 
prc taçâo das seguintes unidades de serviços: 

l - Remoção de Lixo Domiciliar; 
ll - Conservação de Vias Públicas; 
ll1 - Prevenção de Incêndios". 
Artigo 14 7 - Calcula-se a taxa em função das unidades de 

serviços prestados ou postos à disposição do contribuinte, 
multiplicando-se a área construída ou do terreno, pelos fato· 
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COPAUTO CAMINHÕES 
Kombi ano 82 a diesel. 
Dodge D-400 ano 78 e/ 

carroçeria boiadeira. , 
Caminhão dodçe P.700 

ano 76 • carroceria, de ma­
deira, troco. Tratar fone . . . 
33-2037 ou 33-2983 · Av. 
Brasil, 105 3 

CORCEL A 
ALCOOLOKM 

Vende-se, a faturar. Pre­
ço a~aixo da tabela. Ver e 
tratar Av. 14 de Setembro, 
1770 • fones: 22-1055 ou 
22-3292. 

VENDE-SE 
Kombi Cabine dupla die­

sel ano 82 - Caminhão Dodge 
D.400 ano 78. Ver e tratar , 
na Av. Brasil, 105 3 

VENDO 
Dodginho Jóia branco 78. 

Cr$ 900 mil. Tratar R. foa­
qulffi N?ibuco, 1545 - fone: 
22-1147. 

CB-400 ANO 82 
Vende-se, com 11.000 km, 

cor preta. Fone 22-5988 -
Av. Manoel Goulart, 360 · 
Hor. Comercial. 

OPALA/ ÁLCOOL 
Ano 81, cor prata, novís­

simo. Tratar Prevel fone 
22-2999. 

OPALA SS-4 , 
Cor bege, ano 76, gaso~­

na. Tratar Prevel, Rua Ma· 
rechal F. Peixoto n.o 154. 

MONZA ANO 83 
COR PRATA A ÁLCOOL 

Vende-se, semi-novo, bai­
xa quilometragem, ótimo es· 
tado. Tratar fone 71-2726. 

PASSAf MOD 82 TS­
Vendo, cor cinza prata 

metálica. Tratar fone . . 
22-9013 

COP AUTO 
Passat bege 81 
Sedan 1300 bege 81 
Chevette Marajó bege 82 
Opala Comodoro bege 

metálico 78 
Fusca bege 82 
Tratar: 33-2244 

VENDE-SE 
Kombi 79 cor bege, óti­

mo estado de conservação. 
Preço 1.400.000,00 e Belina 
ano 74 - vende-se ou troca-se 
por Kombi 1.500 luxo. Tra­
tu R. das Paineiras, 171 • 
COHAB. 

DODGEDART 
GRANSEDAN 

Vende-se ano 73, azul 
metálico, semi-novo, c/ 
67.000 km originais. Tratar 
Rua José Bongiovani 301. • 

JEEP ANO 54 - JÓIA 
Vende-se, pintura cinza 

metálico. e/listras verme­
'lha e amarela, motor 4 cil. 
originais ideal para o carna­
val. Vendo 01,1 troco por 
moto 80/82. Tr. R. José Alf. 
Silva. 160. 

res resultantes da aplicação dos seguintes percentuais por me­
tro quadrado: 

1 - Construções 
A - PRIMEIRA ZONA 

1 - Remoção de lixo Domiciliar ..... 5,2lp/c s/ORTNs 
II - Conservação de Vias Públicas ... l,84p/c s/ORTNs 
III - Prevenção de Incêndio . . . . . 0,39p/c s/ORTNs 

B - SEGUNDA ZONA ' 
1 - Remoção de Lixo Domiciliar . . 3,03p/c s/ORTNs 
li - Conservação de Vias Públicas . 1,03p/c s/ORTNs 
Ili - Prevenção de Incêndios . . . . 0,25p/c s/ORTNs 

C - TERCEIRA ZONA 
1 - Remoção de Lixo Domiciliar . 
II - Conservação de Vias Públicas 
III - Prevenção de Incêndio . . . . 
2-TERRENOS 

1 - PRIMEIRA ZONA 
1 - Rem~ão de Lixo Domiciliar . 
li - Conservação de Vias Públicas 
Ili - Prevençáo de Incêndio . . . . 

B - SEGUNDA ZONA 

l,75p/c s/ORTNs 
0,62p/c s/ORTNs 
0,15p/c s/ORTNs 

2,l 3p/ c s/ORTNs 
0,75p/c s/ORTNs 
0,18p/c s/ORTNs 

1 - Remoção de Lixo Domiciliar l,07p/c s/ORTNs 
li - Conservação de Vias Públicas ... 0,38p/c s/ORTNs 
III - Prevenção de Incêndio ....... O,lOp/c s/ORTNs 

C - TERCEIRA ZONA 
1 - Remoção de Lixo Domiciliar 0,43p/c s/ORTNs 
li - Conservação de Vias Públicas ... 0,15p/c s/ORTNs 
III - Prevenção de Incêndio ....... 0,04p/c s/ORTNs 
Parágrafo único - O Chefe do Executivo poderá, me-

diante decreto, fixar as zonas urbanas para os efeitos des­
te artigo". 

"Artigo 148 - A taxa será lançada, anualmente, em con­
junto com o lançamento dos in1postos predial ou territorial 
urbanos, quer se trate :!e imóvel construído ou não figuran- · 
do em coluna separada nos respectivos avisos. 

§ l.o - Os apartamentos ou unidades autônomos de pré­
dios de condomínios, na forma da lei civil, terão lançamentos 
distintos. 

§ 2.o - A Taxa será dividida em 10 (dez) prestações men­
sais, com vencimento concomitante com o dos impostos pre­
dial ou territorial urbanos". 

Artigo 149 - São isentas de Taxa ge Serviços Urbanos os 
imóveis pertencentes às associações beneficentes, asilos, nú­
cleos de assistência social, e creches, bem como, de entidades 
culturais, desde que preencham os requisitos discriminados 
no inciso li, do artigo 97". 

Artigo 156 - O lançamento é anual e individual para cada 
gleba expedindo-se o aviso de lançamento no segundo trimes­
tre de cada ano, com prazo de vencunento de 60 (sessenta) 
dias. 

Parágrafo Único - Será concedido um desconto especial 
ao contribuinte que, voluntariamente e dentro do prazo esta­
belecido pela Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda 
do Governo do Estado de São Paulo, apresentar a DIPAM 
(Declaração do índice de Participação dos Municípios), me­
diante as seguintes condições: 

a) - desconto de 25 p/c (vinte e cinco por cento) ao 
contribuinte que apresentar em V.A. (Valor Adicionado) até 
10 (dez) ORTNs por hectare, vigentes à apresentação da 
DIPAM: 

b) - desconto de 50 p/c (cincocnta por cento) ao contri­
buinte que apresentar em V.A. (Valor Adicionado) acima 
de 10 (dez) e inferior a 15 (quinze) ORTNs por hectare, vi­
gentes à apresentação da DIPAM; 

e)• desconto de 75 p/c (setenta e cinco por cento) ao con­
tribuinte que apresentar um V.A. (Valor Adicionado) acima 
de 20 (vinte) ORTNs por hectare, vigentes à apresentação da 
DIPAM". 

Artigo 2.o - A requerimento do interessado pode ser fra· 
cion~do, até em 06 (seis) parcelas mensais, o pagamento da 
taxa referida no ítem V da Tabela VI, do Código Tributário 

·TERRENOS 
BELMONT VENDE 

Creci 15.109 
Exc. Terreno próx. colé­

gio Navio, Jd. Paulista - Rua 
José Alfredo da Silva. Med. 
l lx44. lnf. Dr. Gurgel, 495 
fone: 33-2334 

TERRENO J. ESTORIL 
Vende-se, Tratu fone: 

33-2338. 

VALE DO SOL 
Vende-se, terreno inteira­

mente quitado medindo 367 
m2 por apenas Cr$450 mil à 
vista ou em 12 de CrS50 mil 
s/acréscimo. Tratar e/pro­

prietário pelo fone 22-1133. 

VENDE-SE 
ÁREAS P/ FORMAÇÃO 

DE CHÃRACAS DE 1/2 a 1 
A.LQ., à 2.000 n~eiros do 
centrq e/ minas naturais, 
muitas árvores, totalmente 
demarcadas. Preço à combi­
nar. lnf. fone: 33-2270 - e/. 
Marinho. 

COMPR~. 
VENDE 

CASA J. AVIAÇÃO 
Vende-se, com 03 dormi­

tórios sendo 02 carpetados, 
sala carpetada, cozinha, ba­
nheiro, toda de laje e mura· 
da, quintal todo cimentado, 
CrS 3.500.000,00 mais fi­
nanciamento no Bradesco. 
Tfatar R. Julio Prestes, 60. 

URGENTE 
D'Ê UM PRESENTE A SUA 

FAMILIA 
Residência e/sala, 2 dor­

mitórios, carpete, coz., 
banh. c/box, murada e grade 
CrSl .450.000,00, passa fi· 
nanciarnento. Rua David 
Cerqueira Leite, 160 - próxi­
mo a Apae. 

.EMPREGOS 
ADMITIMOS URGENTE 

Ambos os sexos, para 
executu um serviço fácil nas 
suas horas vagas. Retirada 
mensal de Cr$ 70:tl00,00. 
Mande o seu nome e endere­
ço para a Stylus Ltda. Rua 
Dom Duarte Leopoldo, n.o 
908 Cambuci São Paulo. 
CEP. 01542. Envie um selo 
de Cr$ 30,00 p/ resposta. 

'I)IVERSQ$ 
ALUGA-SE TELEFONE 

COMERCIAL 
Tratar fone 22-2002. 

NÃO PERCA TEMPO 
Utilize seu tempo vago 

sendo uma de nossas reven­
dedoras domiciliares. Comis­
são de 35p/c mais prêmios. 
Tratar Rcua Gabriel Lessa n.o 
40, fone 22-5031. 

HIDRAUTf:CNICA 
A melhor equipe para ser­

viços de encanadores, conser­
tos de válvulas e torneiras. 
Fone 22-1631. 

Municipal, com a redação dada pela Lei Municipal n. 2028, 
de 21 de dezembro de 1978. 

Artigo 3.o - Da Tabela 1, da lista \!e serviços a que se refe­
re o artigo 40, da Lei Municipal n. 1939, de 27 de dezembro 
de 1977, ficam alterados os ítens e alíquotas seguintes: 
Ítem Serviços Alíquota Mensal Perc. 

x/Rec. Bruta An. s/ORTN 

O 1 a) Médicos 
b) dentistas e veterinários 

03 Laboratórios de análise ciínica e eletrici-
dade médica 

05 Advogados ou provisionados 
11 Economistas 
12 a) Contadores, Auditores 

b) Guarda-Livros e Técnicos em 
Contabilidade 

17 Engenheiros, arquitetos, urbanistas 
18 Projetistas, calculistas, desenhistas 

nihil 
nihil 

mhil 
nihil 
nihil 
nihil 

nihil 
nihil 

1.500 
1.100 

1.600 
1.100 
1.100 
1.100 

800 
I.300 

técnicos . ninil 600 
Artigo 4.o - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário. 
Presidente Prudente, Paço Municipal "Florivaldo Leal", 

aos vinte e um (21) dias do mês de Dezembro de 1983 . 
V irgilio Tiezzi Junior 
Prefeito Municipal 
Registrada e Publicada na Divisão da Administração da 

Coordenadoria de Serviços ln ternos, aos vinte e um (21) dias 
do mês de dezembro de 1983 

Elza Tolomei Cassimiro 
Diretora da Divisão de Administração 

PREFEITURA MUNICIPAL PRESIDENTE PRUDENTE 
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO N.o 11/83 

- COMUNICADO -
MARISA COELHO TIBA, Coordenadora de Serviços ln· 

temos da Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, Esta­
do de São Paulo, 

COMUNICA: 
O expediente nas repartições da Prefeitura Municipal, nos 

dias 26 de dezembro de 1983 e 02 de janeiro de 1984, terá 
início a partir das 12 :00 horas. 

Presidente Prudente, Paço Municipal "Florivaldo Leal", 
aos 22 de dezembro de 1.983. 

MARISA COELHO TIBA, 
Coordenadora de Serviços Internos. 

COLABORE 
COM A APAE 

VIDEO GAME 
ODISSEY 

,, 

FERRO DE CONSTRUÇÃO 
Vende-se, sem uso. Tratar 

fone 22-3461, no horário no· 
turno. 

PRUDENVIDROS 
Vidros lisos, canelado, fu­

mê, bronze e fantasia, tem­
perados para instalações co­
merciais e residenciais. Box 
para banheiro, aquários, tam­
pos de mesa, espelhos e cris­
tais. Vidros, borrachas, ca­
naletas, peças e acessórios 
para autos. Prudenvidros, av. 
Brasil, 1.725 Fone 
22-5438. Pres. Prudente. 

ALUGO TUDO ISTO ..• 
Telefones, casas, freezer, 

móveis, geladeira, som, baga­
geiro, tele-jogo, caloi·<:icle, 
bel-linha, ma1eta, encerado, 
tv, barraca, projetor slaid, es­
paço p/guardar objetos, pe­
rua Kombi, máquinas, ferra­
mentas, etc. etc. etc. "O TU­
BARÃO". Av. Brasil, 1542 -
fone: 33-5282. 

'TELEFONE COMERCIAL 
Vende-se, ã vista CrS ... 

680.000,00. Tratar horário 
comercial pelo Tel. 22-8256. 

ENTUPIMENTOS 
Processo moderno sem 

quebra de piso. Consulte-nos 
sem compromisso. HIDRAU­
TÉCNICA - Fone 22-1631. 

FILHOTES DE PASTàR 
Vende-se filhotes de Pa!l­

tof-Capa Preta . Tratar na rua 
l\lafio Simões de Souza n . 
:n9 . fone 22-5316. 

VENDE-SE 
Um telefone comercial e 

materiais dit.láticos de uma 
escola. Tratar fone: 22· 1550. 

V AI CONSTRUIR OU 
REFORMAR 

Não esquente a cabeça. 
Procure a Construpaulo - R. 
Joaquim Nabuco, 1.545 - fo· 
ne: 22-1247. 

· CARABINA DE PRESSÃO 
EXPRESSO CBC 

coflwfe este presente p/ 
seu ytfí.o no dia do Natal, a 
Capesfe de Pirapozinho abai· 
xa o preço à vista, somente 
CrS 39.000,00, fone 
41-1079 - Pirapozinho. 

PRESENTE DE NATAL 
Compre uma carabina 

cal/38 - 10 tiros c/pteço es­
pecial à vista somente CrS 
215 mil. Tratar Capesfe a ca­
sa das armas de Pirapozinho 
·fone 41-1079. 

DOBERMANN 
Vendo filhotes com 50 

dias, excelente linhagem. 
Tratar fone 30.1126 ou Rod. 
Assis Chateaubriand, km 77. 

Ar Cond.Jcionado. Chu­
veiro, Torneira Elétrica, re­
paros lnst. Elétrica,, elimma· 
ção de curto circuito: Ligue 
22-2418 - Ligou Bom Suces­
so chegou 22-9142. 

PARQUE DAS 
CERDFIRAS 

Vendo ou troco, dois ter­
renos "Cr 300cada" - Var­
derley 33-528:.'. 

PREFEITURA MUNICIPAl DE PRES. VENCESLAU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

C.G.C. (M.F.) N.o 46.4 76.131/000140 
DECRETO N.o 3.203, de 22 DE DEZEMBRO de 1.983. 
Altera o Decreto 11. 3.185, de 18 de novembro de 1.983. 
TÁCITO CORT[S DE CARVALHO E SILVA - Prefei­
to Municipal de Pre~idente Venceslau, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições legais: 

DECRETA 
ARTIGO 1.o A Comissão de Segurança, de que trata o 

artigo 1.o do Decreto n. 3 .185, de 18 de novembro de 19 3, 
fica assim constituí da· 

Presidente - Bel. Péricles Gil Mondim 
Membros - Bel. Julio de Almeida Sebastião 
Bel. Clóvis Moscar<li 
Bel. João Queiroz 1 'eto 
BeLAlaerte Palac;o 
Cap. José Fernando Sansão 
AR11GO 2.o - t-1cam 1101Madus p.;w integrar a Coml são 

de "Relações Públicas" de que trata o artigo l.o, do Decreto 
n. 3.185, de 18 de novembro de 1.983, os se~intescidadão : 

Nélio Sanches Gonz&les -
Miguel Rosin. 
ARTIGO 3.o - Este Decreto entrará em vigar na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Presidente Vencesiau, em 22 de 

dezembro áe 1.983.-
TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA 

- Prefeito Municipal -

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
LEI N«? 2.296/83 

DISPONDO SOBRE: Organização da estnitura básica da 
Prefeitura Municipal, criação e reclassificação de cargos e 
dá outras providências. 
VIRGIUO TIEZZI JUNIOR, Prefeito Municipal de Presi­

dente Prudente, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei; · 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Pre idente Pru­
dente, decreta e eu promulgçi e sanciono a seguinte lei: 

TITULOI 
DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

CAPfTULOI 
DOS PRINCil>IOS NORTEADORES DA AÇÃO 

ADMINISTRATIVA 
ARTIGO 19 ·O Governo adotará o planejamento como meio 
de ação para o desenvolvimento físico-territorial, econômico, 

Continua na página seguinte 

Educativo, novo, 
embalado, micro co~ 
putador, garantia, óti­
ma oportunidade. $ 
225.000,00. Tratar 
fone: 22-3370 

A Nossa Caixa tem uma ótima notícia para quem quer casa: esti 
colocando à venda casa com financiamento em até 25 anos. 

Você não pode perder esta excelente oportunidade de adquirir 
a sua casa própria. 

Use o seu Fundo de Garantia 
Veja a oferta e procure a Nossa Caixa à Rua Tenente Nicolau 

Maffei, 560 até o último dia anterior à Concorrência. 

MISSA DE 7 .o DIA 
JARDIM IGUAÇU 

Ref. C.P. N. 02/83 - Concorrência dia 13.01.84 às 16,00 horas. 
Casa Térrea: sala, quatro dormitório5' banheiro e copa-cozinha. 
Area Total - 252,00 m2 

A Família Pardo e Canholi, participam o fatecimento de: 
VITALINA PARDO CANHOLI 

Área Construída - 84,00 m2 
Preço Mínimo - Cr$ 6.244.851,57 
Rua N icomedes Bispo da Silva, n. 60 

' .!~t ;. '~;" :./:.· ': ' .-f 
..). ~-- . . . . 

·~ , ...... ':~.: ... '(.:' \ \ 

Ocorrido em São Paulo, Capital, aos 19/12/83 e convidam parentes 
e amigos para missa de Sétimo Dia, que será celebrada por 

intenção de sua alma no dia 26/12/83, (Segunda Feira), às 19:30 
horas, na Igreja Nossa Senhora Aparecida na Vila Marcondes. 
Por este ato de fé cristã e religião, sensibilizados agradecem. l 055 

cama 

CAIXA 
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dente Pru(tente, 24e 2S de dezembro de 1983 
( 
I 

eia! e cultural da comunidade, observando a melhor aplica­
ão dos recursos humanos, materiais e financeiros. 
l\1100 2Q - As ativiclà{IM dt AdmirúdnC[o municipal., e 

specialmente a execução de planos e programas de governo, 
rão objeto de permanente coordcnaxito. 

\RTIGO 39 - A Prefeitura procurara elP.var a produtividade 
e seu pessoal através da seleção rigorosa de n~vos servidores, 
o treinamento e aperfeiçoamento dos existentes, a fim de 

ssibilitar o estabelecimento de n(veis adequados de remu­
ração e a ascenção sistemática a funções superiores. 

RTIGO 4<? -Na elaboração e execução de seus programas, 
Prefeitura estabelecerá o critério de prioridade, segundo 
essencialidade da obra ou serviço e o atendimento de 

teresse coletivo. 
CAP(TULOII 

DA ESTRUTURA BÁSICA 
~RTIGO 5<? - O sistema administrativo da Prefeitura é cons­
tutuído dos~eguintes órgãos: 

1 • ÔRGAOS DE ASSESSORAMENTO 
a) Gabinete do Prefeito; 
b) Assessoria Jun'dica e Legislativa; 
c) Assessoria de Planejamento 
II - ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 
a) Secretaria de Administração; 
b) Secretaria de Finanças. 
III - ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO ESPECfüCA 
a) Secretaria de Obras e Serviços Publicos; 
b) Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e Lazer; 
c) Secretaria de Promoçãg eBem EstarSocial. 

CAPITULO III 
DOS OBJETIVOS E CO~POSIÇÃO DOS ÓRGÃOS 

SEÇAO la. 
DO GABINEtE DO PREFEITO 

ARTIGO 6<? - Ao Gabinete cabe prestar assitência ao Pre­
feito nas suas funções político-edministrativas, cabendo-ihes 
especialmente o assessoramento para os contatos com os 
demais 6rgãos da Prefeitura quando estes não possam ser 
feitos de forma direta; a coordenação da Prefeitura com os 
munícipes, ~ntidade e associações de classe; o encaminha­
mento dos interessados aos órgãos competentes da Prefei­
tura, para atendimento ou solução de consultas ou reivin· 
dicações; o registro e controle das audiências públicas do 
Prefeito; o assessoramento em comunicação e relações pú­
blicas; o controle do uso dos veículos que atendam ao Ga­
binete do Prefeito, o desempenho das demais tarefas que 
lhe forem cometidas pelo chefe do Executivo. 

Artigo ?'! - O Gabinete do Prefeito é constituído das se­
guintes unidades básicas: 

l - Serviço de Comunicação e Relações Públicas; 
II ·Serviço de Expedient~e Registro. 

SEÇAO 2~ 
DA ASSESSORIA JURIDICA E LEGISLATIVA 

Artigo 8Q • A Assessoria Jurídica e Legislativa é o órgão 
encarregado de assessorar o Prefeito e demais órgãos da Pre­
feitura nos assuntos de natureza jurídica submetidos à sua 
apreciação; de opinar sobre projetos de lei a serem encami· 
nhados ao Legislativo Municipal; elaborar minutas de contra­
tos a serem fumados, nos quais a municipalidade seja parte 
interessada, proceder ou mandar proceder a cobrança pelas 
vias jurídicas, ou extrajudiciais da dívida ativa; de atender 
consultas de ordem jurídica que lhes forem encaminhadas pe­
lo Prefeito ou pelos diferentes órgãos da Prefeitura, emitindo 
parecer escrito a repeito, quando for o caso; representar o 
Município em Juízo, através dos Procuradores; de prestar 
atendimento gratuito a pessoas carentes que necessitem de es­
clarecimentos jurídicos relacionados com habitação e urbanis­
mo. 

SEÇÃO 3~ 
DA ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO 

Artigo 9Q • A Assessoria de Planejamento é o órgão res­
ponsável pelo assessoramento geral ao Prefeito no que diz res­
peito à coordenação e controle de execução da Pohtica Muni­
cipal do Desenvolvimento Integrado consubstanciada no Pla­
no Diretor, tendo a.inda, as atribuições se&"Uintes: 

I - realização de estudos necessárfos a atualização do Pla­
no Diretor; 

li - fiscalização e controle de obras particulares, uso e 
ocupação do solo; 

III - coleta, análise e interpretação dos dados de interes­
ses do Município·. 

IV - racionalização do Sistema AdrninistratiYO, atentan· 
do para métodos modernos, tendo em"vista prlnd"111mente, a 
descentralização e desburocratização. 

Artigo 10 - A Assessoria de Planejamento compõe-se das 
seguintes unidades: 

1 - Departmento de Urbanismo 
a) Divisão de Controle Arquitetônico e Urbanístico; 
b) Divisão de Projetos. 
II - Departamento Econômico-Financeiro 
a) Divisão de Estudos Sócios-Econômicos; 
b) Divisão de Orçamento e Programação. 
Ili · Çadastro Técnico Municipal , 
PARAGRAFO ÚNICO - O Cadastro TécnicoMunicipal 

tem o nível de Divisão. 
SEÇÃ04~ . 

DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
Artigo 11 • A Secretaria de Administração compete exe­

cutar as atividades relativas a expediente, documentação, pro­
tocolo, arquivo e zeladoria; ao recrutamento, seleção, treina­
mento, regime jurídico, controle funcional ~ demais ativida· 
des do pessoal; ao tombamento , registro, inventários, prote­
ção e conservação dos bens móveis e imóveis, à manutenção 
do equipamento de uso geral da Administração, bem como a 
sua guarda e conservação. 

Artigo 12 - Compõem a Se~retaria de Administração as 
seguintes unidades: 

1 - Departamento de Pessoal; 
II - Departamento de Patrimônio.e Arquivo; 
III · Departamento de Sei:!'iços Gerais. 

SEÇA05~ 
DA SECRETARIA DE FINANÇAS 

Artigo 13 · A Secretaria de Finanças e o órgão encarre­
gado da política ecônomica e financeira do Município; das 
atividades referentes ao lançamento, fiscalização e arrecada­
ção dos tributos e demais rendas municipais; do recebimento, 
pagamento. guarda e movimentação dos valores públicos; da 
padronização, aquisição, guarda, distribuição e controle de 
todo o material utilizado pela Prefeitura; da elaboração e exe­
cução orçamentária juntamente com a Assessoria de Planeja­
mento; do controle e escrituração cort.i~i.\ çla Prefeitura e do 

. assessoramento geral em assuntos fazendanos. · 
Artigo 14 - A Secretaria de Finanças compõe-se das se-

guintes unidades: 
I - Contadoria; 
li - Departamento de Material; 
III ·Departamento de Tributaçã'o. 
PARÁGRAFO ÚNICO - A Contadoria tem o nível de . 

departamento. _ 
SECA06~ 

DA SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
Artigo 15 · A Secretaria de Obras e Serviços Públicos é o 

órgão encarregado de executar as atividades concernentes a 
elaboração de projetos, construção e conservação de obras 
públicas e próprios municipais; conservação e abertura de 
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vias, logradóurôs. estradas 9 canilnhos; controle e conS'erva· 
ção da iluminaçlo plblica; ellboraclo e execução do Plano 
Rodoviário Muíik:i&*; fiaUnçfo de contratos relacionados 
com os serviços d9 ma competência; manutenção e limpeza 
de logradolalOi f4Miutl &âillllittnçio dos serviços de utili­
dade pública explondos pela Prefeitura e Fiscalização de Ser­
vi9os permitido$ ou concedidos; Administração do Cemitério 
Público; manu~. guuda. controle e fiscalização de uso 
das máquinas, Yelélllos, o equipamentos necessários às obras e 
servíços ~úbllcol. 

Artigo 16 ·Integram a Secretaria de Obras e Servíços Pú-
blicos as seguintes anidades: 

1 ·Serviços de Estradas Municipais; 
2 - ServiÇos de Obru o Duminação; 
3 - Serviços ele Limpeza Pública; 
4 - Serviços de Parques, Jardins e Praças; 
5 • Servíços de Transportes Oficiais; 
6 - Semços de Fiscalização e Controle dos Cemitérios 

Municipais; 
7 - Serviços de Pavimentação, conservação e abertura de 

vais públicas. 
SECÃO 7~ 

DA SECRETARIA DE SERVIÇOS URBANOS 
Artigo 17 - A Secretaria de Servi;os Urbanos cabe a exe· 

cução dos serviços de limpeza pública; a manutenção dos lo­
gradouros públicos, a manutenção dos serviços de utilidade 
pública explorados diretamente pela Prefeitura; a fiscalização 
dos serviços concedidos ou permitidos; a administração dos 
cemitérios públicos; o controle dos mercados e feiras livres; 
a manutenção, guarda e controle das máquinas, veículos e 
equipamentos necessários à obras e serviços públicos. 

Artigo 18 - A Secretaria de "Serviços Urbanos é integrada 
pelas seguintes unidades: 

1 - Servi~os de Limpeza Pública; 
li · Sem~o de Parques, Praças e Jardins; 
Ili · Semço de Transportx e Oficina. 

SEÇAO 8~ _ 
DA SECRETARIA DE EDUCACAO, CULTURA, 

TIJRISMO E LAZER 
Artij!O 19 - A Secretaria de Educação, Cultura, Turismo 

e Lazer, e o órgão responsável pelas atividades relativas à Edu· 
cação, à Cultura, ao Turismo e ao Lazer. 

Artigo 20 - Integram a Secretaria de Educação, Cultura, 
Turismo e Lazer, as seguintes unidades: 

1 - Departamento de Ensino; 
2 - Departamento de Estudos e Normas; 
3 - Merenda Escolar; 
4 - Coordenadoria de Cultura: 
a) Teatro Municipal; 
b) Biblioteca Municipal. 
5 - Coordenadoria de Turismo e Lazer: 
a) Serviços de Parques e Áreas de Lazer; 
b) Serviço Municipal de Turismo. 

SEÇÃ09l!o 
DA SECRETARIA DE PROMOÇÃO 

E BEM ESTAR SOCIAL 
Artigo 21 - A Secretaria de Promoção e Bem Estar So­

cial tem a incyrnbência de desenvolver os planos e programas 
de prornôção humana; de incentivar a participação comunitá· 
ria e a assistência social; de promover estudos e pesquisas vi­
sando auxiliaros órgãos do Estado e da União na prorura de 
soluções para os problemas de emprego, assistência e amparo 
aos nece·ssitados; de prestar, na medida do possível, assistên· 
eia financeira às entidades assistenciais do setor privado, além 
de encaminha-las aos órgãos técnicos das Secretarias de Esta· 
do da Promoção Social e do Trabalho. 

Artigo 22 - Para cumprimento de suas fmalidades, a Se· 
cretaria de Promoção e Bem Estar Social contará com u uni· 
dades básicas: 

1 - Serviço de Colocação e Integração Social; 
II • Servíço de Triagem e Encaminhamento. 
Artigo 23 - Para formular a poJítica municipal de auxílio 

e subvenções às entidades assistenciais será instituído, por de­
creto, o Conselho Municipal de Aux11ios e Subvenções, sob a 
presidência do Secretário de Promoção e Bem Estar Social, na 
qualidade de Conselheiro nato, complementado por, no míni· 
mo, mais seis (06) conselheiros nomeados pelo Prefeito, entre 
pessoas com traballios e atividades ligadas a área de traballio e 
bem-estar social. 

TfnJLOII 
DAS RESPONSABILIDADES E DAS COMPEIBNCIAS 

CAPITULO! 
DAS RESPONSABILIDADES 

Artigo 24 - A Administração Municipal é exercida em 
todos os escalões e no âmbito do Município sob a responsabi­
lidade do Prefeito e de seus auxiliares diretos, obedecida adi­
visão do traballio, defmida nesta lei e de mais atos subsequen· 
tes. 

ArtiJ!O 25 • São auxiliares diretos do Prefeito os Secretá­
rios Mumcipais, os Assessores e o Chefe de Gabinete, criados 
por esta le1, na forma do Anexo I, sendo responsáveis pelos 
atos que praticarem ou referenc;iilrem no exercício do cugo. 

§ 1 Q ·Poderá ser auxiliar direto do Prefeito quem estiwr 
no gozo de seus direitos civis e políticos e atender as exigên­
cias constitucionais para o exercício de função ~ública. 

§ 2q - Esses auxiliares farão declaração publica de bens 
no ato da posse e no término do exercício do cargo e terão os 
mesmos impedimentos estabelecidos para os Vereadores, ao­
quanto permanecerem em suas funções. 

) CAPITULO II 
DA COMPETÊNCIAS ESPEffi<'ICAS 

( SEÇÃOH 
DISPOSIÇÃO ESPECIAL 

Artigo 26 - A competência do Prefeito é definida na 
Constituição do Estado de São Paulo e na Lei Orgânica dos 
Municípios. ~- _ 

SEÇAO 21J. 
DA CO EIBNCIA DO CHEFE DE GABINETE 

Artigo 27' - O Chefe de Gabinete tem como competên-
cia: \ 

1 - assistir ,o Prefeito nas relações com os munícipes e au· 
toridades; 

li · atender e encaminhar aos órgãos competentes, as 
pessoas que solicitarem informações ou serviços da Prefeitura; 

III ·marcar e controlar as audiências do Prefeito; 
IV - receber, expedir e controlar a correspondência par­

ticular do Prefeito; 
V - colaborar na elaboração do Relatório Anual do J're. 

feito; 
VI • elaborar a agenda de atividades e programas oficiais 

do Prefeito, controlando sua execução; 
VII - assessorar a Prefeitura em suas relações públicas; 
VIII • orpar e manter atualizado o arquivo de doeu· 

mentos e papeis que interessem diretamente ao Prefeito; 
IX • apreciar todo e qualquer pronunciamento de caráter 

público acerca do programa e das atividades da Administra­
ção Municipal; 

X - redigir, por determinação do Prefeito, notas, artiios 
e comentários sobre as atividades da Prefeitura, para divuJga­
ção pelos meios de comunicação ao seu alcance; 

XI • controlar o uso dos veículos que atendam o Prefei­
to e o Gabiente; 

XII - executar e fazer executar outras tarefas atribuídas. 
pelo Prefeito. 

SEÇÃ03~ 
DA COMPETtNCIA DO ASSESSOR JURIDICO 

E LEGISLATIVO 
Artigo 28 - Compete ao Assessor Jurídico e Legislativo: 
1 -dirigir a mlllÇio '1e wnu11ios, escntum1 wmios1 ajus­

tes e demais convenções do interesse do Município; 
II - orientar a cobrança da dívida ativa e de outtas ren· 

das municipais; 
Ili ·defender os interesses do Município em juízo ou fo­

ra dele; 
IV - colaborar na preparação de escritos em que seja re­

levante o aspecto jurídico,; 
V - assessorar o Prefeito e as chefias de órgãos em assun­

to de sua especialidade; 
VI - dar redação fmal 'dos projetos-de·lei a serem envia­

dos à Câmara; acompanhar seu andamento; e prestar às Co­
missões e Membros do Legislativo os esclarecimentos que fo­
rem solicitados; 

VII - preparar os atos normativos da competência exclu­
siva do Prefeito; 

VDI - emitir, sempre que necessário, parecer sob o as-, 
pecto jurídico-legal dos atos da Administração; 

IX - supervisionar o desempenho dos procuradores, ad­
vogados e estagiários; 

X - desempenhar as incumbências correlatas que lhe fo· 
rem dadas pelo Prefeito. _ 

SEÇA04~ 
DA COMPErtNCIA DO ASSESSOR DE PLANEJAMENTO 

Aitigo 29 - Compete ao Assessor de Planejamento: 
1 • promover e coordenar a realização de estudos e pes· 

quisas que permitam o domínio de um conjunto adequado de 
dados necessários à definição ffsica e funcional do Município; 

li - formular as diretrizes e normas básicas para a execu· 
ção dos planos de ação do Governo Municipal; 

III - prover o estrito cumprimento das normas estabele­
cidas pelo Plano Diretor; 

IV - fazer cumprir a legislação e as normas regulamenta­
res referentes às edificações e às posturas municipais; 

V · supervísionar a elaboração de projeto e obras públi­
cas municipais; 

VI • promover a coleta, apuração e interpretação de da· 
dos estatísticos de interesse do Município, por si só ou em co­
laboração com órgãos oficiais de estahstica; 

• VII - dar despacho fmal em todos os processos referen· 
tes a edificações, urbanismo e postura municipal, inclusive os 
de urbanização e subdivisão de terrenos; 

VIII - autorizar "ad referendum" do Prefeito, a interdi· 
ção dos prédios sujeitos a essa medida, de acordo com as leis 
municipais; 

IX • promover estudo dos problemas administrativos do 
Município, principalmente os de estrutura e funcionamento, 
assim como elaborar diretrizes e normas de organização de 
serviços e simplificação do trabalho; 

X • coordenar a elaboração do Orçamento de Capital do 
Município, bem corno a elaboração final da proposta orça­
mentária em colaboração com a Repartição Fazendária; 

XI ·promover a fiscalização de execução dos projetos de 
obras aprovadas pela Prefeitura; 

XII - promover vistoria de instalaçõesmecânicas em 11eral 
bombas de gasolina, depósitos de inflamáveis e explosivos, 
etc· 

' XIII • exercer repressão às edificações clandestinas e à 
fq1tnação de favelas ou agrupamentos semelhantes; 

XIV · opinar sobre a instalação, utilização_,, funciona· 
mento e conservação de instrumentos de divulgaçao, com vis· 
tas no sossego e bem estar público; 

XV - zelar pela patrimônio paisagístico e urbanístico da 
cidade, exercendo controle estético sobre as obras e motivos 
expostos ao público; 

XVI - planejar, orientar e fazer fiscalizar o emplacamen· 
to de logradouros públicos, providenciando a sinalização que 
se fizer necessária à orientação do público; 

XVII • promover análise dos custos de operação dos ser­
viços administrativos municipais, propondo medidas para sua 
redução; 

xvm . realizar, como atividade pennanente;"'a awliaçio 
dos programas e projetos integrantes dos planos plurianuais 
e anuais, a fim de verificar os seus resultados e sugerir provi­
dências, quando e onde for o caso; 

XIX - realizar, trimestralmente, a análise e interpreta· 
ção da execução orçamentária no que se refere ao cumpri· 
mente da programação anual de trabalho, expresso em ter· 
mos monetários, em termos de execução de obras e de pres· 
tação de serviços, apresentando ao Prefeito suas sugestões e 
proposições; 

XX - realizar, anualmente, a análise e interpretação dos 
balanços orçamentários fmanceiros e patrimoniais, bem cómo 
da demonstração das variações patrimoniais, sugerindo e pro· 
pondo ao Prefeito as medidas a serem tomadas; 

XXI - realizar pesquisas e estudos sobre os problemas de 
orçamentos, na elaboração e nos controles, objetivando a me­
·lhoria das rotinas, procedimentos e formulários utilizados; 

XXII - coordenar a preparaçlo e fazer expedir até o dia 
30 de junho de cada ano, instruções para a elaboração das 
propostas orçamentárias parciais a serem apresentadas pelos 
diversos órgãos municipais; 

XXIII • fazer projetar os edifícios e obras públicas muni· 
cipais; 

XXIV ·prover a elaboração ou reprodução dos desenhos 
de_projetos, 'bem como de mapas, plantas e demais traballios 
~áficos necessários aos servíços dã Assessoria e dos demais 
orgãos da Prefeitura; 

· XX v - promover a realização dot trabalhos topográficos 
·que se fizerem necessários; 

XXVI • aprovar ou desaprovar projetos para construção 
O,U reconstrução, alterações nas ediíicaçães em geral, após de· 
tldo exame de seus elementos geométricos essenciais e dos 
seus aspectos estéticos; 

XXVll - providenciar que os elementos de interesse da 
tributação municipal sejam transcritos do Cadastro Fiscal da 
Secretaria de Finançu antes de ser concedido o "Habite-se", 
ou a aceitação de qualquer obra ou edificação; 

xxvm . prover a permanente atualização das plantas 
cadastrais do Município; 

XXIX - estabelecer, juntamente com o Departamento 
Econômico Financeiro e o de Urbanismo, os indicadores para 
avaliar a eYOlução econômica e urbana do Município e defmir 
os dados a serem coletados eventual ou permanentemente pe· 
lo Cadastro Técnico Municipal, 

SECÃOS~ . 
DA COMPEIBNClA DO SECRETÁRIO 

DE ADMINISTRAÇÃO 
Artigo 30 - Compete ao Secretário de Administração: 
1 - assinar as folhas de pagamento de pessoal; 
II · promover o recrutamento e seleção do pessoal da 

Prefeitura, bem como planejar e executar programas de trei· 
namento dos servidores municipais; 

Ili - promover o levantaménto dos dados necessários à 
apuração do merecimento dos servídores, para efeito de pro­
moção; 

IV - prestar colaboração a qualquer órgão da Adminis· 
tração, sempre quesolicitado; 

V ·subscrever os termos de posse dos funcionários mu· 
nícipais salvo, aqueles que forem privativos do frefeito; 

VI - assin.ar as Carteiras de Trabalho do pessoal da Pre· 

feitura sujeito âs normas da CLT e promover sua escrituração; 
VII - propor ao Prefeito a lotação numérica e nominal 

dos órgãos da Prefeitura, ouvidas as chefias respectivas; 
VIII - fazer executar as tarefas relacionadas com proto­

colo, arquivo e zeladoria no âmbito da Administração Munici· 
pa1; 

IX - executar outras tarefas que lhe forem atribuídas pe­
lo Prefeito. 

SEÇÃ06~ 
DA COMPEIBNCIA DO SECRETÁRIO DE FINANÇAS 

Artigo 31 - Cómpete ao Secretário de Finanças; 
1 - elaborar o calendário e os esquemas de pagamento de 

compromissos da Prefeitura; 
II - movimentar juntamento com o Tesoureiro, quando 

for o caso, as contas bancárias da Prefeitura; 
III - assinar todos os documentos de despesa autorizada 

pelo Prefeito; 
IV • promover a elaboração do Boletim Diário de Caixa, 

verificando as disponibilidades e mandando recolher aos esta· 
belecirnentos de crédito autorizados as quantias excedentes às 
necessidades de pagamento imediato; 

V - mandar proceder ao balanço de todos os valore,5 de 
contas, sempre que entender convenientes; 

VI - visar os balancetes mensais, os balanços e a escritu­
ração econômico-financeira da Prefeitura; 

VII - fiscalizar a aplicação das dotações orçamentárias, 
comunicando ao Prefeito, com a devida antecedência, o seu 
possível esgotamento; 

VIII - autorizar a restituição de fianças, cauções e depó· 
si~; 

IX - resolver, em primeira instância, as reclamações con· 
tra o lançamento e a cobrança de tributos, de acordo com a 
legislação em vigor; 

X - pronunciar-se sbbre recursos contra lançamentos, in­
terpostos pelos interessados; 

XI - supervisionar os servíços de inscrição, cadastramen­
to, lançamento, arrecadação e fiscalização de tributos; 

xn - estudar os problemas tributários e orçamentários 
do Município, a fim de conhece-los e de sugerir providências, 
quando for o caso; 

XIII • tomar as providências cabíveis, para que as unida­
des orçamentárias tenham asseguradas, em tempo útil, a soma 
de recursos de que necessitam; 

XIV - tomar todas as providências cabíveis paí;a ser man­
tido, durante o exercício, o equilíbrio entre a receita e a des· 
pesa, de forma a reduzir ao mínimo as eventuais insuficiên­
cias de Caixa; 

XV - sugerir ao Prefeito, quando for o caso, providências 
no sentido de diminuir ou aumentar dotações orçamentárias, 
a fim de sanar qualquer imprevisto. 

XVI - exercer o controle da execução orçamentária refe­
rente à legalização dos atos de que resultem a arrecadação da 
receita, a realização da despesa, o nascimento ou a extinção 
de direitos e obrigações. 

SECÃ071J. 
DA COMPEtlNClA DO SECRETÁRIO 
DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Artigo 32 • Compete ao Secretário de Obras e Serviços 
Públicos; 

1 ·promover estudos, visando a racionalização e alta pro­
dutividade dosserviçosurbanos prestados pela Municipalidade; 

II - programar, em coo~denação com-a Assessoria de Pla­
nejamento, a execução de cada obra dentro do esquema de 
programação geral da Prefeitura; 

Ili - supervisionar todas as obras públicas do Município, 
quando tiverem de ser realizadas diretamente pela Prefeitura, 
bem corno fiscalizar aquelas que forem feitas pelo regime de 
empreitada; · 

IV - promover a medição das tarefas executadas sob o 
regime de empreitada e informar os processos de pagarn'ento 
dos empreiteiros; \ 

V - programar e fazer executar a recuperação e conserva· 
ção periódica dos prédios públicos municipais; . 

VI - promover a apuf<1Çâ0 dos custos dos serviços urba­
nos prestados pelo Município e propor ao Prefeito a fixação 
de tarifas ou alteração de taxas, sempre que-necessário, ouvin­
do o órgão de planejamento; 

VII - controlar a execução dos serviços de ·construção e 
conservação de praças, parqtrês e jardins, bem corno os de ar­
borização elàborados pela Assessoria de Planejamento; 

VIII - estabelecer os limites de área de operação dos ser­
viços de limpeza pública e de coleta de lixo, de acordo com as 
posssibilidades dos respectivos órgãos; 

IX - elaborar os itinerários de operação dos serviços de 
limpeza pública e de coleta de lixo de acordo com as possibi­
lidades do município; 

X - estudar e propor medidas para a utilização racional 
dos cemitérios públicos; 

XI - autorizá! as exumações antes de decorrido o prazo 
de decomposição, obedecidas as d.isposiçOOs legais 1 regula· 
mentares que regem a matéria._ 

SEÇAO 8~ 
DA COMPETf'.NCIA DO SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO, 

CULTURA, TURISMO E LAZER 
Artigo 33 - Compete ao Secretário da Educação, Cul~ 

ra, Turismo e Lazer; 
1 - superintender o ensino de 1 q e 2Q grau a caigo do Mu· 

nicípio; 
II - promover anualmente cursos de férias e outros des· 

tinados ao aperfeiçoamento dos professores municipais; 
III • promover a utilização de prédios escolares munici­

pais, fora dos horários de aulas e durante os períodos de fé­
rias, para o desenvolvimento de atividades culturais e recrea­
tivas; 

IV· promover campanha de alfabetização no Município; 
V - opinar sobre os pedidos de subenção ou aux11io para 

escolas de ensino primário mantidas pro instituições parti cu· 
lares, bem como fiscalizar a aplicação dos auxílios concedi­
dos; 

VI - superintender o programa de merenda escolar; 
VIl - articular-se com organismos congêneres no Municí­

pio ou fora dele, visando o incentivo às atividades educacio­
nais; 

VII • informar o Prefeito das necessidades das escolas e 
quaisquer deficiências ou irregularidades verificadas na sua 
instalação ou funcionamento ; 

IX - emitir pareceres, sempre que julgar oportuno ou for 
solicitado pelo Prefeito, sobre assuntos que se relacionem 
com a Educação; 

X - coordenar-se com órgãos federais e estaduais análo­
gos no sentido de estabelecer programas de ensino e educação 
eni geral~ 

XI - executar a política municipal de cultura, turismo e 
lazer; 

XII - promover e düundir o turismo no Município; 
XIII ·preservar o patrimônio cultural do Município; 
XIV · promover a recreação e o lazer da população local; 
XV ~ realizar estudos e pesquisas e executar projetos ur-

banísticos que possam desenvolver o potencial turísticos do 
Municípioa 

XVI· desenvolver as áreas adequadas ao lazer, equipan­
do-os e controlando sua utilização; 

XVII - promover estudos inerentes à sua área de atua· 
ção, além de outras atividades correlatas, autorizadas pelo 
Prefeito. 

' Continua na página seguinte 

A partir do dia 02/01 /84 
a Retífica Rima estará atendendo 
em suas novas e modernas instalações 
na Rua Campestre, 335 - Vila Formosa 

ó melhor serviço em motores diesel, a alcool 
e a gasolina em_ todos os tipos de veículos 

-



Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 

Continuação da i»gi1111 anterior. 

SEÇÃO~ 
DA COMPETÊNCIA DO SECRETÁRIO DE PROMOÇÃO 

E BEM ESTAR SOCIAL 
Artigo 34 - Ao Secretário de Promoção e Bem Estar So­

cial compete: 
I - elaborar programas anuais de saúde e bem-estar so-

cial, promovendo a sua execução; 
II - promover a cooperação do Município com os órgãos 

e entidades federais e estaduais encarregados de serviços de 
defesa sanitárfa; 

Ili - promover as atividades de política sanitária do Mu­
nicípio, aplicando e fazendo aplicar a legislação correspon· 
dente; 

IV - cooperar com instituições privadas que se destinam 
à realização de qualquer atividade concernente ao problema 
de saúde e assistência social; 

V - promover a execução de programas de educação sa­
nitária e de assistência a menores desamparados; 

VI - estudar e propor critérios a se1em adotados para 
concessão de au xfüos e subvenções a entidades de assistência 
médico-social, em conjunto com o Conselho Municipal de 
Auxfüos e Subvenções - CMAS; 

VII • opinar sobre os pedidos de auxílios e subvenções a 
entidades de assistência medico-social e fiscalizar a sua aplica· 
ção, através do CMAS. 

CAPÍTULO Ili 
DAS ATRIBUIÇÕES COMUNS AOS SECRETÁRIOS, 

AO CHEFE DO GABINETE E AOS ASSESSORES 
Artigo 35 - Compete aos Secretários, Chefe de Gabinete 

e Assesso1es: 
1 - exercer a direção geral, a coordenação, a orientação e 

fiscalização dos trabalhos das unidades que lhe estão su bordi­
nadas; 

II - referendar os atos do Prefeito pertinentes ao órgão 
que dirige, ou a todos os serviços, quando de caráter geral; 

Ili - expedir instruções necessárias à fiel execução lias 
leis e decretos; 

IV - apresentar ao Prefeito, em cada ano, relatório dos 
serviços a seu cargo, bem como enviar cópia do mesmo ao As­
sessor de Planejamento; 

V - promover a sistematização dos elementos para pro· 
posta orçamentária do órgão que dirige; 

VI - assessorar o Prefeito na formulação da política per­
tinente ao órgão que dirige; 

VII - despachar pessoalmente com o Prefeito nos dias 
determinados, todo o expediente do órgão que dirige, bem 
como participar de reuniões para as quais for convocado; 

VIII - apresentar ao Assessor de Planejamento, na época 
própria de cada ano, devidamente justificada, a proposta or­
çamentária do órgão que dirige, para o ano imediato; 

IX - determmar a realização de sindicâni:;ias e inquéritos 
para a apuração de faltas ou irregularidades e, nos casos em 
que lhes faltar competência, propor ao Prefeito a instauração 
de processos administrativos e a aplicação. de penalidades; 

. X - propor ao Prefeito a nomeação, contratação, demis­
são, exoneração, reversão e aposentadoria do; servidores sob 
sua orientação, observados os princípios básicos de adminis· 
tração do pessoal da Prefeitura e a legislação em vigor; 

XI - baixar instruções e ordens de serviços para a boa 
execução dos trabalhos do órgão que dirige; 

XII - apresentar ao Prefeito o programa anual dos traba­
lhos a cargo das unidades de serviço sob sua direção; 

XIII · visar atestado e certidão, a qualquer título, apro· 
vado pelos Órgãos sob sua direção; 

XIV - 'propor a aplicação de medidas disciplinares e apli­
car aquelas que forem de seu alcance, nos termos da legisla­
ção vigente, aos servidores que lhe forem subordinados; 

XV · verificar e visar todos os documentos referentes a 
despesas dos órgãos sob sua jurisdição; · 

XVI - prorrogar ou antecipar. pelo tempo que julgar ne­
cessário, após comunicação previa ao Prefeito, o expediente 
dos órgãos que lhe são subordinados; 

XVII - proferir despachos interlocutórios em processos 
cuja decisão couber ao Prefeito; 

XVIII · proferir decisões em processos de sua competên· 
eia; 

XIX - resolver os casos omissos bem como as dúvidas 
suscitadas, expedindo, para este fim, as instruções necessárias; 

XX · encaminhar trimestralmente ao Prefeito, relatórios 
das atividades do órgão que dirige, com cópia à Assessoria de 
Planejamento, sugerindo providências para melhoria qualitati· 
va dos serviços; 

XXI · reunir periodicamente os st>rvidores investidos em 
funções de direção ou chefia que lhe estão subordinados, a 
fim de estabelecerem providências ou normas necessárias à 
boa marcha dos trabalhos. 

CAPÍTULO IV 
DAS ATRIBUIÇÕES COMUNS AQS DIRETORES DE 

DEPARTAMENTOS, DE DIVISAO E CHEFES DE 
SERVIÇO E DE SEÇÃO 

Artigo 36 - Compete aos Diretores de Departamento, de 
Divisão, aos Chefes-de Serviço e de Seção: 

I · exercer a direção ou chefia e coordenação geral dos 
trabalhos da unidade de serviço que_ lhe está subordinada; 

II - promover, por todos os meios que estão ao seu al­
cance, o aperfeiçoamento dos serviços sob sua responsahilida· 
de ; 

III - proferir despachos interlecutórios em processos cuja 
decisão escape à sua alçada, e decisões, nos de sua competên­
cia; 

IV - despachar diretamente com o diretor ou chefe ime­
diato; 

V - apresentar ao diretor ou chefe imediato, em época 
próprias, o programa de trabalho do órgão sob sua rcsponsa· 
bitidade; 

VI - atender, durante o expe_diente, as pessoas que o pro­
curarem para tratar de assuntos telacionados com o serviço; 

VII - informar e instruir processos, encaminhando-<>s a 
quem de direito obedecida a hierarquia, nos casos que depen· 
dem da solução de autoridades superiores; 

VIII - zelar pelo funcionamento dos órgãos 9ue lhe este­
jam subordinados, obedecendo às normas institu1das nas nor­
mas municipais. bem como as que lhe sejam transmitidas pe­
las chefias superiores; 

IX - distribuir o pessoal que lhe é subordinado de acordo 
com a conveniência dos serviços; 

X - distribuir tarefas, orientar e fiscalizar sua execução; 
XI - executar outros encargos inerentes às responsabili­

dades das funções que ocupa~ 
CAPITULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES DOS SERVIDORES EM GERAL 
Artigo 37 - Compete aos servidores públicos municipais, 

cujas atribuições não forem especificadas nesta lei: 
1 - observar as prescrições le~ais e regimentais; 
li · observar rigorosamente a jornada semanal de traba­

lho. obedecendo o se_guinte critério: 
a) 40 (quarenta) horas semanais para os funcionários pú­

blicos e para o pessoal técnico especializado ou burocrático 
que trabalhe na base de contrato; 

. b) 48 (quarenta e oito) horas semanais para o pessoal de 
obras, sujeito, na qualidade de diarista, ao regime de empre­
go previsto na Consolidação das Leis do Trabalho; 

Ili - assinar o ponto ou marca-lo mecanicamente, exce­
tuando-se os que forem dispensados dessa exigência por quem 
de direito, cm atenção às atribuições desempenhadas; 

IV - zelar pela disciplina e ordem nas unidades de serviço 
em que trabalham ; 

V - executar com zelo e presteza as funções e tarefas que 
lhe são cometidas; 

VI - cumprir as instruções e determinações superiores; 
VII - formular sugestões, visando a melhoria quantitativa 

e qualitativa dos serviços. _ 
CAPITULO VI 

DAS SUBSTITUIÇÕES 
Artigo 38 · Os dirigentes dos órgãos diretamente subor­

dinados ao Prefeito serão substituídos em seus impedimentos 
ocasionais até 30 (trinta) dias, por seus auxiliares imediatos, 
de acordo com o seguinte critério: 

1 • O Secretário de Administração, pelo Diretor do De­
partamento do Pessoal; 

li - O Secretário de Finanças, pelo Diretor da Contado­
ria e no impedimento deste, pelo Diretor do Departamento 
de Tributação; 

III - O Secretário de Obras Públicas, pelo Chefe do Ser­
viço de ObJaS e Iluminação. 

PARAGRAFO ÜN!CO - Os demais dirigentes dos ór­
gãos diretamen te subordinados ao Prefeito serão substituídos 
em seus impedimentos ocasionais, até 30 (trinta) dias, por 
seus auxiliares categorizados, conforme determinação expres· 
sa do Prefeito. 

CAPITULO VII 
DOS ASSISTENTES TÉCNICOS 

SEÇÃO l~ 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 39 - Os Assistentes-Técnicos são cargos que têm 
por objetivos auxiliar os gabinetes das Secretarias ou dos As­
sessores no que diz respeito aos problemas específicos de sua 
área e que exijam formação profissional e experiência condi­
zentes COITJ o seu desempenho. 

PARAGRAFO ÚNICO - Os cargos de Assistentes Téc­
nicos não são necessários para todas as secretarias e assesso-

Continua na página seguinte. 
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ANEXOI Diretor de Departamento de: 
CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 1 Urbanismo CC-4 370 

1 Econômico-Financeiro CC-4 370 
Venc. l Estudos e Normas CC-4 370 

Quant. Denominação Sfinbolo (CrS 1.000,00) 1 Ensino CC-4 370 

1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

l Ptmoal CC-4 370 
Assessor de Planejamento CC-1 600 1 Material CC-4 370 
Chefe de Gabinete CC-1 600 1 Patrimônio e Arquivo CC-4 370 
Assessor Jurídico e Legislativo CC-2 500 1 Serviços Gerais CC-4 370 
Assistente Técnico CC-3 400 1 Tributação CC-4 370 

Secretário · ·Municipal de Administraçio CC-1 600 1 Diretor de Contadoria CC-'1 370 
Finanças CC-1 600 1 Diretor de Cadastro Técnico Municipal CC-4 370 
Obras Públicas e Meio Ambiente CC-1 600 1 Diretor de Comunicações e Relações Públicas CC-6 330 
Serviços Urbanos CC-1 600 Diretor de Divisão de: 
Educação CC-1 600 1 Controle Arquitetônico e Urbanístico CC-5 350 
Agricultura e Abastecimento CC-1 600 1 Estudos Sócio-Econômicos CC-5 350 
Cultura, Turismo e Lazer CC-1 600 1 Orçamento e Programação CC-S 350 
Promoção e Bem Estar Social CC-1 600 2 Assistente de Gabinete CC-6 330 
Coordenador de: 6 Oficial de Gabinete CC-7 220 
Cultura CC-3 400 1 Fotógrafo CC-7 220 
Turismo e Lazer CC-3 400 2 Redator CC-7 220 

ANEXO II 
CLASSES DE CARGOS EFETIVOS 

Quat. Grupos Ocupacionais, Séries de Qasses, Classes Ref. Provimento Inicial Promoção AAcesso A 

Grupo 1 - Administração Geral 
Série de Classes: Assistência Administrativa 
CLASSES: 

2 Procurador-Assistente 
1 O Agepte Administrativo li 
10 Agente Administrativo 1 
3 Oficial Administrativo III 
3 Oficial Administrativo Ili . 
2 Oficial Administrativo 1 

SÉRIE DE CLASSES: Auxiliar Administrativo 
CLASSES: 

6 Auxiliar de Administração 
40 Escrevente/Datilógrafo 

SÉRIE DE CLASSES: Serviços Auxiliares 
CLASSES: 

13 Concurso Público 
10 Promoção de Agente Administrativo 1 
09 Promoção de Ofic. Administr. IV e IIl ou Cone. Público 
07 Promoção de Oficial Administr. II ou Cone. Público 
05 Promoção de Oficial Administr. 1 ou Cone. Público 
04 Concurso Público ou Acesso de Aux. de Administração 

03 Promoção de Escrevente/Da~ilóg. ou Cone. Público 
01 Concurso Público 

Agente Administrativo II 
Agente Administrativo 1 
Oficial Administrativo III 
Oficial Administrativo li 

Oficial Administrativo I 
Auxiliar de Administração 

10 Motorista II 06 Promoção de Motorista I 
10 Motorista 1 05 Concurso Público Motorista II 
10 Servente 01 Concurso Público 
10 Contínuo 02 Concurso Público 
10 Porteiro 02 Concurso Público 
10 Vigia 01 Concurso Público 

SÉRIE DE CLASSES: Administração de Material 
CLASSES: 

2 Almoxarife - Chefe 08 Concurso Público 
4 Almoxarife 06 Promoção de Aux. de Almox. ou Concurso Público 
6 Auxiliar de Almoxarife 04 Concurso Público Almoxarife 

GRUPO II - Administração Financeira e Contábil 
SÉRIE DE CLASSES: Fiscalização e Arrecadação 
CLASSES: 

1 Auxiliar de Controle Financeiro 08 Concurso Público1 
2 Agente de Fiscalização 08 Acesso de Fiscal de Rendas 
10 Fiscal de Rendas 06 Concurso Público Agente de Fiscalização 
3 Auxiliar de Técnico de Contabilidade 05 Concurso Público 
1 O Calculista - Lançador 04 Concurso Público 
4 Digitador 04 Concurso Público 

BRUPO III - Atividades de Obras e Serviços Urbanos 
SÉRIE DE CLASSES: Desenho 
CLASSES: 

4 Desenhista li 08 Promoção de Desenhista 1 
4 Desenhista l 05 Promoção de Desenhista/Aux. ou Concurso Público Desenhista li 
2 Desenhista Auxiliar 

StRIE DE CLASSES: Auxiliares Técnicos 
04 Concurso Público Desenhista l 

CLASSES: 
3 Topógrafo 09 Concurso Público 
4 Auxiliar de Topógrafo 05 Concurso Público 
3 Mestre de Obras 09 Concurso Públíco 
3 Mecânico·hidr~ulico 08 Concurso Público 

GRUPO IV - Saúde e Promoção Social 
CLASSES: 

2 Médico 13 Concurso Público 
3 Assistente Social 13 Concuno Público ""'J J 

GRUPO V - Planejamento e Urbanismo 
CLASSES: 

2 Arquiteto I4 Concurso Público 
6 Fiscal de Obras 09 Concurso Público 
4 Fiscal de Posturas 09 Concurso Público 

GRUPO VI - Educação e Cultura 
SÉRIE DE CLASSES: Ensino 
CLASSES: 

5 Professor de Artes II 09 Concur;o Público 
5 Professor de Artes 1 06 Concurso Público 
10 Professor Pré-Primário li 06 Concurso Público ou Prom. de Profes. Pré-Primário 1 
20 Professor Pré-Primário 1 

SÉRIE DE CLASSES: Cultura 
05 Concurso Público Profes. Pré-Pnmário li 

CLASSES: 
1 Bibliotecário 12 Concurso Público 
2 , Auxiliar de Bibliotecário 06 Conrurso Público 

ANEXO Ili· RECLASSIFICAÇÃO DE CARGOS"t:ONFORME Art. 50 

ATUAL SITUAÇÃO 
Lotação l.,lUant., 

Divisão de Material 1 
Divisão de Administração 1 
Divisão de Tributos Imobiliários 1 
Divisão Contabilidade e Orçamento 1 
Departamento Água e Esgoto (Extinto) 2 
Procuradoria Jurídica 1 
Departamento de Obras e Viação 1 
Procuradoria Jurídica 1 
Coord. Educação, Cultura e Turismo 1 
Divisão de Patrimônio 1 
Divisão de Tributos Sobre Atividades 1 
Divisão Serviços Urbanos 1 
Divisão de Compras 1 
Estação Rodoviária 1 
Departamento Agua Esgoto (Extinto) 1 
Divisão de Pessoal 1 
Divisão de Contabilidade e Orçamento 1 
Departamento de Obras e Viação 1 
Divisão Tributos Imobiliários 1 
Coordenadoria de Gabinete 1 
Divisão TributoSISoble Atividades 1 
Divisão Tributos Sobre Atividades 1 
Divisão de Administração 1 
Divisão Tributos Imobiliários 1 
Divisão de Compras 1 
Merenda Escolar 1 
Câmara Municipal 1 
Divisão de Material 1 
Parque Industrial 6 
Coord. Gabinete Junta - Alist. Militar 1 
Departamento de Obras l 
Gabinete Prefeito-Cartório Eleitoral 1 
Divisão Tributos Imobiliários 1 
Divisão de Tesouraria 1 
Conservatório Musical 1 
Divisão de Administração 1 
Parque Industrial l 
Divisão de Patrimônio 1 
Divisão de Tesouraria 1 
Divisão de Material 1 
Divisão de Execução de Obras l 
Fiscalização Divisão Tributos S/Ativíd. 1 
Divisão Tributos Imobiliários l 
Divisão Tributos Imobiliários 1 
AS SOM 1 
Parque Industrial l 
Setor de Controle de Arrecadação 1 
Gabinete Prefeito - Cartório Eleitoral 1 
ASSOM 1 
Setor de Fiscaliz. Divisão Trib. S/Ativid. 4 
Administração de Escolas e Cursos 2 

. 
SITUAÇÃO NOVA 

. Vencimentos Classe/Cargo de Vencimentos 
Oasse/Ca,rgõ Quadro/ProVim. Padr. Cr$ 1,00 .l'roV1mento t.tet1vo Ref, CrS 1.000 

Diretor da Divisão de Material QG-PP-1 15 265.557 Agente Administrativo X 19 520 
Diretor da Divisão de Administração QG-PP-II 15 265.557 Agente Administrativo X 19 520 
Diretor da Divisão de Tributos Imobiliários QG-PP-11 15 265.557 Agente Administrativo IX 18 503 
Diretor da Divisão Contabilidade e Orçam. QG-PP-111 15 265.557 Agente Administrativo VIII 17 470 
Diretor QG-PP-11 15 265.557 Agente Administrativo VII 16 390 
Diretor Procurador-Chefe QG-PP-11 15 265.557 Procurador Geral 14 365 
Diretor Engenheiro QG-PP-11 15 265.557 Engenheiro-Assistente 14 365 
Procurador QG-PP·ll 14 198.476 Procurador-Assistente 12 300 
Diretor da Coord. Educação, Cult. Turismo QG-PP-1 15 265.557 Agente Administrativo V 14 365 
Diretor da Divisão de Patrimônio QG-PP-1 15 265.557 Agente Administrativo V 14 365 
Diretor Divisão Tributos Sobre Atividades QG-PP-11 15 265.557 Agente Administrativo IX 18 503 
Diretor Divisão Serviços Urbanos QG-PP-1" 15 265.557 Agente Administrativo V 14 365 
Diretor Divisão de Compras QG-PP-I 15 265.557 Agente Administrativo V 14 365 
Chefe de Seção (Estação Rodoviária) QG-PP-II 13 156.116 Administrador Geral 13 310 
Diretor QG-PP-11 15 265.557 Agente Administrativo VI 15 375 
Diretor Divisão de Pessoal QG-PP-11 15 265.557 Agente Administrativo IV 12 300 
Subdiretor Divisão Contabilidade e Orçam. QG-PP-111 12 146.009 Agente Técnico-Administr. I 2 300 
Subdiretor Depart. Obras e Viação QG-PP-11 12 146.009 Agente Administrativo IV 12 300 
Subdiretor Divisão Tributos Imobiliários QG-PP-II 12 146.009 Agente Administrativo Ili 11 270 
Motorista QG-PP-11 11 135.066 Motonsta III 10 260 
Subdiretor Divisão Tributos Sobre Ativid. QG-PP-11 12 146.009 Agente Administrativo III 11 270 
Escriturário E/4 QG-PP-lll 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG-PP-111 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG-PP-111 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG-PP·III 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG-PP-III 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG-PP-III 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
·Escriturário E/4 QG-PP-lll 09 90.480 Oficial Administrativo III 07 200 
Motorista QG-PP·II 08 86.551 Motorista II 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-III 09 90.480 Of. Administrativo IIl 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-Ill 09 90.480 Of. Administrativo III 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-111 09 90.480 Of. Adm.inistrativo III 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-lll 09 90.480 Of. Administrativo III 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-III 09 90.480 Of. Administrativo lll 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-III 09 90.480 Of. Administrativo Ili 07 200 
Escriturário E/4 QG-PP-III 09 90.480 · Of. Administrativo III 07 200 
Operador de Máquinas QG-PP-II 09 90.480 Operador de Máquinas 07 200 
Subdiretor Divisão de Patrimônio QG-PP-1 12 146.009 Agente Adnúnistrativo 1 09 250 
Subdiretor Divjsjo de Tesouraria QG-PP-III 12 146.009 Agente Aamm1strativo 1 09 250 
Subdiretor Divisão de Material QG-PP-1 12 146.009 Agente Administrativo 1 09 250 
Chefe Geral da Pavimentação QG-PP-11 12 146 .009 Agente Administrativo li 1 O 260 
Chefe de Setor QG-PP-11 11 135.066 Agente Administrativo II 10 260 

·Fiscal Tributário QG-PP-1 12 146.009 Agente Administrativo U 1 O 260 
Fiscal Tributário QG-PP-1 12 146.009 Oficial Administrativo IV OS 225 
Chefe ASSOM QG-PP-11 11 135.066 Assistente Social - Senior li 270 
Auxiliar de Chefe QG-PP-11 09 90.480 Administrador-Auxiliar 06 175 
Auxiliar de Chefe QG-PP-11 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG-PP-Ill 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Escriturário E/4 QG·PP-III 09 90.480 Oficial Administrativo IV 08 225 
Fiscal de Distrito QG-PP-11 07 83.806 Fiscal de Distrito 05 150 
Zelador QG-PP-ll 07 83.806 Zelador III 05 150 

Continua na página segulnttt. 



Presidente'Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 
Contlnuaç6o da página anterior. 
nas cabendo ao Prefeito prover alguns desses órgãos com es­
ses Cargos, íl seu critério ou por solicitação dos secretários ou 
assessores. _ 

SEÇA02~ 
DAS ATRIBUIÇÕES DOS ASSISTENTES ttCNICOS 

Artigo 40 - São atribuições dos Assistentes Técnicos: 
1 -·prestar toda a assistência técnica, no âmbito de sua 

especialidade, ao Secretário ou Assessor; 
li - elaborar pareceres técnicos ou administrativos, em 

razão de problemas surgidos onde estiver lotado; 
III . proceder as pesquisas, levantamentos e análises téc­

nicas com vistas em manter informado o titular do órgão; 
IV - executar tarefas técnicas de sua especialidade, sem­

pre que solicitados pela autoridade competente. 
CAPÍTULO VIII 

DOS OFICIAIS DE GABINETE 
SEÇÃOH 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Artigo 41 - Os cargos de Oficial de Gabinete têm como 

finalidade o atendimento dos Secretários, Assessores ou do 
Chefe de Gabinete, no tocante aos aspectos administrativos e 
às relações públicas dos órgãos respectivos. . 

PARAGRAFO ÚNICO - O Prefeito dotará os órgãos 
que julgar necessários dos oficiais de Gabinete solicitados pe­
los Secretários, Assessores ou Chefe de Gabinete. 

SEÇÃO 2~ 
DAS ATRIBUIÇÕES DOS OFICIAIS DE GABINETE 

Artigo 42 • Os Oficiais de Gabinete terão as seguintes 
atribuições: 

1 - exercer, em nome do titular do órgão em que esteja 
lotado o controle administrativo do pessoal, material e expe­
diente; 

li - assistir o titular do órgão no que diz respeito às rela­
ções com os outros órgãos da Prefeitura; ' 

III - assistir o titular do órgão no tocante às relações pú­
blicas de sua pasta; 

IV - executar outras tarefas correlatas, atribuídas pela 
autoridade competente. 

TITuLO Ili 
DOS CARGOS E VENCIMENTOS 

CAPÍTULOI 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Artigo 43 - O sistema de classificação de cargos públicos 
municipais, com os respectivos vencimentos, ficam estabeleci· 
dos por esta lei. 

Artigo 44 - Para efeito desta lei os conceitos de cargo, 
classe, série de classe, grupo ocupacional, são os definidos no 
Estatuto de Funcionários Públicos Municipais. 

Artigo 45 • Ficam estabelecidos os seguintes Grupos 
Ocupacionais: 

1 - Administração Geral; 
2 - Administração Financeira e Contábil; 
3 - Atividades de Obras e Serviços Urbanos; 
4 ·Saúde e Promoção Social; 
S ·Planejamento e Urbanismo; 
6 ·Educação e Cultura. 
PARÁGRAFO ÚNICO - As classes de cargos serão dis· 

tribuídas pelos Grupos Ocupacionais de que trata este artigo, 
considerada a afinidade, semçlhança e analogia. 

CAPITULO li 
DO PROVIMENTO DE CARGOS E FUNÇÕES 

Artigo 46 • Os cargos são de provimento em comissão e 
de provimento efetivo. 

§ 1 <1 • Os cargos de provimento em comissão são os espe· 
cificados no Anexo 1 desta lei. 

§ 2<1 - Ficam criados os cargos de provimento efetivo, 
especificados no Anexo II desta lei. 

Artigo 4 7 · Os cargos em comissão, constantes do Anexo 
J, serão providos mediante escolha do Prefeito dentre pessoas 
de reconhecida capacidade e experiência que satisfaçam os re­
quisitos legais para o provimento. 

Artigo 48 - Os cargos de provimento efetivo serão preen­
chidos por promoção, acesso ou concurso público, ressalva· 
dos os casos de enquadramento. 

Artigo 49 - Os cargos de provimento efetivo terão suas 
atribuições e especificações çstabelecidas por decreto. 

CAPITULO III 
DA RECLASSIFICAÇÃO E DO ENQUADRAMENTO 

Artigo 50 - Os cargos reclassificados, constantes do Ane­
xo Ili, serão providos por enquadramento dos ocupantes de 
cargo de provimento efetivo do atual quadro de pessoal per­
manente da Prefeitura e da Câmara Municipal, através de de­
creto do Executivo ou Ato da Mesa, no prazo máximo de 60 
(sessenta) gias a contar da vigência desta lei. 

PARAGRAFO UNICO - No enquadramento de que 
trata este artigo serão observadas as seguintes normas: 

a) as principais atribuições estabelecidas para o cargo, 
aprovadas pelo decreto a que se refere o Artigo 49, devem 
coincidir com as atribuições efetivamente exercidas pelo fun­
cionário; 

b) as aptidões e a capacidade do funcionário devem sa­
tisfazer as exigências para provimento do cargo. 

Artigo 51 - O enquadramento em cargo reclassificado se­
rá feito de tal forma que o funcionário venha a receber segun­
do referência que cubra englobadamente os vencimentos 
atuais e todas as vantagens pessoais a eles incorporadas em da­
tas anteriores a esta lei. Passará, então, a perceber apenas o 
valor da referência do cargo no qual foi enquadrado Anexo 
Ili -, mais as vantagens pessoais que vier a auferir após o en­
quadramento. 

Artigo 52 - Para o enquadramento dos atuais funcioná­
rios municipais efetivos não serão exigido diploma de cursos 
de formação básica, excetuando-se o enquadramento nos car­
gos que, em decorrência de lei, o diploma seja condição para 
o exercício da profissão. 

Artigo 53 • O servidor cujo enquadramento tenha sido 
efetuado em desacordo com as disposições desta lei, poderá, 
no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data de publiéação 
do ato de enquadramento, solicitar, atraves de petição funda· 
mentada, a revisão do seu caso. 

Artigo 54 - O órgão competente apostilará os títulos dos 
funcionários públicos municipais atingidos por esta lei. 

Artigo 55 ·Ficam extintos os cargos constantes do Ane­
xo V. 

Artigo 56 • O disposto neste Capítulo aplica-se também 
às funções de serviço público exercidas por servidores está­
veis, mas não atinge o pessoal contratado sob o regime"traba­
Jhista. 

CAPÍTULO IV 
DA PROMOÇÃO E DO ACESSO 

Artigo 57 • Para efeito desta lei os conceitos de premo· 
ção e acesso são os definidos no Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais. 

Artigo 58 - A promoção e o acesso, dentro das linhas in· 
dicadas no Anexo II, serão feitas por decreto do Prefeito, me­
diante recomendações de comissão especial, e de acordo com 
as normas estabelecidas em regulamento. 

TÍTULO IV 
DO PESSOAL TEMPORÁRIO 

Artigo 59 - O Município somente contratará pessoal sob 
o regime Consolidação das Leis do Trabalho nos casos previs­
tos no artigo desta lei. 

Artigo 60 · Os servidores contratados de acordo com as 
normas desta lei serão inscritos, de ofício, nos concursos que 
forem abertos para preenchimento de vagas nas classes que se 
adequarem_ às funções para as quais foram contratados. 

PARAGRAFO ÚNICO - A investidura em cargo públi· 
co municipal extingue o contrato de trabalho que o nomeado 
e empossado mantinha. Essa extinção não implicará qualquer 
obrigação de natureza trabalhista para o Município. 

Artigo 61 - Valerá como pontos, na classificação em 
concurso que o contratado fizer para ocupar cargo da Admi­
nistração Municipal, o tempo de serviço prestado ao Municí­
pio em qu~quer época ou período. 

PARAGRAFO ÚNICO - O Valor dos pontos relativos 
ao tempo de serviço será definido nas instruções de cada con­
curso. 

Artigo 62 · Qualquer que seja{> tempo de serviço que o 
contratado tenha prestado ao Município, somente sera no­
meado no nível inicial da classe a que pertencer o seu cargo. 

Artigo 63 • O pessoal contratado pela Prefeitura sob o 
regime trabalhista, atualmente prestando serviço em qualquer 
dos órgãos públicos municipais, suas autarquias, empresas ou 
fundações, poderá ser aproveitado, a critério da Administra.· 
ção, nas funções de serviço público, a serem estabelecidas pe­
lo Executivo. Nesse caso as relações entre a Administração e 
o pessoal aproveitado continuarão sob a égide da C.L.T., não 
se aplicando as normas esta!lJ tárias. 

TITULO V 
DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Artigo 64 - Todos os órgãos competentes da Estrutura 
Administrativa da Prefeitura devem funcionar perfeitamente 
articulados entre si, e em regime de mútua colaboração com 
os órgãos da Administração indireta. 

Parágrafo Único - A subordinação hierárquica se define 
na posição de cada órgão administrativo no organograma 
geral da Prefeitura e no enunciado das competências constan­
tes desta Lei. 

Artigo 65 - O horário de trabalho dos servidores públicos 
municipais, o expediente da Prefeitura para o público e o dis­
ciplinamento do ingresso, circulação e permanência no edifí­
cio da Sede da Prefeitura, serão objetos de decreto do Prefei-
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ANEXO IV .. 
RECLASSIFICA~ÃO DP. PUNÇÕ~ DOS SERVIDORES ESTÁVEIS, NÃO INÇLUfL>OS OS CONTRATADOS SOB O REGIME TRABALHISTA (CLT) 

SITUAÇÃO ATUAL Vencimentos 
SITUAÇÃO NOVA 

Lotação Funçã~ 
Padrão CrS 1,00 Função 

Venvimentos 
Quant. Ref. Cr$1.000 

Parque Industrial 1 Encarregado Setor Carpintaria 11 13S.066. Chefe de Carpintaria 08 225 
Estação Rodoviária 1 Auxiliar de Encarregado 07 83.806 Administrador Auxiliar 06 175 
Parque Industrial 4 Tratorista 09 90,480 Tratorista 06 175 
Parque Industrial 7 Operador de Máquinas 09 90.480 Operador de Máquinas 06 175 
Parque Industrial 1 Carpinteiro 08 86.551 Carpinteiro II 06 175 . 
Diversos 12 Vigia 01 69.146 Vigia III 06 175 
Parque Industrial 03 Motorista 08 86.551 Motorista II 06 175 
Parque Industrial 11 Motorista 08 86.551 Motorista 1 05 lSO 
Parque Industrial 7 Carpinteiro 08 86.S51 Carpinteiro 1 05 150 
Pa!que Industrial 3 Pedreiro 08 86.551 Pedreiro II 06 175 
Parque Industrial 2 Pedreiro 03 76.068 Pedreiro 1 04 130 
Pa!que Industrial 1 Mecânico 08 86.551 Mecânico os 150 
Parque Industrial 1 Soldador 10 98.705 Soldador II 08 225 
Parque Industrial 4 Trabalhador Braçal OI 69.146 Trabalhador Braçal III os 150 
Parque Industrial 1 Soldador 08 86.551 Soldador 1 05 150 
Diversos 9 Zelador 01 69.146 Zelador Ili 05 150 
Diversos 11 Vigia 01 69.146 Vigia II 05 150 
Administração de Escolas e Cursos 1 Escriturário 07 . 83.806 Oficial Administrativo II 05 150 
Coordenadoria Gab. · Junta.Alist. Militar 1 Escriturário 07 83.80€ Oficial Administrativo II 05 150 
Coord. de Gabin. -Asses. Relações Públ. 1 Escriturário 07 83.806 Oficial Administrativo I 04 130 
Divisão Tributos S/Atividades 1 Escriturário 07 83.806 Oficial Administrativo 1 04 130 
Parque Industrial 1 Escriturário 07 83.806 Oficial Admirústrativo 1 04 130 
Parque Jndustrial 2 Auxiliar de Mecânico 07 83.806 Mecânico-Auxiliar 04 130 
Pa!que Industrial 10 Operador de Bombas 07 83.806 Operador de Bombas 04 130 
Parque Industrial 05 Trabalhador Braçal 01 69.146 Trabalhador Braçal II 04 130 
Diversos 11 Vigia 01 69.146 Vigiai 04 130 

Parque Industrial 31 Trabalhador Braçal 01 69.146 Trabalhádor Braçal I 03 110 

Diversos 41 Zelador 01 69.146 Zelador li 03 110 
Parque Industrial 1 Auxiliar de Eletricista 01 69.146 Eletricista Auxiliar 01 90 
Diversos 3 Zelador 01 69.146 Zelador 1 00 70 

ANEXO V 
CARGOS EXTINTOS DE ACORDO COM O ART. 55 

Lotação Quantidade Qasse/Cargo Quadro/Provim. 

Diversos 05 Coordenador 
Assessoria de Planejamento e Controle 1 · Assessor de Planejamento e Controle 

QG-PP-1 
QG-PP-1 
QG-PP-1 

16 
16 
14 
14 
14 
11 
01 
11 

Venc. Pradão C~$ 1,00 

316.806 
316.806 
198.476 
198.476 
198.476 
135.066 

Coordenadoria de Gabinete 1 Adjunto de Saúde 
Coordenadoria de Gabinete 1 Adjunto de Relações Públicas 
Coordenadoria de Gabinete 1 Adjunto de Arborização e Ajardinamento 

QG-PP-1 
QG-PP-I 
QG-PP-1 Coordenadoria de Gabinete 2 Oficial de Gabinete 

Coordenadoria de Gabinete 1 Auxiliar de Gabinete 
Coordenadoria de Gabinete 1 Secretária Junta Alistamento Militar 

QG-PP-1 
QG-PP-1 

69.146 
135.066 

Coordenadoria de Gabinete 1 Assessor de Comunicações Sociais 
bivisão de Administração 1 Subdiretor 
Setor de Controle de Arrecadação 1 Chefe 
Biblioteca Municipal 1 Encarregado do Setor 
Divisão de Execução e Obras 1 Diretor Engenheiro 
Divisão do Plano Diretor 1 Diretor Engenheiro 
Parque Industrial 1 Chefe Geral 
Parque Industrial 1 Encarregado da Fábrica de Tubos 

146.009 
135.066 

98.705 
265.557 
265.557 
146.009 

Parque Industrial 1 Encarregado de Construção e Reparos 

QG-PP-III 
QG-PP-1 
QG-PP-ll 
QG-PP·II 
QG-PP-11 
QG-PP-ll 
QG-PP-II 
QG-PP·II 
QG-PP-11 
QG-PP-11 
QG-PP-11 
QG-PP-ll 
QG-PP-II 
QG-PP-ÍI 
QG-PP-11 
QG-PP-Il 
QG-PP-11 
QG-PP-II 
QG-PP·II 
QG-PP-11 
QG-PP-11 
QG-PP-l 
QG-PP-1 
QG·PP-11 
QG-PP-Il 
QG-PP-II 
QG-PP-II 
QG-PP-ll 
QG-PP-11 
QG-PP·ll 
QG-PP-11 
QG-PP-11 
QG-PP-11 
QG-PP-III 
QG-PP-111 
QG-PP-lll 
QG-PP-1 
QG-PP-1 
QG-PP-1 
QG.PP-1 

12 
11 
10 
15 
15 
12 
06 
06 
03 
11 
03 
06 
06 
06 
14 
14 
14 
12 
14 
11 
12 
12 
10 
07 
11 
06 
06 
11 
11 
11 
14 
14 
07 
07 
08 
09 
11 
10 
08 
10 

81.095 
81.095 
76.068 Parque Industrial 3 Fiscal de Turma 

Parque Industrial 1 Encarregado do Setor de Transporte 135.066 
76.068 
81.095 
81.095 
81.095 

Parque Industrial 1 Auxiliar Encarregado de Transporte 
Parque Industrial 1 Encarregado de Estrada de Rodagem 
Parque Industrial 1 Encarregado do Setor de Pontes 
Divisão de Serviços Urbanos 1 Encarregado do Setor de Parques e Jardins 
Divisão de Fisc. Sanitário e Abastec. 1 Médico.Chefe 
SASSOM 1 Médico 
SASSOM 2 Dentista 
SASSOM 1 Contador 
Divisão de Contabítidade e Orçamento 1 Contador 
Divisão de Tributos Imobiliários 6 Lançador 
Divisão de Pessoal 1 Subdiretor 
Divisão de Tributos Sobre Atividades 1 Fiscal Tributário 
Setor de Fiscaliz. da Div. Tributos S/ Ativ. 1 Auxiliar de Chefe 

198.476 
198.476 
146.009 
146.009 
198.476 
135.066 
146.009 
146.009 

Setor de Fiscaliz. da Div. Tributos S/Ativ. 1 Fiscal d~ Distrito 
Divisão de Fiscaliz. Sanitária e Abastec. 1 Encarregado do Setor de Fiscaliz. Sanitária 

98.706 
83.806 

135.062 
81.095 
81.095 

135.062 

Divisão de Administração 2 Porteiro 
Divisão de Material 1 Encarregado de Depósito 
Setor de Merenda Escolar 1 Chefe de Escolas e Merenda 
Conservatório Musical 11 Professor 
Parque Industrial 1 Chefe de Oficina Mecânica 
Consultório Móvel 1 Médico 
ASSOM 1 Dentista 
SASSOM 1 Porteiro 
Diversos 20 Escriturário E/2 
Diversos 38 Escriturário E/3 
Diversos 6 Escriturário E/4 
Seção Gráfica e de Reprodução de Doe. 1 Chefe de Seção 
Seção Gráfica e de Reprodução de Doe. 1 Auxiliar de Chefe . 
Divisão de Administração 10 Agente Fiscal 
Oivi~fo clr: Fisc~li7. Sanitário e Abastec. 2 Fiscal 

ANEXO VI 
REFERÊNCIA-E VALORES DOS VENCIMENTOS DE CARGOS 

E FUNÇÕES 

Referência Vencimento 
(CrS 1.000,00) 

I9 ..•...•... - ...•...•. - .....•.....•.....•.• 520 
18 •.•••.•.•.•..••...........• .•...•..•.•. . - 503 
17 •••.•.••• . •.•.. .•. ..•..... ....... .•.•...• 470 
16 .••.•.•••...•...• ...•. - .....•• - .•. - ...•.. 390 
15 .•. - •.•••.••..•. - . - ...•.•............•..• 375 
14 ••••.•••••••. .• .••.. - .. •• .• •..•....•• ' ..• 365 
13 ..•.•••••. - .•.•. - ...•.......• ' ......•.•.. 3,10 
12 .••.•. - • - . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 300 
11 ..•. ......•. .. •.. ' ..................•.... 270 
10 ....•.......•..........•.............. - .. 260 
09 ....•.•.•.•....... ..... .... . .. . ....... .. . 250 
08 .••• - •..•.•.•.....•.................•.... 225 
07 .... - •..•..........•........... - .......... 200 
06 .••.•... - .•.•...•........•............... 175 
os .••••.•.•...•. ..•................. ' ..•.. .. 150 

135.062 
135.062 
198.476 
198.476 

83.806 
83.806 
86.551 

. 90.481 
135.066 

98.706 
86.551 
98.706 

04 .•.. . ... ' - .•....•• ' •.. ' ...• - .•..•..•..••. 130 
03. . . . ' .... - .•.•...•... - ...•...•.•. - . - . • . . . 11 o 
O"? •••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• 100 
01. ........ - .•. •.••••••• . - ... - . - . - .•.• ...• . . 90 
00 ...........•.••••••••••...... - . - .•.•.•.•.• 70 

Quant.. 

ANEXO VII 
GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO 

Função a que se destina Valor em Cr$ 1,00 

07 Assistência Técnica, Jurídica ou Administrativa 
de nível mais alto (1) .•••••.•.•••••••••••. 170.000,00 

05 Assistência Técnica Jurídica ou Administrativa 
de nível mais alto (li) ...... , . .. .......•.•. 150.000,00 

05 Assistência Técnica Jurídica ou Administrativa ' 
de nível mais alto (Ili) ............... , . 120.000,UO 

,20 Assistência Técnica, Jurídica ou Administrativa 
a Diretor de Departamento ...........•...•. 100.000,00 

25 Chefia de Serviço ........................ 50.000,00 
30 Chefia de Seção . . • . . . . . . . . . . . •.....•.... 30.000,00 

- ' 

Um presente para v. ser lembrado 
por todo o ano 

Diáriamente, ao. 
receber "O Imparcial", o presenteado com sua assinatura,. 

1 

terá uma lembrança agradável de seu gesto de 
amizade e cortesia. ê$ 

Nós não somos o dono da verdade, mas lutamos sincera0._~~p~e~100~tºe:,eufeounem: 2020_545401ª3gente e honestamente para colocá-la -em nossas páginas. 1 ~ 

.. 

I 



Presi<knte Prudente, 24 e 25 de dei.embro de 1983 
Contlnuaçfü da página anterior. 

Artigo 66 - Através de decretos e portarias, o Prefeito es­
tabelecerá as nonnas de operação dos serviços administrati­
vo~, adotando rotin.:s, procedimentos e formulários que asse­
gurem a sua permanent~ racionalização. 

Artigo 67 - Ficam mantidas e subordinadas às Chefias 
llQ~ óigiQ~ especificii11QS1 ~ :çguintes \lnilliilies aliminiHaU­
vas: 

1 - Na Secretaria de Administnt"tão. 
a) Estação Rodoviária 
li - Na Secretaria de Serviços Urbanos 
b) Carpintaria 
Artigo 68 - O Prefeito Municipal compler.->entará, me­

diante decreto, a organização administrativa da Pr.,feitura, 
criando as unidades de trabalho que se fizerem necess~rias, 
na medida do possível, observados os princípios gerais est1-
belecidos na presente. lei e a existência de recursos para aten­
der as despesas com o provimento das respectivas chefias, de 
acordo com os valores constantes do Anexo VII desta Lei. 

Artigo 69 - Será baixado, no prazo de 60 (se}senta) dias, 
decreto do Executivo instituindo o Regimento Interno da 
Prefeitura do qual constarão: 

1 - os objetivos gerais das diferentes unidades adminis­
trativas da Prefeitura, exceto as de l .o escalão; 

II - atribuições específicas e comuns dos servidores in­
vestidos nas funções de direção, supervisão e chefia; 

III - normas de trabalho que pela sua natureza não de­
vam constituir objeto de disposição em separado; 

IV - outras disposições julgadas necessárias. 
Artigo 70 - No decreto de <J..Ue trata o artigo anterior, 

o Prefeito poderá delegar competencia às diversas chefias pa­
ra proferir despachos decisórios, podendo, a qualquer tem­
po, avocar a si~ segundo seu criterio, a competência delegada. 

Parágrafo Unico - É indelegável a competência decisória 
do Prefeito nos seguintes casos: 

I - nomeação, admissão e contratação de servidores a 
qualquer título, qualquer que seja sua natureza, bem como a 
~ua exoneração e demissão; 

li - concessão e cassação de aposentadoria; 
lll - decretação de prisão administrativa; 
IV - aprovação de concorrência, de qualquer que seja sua 

finalidade; -
V - concessão de exploração de serviço público ou de uti­

lidade pública; 
VI - permissão do serviço público ou de utilidade públi­

ca, a título precário. 
VII - a alienação de bens imóveis, pertencentes ao patri-

mônio público municipal, depois da autorização legislativa; 
VII - aquisição de bens imóveis por compra ou permuta; 
IX - aprovação de loteamentos e subdivisão de terrenos; 
X - demais atos previstos como indelegáveis pela legisla-

ção competente; 
Artigo 71 - Ficam instituídas as referências e valores de 

vencimentos de cargos e funções, na forma do Anexo VI, 
bem como os valores das gratificações de função constantes 
do Anexo Vil. 

Parágrafo Único - Essa escala de referências e valores de 
vencimentos, bem como as gratificações de função não se 
aplicam aos cargos em comissão nem aos servidores contra· 
tados. 

Artigo 72 - Ficam criados os cargos de provimento em 
comissão, com os respectivos valores de vencimentos e sím­
bolo CC, constantes do Anexo I desta lei. 

Artigo 73 - Aos titulaies dos cargos de Secretário Mu­
nicipal, Chefe de Gabinete, Assessor Jurídico e Legislativo e 
Assessor de Planejamento, serão pagos, a critério do Prefeito, 
os valores constantes do Anexo I, ou uma verba de represen­
tação, até o valor de 75p/c (setenta e cinco por cento) dos 
vencimentos do cargo. · 

Artigo 74 - Poderá ser concedida gratificação pelo exer­
cício de função de assistência técnica ou administrativa, che­
fia de serviço, seção ou setor, até os valores estipulados no 
Anexo VII desta lei, a funcionário ocupante de cargo efeti­
vo, cuja c:1pacidade, experiência e outras qualificações satis­
façam as exigências da função. 

Parágrafo único - A gratificação de que trata este artigo 
será atribuída a título precário, não se incorporando, em ne­
nhuma hipótese, aos vencimentos do cargo do funcionário. 
Ao cessar, por gualquer razio, o exercício da função gratifi­
cada, o funcionario perde a gratificação. 

Artigo 75 (VETADO) 
Artigo 76 - As gratificações constantes da presente lei, 

não poderão ser pagas cumulativamente. 
Artigo 77 - Fica instituída gratificação de Natal para os 

funcionários públicos municipais, a ser paga anualmente, in­
dcpçndentemcnte da remuneração a que façam juiz normal­
mente. 

§ !.o - A gratificação de Natal, corresponderá a 1/12 
(um t!ozeavos), por'mês de efetivo financeiro, em cada ano, 
do vencimento devido em dezembro. 

§ 2.o - A fração igual ou superior a 15 (quinze) dias de 
exercício será tomada como mês integral, para efeito do pa­
rágrafo antenor. 

§ 3.o - A gratificação de Natal será calculada somente 
sobre o vencimento base do funcionário, nela não sendo 
incluídas quaisquer vantagens ou gratificações, salvo as 
incorporadas aos vencjmentos. 

§ 4 .o - A gratificação de Natal será estendida aos inati­
vos, pensionistas e estagiários, com base na remuneração que 
percebam da data do pagamento daquela. 

§ 5.o - A gratificação de Natal poderá ser paga em duas 
parcelas, sendo a primeira, como adiantamento, até o dia 10 
(dez) de novembro, e a segunda até o dia 25 (vinte e cinco) 
de dezembro de cada ano. 

S 6.o - O pagamento de cada parcela se fará tomando 
por base os vencimentos do mês, não podendo a primeira ter 
valor superior à metade dos percebidos em novembro, na for-
ma do§ 3.o. · 

S 7.o - A segunda parcela corresponderá ao vencirnento­
base em vigor no mês de dezembro, abatida a importância da 
primeira parcela. 

Artigo 78 - Caso o funcionário deixe o serviço público 
municipal, a gratificação de Natal ser-lhe-á paga proporcio­
nalmente ao número de meses de exercício no ano, com ba­
se nos vencimentos do mês em que ocorrer a exoneração, 
salvo se esta for no período de estágio probatório. . 

Artigo 79 - Neste ano de 1983, o direito à gratificação 
de Natal de que tratam os artigos 77 e 78 e seus parágrafos, 
retroagirá ao primeiro dia do mês de janeiro, paia efeito de 
cálculo do mo~1tante a ser pago a cada funcionário. 

Parágrafo Unico - Não têm d1reito à gratificação de Natal 
os funcionários públicos municiJ?aiS que antes da ';'igência des­
ta lei hapm deixado o serVIÇO pubhco municipal por exonera­
ção ou demissão. 

Artigo 80 - Fica revogada à lei n.o 2.253, de 01.06.1983. 
Artigo 81 - O artigo 188 da Lei n.o 1.470,de 30.10.1971 

(Estatuto dos runcionários Municipais) passa a vigorar com a 
redação seguinte: • 

"Artigo 188 - Pode ser convertido em dinheiro até um 
mt!s de licença-prêmio. ' 

§ 1 .o - A conversão dependerá da absoluta necessidade 
da permanência do funcionaria em serviço, e será objeto de 

·ato formal e motivado. 
§ 2.o - A conveniência da conversão tratada neste artigo 

será afcnda exclusivamente pelo chefe imediato do funcio-
nário premiado". . 

Artigo 82 - O Prefeito baixará, no prazo de 60 (sessenta) 
diao, a partir da vigência desta lei, os regimentos atualizados 
dos órgãos da administração descentralizada. 

Artigo 83 - As despesas decorrentes da presente lei cor­
reriio P<?r conta de dotação orçamentária, suplementada se 
nccessano. 

Artigo 84 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as 1.foposições cm contnú:io, em especial as 
leis n.o 859 , de 04.11.63 ; 927, de 28 .09.64; 1.060, de 
12.11.65; 1.136, de 06.07.66 ; 1.341, de 13.12.68; 1.342, de 
13 .12.68; 1.437, de 06.04.72 ; 1.492, de 23.06.72; 1.518, de 
19.03.73: 1.730, de 03.07.75 : 1.749, de 06.11.75; 1.775, d{> 
23.03.76; 1. 791, de 09.06 .76 ~ 1.806, de 02.09.76; 1.854, de 
19.04.77; 1.858, de 27 .04. 77; 1.945, de 21.03.78; 2.033, de 
10.05. 79 ; 2.087, de 13.12.80; 2.153, de 05.05.81-, 2.210, de 
07 .05.82 e 2.250, de 09.05 .83 . 

Pre,identc Prudente, Paço Municipal "Florivaldo Leal", 
aos \intc e um (21) dia~ do mês de Dezembro de 1983. 

VIRGILIO TIEZZI JUNIOR 
Prefeito Municipal 

Keg1'trada e Publicada na Divisão de Administração da 
Coordenadoria d~ Serviços Interno:., aos vinte e um (21) dias 
do 111 1?~ de Dezembro de 1.983 . 

ELZA TOLOMLI CASSIMIRO 
Dnctora da D1vr.ao de Adminhtração 

Atos °'iciais da Justiça 
Intimações e Despachos 

Cartório do Quarto Oficio 
AÇAO DE REPARAÇÃODL DA OS 

!·cito n.o 248'83. - D1PRESA de Transportes Andori­
nha S/A c/Jo\é Ferreira dos Santos e Cia. de Seguros do Es­
tado de São Paulo - litls rnn~orte. IL~ . J. Ciência. Ofício vin-

O IMPARCIAL 

do do Juízo de Direito de São José do Rio Preto - SP. Adv. 
José Carlos Fernandes de Souza e Dr. Mauricio Imil Esper. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 265/83 - Waldomiro Alves da Silva e/José An­

tonio Martins Bemal. Fls. 32. Tendo em vista a diferença en-
tre a liquidação e avaliação, manifeste-se o credor, sobre even­
tual reforço de penhora. Adv. - Dr. Alberto José Luziardi, 
Francisco Aranega de Jesus, João Bosco de Lima Cezar, Mar­
cus Ernesto Scorza, Alberto Luiz Braga Mello. 

AÇÃO DE DIVÓRCIO 
Feito n.o 1.095/83. M.N.S.A. c/J.F.A. - Fls. 23. Para Cu­

rador especial nomeio o Dr. Rubens A. Chaves. Abra-se-lhe 
vista. Adv. Francisco Aranega de Jesus. 

AÇÃO DE RESCISÃO DE CONTRATO 
C/C PERDAS E DANOS 

Feito n.o 636/83. José Alves da Paixão e s/m lgnez 
Fontolan da Paixão c/ Agripino de Oliveira Lima Filho e s/m 
Ana Cardoso Maia de Oliveira. Fls 187. Vistos. Processo em 
ordem e regularmente instaurado. Partes legítimas e bem re­
presentadas. Não há nulidades a sanar, ou diligências a deter­
minar. Dou-o por saneado. Para a audiência de instrução e 
julgamento designo o dia 13 de março p.f., às 13 :00 horas. 
Defiro provas pertinentes e oportunamente requeridas. Int. 
Drs. Walter Franco Camargo e Rufino de Campos. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 1.141/83. Arthur Boigues Filho e/Milton Sueki 

Matsuno e s/m Aracy Tamaoki Matsuno e Hiroshi Matsuno e 
s/m Miti Umesawa Matsuno. FLS. 28. Praças para o dia 13 
de fevereiro p.f., às 14 :00 horas e dia 28 de fevereiro p.f. 
às 14 :00 horas. Edital de leilão em Cartório a disposição das 
partes interessadas paia publicação. 

AÇÃO DE DESPEJO 
Feito n.o 1423/83 - ERIZONTINA LOPES SANTOS x 

LUIZ ANTONIO WILLIAM. Fls 26. Manifeste a requerente. 
Adv.o Dr. João Ragni 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 1365/83 - YOUSSEF IBRAHIM YOUNEM x 

GILMAR LUIZ TEIXEIRA e REGINALDO JOSE COUTI­
NHO. Fls. 19. Vista ao credor. Adv.o Dr. Wilson Paiolla. 

INVENTÁRIO 
Feito n.o 1.4 76/83 - BERNARDO ALVES CORREIA x 

MANOEL ALVES CORREIA. Fls. 15. Fls. 13. Digam os inte­
ressados. Int. Adv.o Dr. Jadyr M. Guerra. 

AÇÃO DE.EXECUÇÃO 
Feito n.o 1210/83 - COPAS - COMPANHIA PAULISTA 

DE FERTILIZANTES x ESPÓLIO DE ADEMAR ALVES 
DA SILVA. Fls. 12. Digam se pretendem produzir prova em 
audiência, especificando, em cinco dias. Adv.o Dr. Julio Ce­
zar M. Manfredi, Dr. alvaro Ferri Filho, Dr. Gilberto Antonio 
Pereira. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 743/83 - CREFISUL S/A- CIIBDITO, FI­

NANCIAMENTO E INVESTIMENTOS x NILSON RAY­
MUNDO DA SILVA e ANTONIO LAGISCK. Fls. 26v.o. Vis­
ta ao credor. Adv .o Dr. Paulo Gimenes Alonso. 

EXECUÇÃO FISCAL 
Feito n.o 1018/83 - l.A.P.A.S. X TOMAR GUSMON. 

Fls. 13. Vista ao credor. Adv.o Dr. Alberto José Luziardi. 
AÇÃO DE EXECUÇÃO 

Feito n.o 742/83 - CREFISUL S/A - CIIBDITO, FI­
NANCIAMENTO e INVESTIMENTOS x ANTONIO RO­
BERTO PRUDÊNCIO e NELSON JOSÉ'. DE CASTELA. Fls 
34. Vista ao exequente. Adv.o Dr. Paulo Gimenes Alonso. 

SEPARAÇÃO LITIGIOSA 
Feito n.o 1218/83 - M.M.R. x M.R. Fls. 24. Manifeste-se 

a requerente. Adv.o Dr. Rolando Magnesi. 
SEPARAÇÃO JUDICIAL LITIGIOSA 

Feito n.o 289/83 - M.C.A. x W.A. Fls. 17. Para a audi 
ência de instrução e julgamento, com tentativa de concilia· 
ção, designo o dia 27 de fevereiro p.f., às 15:00 horas. Adv.o 
Dr. Pedro Luciano Marrey, Dr. Atala Naufal. 

EMBARGOS DE TERCEIROS 
Feito n.o 918/81 - PRACIDINO PEREIRA COELHO x 

MADEIREIRA LIANE LTDA. Fls. 116. Junte-se,. Aguarde­
se o trânsito em julgado da respeitável decisão de fls. 114 ver­
so. Adv.o Dr. Nazim Salim Wehbe, Dr. Roberto Lafranchi, 
Dr. José Wagner B. Semra. • 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 159/83 - ANDORINHA TRANSPeRTAi>ORA 

LTDA x .\URNA MATI:IIAS SOUZA. Fls. 25. Junte-se. Ciên­
cia. Adv.o Dr. Rolando Magnesi. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 567 /83 - ELZA RODRIGUES M. SOUZA x 

LARA LÚCIA LIMA. Fls 47. Digam sobre a liquidação. 
Adv.o Dr. Luzimar Barreto França, Dr. Hercules Antonio 
Tiezzi. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 631/83 - VOLDINEI DE OLIVEIRA SILVA x 

APARECIDA DO CARMO DALEFFI SHEIDE. Fls 42 - J. 
Defiro. Suspendo a presente ação por mais 30 dias. Ap,ós vis­
ta ao credor. Adv.o Dr. Henderson J. Pacitti e Aparecida S. 
Engel. 

ARROLAMENTO 
Feito n.o 639/81 - LUIZ CONTRERAS x LUIZA VITÓ­

RIO CONTRETAS. Fls. 48. Vistos. Não havendo impugna 
ção, e ante a concordância dos herdeiros defiro o pedido de 
fls. 45, para autorizar a alienação e transferência dos direitos 
sobre a linha telefônica referida, junto à TELESP, prestadas 
contas ao depois. Expeça-se alvará com prazo de validade por 
60 dias. Int. Adv.o Dr. Gilberto Antonio Pereira. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 22 de Dezembro de 1983 
DENISE MIGUEL FERREIRA 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 1336/83 - Antonio Polegatto c/ Valdomiro 

José dos Santos - fls. 17 - Arbitro os honorários do sr. Ava­
liador em CrS l0.000,00. Ao contador para liquidação. Di­
gam. Adv.o Dr. José Antonio da Silva Garcia. 

ARROLAMENTO 
Feito n.o 1.460/83 - Antonio José Pereira e/ Júlia Coe­

lho. fls. 42 - Digam sobre as declarações, os interessados e o 
Ministério Público. Adv.o Dr. Pedro Honorato dos Santos 
Neto. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 875/83 - Grax Prix Auto Mecânica c/ Antonio 

Roberto Prudêncio - fls. 34 - J. como requer-se em termos. 
Adv.o Dra. Luzia Sgrignoli. 

AÇÃO DE REINTEGRAÇÃO DE POSSE 
eito 1.228/83 - Montano Antonio di Benedetto e/Adal­

berto Pereira Telles - fls. 14 -· J. A parte interessada para 
providenciar. Adv.o Dr. Rufino de Campos, Leonides Prado 
Ruiz e Lamartme Maciel d~ Godoy. 

AÇÃO OE REPARAÇÃO DE DANOS 
Feito n.o 887 /83 - Empresa de Transportes Andorinha 

S/ A e/Omar ,(avier da Silva e Oswaldo Lourenço Pegas. - fls. 
145. Vist;: a requerente. Adv.o José Carlos Fernandes de Souza 

AÇÃO DE ALIMENTOS 
Fe_ito n.o 314/83 - Marcela Bento e/ Moacir Bozeti - fls 

66 J. e digam . (Laudo pericial) Adv.o Dr. Eduardo Naufal e 
Ivan Pedroso de Faria. 

EXECUÇÃO FISCAL 
feito n.o 1033/83 - SUNAB c/ Antonio Ignes Fernandes. 

Fls. Axbitro os honorários advocatícios em lOp/c sobre o dé­
bito. voltem ao contador. Adv.o Dr. Rubens Baggio dos San­
tos. 

SEPARAÇÃO LITIGIOSA 
Feito n.o 571/83 - Lourdes Deli Colli Martins c/ Vivaldo 

Martins - fls. 36. Ao contador e digam. Int. - Adv.o Pedro 
Canci Filho. 

AÇÃO DE DESPEJO 
Feito n.o 1.327/83 - Pedro Zanetti e/ Miguel Nogueira. 

- fls. Tópico final da r. sentença. Em condições tais, a ação 
perdl)U seu objeto, razão pela qual, JULGO EXTINTO o pro­
cesso, carreando ao réu a responsabilidade pelo pagamento 
das custas processuais e honorários advocatícios, que fixo em 
20p/c sobre o valor da causa. Adv.o Dr. Gilberto Antonio Pe­
reira. 

AÇÃO DE DESPEJO 
Feito n.o 1.367 /83 Antonio Avila de Jesus e/ Otavio 

Ferreira da Costa _ fls. Tópico Final dar. sentença. Isto pos­
to, e considerado o mais dos autos, JULGO PROCEDENTE 
esta ação, e, em consequência, decreto o despejo do réu do 

... 
' 

imóvel que aluga do autor, sito à Rua Primo Furlaneto 48, 
Jardim Cinquentenário, assinando lhe o prazo de quinze dias 
para a: desocupação voluntária, sob pena de despejo. Adv.o 
Dr. João Basco de Lima Cesar e Marcus Emerso Scorsa. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Peito n.o U44/S~ - Jo~ Antonio Vata e J Valdomiro 

José dos Santos. Fls. 17. Arbitro os salários do avaliador em 
Cr$ 20.000,00. A liquidação e digam. Adv.o Gilberto An­
tonio Pereira. 

AÇÃO i;>E EXECUÇÃO 
Feito n.o 254/83 - Comercial de Doces L. e M. L TDA. 

c/ Edson Luis Facci. - Fls. 28. Vista ao credor. Adv.o Gil­
berto Baumann de Lima. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 1.348/83 -- Arino Alquati e/ Rubens Alves 

Moreira. Fls 11. Vista ao crndor. Adv.o Dr. Rufino de Cam­
pos Dr. Leonides Prado Ruis e Dr. Lamartine Maciel de Go­
doy. 

AÇÃO DE INDENIZAÇÃO 
Feito n.o 1.197 - João Pereira dos Santos e/ lnst. Nacio­

nal de Prev. Social (INPS). - Fls. Drs. Wilson Donizeti Libe­
rati e Dr. Afonso Celso de Freitas Patelli. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 1.242/83 - Solorrico s/a Indústria e Comércio 

c/ Manoel Barbosa Lima. - Fls. 23. Arbitro os salários dos 
avaliador em CrS 20.000,00 A liquidação e digam. Adv.o Ru­
fino "de Campos, Dr. Leonides Prado Ruis e Dr. Lamartine 
Maciel de Godoy. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 748/83 - João Berchmans e Silva c/Dirival 

Francisco Pantarotto - Fls. 25. Arbitro os honorários do Sr. 
•avaliador em Cr$ 10.000,00. Ao contador. Adv.o Dr. Eduar­
do Naufal. 

EMBARGOS DE TERCEIROS 
Feito n.o 890/83 - Antonio Josué Sanches de Moraes c/ 

Abel Salustiano da Silva - Fls. 54 V. Dígam ao credor. Adv.o 
Drs. João Sanches Postigo - João Sanches Postigo Filho -
Daniel S. Yamashlta - Pedro Canci Filho e Orlando Padovan. 

AÇÃO DE ALIMENTOS 
Feito. 982/83 - Maria da Conceição Thomazin Lopes c/ 

José Ribeiro Lopes Filho. - Fls. 29. Indique a requerente o 
provável ou prováveis juizos deprecados. Int. Adv. Dr. Miguel 
A. Tait. 

AÇ~O DE INDENIZAÇÃO - Rito Sumaríssimo 
Feito n.o 1.462/83 - Cleuza Arama Mariano e/Orlando 

Simioni. Fls.14 Para a audiência de instrução e julgamento, 
com tentativa de conciliação, designo o dia 14 de março, 
p.t., às 13:00 horas, oportunidade em que o réu poderá ofer­
tar defesa. Deliro provas pertinentes e oportunamente re­
gularizadas. Cite-se e int. 

AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR 
ACIDENTE DO TRABALHO 

Feito n.o 59/83 - Joaquim Gonçalves dos Santos c/ Ins­
tituto Nacional da Previdência Social. Fls, 71. Junte e digam 
(Laudo Pericial). Adv. Dr. Elcio Aparecido Vicente, Dr. He­
dy de Souza Vicente e Dr. Alberto José Luziard. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 91/83 - Minas Investimentos s/a e Financia­

mento e/Josefa Rufira Bozo. -Fls. 38 J. Defiro. Suspendo a 
presente ação por 30 dias. Após vista a credora. Adv. Drs. El­
cio Aparecido Vicente, Dr. Hedy Magna de Souza Vicente. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 994(83 - José Alves S/ A Importação e Expor· 

tação c/ Disprol - Distribuidora de Produtos de Limpeza 
LTDA. Fls. 19. Os bens penhorados, não garantem a pre­
sente execução. Manifeste-se novamente a credora, sobre 
eventual reforço de penhora. Advs. Drs. José Wagn~er Barrue­
co Senra e Dr. Roberto Lafranchi. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO 
Feito n.o 1.159/83 - João Martins Ozores e/ Romildo 

Camarinho. Fls. Vista ao credor. Fls 20 - Adv. Dr. Maurí­
cio lmil Esper. 

AÇÃO DE RESCISÃO DE CONTRA TO 
Feito 109/83 - Raimundo Lopes e/ Sebastião Casta­

nheito Borges. Fls. 87 J. e digam - Adv. Dr. Marinaldo Mu­
zy Vilella. Dr. Antonio Ferreira Tarrafa. Dr. Julio Cesar .de 
Souíla Tarrjlfa. 

AÇÃO DE EXECUÇÃO- EMBARGOS 
Feito n.o 1-106/83 - Upibanco - União de Bancos Bra­

sileiros S/A e/ Luivaldo Ferreira Vanderlei. - Fls. 09. Digam 
se pretendem produzir prova em audiência, especificando, 
em cinco dias. Int. Advs. Drs. Sérgio Miranda Mendes. Dr. 
Antonio Ferreira Tarrafa. 

PRESIDENTE PRUDENTE 22 de dezembro de 1983 
V ALDEIR DA SILVA MARCOLINO 

Editais 
EDITAL DE CITAÇÃO DA SRA. MAGNOLIA PIRES 

NEVES, COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS 
O doutor Paulo Dirceu Rossetti, Juiz de Direito da Ter 

ceira Vara Cível desta cidade e comarca de Presidente Pru­
dente, estado de ·são Paulo, na forma da lei etc. 

FAZ SABER • a requerida Sra. MAGNO LIA PIRES NE­
VES, residente e domiciliada em lugar incerto e não sabido, 
que por este Juízo e Cartório do 3.o Ofício se processam os 
autos da "AÇÃO DE DIVÓRCIO DIRETO" (feito n. 
1.267 /83), que lhe move o Sr. EDSON PESSOA NEVES, ale­
gando em resumo o seguinte: "que contraiu matrimônio 
com a requerida em 28 de agosto de 1969, sob o regime de 
Comunhão Universal de Bens; Que desta união não tiveram 
filhos; Que, após o casamento vieram a residir nesta cidade; 
Que, no dia 20 de setembro de 1969, após 22 dias do matri­
mônio a requerida, sem motivos justos, abandonou o lar, não 
sabendo o requerente até a presente data do seu paradeiro; 
Que o casal não possui bens· a partilhar. Outrossim, fica a 
requerida Sra. MAGNOLIA PIRES NEVES, residente e 
domicilia~ em lugar incerto e não sabido, CITADA, para 
caso queira, dentro do prazo de quinze (15) dias, a 
contar da audiência de tentativa de reconciliação, CONTES­
TE a presente ação, sob pena de não o fazendo, ser-lhe de­
cretada a revelia, neste caso presumindo-se como verda­
deiros os fatos alegados pelo autor na inicial, aplicando-se­
lhe os demais efeitos desfavoráveis da mesma, conforme pre­
ceitua o artigo 319 do Código de Processo Civil. Fica 
ainda INTIMADA, para caso queira, compareça perant~ 
este Juízo e Cartório do 3.o Ofício no dia 06 de fevereiro 
de 1.984, às 13:00 horas, a fim de tomar parte na audiência 
de tentativa de reconciliação, sob as penas da lei. Presidente 
Prud~nte, 08 de novembro de 1.983. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO EXECUTADO FRANCIS­
CO ALVES DF LIMA E SUA MULHER, DO AUTO DE 
CONVERSÃO DE ARRESTO EM PENHORA, DOS 
AUTOS DA EXECUÇÃO N. 261/83, MOVIDA PELO 
BANCO DO BRASIL S/ A, COM O PRAZO DE 20 DIAS. 

O DOUTOR JORGE HISATUGO, MMM JUIZ DE DIREI­
TO DA COMARCA DE MARTJNÓPOLIS, ESTADO DE 
SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC. 

FAZ SABER aos que o presente edital virl)m ou dele co­
nhecimento tiwrem, que nos autos da Execução n. 261/83, 
movida pelo Banco do Brasil S/A., contra FRANCISCO AL­
VES DE LIMA, ANTONIO DOMINGOS DE SOUZA TEI­
XEIRA e VALDOMIRO FERNANDES, o arresto feito nos 
bens do executado Francisco Alves de Lima, às fls . 21 , foi 
convertido em penhora, no dia 16.12.83, ficando assim, o 
executado F1an.:1sco 1111tvi!~ Je lima~ sua mulher intimada da 
penhora, ficanJ<l· s, diltt1~t- 1<!vert11io de que após o decurso 
do prazo do presente'l'dftial. }lllW...ili 4 fluir o prazo legal de 10 
(dez) dias, para que :>Vas.t ~ l'fefender através de embargos, e 
de que não v fazendo. ')Jesumu~-ão aceitos por ele como 
verdadeiros os ;w(ua ii..pdos pelo exequente: Os bens penho­
rado foí o seguiu(~ 'Um terreno que mede 15x35 metros, 
ou sejam 525 mtt1os quadrados, constante de parte dos lotes 
n. 4 e 5, da quadra n . 19, localizado à Rua Quatá, no distrito 
de Guachos, neste Município e comarca, confrontando-se 
pela frente, na extensão de 15 metros, com a referida Rua 
Quatá, lado impar, distante 35 metros da esquina com a Rua 
Paraguaçu; de um lado, na extensão de 35 metros, com o lo­
te n. 03·, do outro lado, na extensão de 35 metros, com parte 

'"''"'" . 

Edição Especial de Natal 

dos lotes 4 e 5 e pelos fundos em 15 metros, com a data n. 
06. Imóvel esse transcrito no Cartório de Registro de Imóveis 
local, sob o n. Rl/M2534. Existe de benfeitorias uma casa re­
sidencial, de madeira, com 36 metros quadrados de constni­
ção, com 4 cômodos. Ficando como depositário o Sr. Adal­
berto de Oliveiran. t para que chegue ao conhecimento dos 
interessados e ninguém possa alegar ignorância, mandou expe­
dir o presente, que será afixado e publicado na forma da Lei -
Dado e passado nesta cidade e comarca de Martinópolis, l.o 
Cartório, aos 16 de dezembro de 1983. Eu Flávio Ferreira da 
Silva, Oficial Maior, fiz datilografar, coufcii c suoscrcvi. 

Jorge Hisatugo 
Juiz de Due1to 

DECLARAÇÃO DA FALÊNCIA DE EXPRESSO 
UNIÃO DE BOIADEIROS L TDA 

O DOUTOR OSWALDO TOMAZETI, JUIZ DE DIREI-1 

TO DA SEGUNDA V ARA CIVEL DESTA CI.QADE E 
COMARCA DE PRESIDENTE PRUDENTE, ESTADO 
DE SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC. 
FAZ SABER - a todos quantos o presente edital virem, 

ou dele conhecimento tiverem e intcressar possa, que nos au-. 
tos da falência da firma EXPRESSO UNIÃO DE BOIA­
DEIROS LTDA., requerida por Z.L. PEÇAS PARA AU­
TOS LTDA (feito n.o 1376/83), em trâmite perante este 
Juízo e cartório do 2.o Ofício, foi proferida a sentença a se­
guir transcrita:- "VISTOS, ETC.- Z.L. PEÇAS PARA 
AUTOS L TDA., firma comercial qualificada na inicial, com 
fundamento no artigo 1.o da Lei Falimen!ar, ajuizou o pre­
sente pedido de quebra contra a firma EXPRESSO UNIÃO 
Db BOIADEIROS LTDA., estabelecida nesta cidade à Av. 
Cel. Marcondes n.o 4.400, alegando ser credora da requeri­
da da importância de Cr$ 530.824,00, representada por quatro 
notas promissórias em1tictas em 30 de junho de 1983, 
Cr$ 132.706,00; emitida em 30 de junho de 1983; com 
vencimento para 05 de setembro de 1983; emitida em 30 de 
junho de 1983 com vencimento para 05 de outubro de 
1983 e finalmente, com a mesma emissão das anteriores e ven­
cimento para 05 de novembro de 1983, todas com idênticas 
valores, as quais foram devidamente protestadas e não pagas. 
Com a inicial vieram os documentos de fls. 4/13. Citada na 
pessoa de :;eu representante legal deixou a devedora de 
efetuar o pagamento reclamado, ou apresentai' quaJqJer 
defesa (fls. e fls .)' Pediu a autora a decretação da que­
constituem títulos de dívida líquida e certa, de responsabili­
dade da devedora. São títulos hábeis a legitimar a ação exe­
cutória. Quatro são as cártulas com idênticas datas de emis­
são e vencimentos parcelados, todas vencidas protestadas e 
não pagas. Assim sobejamente demonstrado e caracterizada 
se encontra a insolvência, consequentemente falida a firma 
devedora já que não pagou no vencimento obrigação constan­
te de dívida líquida e certa (art. l.o do Dec. Lei 7761/ 45). 
Citada, nem sequer se encorajou a esboçar qualquer defesa a 
fim de ilidar a quebra, o que vem demonstrar ainda mais o 
seu estado de falência. Ante ao exposto, decreto hoje, às 
15.00 horas, a falência de EXPRESSO UNIÃO DE BOIA­
DEIROS LTDA., estabelecido nesta cidade à Av. C'el. Mar­
condes, n.o 4.400, fixando o tern\o legal da quebra em 60 
(sessenta) dias anteriores ao primeiro protesto, qual seja 29 
de outubro de l 983, nos termos do artigo 14, Inc. Ili da Lei 
Falimentar. Maico o prazo de vinte dias para as habilitações 
nomeando síndico a firma requerente, que deverá ser intima­
da a prestar o devido compromisso. Cumpra o Sr. Escrivão o 
disposto nos artigos 15 e 16 da Lei de falências. Custas na 
forma da lei. P.R.l. Presidente Prudente, 20 de dezembro de 
1983. (a). - OSWALDO TOMAZETI - Juiz de Direito da 2,a 
Vara Cível". Para que ninguém possa alegar ignorância, foi 
expedido o presente que será publicado e afixado na forma 
da lei. Presidente Prudente, 20 de dezembro de 1983. EU (a) 
ELY G. CIABATIARI (ELY GODOY CIABATTARI), e~­
crevente autorizado, datilografei, subscrevi e conferi. 

{a) OSWALDO TOMAZETI 
OSWALDO TOMAZETI 

- Juiz de Direito da 2.a Vara Cível­
Confere com o próprio original, 

Dou fé. 
-esc. autorizado~ 

EDITAL DE CITAÇÃO DA SRa. IVANETE DF FRANÇA, 
COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS. 

O DOUTOR PAULO DIRCEU ROSSETTI, JUIZ DE DI­
REITO DA TERCEIRA V ARA CÍVEL DES1 A CIDADE E 
COMARCA DE PRESIDENTE PRUDENTE, EST~DO DE 
SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, ETC. 

FAZ SABER a requerida sra. Ivanete de França, residente 
e domiciliada em lugar incerto e não sabido, que por este Juí­
zo e Cartório do Terceiro Ofício se processam os autos da 
Ação de Separação Judicial Litigiosa (feito n. 1.405/83), que 
lhe move Nelson de França, alegando em resumo o seguinte: 
Covalaram núpcias em 29 de dezembro de 1973, sob o regime 
de comunhão de bens; dessa união não houveram filhos, e 
nem bens a partilhar; que a cerca de quatro (04) anos ~supli­
cada deixou o lar conjugal, passando a residir em lugar igno­
rado; que seja julgada, procedente o pedido, decretando-se a 
separação JUdicial. Outrossim, fica a requerida Sra. lvanete 
de França, residente em lugar incerto e não sabido, Citada. 
para acaso queira, dentro do prazo legal de quinze (15) dias, 
a contar do vencimento do prazo do presente edital, Contes­
te a presente ação, prazo este que fluirá a partir da audiência 
de reconciliação, sob pena de não o fazendo-se-lhe decretada 
a revelia, neste caso presumindo-se como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor na incial, aplicando-se-lhe os demais 
efeitos desfavoráveis da mesma, conforme preceitua o arrtigo 
319 do CÓdigo de Processo Civil. Fica por este edital ln tima­
da, para caso queira, acompanhe a audiência de reconciliação, 
designada para o dia 07 de fevereiro de 1984, às 13 :00 horas. 
Presidente Prudente, 05 de dezembro de 1983. 

Edital de Protestos 
PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 

EDITAL 
Acham-se neste Cartório à Rua Barão do Rio Branco, 

481 - primeiro andar, para serem protestados os títulos abai­
xo relacionados! 

José Soares da Silva - cpf. 626.273.338-87 - Nota Promis. 
CrS 479.818,50 - venc. à vista -prazo para pagto: 26.12.83 

Diforro Div. e Forros Ltda. cgc. 45.970.852/0001-40 -
Dupl. CrS 93 .007,20 - venc. 12.11.83 - prazo para pagto : 
27 .12.83. 

Maria Helena Pigari - 02 N. P.romis. CrS 5 .200,00 - CrS 
3.000,00 - vencs. 15.11.83 -prazo para pagto : 27.12.83. 

Roseli de Fátima Puro - cpf. 002.373.06440 - Dupl. 201 -
Cr$ 7 .500,00 - venc. 22.11.83 - prazo para pagto : 27.12.83. 

Oswaldo Becegato - cpf. 270.584.338-87 - Dupl. 371 -
CrS 30.640,00 · venc. 03.12.83 - prazo para pagto : 27.1 2.83. 

Manoel Domingos da Silva - cpf. 907.331.268-04 - Dupl. 
474 - CrS 536.200,00 - venc. 07.12.83 - prazo para pagto: 
27 .12.83 . 

Antonio ·Kazuo Marsumo - cpf. 618.104.958-49 - Dupl. 
585 - CrS 229.800,00 - venc. 11.12.83. prazo para pagto: 
27 .12.83 . 

Maria de Souza - cpf. 316.674.498-34 - 03 Dupls. - CrS 
306.400,00 - CrS 451.940,00 - CrS 306.400,00 - qencs. 
7-17-28/ 12/ 83 - prazo para pagto : 27 .12.83. 
· Benedito Sabino Batista - cpf. 544.173.848-00 - 03 Dupls. 
CrS 451.940,00 - CrS 306.400,00 - CrS 306.400,00 - vencs. 
17-7-28/ 12/83 - pn•rn para pagtc : 27 12.83. 

São Judas Tadeu Distr. Bebidas Ltda. - cgc. 48.799.316/ 
/ 0002-00 - Dupl. Cr$ 2105/C - Cr$ 82.780.00 - venc. 30.11. 
83 - prazo para pagto: 28.12.83. 

Marco Antonio Varella Reis - cpf. 026.168.139/53 - Nota 
Prom. 16 - Cr S 17 .750,00 - venc. '.!O/nov/83 prazo para 
pagto: 27 /de2. 

Antonia Maria Pontes - Nota Prom. 1 1 - Cr$ 6.500,00 -
venc. 11/ nov/83 - prazo para pagto: 27 /dez. 

Vlade'mir Sgrignoli - cpf. 781.695.338/72 - Nota Prom. 16 
- CrS 17 .750,00 - venc. 10/ nov/83 - prazo para pagto : 27/dez. 

Zeferina Ferreira Lopes - cpf. 062.029 .6 78/ 03 Nota 
Prom. 02/03 - CrS 9 .900,00 - venc. 24/nov/83 - prazo para 
pagto : 27 /dez. 

Continua na p~gina seguinte . 



• 
Presidente Pmdente, 24 e 25 de dezembro de 1983 

Continuaçlo dll plglne anterior. 

Elizabeth Silw Fog&Ça • RG. 8.592.46~. Nota Prom. 
01/03 • 0$ 11.S33.00 • l'ellC· 25/nov/83 ·prazo para pagto: 
27/dez. 

Tânia Maria Sales - cpf. 032.58.2.396/.54 • Nota Prom. 
01/03 - Q$ 16.000,00 - wnc. 15/nov/83 - rrazo para pagto: 
27/dei. 

Por não ter sido posslvel intimar pessoalmente os referidos 
responsáwis, pelo presente Edital os intimo a virem em ca.~ó­
rio a fim de efetuarem o pagamento dos referidos títulos ou 
darem a razão porque não fazem, e ao mesmo tempo na falta 
de pagamento os notifico do competente protesto. 
. Em cumprimento ao Prov. 1/78 da Egrégia Corregedoria 

Geral da Justiça, os pagamentos somente poderio ser feitos 
através de Cheques Visados a favor dos apresentantes pagáveis 
nesta praça. 

Presidente Prudente, 23 de dezembro de 1983 
Levy Mario Celestino 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESTOS 
- Edital de Protestos -

Acham-se em cartório a meu cargo instalado à Rua Rui 
Barbosa n.o 390 desta cidade e comarca de Presidente Pru· 
dente, para serem protestados os títulos relacionados. 

Aristides Vidal • CPF 017 .780.928/02 
Título: (2) Cheques -Cr$ 19.367 ,00 -CrS 18.698,00 
v/: 24-09-83 - 03-09·83 ·por falta de pagamento 
Antonio Sarmento Filho· CGC 55.329.643/0001-75 
Título: Duplicata· CrS 93.500,00 
v/: 01·12·83 ·por falta de pagamento 
Valter Batista· CPF · 016.216.448/87 
Título: Duplicata· CrS 55.200,00 
v/: 10-12·83 ·por falta de pagamento 
Antonio Alvares· CPF 969.325.208/00 
Título: Cheque· CrS 24.700,00 
v/: 28· l l "83 ·por falta de pagamento 
José Chaves Camilo de Freitas -CPF 141.083.968/72 
Título: Nota Promissória· Cr$ 10.000,00 
v/: 25-06-83 ·por falta de p~amento 
Gilene Maria de Jesus Faria· CPF 925.928.808/87 
Título: Duplicata -CrS 25.000,00 
v/: 27-11 ·83 ·por falta de pagamento . 
Darly Fabris· CPF • 725.660.438/68 
Título: Cheque· CrS 40.606,00 
v/: 26·11..S3 ·por falta de págamento. 
José Luiz de Oliveira· CPF • 7 80.876.358/68 
Títul9: Duplicata· CrS 80.000,00 
v/: 10·12·83 ·por falta de pagamento 
Alvino Nascimento de Lima - CPF 033.327 .648/53 
Título :Duplicata - CrS 29 .400,00 
v/: 11·12·83 ·por falta de pagamento 
Silvio Alencar Milano • CPF 127 .7 4 7 .07 8/20 
Título: Dupl. lnd. • CrS 57 .990,00 
v/: 10-10-83 - por falta de pagamento 
Luiz Antonio Ulim • RG. 5.600.773/SP 
Título: Cheque· CrS 15.000,00 
v/: 03·12-83 -por falta de pagamento 
Sebastião Omar Bueno Pedroso· CPF 013.589.528/68 
Título: Duplicata· Cr$ 412.000,00 
v/: 10-12-83 ·por falta de pagamento 
Antonio Rodrigues Filho· CPF • 156.371.669/01 
Título: Duplicata· CrS 25.000,00 
v/: 07·12·83 ·por falta de pagamento 
Paulo Pereira - CPF 063.869.782/50 
Título: Duplica· Cr$ 5.200,00 
v/: 18-10-83 - por falta de pagamento 
Roseli de Fátima Puro - CPF 002.373.064/40 
Título: Duplicata- CrS 7 .500,00 
v/: 22-10-83 - por falta de pagamento 
Sílvia Regina da Silva· RG 16.852.842/SP 
Título: Duplicata· CrS 10.000,00 
v/: 25·11·83 - por falta de pagamento 
Por não ter sido possível intimar 1.1essoalmente os referi· 

dos responsáveis, pelo presente intimamos para fins de direi· 
tos e ao mesmo tempo se no caso destes não serem atendidos 
os notificamos dos competentes protesto~. 

Presidente Prudente, 23 de dezembro de 1983 
MARCIO THADEU MARTINS - Oficial Maior 

•• 
OIMPARCIAL Ediçlo Especial de Natal 

Oü&M PublltaóD•" 

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

BDITAL DB CONVOCAÇÃO 
Pelo presente, e de acordo com o ESTATUTO SOCIAL, 

convoco todos os associados quites e em gozo de seus direitos 
sociais, a ASSEMBLeIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que 
se réalizará no dia 28 de dezembro de 1983, às 14:00 horas 
na séde social deste Sindicato, sito à Rua Dr. Gurgel n.1218, 
riesta cidade de Presidente Prudente (SP), em primeira convo· 
cação, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

1- Discussão e aprovação da Suplementação e Exclusão de 
Verbas introduzidas na Previsão Orçamentária para o exercí­
cio de 1983. 

2· Parecer do Conselho Fiscal. 
Se na hora aprazada nãohciuver"quorum" suficiente para 

realização da A~mbléia em primeira convocação, a mesma 
realizar-se-á, em segunda e última convoeaçio, duas horas 
ap6s, pelos presentes; com validade plena para todos os efei· 
tos legais, das decisões que forem tomadas pelo plenário. 

Presidente Prudente (SP), 23 de Dezembro de 1985. 
WALTERLEY REMELLI 
Presidente do Sindicato 

- CIRCULAR N. 02/83 
Presídente Prudente, 23 de Dezembro de 1983 
DO: CONDOMÍNIO EDIFÍCIO PORTAL DA CATE­

DRAL 
AOS: SENHORES CONDÔMINOS 
ASSUNTO~ CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLf'.IA GE· 

RAL ORDINÁRIA ~M 05/01/84 

Através desta, vem este síndico, CONVOCAR os senhores 
Condôminos, para a "Assembléia Geral Ordinária", que se 
realizará conforme o que determina o artigo 6Q da Convenção 
de Condomínio do Edifício, afim de deliberar a seguinte or· 
dem do dia: · 

DATA: 05 de janeiro de 1984 
HORAS: 20:00 horas em HConvocação e ou 

20:30 horas em 2~Convocação. _ 
LOCAL: Salão de Festas do Edifício. 
ORDEM DO DIA: Neste dia serão debatidos e aprovados 

os seguintes assuntos: 
01· Aprovação de contas do síndico relativas ao exerc{éio 

findo. 

02- Aprovação de Orçamento para o exercício de 1984. 
03· Rateio do déficit verificado no exercício. 
04· Outros assuntos de interesse do condomínio. 
Contando com o comparecimento de todos os condômi· 

nos, desde já antecipo os agradecimentos, desejando um "Fe· 
liz Natal e Próspero 1984". 

Atenciosamente 
CONDOMtNIO EDIFÍCIO PORTAL DA CATEDRAL 
Elias,Buchalla ·síndico 

"AVISO" 
JUnO DE DIREITO DA 2.a VARA CI'vEL DE PRES. 
PRUDENTE - SP. 
FALÊNCIA DE COSÁBA - CONSTRUTORA SANTA BAR· 
BARA LTDA - FEITO N.o 755/83 ·CARTÓRIO DO 2.o· 
OF(CIO. 

A VISO AOS INTERESSADOS 
V ALTER FOLETO SANTIN, Síndico da Falência de CO­

SABA - CONSTRUTORA SANTA BARBARA LTDA, 
A VISA a todos os interessados que se acha à disposição dos 
mesmos durante os dias úteis, no horário das 8:00 às 11:00 
horas, em seu escritório situado nesta cidade de Presidente 
Prudente, na rua Dr. José Foz, n.o 652, fone: 22·7559. 

· Presidente Prudente, 19 de dezembro de 1983. 
(a) VALTER POLETO SANTIN 

StNDICO-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 
DE ALIMENTAÇÃO-DE PRESIDENTE PRUDENTE 

ASSEMBLtlA GERAL EXTRAORDINÃIUA 
EDITAL 

feio pro~nto odital, ficam convoçadoa t9do5 oa aMOcia 
dos em pleno gozo dos seus direitos sindicais para reunirem­
se em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 28 de 
dezembro· do 1983, às 1$:00 horas em primeira convocação 
em número de associados presentes, na Rua Lauro de Quei· 
roz, 281, nesta tjdade de Presidente Prudente, para tomarem 
e deliberarem sobre a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
l .o - Leitura discussão e votação da ata anterior. 
2.o - Leitura, Discussão e Aprovação da Suplementação e 

Exclusão de Verbas Introduzidas na Proposta Orçamentária 
para 1983. 

3.o - Parece: do Conselho Fiscal. 
De acordo com a alínea "B" do artigo 524 da CLT as deli· 

berações sobre a tomada· e aprovação de contas da diretoria 
serio feitas por escrutínio secreto. 

Presidente frudente, 23 de dezembro de 1983 
Nivaldo de_Lima 
Presidente 

SOCDD•CML BENEFICENTE 

,.:!IP~=.:A.u. t•::· 
liDlT4 

De eod:•m.,.... CIDlll t> artigo 299 -Parágrafo O nico dos 
Estatutos. do ocmocados 01 membros da Assembléia Geral 
da instituiç(o, pua uma reunião aso realizar no endereço su­
pra, no dia 26 do dezembro de 1983 ·segunda-feira, às vinte 
(20)horas. 

Ordem do dia: 
a) leitura e exame do relatório de atividades do exercício 

de 1983; 
b) eleição e posse da nova Diretoria, Conselho Técnico e 

Conselho Consultivo. 
Os trabalhos serão iniciados no horário acima mencionado 

em havendo número legal de associados presentes ou, num 
prazo de tolerância de 30 (trinta) minutos, com quaisquer nú­
meros de sócios que assinarem a folha de presença. 

Presidente Prudente, 24 de novembro de 1983. 
Ir. BERNARDINA AGIUS 
Presidente 

SINDICATO DOS'CONDUTORES DE VEfCULOS 
RODOVIÁRIOS DE PRES. PRUDENTE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Entidade supra, no uso das atribuições 
que lhe conferem os estatutos e a legislação sindical vigente, 
convoca os associados quites e em condições de votar, para 
participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA, a ser realizada no dia 29 de Dezembro de 1983, às 
15:00 horas, na Séde social do Sindicato, à Rua Casemiro 
Dias, n. 396, nesta Cidade, a fim de deliberarem as seguintes 
matérias da ordem do dia: 

a) Leitura, e aprovação da Ata da Assembléia anterior; 
b) Leitura, discussão e aprovação, através de vetação por 

. escrutínio secreto, da suplementação do Orçamento financei· 
ro do exercício de 1983, instruidos com o parecer do Conse· 
lho Fiscal do Sindi\ato. 

N~ havendo na hora acima indicada, o número suficiente 
de associados, para a instalação dos trabalhos em primeira 
convocação, a Assembléia será realizada duas horas após, no 
mesmo local, em segunda convocação, com qualquer número · 
de associados presentes. , 

Presidente Prudente, 24 de Dezembro de 1983. 
MAMEDE MARIANO 
Presidente 

SINDICATO DO CO~RCIO VAREflSTA DE 1 
PRESIDENTE PRUDENTE 1 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 1 
Pelo presente e de acordo com o Estatuto Social convoco f 

todos os associados quites e em gozo de seus direitos sociais, 
41

1, 
a Assembléia Geral Ordinária que se realizará no dia 27 de 1 
DCzemblo !lo 1~8~ àl O,iOO hom na ~de social deste Sindi· 
cato sito a Rua Siqueira Campos, 602 • 51? andar • centro •• 
Presidente PrUdente, em primeira convocação para delibera· 
rem sobre a seguinte ordem do dia: 

1 • Discussão e aprovação da Suplementação• Exclusão de 
Verbas entroduzidas na Proposta Orçamentária p~ exercício 
de 1983. ' 

2· Parecer do Conselho Fiscal. 
Se na hora aprazada não houver .. quorum" suficiente para 

realização da Assembléia em primeira convocação a mesma 
realizar-se-a em segunda convocação duas horas após, pelos 
presentes com validade plena para to~~s os efeitos legais das 
decisões que forem tomadas pelo plenano. 1 

Presidente Prudente, 23 de dezembro de 1983. f 
VITALINO CRELLIS • 
Presidente 

DOCUMENTOS PÉRDIDOS 
Adernar Eugenia de Freitas Ribeiro, redídente R. 7 de Se· 

tembro, 1390 perdeu sua bolsa contendo carteíra de identida· 
de, reservista, carteira de motorista, certificado de propóeda· 
de do veículo chapa MO 6621 e vários outros documentos. 
Gratifica-se bem quem os encontrou e devolver. -. 

ORAÇÃO A NOSSA QUERIDA MÃE NOSSA SENHORA 
APARECIDA 

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida, vós que nos ama e 
nos guia todos os dias, v6s que sois a mais bela das Mães, a 
quem eu amo com todo o coração, eu vós peço mais . .uma vez 
me ajude a alcançar esta graça por mais dura que ela seja. Sei 
que vós me ajudará e me acompanhará sempre até a hora de 
minha morte. Amém. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Ave Maria e fazer 
3 dias seguidos esta oração que alcançará a graça por mais di· 
fícil que ela seja e mandar publicar 3 dias seguidos -- Em 
caso de extrema necessidade faz·se a oração em 3 horas. 

- . L.O.C. 

DECLARAÇÃO 
ROBERTO DEGRANDE, brasileiro, residente à Rua Julio 

Prestes, 1.195, nesta cidade, portador. CIC. n .. ..... ... . 
227 325 519-53, declara para os devidos fins e efeitos legais e 
a quem possa interessar, que foi roubado uma bolsa tiracolo 
de couro, marron, contendo: Documentos de veículos, Ford 
Corcel II de cor cinza metálico, ano 79, de placas ZL-4349 de 
Avaré·SP, em nome de Rubens Vicentini, CNH, Cédula de 
Identidade, Título de Eleitor, CIC, Certificado de Reservista, 
Cartão de Crédito do Bradesco e do Unibanco, Cartão de Te· 
lecardo, 01 talão de cheque de n. 564215 à 564220 contra o 
Banco ltaú, 02 talões de cheques de n. 276933 à 276940 e •• 
281901 à 281920 contra o Banco Unibanco e 02. talões de 
cheques de n. 000349 à 000350 e 000371 à 000390 contra o 
Banco Bradesco, ambos especiais e Agências de P. Prudente. 

Pres. Prudente, 23 de Dezembro de 1983. 

DECLARAÇÃO · 
Léa Casturina Léonel, portadora da carteira de identidade 

RG n. 5.162.879.SP, comunica a praça em geral, que, no dia 
19/12/1983, na rua Dr. José Fóz, defronte ao Supeamercado 
Pastorinho, em Presidente Prudente, lhe furtaram uma cartei· 
ra de couro marron, a qual: continha todos os seus documen­
tos pessoais tais como: carteira de identidade, carteira nacio· 
nal de hapilitação expedida por Presidente Prudente e um ta. 
Ião de ·Cheque do Unibanco com a respectiva carteira do 
cheque especial, sendo. que os cheques são n. 336701 a 
336720, conta n. 106.882 do já citado Banco, agência de 
Presidente Prudente. O fato já foi comunicado à autoridade 
policial, e, para que ninguém possa alegar ignorância 
quanto a procedência dos cheques acima mencionados, é' 
publicado a presente. 

ANTONIO DONIZETE SILVERIO 
CNH·5741791 

assinou p/ mesma. _ 

DRACENA 
RINÔPOL~S 

E, diariamente, 110 lmparcial11 chega a. 
esse mercado, atingindo suas camadas 

de maior poder aquisitivo. Mas para 
chegar a isso foram necessários 

· quase 50 anos de trabalho 
sério e muita coragem. 

~·,~~,_.l Alo.· o r:0tuz UvVM, - vn 

CANDIDO MOTTA 

Se voei deseja ·alcançar , 
. •N 

_e~a reg1ao, em seus 
empreendimentos, 
uti 1 ize-se da nossa 

experiência. 

. 
,1 



Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 

SUMULA DO 
ESPORTE AMADOR 

;i>[.4t(J ~~ f ~\! 7. HOMERO FERREIRA 

Arão Vieira dos Santps 

MUNICIPAL 
O Estádio Municipal Caetano Peretti, que muitos 

o chamam apenas de "Municipal", novamente, nesse 
período de recesso esportivo, está rece~ndo cuidad~s 
do zelador Arão Vieira dos Santos. Ahás, reconheci­
damente este homem tem sido alvo dos elogios da­
queles q~e fazem o nosso amadorismo; .tendo em_ vi~ 
ta a sua dedicação no zelo àquele pat~õnio pubh: 
co que lil: constitui no melhor Estádio que possui 
Presidente Prudente, (em termos de gramado) e um 
dos melhores de toda a região. 

Elia Roque. 

_ PRUDENTIN A , 
O Departamento de Tênis da Associaçfo Prudenti­

na de Esportes Atléticos deverá agilizar suas ativida­
des na temporada áe 1984, tendo a direção de Silvio 
·Roberto Cama~ni. As aulas~ orientações; aos associa­
dos da Prudentma que praticam o tênis de campo São 
dadas por Elio Roque de Oliveira; contratado há pou­
co tempo e que aproveitou este período de final de 
ano para melhor adaptar-se a todo um esquema de· 
trabalho que, poderia dizer-se, é feito em família. 

NATAÇÃO 
A equipe de Natação da Prudentina/ Amepp, no 

momento com as atividades paralisadas, de acordo 
com o calendário da Confederação Brasileira deverá 
participar nos dias 14 e 15 de janeiro vindouro do 
CamlJConato Internacional_ a realizar-se no Conjunto 
Esportivo Baby Barioni (Agua Branca), em São Pau­
lo. Esta mesma equipe, que retomará às atividades 
bem no início do mes que vem, será representada no 
Campeonato Brasileiro Juvenil, de 26 a 29 de janeiro 
no Rio de Janeiro (Maracanã), pelo nadador Augusto 
Hiroshi Uchida. 

MOTOCROSS 
O III Motocross de Presidente Prudente será dia 

08/01/83, às 13h30, no Limoeiro; com provas na ca­
tegoria DT-180. A promoção que tem o apoio de 
revendedores de peças e consertos de motocicletas, 
também conta com a colaboração da Coordenadoria 
de Educação, Cultura e Turismo do Município. Aos 
três primeiros colocados serão ofertados troféus e 
mais a seguinte pemiação em dinheiro: Cr$ .... : .• 
150.000,00 (primeiro colocado), Cr$ 100.000,00 
(segundo) e CrS 50.000,00 (terceiro). 

Professor Gazabin 

CALENDÁRIO 
Provavelmente no transcurso da próxima semana, 

o diretor técnico da Autarquia Municipal' de Esportes, 
professor José Antonio Gazabin dos Santos, divulga­
rá o Calendário Esportivo de Presidente Prudente para 
1984. No pouco tempo em que Gazabin está ocupan· 
do este cargo, pelo que se percebe, houve a possibil!· 
dade de avaliar as aspirações do povo na área esporll· 
va e tudo indica que o Cnlendário trará as melhores 
propostas para o esporte como lazer e recreação. 

O IMPARCIAL Edição Especial de Natal 

Escolinha do Zacharias/ Amepp com três meses dê atividad~s 

A mMg~ori.11 dê imprên.~n do Grupo Z1whrui11ç no 
seu último "pres-realese" destaca infonnações sobre a 
Escolinha de Basquetebol Masculino, que é mantida 
em conjunto com a Aut~rqui~ M~nicipal l de Esp?r~es, 
discorrendo sobre os tres pruneuos meses de ativtda· 
des. -O trabalho inicial mostra resultàdoi. satisfató· 
rios e indica um futuro promissor quanto à revela­
ção de valores. 

Após os três i:ie~s. de aulas, os garotos entra~am 
em férias e em pnnc1p1os de 1984 o trabalho sera re­
começado. São um to~al de 325 in~critos,. todos c~e­
denciados com carteinnhas que dao direito a assis­
tir aos jogos da equipe principal, com aulas de segun· 
da a sexta-feira, no Ginásio Municipal de Esportes. 
Atuam como monitores oa tletas de melhor índicé 
técnico daequipe adulta e os garotos são divididos 
em quatro tunnas. 

Segundo o diretor presidente da Associação Ma­
thilde Zacharias, Demétrio Augusto Zacharias, a ini­
ciação esportiva por intennédio da Escolinha tem 
sjdo coroada de pleno êxito e dá claras mostras de um 
futuro promissor. Demétrio também destacou a par­
ticipação efetiva da Autarquia.Municipal de Esportes, 
que tem dado toda retaguarda, na pessoa do presiden­
te Cesar Augusto de Lorenzi Rodrigues e do diretor 
técnico José Antonio Gazabin dos Santos. 

Garotos-do Zacharias na convivência com grandes craques (o norte-americano Hatch, do Corinthians Paulista. 

Dirigente da Prudentina irritado com Hor~ên.cia 

"Hortência quase na Pi­
relli". Com este título o 
jornal O Estado de São 
Paulo divulgou na edição 
de ontem, página 19, noti­
cia, inclusive com declara· 
ções da jogadora mostran· 
do-se propenSe a jogar no 
time de Santo André. ln· 
clusive, anteontem à tarde, 
junto com seu namorado 
Mauricio Qogador de vô­
lei da Pirelli), Hortência 
foi até o escritório do diri­
gente Roosevelt Kail para 
iniciar conversações visan­
do à transferência. 

Numa das declarações 
ao jornal paulistano, Hor­
tência diz: "No início do 
ano já tinha intenção de 
jogar em Santo André, por 
conhecer bem a estrutura 
do basquete feminino da 
Pirelli, mas seus dirigentes 
chegaram atrasados para os 
acertos. Agora não vou di· 
zer que Mauricio não pesa­
rá na possível transferêri· 

eia, porque será interessan 
te unir o útil ao agradável, 
mas a Pirelli vai precisar f11· 
zer uma forcinha, porque 
sua proposta deverá ser 
melhor que da Prudenti­
na". 

Essa noticia causou mal 
estar nos dirigentes da As­
sociação Prudentina de Es­
portes Atléticos, ao ponto 
de irritá-los. Em nota dis­
tribuida à imprensa, o di· 
retor de esportes olimpi­
cos, professor Antonio de 
Figueiredo Feitosa, fala so­
bre o assunto: 

"Sempre , disse à l-Ior­
tência que a Prudentina ja· 
mais prejudicaria sua vida 
profissional. Qualquer pro· 
posta que viesse repre&en­
tar sua independência fi 
nanceira seria, até, incenti· 
vada por todos nós que a 
aprendemos admirar. A 
APEA se· reservaria, toda­
via, a examinar. as propos­
tas e suas possibilidades 

pelo reiterado interesse de 
tê-lo, sempre, no seu plan­
tel. A única coisa que me 
estarrece, na notícia, é sa­
ber que a Hortência parti· 
cipou de uma reunião com 
seu "namorado", Mauricio 

·e os diretores Roosevelt 
Kail e Paulo Albano. E o 
pior: deu divulgação públi­
ca deste ato que considero 
desrespeitoso e amoral. 
Não admito e não compac­
tuo o comportamento des­
ta natureza pelo tratamen· 
to que . a Hortência recebe 
do clube e da comunidade. 
Este respeito ela é obriga­
da a ter pela Prudentina. 
Não lhe tiro o direito de 
sair da APEA. Só que esta 
saida não deve ser pela 
porta do fil.!ldo. Ademais 
não terminamos o campeo­
nato e a Pirelli é uma das 
três adversárias da Pruden­
tina na fase final. Toda fia· 
ção, agora, é plausível. 

Quanto ·à APEA expe­
dir uma carta liberatória 
,será para qualquer jogado-

A'l'.ENÇ.ÃO 

Neste NATAL E ANO NOVO, não saia 
sem proteção, o extintor do seu carro estava 

vazio e você nem sabia. Passe no 
REI DOS EXTINTORES, à Av. Cel. 

Marcondes, 732 (em frente ao Mercado 
Modelo Municipal) e um de, nossos técnicos 

fará a verificação gratu íta do seu 
extintor. Viaje e tenha então um 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 

ra que se comporte com to contratual e dos prejui-
descência e honestidade. zos que o clube tiver. 

transferência ~m _/ estágio 
adiantado. '' 

Hortência tem contrato A Prudentina é zelosa e 
assinado até fevereiro de cumpridora das suas obri-
1985 e cláusula liberatória gações e exige a mesma re­
para o exterior. Qualquer ciprocidade de suas atletas 
infração será i possível de e funcionários". 
uma multa contratúal que "O elenco se apresenta 
dificilmente um clube bra- no dia 2 e, nesta data, li­
sileiro poderá arcar ou su- beraremos a llortência de 
portar. Sem conter danos e disputar os finais caso este­
perdas por descumprimen- ja com seu processo de 

~ -

Pretendemos poupá-la 
de jogar contra seu futuro 
clube. Espero que a Hor­
tência medite sobre este 
ato impensado. E pondere 
sobre seu comportamento 
aético e despeitoso com 
uma cidade que há poucos 
dias conferiu-lhe o título 
de cidadã prudentina". 

COTA CÃO , 
. ... . .. ' .. -"'• ... .. 

MOEDA COMPRA ' VENDA 
(Dólar dos Estados Unidos) . . . , 950,00 . . 955,00 
(Dólar Australiano) . . . . . . . . 817,91. · · 831,11 
(Libra Esterlina) •....••.• · 1.338,65 · · · 1.366,03 
(Coroa Dinamarquesa) . • . . . • 91,112 · · · 92,69;$ 
(Coroa Norueguesa). • . . . . . . 118,54 · · · 120,64 
(Coroa Sueca) ............ · 111,82 · · · 113, 78 
(Dólar Canadense). • . • . . . • • 718,06 · · · 729,81 
(Escudo Português) . . . . . . . . 6,8722 · · · 7,0516 
(Florin Holandês) ... -. . . . . . 293,65 · · • 299,22 
(Franco Belga) ... . . . · · · · · 16,172 · · · 16,455 
(Franco Belga Financeiro) ... · 16,070 · · · 16,335 
(Franco Francês).......... 111,68 · · · 113,82 
(Franco Suiço) . . . . . . . . . . . 426,49 · · 435,18 
(Yen Japonês) ... · · · · · · · · · 3,9933 · · · 4,0734 
(Lira Italiana) ...•.. · • · · · · 0,543"52 · • · 0,55385 
(Marco Alemão) .•....... · 340,5~ · · 347,45 
(Peseta Espanhola). . . . . . . . . 5,7230 · · 5,8237 
(Xelim Austríaco) ... · . · · · · 46,747 · · 47,554 

METAIS (US.$1 
Ouro (Onça-troy) • . ........ . : . . . . . . . . 397.50 
Cobre (US$/ton.) . . • . • . • • . . . . . . . • . . . . 1.397 ,79 
Zinco (US$/ton.) . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . 847,51 
Alumínio (US$/ton.)...... . .......... . 1.541,50 
Prata (Onça) .... , . . • • . .. • • . . . . . . • • . . . . 8,99 
Estanho (ton. met.) .....•........•.... 12.4a·o,r3 
Chumbo (ton. met.). . . • • • • • • . . . . . • • . . . . 398,52 

O~R~ ~$ 
Alcool Combustivel Lt ••••.••••. ·• . . • . . . . 262,00 
Oleo Diesel Lt. . . . . . . .. . • • . . . . . . . . . . . . . · 300:oo 
Querosene p/ Aviação Lt. . • • . • • • • • • . . • • • • 200,00 
Gasolina p/ Aviação Lt.. • . . • • . . . . . • . .. . . • SI0,00 
Gasoliná. Comum Lt.. . • . . . . . . • . • • • .. . . . . • 445,00 
Gás Encanado m3.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '71,140 
Kilowat Industrial. . • • . . . . . . . . . •.. . . . . • . . 54, 189'. 
Kilowat Residencial • . . . . . . . • . . • • . . • . . . ~,65 
Carvão Vegetal ton. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68.000,00 
Carvão 1 ndustrial ton. • . . • . . . . . . . . • . • • . 22.220,83 
Cimento (saca 50 Kg). • • . . . . . . • • • • . • .. • . 3,549,74 
Arroba do Boi (30 ds) •... . ... • • • · · · · • • 21.200,00 
Açucar (saca 50 Kg) ..••.• . ·· ...• · · • • • · • 10.571,21 
Cana de Açucar ton. . •. . •.•.••....• · . 9.292,46 
Cacau (arroba) ..... . ..•.•... . · · · · · · · 24.333,40 
Soja (saca 60 Kg) (nov./83) . . 21.7.80,00 (Jan/84) 
Café (saca 60 Kg) (~ez./83) · · · · · · · 124.650,00 (Mar/84) 
ORTN (·novembro)........ . . . . . . . • .ers 7.012,99 
UPC W? trimestre) •••.•. . . • . .. ..... crs .S.897.49 
Variação das O.RTN's/83 ••.. . ..... . . . . 156,57 p/c 

Salário Mínimo em São Paulo . . .... . · . · CrS 57.120,00 
Maior Valor de Referência . . ... . . : . ... · .. · 28.294,80 

,, 

PELO TELEFONE 22-5000 VOCE FAZ. A RECLAMAÇÃO. PELO TELEFONE 
22-5000 A PREFEITURA SABE. O QUE TEM A RESOLVER. 



//'" 

-( Presidente Prudente, 24 e 2S de dezembro de 1983 

TABELA DO NACIONAL 
O diretor de futebol da CBF, Dilson Guedes garan· 

tiu que a tabela do campeonato brasileiro inter-clubes 
deverá ser publicada no próximo dia 28 com os jogos 
pela Taça Brasil e Taça CBF. O certame brasileiro de 
1984 começará no dia 28 de janeiro, com a Taça Bra· 
sil contando com 40 clubes e a Taça CBF com wn 
afetivo de 32 associações. O encerramento da compe· 
tição deverá acontecer no dia 27 de maio conforme 
prevê a Confederação Brasileira de Futebol. 

PRESIDENTE OPINAM 
As alterações que poderio ser feitas no critério de 

disputa do próximo campeonato paulista da primeira 
divisão, tem provocado algumas divergencias entre 
os presidentes dos clubes do interior do Estado d_e 
São Paulo. O presidente do XV de Novembro de Pi· 
racicaba, Eduardo Pierri afirmou que o campeonato 
paulista dividido cm dois grupos, não seria um~ sol1:1· 
ção pois estabelece um confronto de forças desiguais 
que pode reveter em prejuizo dos ch~bes.int~rior~~s. 
Richard Drago da Internacional de Limeira Já adrmtiu 
que o can1peonato possa ser dividido em dois grupos 
de 1 O clubes cada um e quanto a extinção do chama­
do "rebolo" foi uma medida acertada do CND. 

,,,1Jtedifl44 l 
~~--'\~+=-Spo'itO 

O melhor material esportivo pelo menor 
preço da cidade. 1 

Av. Cel. Marcondes, 2011 · A ____,;' 

MOVIMENTO LUSO 
Está havendo na Portuguesa de Desportos um mo­

vimen to de conselheiros, contrários as idéias do pre· 
sidente Raul Rodrigues, que estão fortalecendo a 
candidatura do dr. Osvaldo Teixeira Duarte a pre· 
sidência do clube do Canindé para as próximas 
eleições no dia 13 de janeiro. Este movimento f~ 
pressão contra o candidato da situação Joaquim 
Justo dos Santos que é apoiado pelo atual presi­
dente do clube, revelando qua a atual administração 
está levando a Portuguesa a falência. 

PERMANENClA DE BIRO-BIRO 
O meia Biro-Biro bi-campeão paulista pelo Corin­

thians, 1982/83 parece mesmo disposto a deixar o 
alvi-negro do Parque $ão Jorge na temporada vindou­
ra. O jogador antes àe sair de férias e viajar para sua 
terra natal, afirmou que a politica atual no mosque­
teiro criou uma sérje de problemas para o jogador. 
Biro-Biro, afinnou 'que somente não tomou uma 
decisão mais dura anteriormente, porque o clube es­
tá chegando as finais do campeonato paulista e naque­
la altura, qualquer manifestação contraria a diretoria 
do clube, seria ato de indisciplina. As declarações do 
atleta alvi-negro definem a posição de um jogador 
que parece, não estar muito satisfeito no clube que 
defonde. 

RENOVAÇÃO NO GUARANI 
O prcsidentt. do Ctmatti Leonel Martins do Oli­

veira, afümou que o !eu t::lubo vai realitar uma total 
renovação no próximo ~o. começando pelo plantel 
esmeraldino e o comando técnico do clube campi· 
neiro. O presidente alvi·verde ponderou que-o Guara­
ni vai dispensar alguns de seus atuais jogadores e con­
tratar outros, visando uma campanha a . altura do 
prestigio do clube no próximo campeonato pa.ulista. 
Sobre a contratação do técnico Carlos Alberto Silva, 
que ainda se encontra em Recife, o presidente Leonel 
:\1artins de Oliveira afirmou que provavelmente o 
conhecido treinador esteja em Campinas já na próxi­
ma segunda feira para os primeiros entendimentos 
com a diretoria do clube. 

oFiciNASão Paulo 
Tomo, solda e balanceamento eletr9dinâmico 

.i-FFHil •· 
A\'ln4dl Brmil, 2.330 • Fone: 22·2365 

ENEAS O PROBLE.\IA 
O diretor de futebol do Palmeiras Hugo P.ollaia, 

declarou que o jogador Eneas continua .sendo um 
problema para o clube do Parque Antartica, pois 
desde que foi contratado o atleta, está sempre com 
problemas de contusões e que durante todo o cam­
peonato, jamais jogou três partidas seguidas na equi­
pe. Pollaia afirmou que se ele permane<:er como dire­
tor no próximo ano, vai vetar o nome de Eneas no 
clube. . . . . . . 

VIRÃO NAS ELIMINATÓRIAS . 
Os jogadores ,zico. qa, U~inese. e .Falcão do Roma, 

que estiveram ontem. jogando na festa de despedida 
do goleiro Raul, no Maracanã, àfirmaram ·que ·se fo. 
rem chamados pelo têcnico Carlós· Alberto Parreira 
para formarem na seleÇão br'asileira. na elímin·atória 
do mundial de 86 estarão no Brasil a disposição do 
treinador. Segundo os dois jogadores, tudo·vai depen­
der do interesse da· CBF em torno· da ·vinda dos 
mesmos ao Brasil por ocasião das· eliminatórias, 
que começarão a Lo de mai_o de 1985 .. . . .. . 

PRESIDENTE NAO. INTERFERE . . . . . 
O presidente da Federação Paulista. de Futebol, 

José Maria Marin, disse que prefer:e J.l!o interferir 
na posição dos clubes paulistas no tocante a formu­
la que deverá ser adotada no próximo campeonato. 
Marin afirma que toda e qualquer décisã'o neste caso, 
deve partir primeiro do Departamento· técnico da 
entidade e não da presidencia, para não causar dúvi· 
das entre os próprios clubes, como aconteceu na 
gestão do presidente Nabi Abi Chedid. naquela de­
cisão, que até hoje os clubes interioranos estão re­
clamando. 

PRUDENTÃO 
AUTO PECAS LTDA. ; ' : 

l't~ ..\S P\R .\ ~H. R< WLS lllN/. 1: TmOTA 

OlMPARCIAL 

Mario Travaglini garante que ainda 

não oficializou a lista de reforços 
SÃO PAULO - O técnico Mario 

Travaglini não confirmou nem des· 
mentiu ontem a lista dos primeiros 
reforços que o São Paulo estaria 
visando para a próxima temporada. 
O clube poderá tentar pelo menos 
seis contratações na primeira .quin· 
zena de janeiro: Nunes, Jorge Men· 
donça, Biro Biro, Toquinho, Deno 
(Sport) e Pianelli (XV de Piracica· 
ba). 

No entanto, Travaglini garante 
que, por enquanto não oficializou 
os nomes à diretoria, embora elo­
giasse o nível dos jogadores que 
interessariam ao São Paulo, até mes· 
mo Nunes e Jorge Mendonça, ti· 
dos como indisciplinados, parecem 
contar com a simpatia do técnico: 

Mário Travaglini 

. São craques indiscutiveis, 
quem não gostaria de trabalhar com 
eles? Mas, ainda que tivesse suge-

· rido a contratação de ambos, qual­
quer comentário só iria prejudicar 
as negociações. Apesar disso, posso 
garantir que não há nada de oficial. 
Apenas muitos boatos. 

Na reunião de terça ou quarta· 
feira, o presidente José Douglas 
·Dallora, o diretor Marcelo Martinez 
e Travaglini, devem surgir as novida­
des. Durante o encontro, será discu­
tido o futuro dos 19 jogadores que 
foram emprestados em 83. A rela· 
ção já está com o treinador, que 
vai estudá-la cuidadosamente no fi. 
nal da semana: 

- Alguns serão aproveitados, 
mas não vou cometer injustiça. Pos­
so assegurar que não haverá listão. 

CND regulamenta lei, mas nem 

todos deverão cumpri-Ia 
O Conselho Nacional de Despor· 

tos em reunião plenaria recente­
mente realizada no Rio de Janeiro, 
decidiu regulamentar a lei de acesso 

• e descenso no país, medida que já 
se fazia necessário, visto que algu· 
mas das federações, em especial a 
Fcdcraçao Paulista de Futebol, vem 
desrespeitando essa mesma lei. Em 
São Paulo, aconteceu um dos maio· 
res absurdos que se tem notícia em 
desrespeito a lei 6.251 acesso e des· 
censo, quando em 1982, o ex-presi­
dente Nabi Abi Chedid, colocou de 
maneira arbitraria 28 clubes da ter­
ceira divis:ro de acesso. A imprensa 
paulista, reagiu a essa medida absur­
da tomada pelo então presidente 
Navi, mas os interesses polítivos 
manifestados naquela decisão, fala· 
ram mais alto e não houve maiores 
reaçoes para. derrubar a medida to-

-máda por um dirigente que somen· 
te visou interesses de cunho políti· 
co. Alguns dirigentes dos clubes ra· 
dicalistas esboçaram reação, mas o 
movimento ficou somente na amea· 
~a·e o campeonato da segunda divi­
são de profissionais foi realizado em 
1982 e este ano também, com adi· 

visão de acesso, contando com um 
número de clubes quase três vezes 
acima do limite permitido pela lei. 

PRECEDENTES NA LEI 
Na reunião plenária do CND de­

cidiu-se pela reformulação da lei de 
acesso e descenso, mas o órgão su­
perior abriu alguns precedentes que 
poderão ser perigosos e vir a criar 
problemas mais sérios no futuro. A 
reforma na lei passará a vigorar no 
próxin10 ano e todos os Estados de· 
verão ter os seus campeonatos re­
gionais dentro daquele padrão, me· 
nos os Estados de São Paulo e do 
Rio Grande do Sul. Nestes dois Es­
tados, a lei admite que as federa· 
ções locais possam manter os seus 
campeonatos regionais com um li· 
rnite de clubes maior do que aquele 
permitido. Está claro que dando es· 
sa liberdade para ultrapassar o nú­
mero de clubes pennitido pela lei, 
as federações destes dois Estados 
irão manter o maior número de clu· 
bes possível, o que vai gerar novos 
problemas e os seus campeonatos 
regionais serão deficitários. 

Nos casos das federações de São 
Paulo e do Rio Grande do Sul, o 

CND fez as duas entidades, uma su­
gestão: A criação de uma divisão de 
acesso entre a primeira e a segunda, 
ou seja uma divisão intennediária, 
como já existiu na gestão do presi· 
dente Alfredo Metidieri integrada 
por 20 clubes. A criação desta divi· 
são, confome sugere o CND ficará a 
critério das federações do Rio Gran· 
de do Sul e de São Paulo e parece, 
que por questões ou interesses polí· 
ticos, estas duas entidades, não esta­
riam propensas a cortar um grande 
número de clubes na divisão de a­
cesso, a maioria deles sem a menor 
condição de disputar um certame 
de tal envergadura. 

A Federação Paulista de Futebol 
deverá promover nqs ll,róximos dias 
o Conselho Arbitral com os clubes 
da segunda divisão de profissionais 
e naquela reunião, a entidade deve­
rá definir sobre o critério de disputa 
do próximo campeonato. Agora, ca- . 
berá aos clubes, aqueles radicais da 
segunda divisão, fazer éco naquela 
reunião e evitar que a entidade dei­
xe de cumprir aquilo que está esta­
belecido na lei. 

Os adversários dos paulistas 
· na próxima Taça Brasil 

O Corinthians e o São Paulo são 
cabeças-de-chaves de dois dos oito 
grupos que compõem a Copa Brasil 
do próximo ano, e o bicampeão 
paulista terá em seu grupo o Inter· 
nacional, campeão gaucho, o Join· 
ville, campeão catarinense, o Ope· 
rário, também campeão do Mato 
Grosso do Sul e o Anapolina, vice· 
campeão goiano. Os Corinthianos 
só estreiam no Campeonato Brasi­
leiro, cujo inicio está previsto para 
o dia 29 de janeiro, a partir 
da segunda rodada, pois até o dia 2 
de fevereiro estará excursionando 
pelo Oriente Médio. 

Pela composição dos grµpos 
divulgados quinta-feira pelo diretor 
de futebol da CBF, Dilson Guedes, 

o São Paulo, vice-campeão paulista 
jogará contra o Vasco, Fortale· · 
ia, Nacional e Tuna Luso. O San· 
tos ficou na chave do Fluminense e 
terá ainda a companhia do Ferro­
viário do Ceará, confiança, de Ser­
gipe e ABC, do Rio Grande do Nor­
te, enquanto o Palmeiras enfrenta­
rá o Flamengo, Goiás, Operá­
rio, de Mato Grosso do Norte e o 
Brasilia. 

Segundo Dilson Guedes, o crité· 
rio adotado para compor os grupos 
foi distribuir duas grandes forças do 
futebol brasileiro em cada chave, 
uma força intennediária, como ter· 
ceiro, e duas outras equipes de ou­
tros estados respeitando o aspecto 
regional, ou seja, dois times de esta-

dos vizinhos ou próximos um do 
outro. 

- Procurei fazer uma distribui· 
çáo para evitar prejuízos dos gran­
des clubes, mas tentando dar um 
equilíbrio técnico para que esta eta· 
pa, que classifica três de cada cha· 
ve, não perca a motivação logo nas 
primeiras rodadas.. 

O dirigente informou que a ta­
bela definitiva será conhecida até o 
dia 6 de janeiro e que o Campeona· 
to Brasileiro será aberto com um 
grande clássico, possivelmente Fla­
mengo e Palmeiras, no Maracanã, 
com o time carioca estreando o go­
leiro argentino Fillol. 

Um campeãp de 1960 pelo Corinthians PP 

· veio rever a cidade e os amigos 
Milton José da Silva (Tó ), foi za. 

gueiro de área do Esporte Clube Co­
rinthians de Presidente Prudente, 
subiu com o mosqueteiro para a di· 
visão Especial no ano de 1960, 
quando o alvi-negro possuía um dos 
maiores times do interior. Tó defen­
deu também a A. Prudentina de Es· 
portes Atléticos, figura por demais 
conhecida em Presidente Prudente 
naquela época. Hoje Tó reside em 
Três Lagoas no Estado de Mato 
Grosso so Sul. Professor de Educa­
ção Fisica à 15 anos em Três La- . 
goas Tó leciona educaçao fisica na 
Escola Superior do Estado' do Mato 

Grosso. Aos 47 anos de idade ainda 
joga futebol e ontem Tó apareceu 
na cidade de onde guarda tantas re­
cordações de amigos e dos velhos 
companheiros da época. Afirmou 
que recebeu convites para ser técni­
co de futebol de vários clubes, 
inclusive para ser auxiliar técnico de 
Carlos Castilho no Operário E.C. 
Corno professor de Educação Física 
em Três Lagoas, Tó revelou o atleta 
José Luís Barbosa que atuaLnente 
se encontra em Guarulhos, uqi dos 
maiores fundistas do pais e que vai 
representar o Brasil nas Olimpíadas 
de Los Angeles em 1984. Na próxi-

ma segunda-feira T6 vai conceder 
uma entrevista na Radio Comercial 
no programa "No Pique da Bola" 
que começa às 12 horas e que é diri­
gido por José de Melo Brito._ 

ECONOMIZE$ 
FONE . 

22 4240 
Reformamos seu Estofado 

e:n 2. dias para você pagar 

em 4 pagamentGr 

TAPEÇARIA ML 
Av. Manoel Goulart n~ 1744 

PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

Edição Especial de Natal 

O -primeiro teste da 

Loteria Esportiva 
para o ano de 1984 

O teste 681 da Loteria Esportiva, o p1üneiro do 
ano de 1984 somente terá jogos pelo campeonato 
italiano e pelo certame espanhol. As apostas para este 
teste que começaram no dia 16 se encerrarão no dia 
29 próximo. Para um jogo simples no teste 681, o 
primeiro do próximo ano, as indicações para os 
apostadores, levando-se em conta a campanha de 
cada um dos clubes em seus respectivos campeona· 
tos pode ser a seguinte: 
Jogo 1 · Roma X Catania coluna um 
Jogo 2 · Udinese X Napoli coluna um 
Jogo 3 · Avelino X Juventus coluna dois 
Jogo 4 • Intemazionalle X Verona coluna um 
Jogo 5 · Genova X Fiorentina colur.ls do meio e 
dois 
Jogo 6 ·Pisa X Milan colunas do meio e dois 
Jogo 7 · Torino X Sampdoria coluna um 
Jogo 8 · Ascoli X Lazio coluna do meio 
Jogo 9 · Real Madrid X Espanhol coluna um 
Jogo 10 • Zaragoza X üsasunã coluna um 
Jügo 12 • Valencia X Murcia coluna do meio 
Jogo 13 • Barcelona X Atletico de Madrid colunas 
um e dois 

Resumo de nótícias 
PRESIDENTE CONSULTA 

O presidente do Vasco da Gama, Antonio Soa­
res Calçada vai ter uma reunião com o técnico 
Edu, afim de saber do treinador os reforç_os. que o 
clube de São Januário vai necessitar para o cam­
peonato brasileiro. Como se recorda o clube da co­
lina pretende dois reforços do futebol paulista o 
primeiro é Mendonça da Postuguesa de Desportos 
e o segundo o zagueiro Márcio do Santos. O técni· 
co Edu que se encontra de férias e que só assunúrá 
o plantel no dia 15 de janeiro, vai fazer um relató­
rio que vai ser entregue ao presidente Antonio Soa· 
res Calçada. / 

ELEIÇÕES NA CAÇULA 
As eleições presidenciais no XV de Novembro 

de Piracicaba serão realizadas nos primeiros dias do 
próximo mês de janeiro, devendo até lá o cargo de 
presidente do campeão da II divisão ficar sob a res­
ponsabilidade de Eduardo Perri, vice-presidente do 
clube e que assumiu o comando por ocasião da 
morte do presidente Romeu Italo Ripoli. Eduardo 
Perri que vai continuar na presidência até a eleição 
do novo presidente, afirmou que a nova diretoria 
que assumir os destinos do clube em 1984 deverá 
executar o plano de trabalho que foi posto em prá­
tica no começo da fase final do campeonato da se· 

. gunda divisão. 
. RIO PRETO 

A primeira medida pelos dirigentes do Rio 
Preto E.C. em começar uma reformulação do plan· 
tel, partiu da contratação de um técnico de reno· 
me no futebol interiorano. E isto reahnente acon­
teceu em novembro, quando o alvi-verde da Alta 
Araraquarense acertou com o técnico Wilon Fran­
cisco Alves para dirigir o clube no próximo cam­
peonato da segunda divisão de profissionais. O ve· 
terano e conhecido técnico vai ter toda a liberdade 
para realizar as contratações, inclusive fazendo as 
indicações para os dirigentes do clube, apontando 
valores de reconhecida categoria. 

PACAEMBU REABRE 
A Secretaria de Esportes de São Paulo, confir· 

mou que o estádio Paulo Machado de Carvalho 
(Pacaembu) que vem passando por amplas refor· 
mas em todas as suas dependências, será reaberto 
em março do próximo ano, devendo aquela tradi· 
cional praça de esportes da capital paulista, ser uti­
lizada nos jogos do campeonato brasileiro. Segun­
do as informações vindas da própria Secretaria, o 
Pacaembu vai apresentar uma roupagem totalmen­
te nova, inclusive com seu gramado reformado 
apresentando um aspecto dos mais bonitos. 

CBF DESCORDOU 
A Lig~ Paraguaia de Futebol através de um 

ofício enviado a CBF voltou a insistir na transfe­
rência das datas para a disputa de eliminatórias do 
campeonato mundial de 86. Os paraguaios desejam 
jogar com o Brasil no mês de julho, mas a entidade 
nacional não concorda com a sugestão dos guara­
nís, mantendo a sua decisão de jogar no mês de 
maio de 1985. Para a CBF o mês de julho deverá 
ficar reservado ao campeonato brasileiro daquele 
ano, visto que de janeiro a maio, a seleção brasilei­
ra irá se preparar paraJiS eliminatórias do mundial. 

TELE SANTANA 
O ex-técnico da seleção brasileira Telê Santana 

que atualmente está no futebol da Arábia Saudita 
e que deverá estar no Brasil para as festas de fim de 
ano, ainda tem um contrato com o futebol daquele 
país de mais dois anos. Em palestra telefônica com 
amigos, o treinador afirmou que terminado o seu 
contrato na Arábia Saudita voltará ao Brasil. Telê 
Santana nâo disse se continuará sua carreira de tec­
nico ou encerrará suas atividades neste campo. Há 
quem diga que Telê Santana encerrará sua carreira 
de treinador, no FJuminense do Rio, o clube que o 
projetou no futebol e de onde teve passagens ines­
quecíveis. 

DUAS RODAS COMl:RCIO E 
REPRESENTAÇÕESLTDA 

Conserto e venda de peças e acessórios 
p/ bicicletas 

OFICINA AUTORIZADA CALOI 
Avenirl~ Washington Luiz, 442. Centro 

pos 
Para sua loja, casa, clube, etc., instale os mais 

lindos modelos de Toldos 

RESP. TEC. NIL TON MIRANDA 
AV. CEL. MAR~ONDES, 2.915 • FONE: 22-6099 



JORNAL ANO 

Presidente Prudente, ·de dezembro de 1983 Suplemento d'O Imparcial 

Uma senhora presidente de Câmai-a, 
culta, competente e 11Wito imparcial 

Maria de Lourdes Zizi Trevizan 
Peres, esteve esta semana na reda­
ção deste jornal para pessoalmente 
agradecer a cobertura do "O Im­
parcial" ao Poder Legislativo anas­
taciano este ano, do qual é sua pre­
sidenta. 

Mas a impressão que nos causou 
foi tão agradável que acabamos por 
entrevistá-la para este caderno do 
"Jornal Mulher". 

"Eu não sou feminista - enfati-
zou de início para expor seu ponto 
de vista a respeito - mas não sou 
contra este movimento". 

E acrescentou: "Apesar de re­
presentar de certa forma a mulher 
no Legislativo anastaciano, não ado­
to posição radical. Acho que a mu­
lher deve ocupar o espaço político 
também. Ela dev.e ter posições equi­
valentes às do homem. Mas sou con-
tra um clima de competitividade 
entre a mulher e o homem. Deve ser 
preservado e .respeitado o espaço de 
cada um". 

~faria de Lourdes Zizi Trevizan 
Peres, é uma jovem mulher, culta, 
competente e aberta ao diálogo. 

Ela cursou o Lo grau no Colégio 
Cristo Rei e 2.o grau no IE Fernan­
nando Costa, de Presidente Pruden-

te. Em Assis concluiu sua Licencia­
tura e Pós-Graduação. É casada com 
o sr. Luiz Carlos Vieira, um dos 
fundadores do MDB em Santo 
Anastácio. 

J.M. - Como foi seu despertar 
para a política e como se decidiu 
pleitear uma cadeira no Legislativo 
anastaciano? 

M.L. - Eu sentia na pele a defa­
sagem do "st1'tus" do professor a 
cada dia, como decorrência da si­
tuação sócio-econômica e me preo­
cupava em lutar por dias melhores, 
mas de forma idealística, isto é, de­
fendendo a minha classe corno um 
todo. A vida vive-se uma só vez, no 
meu conceito, e acho que se deve 
deixar marcas dessa existência. A vi- . 
da deve ser explorada por todos os 
ângulos, dando expansão às nossas 
potencialidades. Daí entender que 
não poderia me omitir às vésperas 
de um quadro eleitoral. Eu acom­
panhava com muito interesse o 
exercício partidário de meu marido, 
que tem se posicionado também de 
maneira muito idealista. 

J .M. - Mas como uma jovem 
professora, dedi~ada praticamente 
ao magistério, à preparação de te­
ses, de estudos e leituras encontrou 

Fazemos de 
nosso pensamento 
a formulação dos 

desejos e esperanças 
de todos os homens. 

Mensagem de: 

Pyramid - Móveis e Decorações 
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES 

., 

os votos de que necessitava na dura ·1 
garimpagem de votos? ' ' 

M.L. - Acho que pesou muito 
minha conduta profissional. Estou 
radicada em Santo Anastácio há 13 
anos e encontro-me perfeitamente 
integrada à sua comunidade. Nestes 
últimos anos tenho promovido pa­
lestras, principalmente para os jo­

•vens e pais, abordando problemas 
.. da adolescência, tóxicos e tudo que 
lhe é pertinente. E faço isso porque 
me considero gratificada. Não aten­
dia todos esses apelos da comunida­
de. pensando em política. A decisão 
politica foi um estalo de última ho- . 
ra, nas eleições de novembro pas­
sado. 

Então contei, certamente, com 
os votos de ex-alunos e muitos pais, 
de uma geração com a qual convivi. 
Eles confiaram em meu trabalho. 

J .M. - Maria de Lourdes foi a 
mais votada entre todos os eleitos à 
Çâmara Municipal, com quase 800 
votos. É a primeira vereadora que 
chega ao Legislativo e é também a 
Presidenta desse poder. Como você 
sente essa responsabilidade? 

M.L. - Considerei·me compensa­
da já pela eleição e mais ainda quan­
do ao terminar a contagem dos vo­
tos verificar que· fui tanibém a mais 

votada. A eleição para a presidência 
da Mesa foi um ato de reconheci­
mento e de fidalguia por parte dos 
vereadores, muitos deles cumprindo 
uma segunda ou terceira legislatura. 
Minha eleição se deu por unanimi­
dade, isto é, com a beneplácito das 
bancadas do PMDB e do PDS. En-
tendo isso como um amadurecimen­
to da classe politica anastaciana. 

J.M. - Então a responsabilidade 
aumentou mais ainda? 

M.L. - Exatamente. Eu ia es-
treiar no Legislativo e não conhecia 
nada de sua mecânica de trabalho, a 
sua rotina. Então passei a estudar 
(parece que a minha vida é estudar.) 
- primeiro a Constituição do Esta­
do, depois a Lei Orgânica dos Muni­
cípios, o Regimento Interno da Câ­
mara, realizei contactos com· ex­
vereaêiores de Santo Anastácio e de 
Presidente Prudente. Tudo tinhasa-
bar de novidade para mim. Era pre­
ciso assimilar rapidamente essas in­
formações para poder presidir a 
Casa. 

J.M. - E como é a Presidente da 
Câmara Municipal de Santo Anasta­
cio. Faça uma auto-apreciação de 
seu trabalho. 

M.L. - Como presidenta procu­
ro agir com imparcialidade, que isso 
me . parece fundamental. Procuro 
fazer a aproximação do Legislativo 
com o Executivo, inclusive no en­
caminhamento de suas reivindica­
ções, mesmo aquelas partidas da 
oposição, o PDS. Não assumi sozi­
nha a presidencia, porque procuro 
ouvir todos os vereadqres até sobre 
problemas internos da Casa. Tenho 
feito reuniões de avaliação de nosso 
trabalho, os planos de atuação do 
Legislativo, uma estratégia para sua 
valorização. 

Como vereadora do PMDB faze­
mos reuniões semanais com a ban­
cada do partido e discutimos com o 
prefeito os problemas partidários. 

Mas todas as vezes em que pre­
tendo colocar uma posição que re­
presenta o interesse do PMDB, não 
o faço da presidencia. Vou para o 
plenário e faço minhas exposições e 
colocações partidárias. Acho que a 
presidência, exercida com impar­
cialidade, está acima dos interesses 
partidários. 

Como vereadora tenho procura­
do dar especial atenção ~ Educação, 
que é, afinal, a minha origem profis­
sional. Ainda agorà estamos vivendo 
uma nova experiência no município 

com a criação do Conselho Munici-
. pal de Educação e Cultura. Coorde­
nei sua criação, preparei seus estatu­
tos. É uma prestação de serviço ao 
Poder Executivo, porque os. profes­
sores, dirigentes de entidades educa­
cionais particulares, representantes 
do Sesi, da Escola Técnico de Co­
mércio, da APAE, do Conservatório 
Municipal e das escolas estaduais, 
trabalham nesse Conselho sem qual­
quer remuneração. 

J .M. - Maria de Lourdes, você 
é feminista? 

M.L. - Apesar de certa forma re­
presentar a mulher no Legislativo 
anastaciano, não adoto posições ra· 
dicais. Acho que a mulher deve ocu­
par o espaço politico também. Ela 
tem posições equivalentes à do ho­
mem para isso. Mas sou contra um 
clima de competitividade entre a 
mulher e o homem. Deve ser pre­
servádo o respeito e o espaço de ca­
da um. 

J .M. - Como mulher de múlti­
plas atividades, como é o ambiente 
no lar. Como reagem seu marido e 
seus filhos em razão de sua vida pú­
blica? 

M.L. - Há um perfeito equilí­
brio. Meu marido foi um grande in­
centivador de minha candidatura. 
Ele é um dirigente partidário, mas 
sem pretensões de posição política 

pessoal. Dele tenho todo o apoio 
agora, como tive nos meus estudos. 
Ele me estimulou muito a partici­
par da vida politica. Em casa troca­
mos idéias sobre tudo. Sua expe­
riência tem sido de grande valia. 
Meus filhos também· parecem orgu­
lhosos de minha vida pública. Um 
deles chegou a decorar trechos de 
meus discursos em campanha elei­
toral e os repete com muita graça, 
tentando até uma empostação de 
voz. A experiência que estou viven­
do é muito gr~tificante e espero 
corresponder aos anseios daqueles 
que me confiaram o voto e de toda 
a comunidade anastaciana. Acho 
que a imagem do politico encontra­
se um pouco desgastada. Às vezes 
por injustiça, mas outras vezes pelo 
mau comportamento de uma mino­
ria que não se conscientizou da im­
portância de ser preservada a ima­
gem pública de quem se decidiu a 
representar e a falar pelo povo. 

É esse objetivo que persigo em 
meus trabalhos. Santo Anastácio vi­
ve hoje uma experiência muito im­
portante. Parece que os interesses 
do município estão acima das ideo­
logias e dos interesses pessoais. O 
tempo dirá rapidamente do acerto 
desse posicionamento da nossa clas­
se politica que está realmente ama­
purecenrlo. 

Rita de Cássia Piloto Maisse é uma jovem aquariana que curte música, dança e esporte . .'Vamo­
da, aprecia os modelos "loucos" e o gênero esporte. Rita de Cássia é o nosso Glose :llu/her da se­
mana. Não deixe de conferir suas fotos e reportagem . 



Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 

E 
15 , . exerc1c1os para 

manter ou conseguir 
uma ~'ºª forma 

Para se ter ou manter um corpo JOVem, em proporcionado e firme, só existe 
um c~inho _Pratícar ~xercícios físicos com regularidade. Apresentamos aqui 15 
exerc1c1os básicos para isso. Podem ser praticados 3 vezes por semana, mas se puder 
fazê-los todos os dias, melhor. No início, cada exercício deve ser repetido 20 vezes; 
se não conseguir ou se cansar demais, não forçe, faça quanto aguentar. Aos poucos, 
.::eve o número de vezes até chegar a 50. Não espere resultados importantes antes de 
J meses; lembre-se que o efeito é progressivo, mas que definitivamente acontece. 

Os exercícios, um a um 

Aquecimento: saltite no lu­
~ gar, com as mãos em posição 
~ de corrtda, elevando os joe­
lhos o mais que puder. Conte 20 ve­
zes para cada pé tocando o chão. A 
mtenção é aquecer músculos e ativar 
a circulação do sangue. 

Aquecimento: pés umdos, 
. ~braços acima da cabeça, fle­
fliiO xione o corpo, tentando tocar 
o chão e aproximando o mais que pu­
der a testa dos joelhos. Quando subir 
o corpo, estique bem a coluna e os 
braços. Este é mais um exercício bom 
para aquecer e também para aumentar 
a flexib1lldade da coluna, es.icar bra­
ços e a parte postenor das pernas e 
coxas. 

, ., Costas: pés unidos, coluna 
.J!Zf!l! reta, barriga encolhida, levan­
~ te um braço esticado, Jogan­
do-o com força para cima e para trás, 
ao mesmo tempo em que força o ou­
tro para trás. Por trabalhar os múscu­
los da região dos omoplatas , este exer­
cício é bom tam_bém para a postura; 

além disso , enrijece a parte superior 
dos músculos peitorais e a região dos 
braços abaixo da axila, que tende a fi­
car flácida com alguma facilidade. 

' 

Busto: de pé, pés unidos, co­
luna reta, barriga encolhida; 
braços estendidos à frente do 

corpo, à altura dos ombros, force-os 
para trás, com os cotovelos dobrados; 
leve-os à frente novamente, e force­
os para trás , desta vez estendidos. É 
importante mantê-los sempre à altura 
dos ombros. Conte l vez para cada se­
qüência completa. 

Este exercício é bom ainda para as 
gordunnhas do alto das costas e dos 
braçds . 

~Cintura: pernas afastadas, le­
~1-~ vante um dos braços e rnclrne 
~ o tronco a partir da ctntura, 
mantendo os quadris no lugar, forçan­
do o mais que puder e tornando o cui­
dado de não entortar o tronco. 20 pa­
ra caoa lado. Com este exercício, vo­
cê trabalha os músculos laterais da 
cintura 

-i;· "• Cintura: agora, um movi­
~ menta de rotação do tronco, 
~ para trabalhar os músculos 
oblíquos e complementar o exerc1c10 
antenor, de forma que você mexa to­
dos os músculos da região da cintura. 
Pernas afastadas, barriga e nádegas 
"'ontra1das, braços abertos; g·ire o tron­
co para a direita e para a esquerda, 
torçando (20 vezes para cada lado). 
\falto importante: os quadris não de­
vem se mover; devem estar sempre 
voltados para a frente. Se você manti­
ver esta posição, vai sentir uma leve 
dor na região do estômago: sinal que 
o exercíc io está funcionando. 

. _ Interno qa coxa; para enrije­
"i{f!!cer esta região, que tende a fi­

/,..;"" .t car flác ida com alguma facili­
dade. mãos nos quadris, pernas afasta­
das, pés voltados para fora Apóie o 
peso do corpo sobre urna das pernas, 
dobrando o joelho, e force ; suba e 
transfira o peso para a outra perna, 
forçando sempre. Repetir 20 vezes so­
bre cada perna . 

Interno da coxa: sentada, 
~pernas afastadas, pés estica­
.,. dos, braços abertos; desça o 
corpo a parnr da virilha (e não da cin­
tura), sobre uma perna, sobre a outra, 
no centro 20 vezes a seqüência com­
pleta. Atenção é importante descer 
com as costas bem retas: é o peito 
que se aproxima das pernas e do 
chão, não a cabeça. De início, não 
force demais a abertura das pernas. 

Quadris: deite-se de lado, 
..l'iY apoiada nos cotovelos, pernas 
_,-esticadas ao máxrmo; note se 
elas estão na mesma direção que o 
restante do corpo, e não mais à frente 
ou atrás. Verifique também se as ná­
degas estão alinhadas e contraídas , Le­
vante e abaixe cada perna 20 vezes, 
mantendo os joelhos e pés virados pa­
ra a frente . 

Quadris: deite-se de lado, 
..tr.Y apoie-se nos cotovelos; "peda­
.,.,. le" com bastante energia e tro­
que de lado. É muito eficiente para re­
duzir culotes 

Bumbum: para endurecer e 
" levantar" as nádegas. deita­
da de bruços, braços ao longo 

do corpo, palmas da mão voltadas pa­
ra baixo Levante e abaixe cada perna 
20 vezes; mantenha o joelho esticado 
e levante até sentir um puxão nas ná­
degas. 

Bumbum: joelhos e mãos 
apoiadas no chão; leve um 
joelho de encontro à testa e a 

seguir jogue a perna para trás e para 
crrna, esticada e com força . 20 vezes 
cada perna. 

Barriga: deitada, Joelhos do­
brados, pés apoiados po chão, 
braços acima da cabeça. suba 

os braços e o tronco até 90", senúndo a 
tensão na musculatura da barriga. Este 
exercício trabalha os músculos da barri­
ga e do estômago; você pode variá-lo, 
dirigindo o esforço para o ponto que 
sentir mais necessite: se subir menos o 
tronco, sem chegar a sentar, o exercí­
cio trabalhará mais a parte alta .desta re­
gião, ou seja, o estômago. 

Barriga: este é um abdominal 
.tf'V mais difícil de fazer, mas um 
Ili" dos mais eficientes para reduzir 
o volume e enrijecer a região. Denada, 
mãos na nuca, suba tronco e pernas, 
tentando tocar o joelho direito com o 
cotovelo esquerdo e vice-versa; todo o 
esforço de sustentação do corpo fica 
concentrado nos músculos abdominais. 
O ideal é fazer o exercício sem abaixar 
tronco e pernas; no início, talvez você 
não consiga, assim, ap9ie as pernas no 
chão quando não agüentar, e recome­
ce. Com o tempo - sinal de que sua 
musculatura está "respondendo" à gi­
nástica - o esforço será menor e você 
pode realizar a seqüência completa, 
com tronco e pernas "no ar" . 

Finalização: para · manter o 
~ritmo e a circulação sanguí­
~ nea muito ativa, finalize sua 
aula de ginástíca, salta~do com ener­
gia: mãos na cintura, pule abrindo e 
cruzando as pernas, alternadamente, 
esticando os pés quando estiverem fo­
ra do chão, e caindo com a maior le-
veza que puder. " 

O IMPARCIAL Edição Especial de .;'.;atai 

i~COMES E BEBES~~ 
Frutas, sorvetes e groselha para os refrescos das féri~ 

Durante as férias é pre­
ciso ter muita imaginação 
para variar, nos lanches, 
servindo sucos e vitami­
nas tifo nutritivos como 
saborosos. Além do leite, 
indispensável à dteta in­
fantil, as frutas aparecem 
com grande destaque gra­
ças ao seu valor nutritivo e 
à capacidade de se combi­
narem em saborosas mistu­
ras que sempre agradam às 
crianças. Nas sugestões de 
férias elaboradas pela Cozi­
nha Experimental Vanuc­
ci, também não faltam os 
sorvetes combinados com 
refrigerantes e groselhas. 

Criança em casa, duran -
te as férias, fica exigindo 
mil e uma novidades. Lan­
ches, suco a toda hora e 
uma infinidade de 'gulo­
seimas Pensando nelas, da­
remos uma série de recei­
tas oride os sucos de frutas 
naturais aparecem ao lado· 
da groselha, leite e sorve­
tes, em felizes combina­
ções ricas em nutrientes -
vi!aminas, proteínas e sais 
minerais. Como estas 

Iogurtão - Ingredien­
tes 1 copo de iorgurte na­
tural ; 4 colheres d~ grose-

lha; pedacinhos de frutas 
(pera ou maçã). 

Preparo .. Bater, por cin­
co minutos, no liquidifica­
dor, o iogurte com a 
groselha Servir em copo 
alto, coín canudinho e pe­
dacinhos de frutas passa­
dos pelo açúcar. Dá l por­
ção. 

Frapê especial ·- Ingre­
dientes 2 copos de leite, 
l xícara de leite de côco; 
meio copo de groselha. 

. Preparo: Bater, no liqui­
dificador, durante l minu­
to os três ingredientes e 
servir em seguida. Rendi­
mento: 2 porções. 

Laranja rosé - Ingredi­
entes: 1 copo de suco de 
laranja natural (ou o equi­
valente ?O suco congelado, 
reconstituído); 3 colheres 
(sopa) de groselha. 

Preparo : Misture o suco 
de laranja com a groselha, 
já no copo. Prove e, se 
achar necessário, acrescen­
te l ou 2 colheres (chá) 
de açúcar. Sirva gelado ou 

ao natural. Dá 1 porção . 
Super-<:oco - Ingredi­

entes: 4 colheres de sorve­
te de coco; 1 garrafa de so· 
da (600 mi). 

Peru com .purês 
de damasco 
ede maçã 

Preparo: Como na recei­
ta anterior, coloque o sor­
vete nos copos e acrescen­
te a soda, aos poucos, Fe­
petindo a operação até que 
o sorvete se desfaça por 
completo. Dá 4 porções. 

Pêssego frapê - Ingre-

clientes. Meia lata de pês­
segos em calda com a cal­
da; l garrafa de soda; 4 
colheres de groselha. 

Preparo. Bater, no liqui­
dificador, os pêssegos com 
a calda e a gro'>elha. ('alo· 
car em copos altos e acres-

centar a soda gelada Ser· 
vir com canudinhos Dá 5 
porções. 

Abacaxi-frapê - Ingre­
dientes: Meia lata de aba­
caxi em calda, com a cal­
da, 4 colheres de grose­
lha e 1 garrafa de guaraná 

Preparo : Seguir as mes­
mas instruções do pêssego­
fra pê e, se quiser, reser- , 
var alguns peuaços de fru- • 
tas para a decoração do 
copo. Dá 5 porções. 

Vitamina colonda ln- • 
gredientes: Meto mamão 
papaia ou duas fatias gran­
des de mamão comum, 
meia maçã; ·2 bananas­
maçãs , 3 copos de lei te , 
meio copo de groselha 

Preparo . Bater todos os 
ingredientes no hqutd1fica­
dor e servir em seguida. Dá 
4 porções. 

Maçã corada Ingre-
dientes. 2 copos de leite, 
meia maçã, sem casca, 4 
colheres de groselha 
. Prepa ro\Bater no llqu1-
dlficad 0 durante três a 
cmco Inlfü os o leite com 
a maçã Acrescentar a gro­
selha, provar e, se achar 
necessáno, acrescente açú­
car. Sina a seguir 

1 ngredientes 
2 peitos de peru desossa­
do, sal e pimenta do reino 
a gosto, 1 xícara de man­
teiga; óleo para assar. Para 
o purê de Damasco: 1/2 
xícara de damasco, 250 gr 
picado grosseiramente; 1/3 
de xícara de açucar; 3/4 de 
Xícara de água; 2 X fcaras 
de caldo de carne; 1 colher 
(sopa) de mostarda; sal a 
gosto. Para o purê de maça 
2 kg de maça cortada em 
pedaços com casca; 1 x rea­
ra de água; sal a gosto. 
Modo de fazer: 

deira. Regue com um pou~ ~ 
co de óleo. Leve ao forno 
moderado ( 180Q ) para as­
sar por aproximadamente 

limpe e lave os peitos de 
peru. Não retire a pele; le­
vante a pele delicadamente 
e fure bem as carnes dos 
peitos. Tempere com sal e 
pimenta do reino a gosto. 
Distribua 1/2 xícara de 
manteiga embaixo da pele 
de cada peito. Abaixe a pe· 
le e amarre os peitos com 
barbante para manter a 
forma. Coloque numa assa-

2 1 /2 horas ou até estejam 
dourados e macios. 
Enquanto assa, prepare o 
purê de damasco: Leve ao 
fogo o damasco, o açucar 
e a água. Cozinhe em fogo 
baixo, com a panela tam­
pada, até que o damasco 
fique macio. Retire do fo­
go e bata no liquidificador 
com o caldo de carne e a 
mostarda. Volte ao fogo 
para aquecer. Tempere 
com sal a gosto. Faça duas 
receitas para servir 1 O pes­
soas. 
Prepare o purê de maça: 
Leve ao fogo a maça com a 
água. Cozinhe até que fi­
quem bem macias. Retire 
do fogo. Dá para 20 pes­
soas. Sirva o peru acompa­
nhado pelos purês. O peru 
dá para 20 pessoas. 

t: NA PRUDENTINA 
voce SABE? 

VlESAS ESGOTADAS 

' 

, 

·E tempo de fotografar. 
Revelações · Ampliações · Filmes . Etc. l 
"Fotografe a vontade que o Foto Moderno 

reve1a e ainda facilita o pagamento 
pelo seu crediário próprio." 

---~----~~~~~--

(o~' ~.~~. ~~~~~~~204L!~~;4º~ 
-" ._ Filial: Rua Siqu3ira Campos, 627 - Fone: 33-4363 J 

Pres. Prudente - SP 
PHl 1!{ >f t,. t PH Df ,' 1 

NESTE FINAL DE SEMANA, LEVE A FAMl'LIA 
PARA DESFRUTAR DO CONFORTO DO 

ltaverá Hotel EM PRESIDENTE EPITÁCIO 

~ .. .•.. ' ... ... 
• 30 apartamentos (4 sui tes), 

sala de TV, salão de convencões 
para 60 pessoas, quadra · 
esportiva, piscina, Amer1can Bar 
TV em todos os quar tos, 
ar cond1c10nado, 
mmr-refr1gerador e som 
ambiente. 

• Para pescadores, acomodações 
para apetrechos da caça e pesca, 
cozinha para limpeza de peixes e 
freezer para estocagem. 

• Convênio com o Candeias 

E MODERNO RESTAURANTE COM 
OS PRATOS TIPICOS DA REGIÃO E 

... · A TRADICIONAL PEIXADA 

/TAVERA (a 600 metros do Rio Paraná) 

roTEl RuaCuritiba,6-22 - Telefones : 81 -1687 / 81-1677 -Pres. Ep1tác10 

Dê um toque de bom .gosto e _personalidade ao 
ambientes de stia residência.Conheça a mais 1 

diversificada linha de nossos estofados. _#Z~ 

'$) SÃO_ Jos:~ SHOWROOM ' ~?'f~ AV. CORONEL MARCONDES 598 . ~ 
Móveis e Estufados FONE: 33·4027 - PRESIDENTE PRUDENTE-SP 'n t ...... / -
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Destaque especial para Rita de Cãssia 
dileta filha do casal Claudo Maisse 

Elenice· Piloto Maisse e que hoje 
ilustra o nosso close mulher. 

De personalidade meiga, ela cursa 
o 1Q Colegial no Sarrion e diz 
que pretende a Faculdade de 

Fonoaudiologia, pois gosta muito de 
crianças e de lhes ensinar. "Tenho -

uma prima nesta profissão 
e foi através dela que 

me interessei pela área". 
Dentre seus passatempos, destaca o 

vôlei e ouvir música, "principalmente 
a romântica, que adoro". 

Rita de Cássia cita o Papa João Paulo li 
como uma das personalidades 
mais importantes da atualidade 

e conta que um de seus sonhos é -
conhecer os Estados Unidos. 

Falando sobre a vida em outros 
planetas, afirmou: "Sou 

como São Tomé. Só vou 
acreditar em disco voador, o 

dia em que encontrar com um". 

Fotos: Adelmo S. R. Vanalli 
Texto: Lêda Márcia Litholdo 

"' i 



Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 O IMPARCIAL Edição Especial de Natal 

:l Uma moda de Paris chega ao Corpetes justos e 
vestidos de corte 

tubo na moda de 84 
, 

Brasil: jeans em novo estilo 

A griffe de Bemard 
Lanvin chega ao Brasil 
mostrando suas famosas 
b1joux numa versão bem 
twpical, à base de madei­
ra, para a primavera/ve­
rão 84, e ainda uma cole­
çãv Inédita :le j~ans, mar· 
c.ttla pelo estilo inconfun­
Jível de uma das maiores 
estrelas da moda parisien-
se. 

Quando Gabeielle Cha­
nd morreu, a imprensa do 
mundo ocidental fazia 
maus prenúncios, falando 
Jo declínio da moda 
t r:.:.1cesa mas, inabalável, 
a França e principalmente 
l'ans, continua até hoje co­
nlo um grande polo de 
.:riação de moda, não só 
.. ·on{ relação à sofisticada 
;1!ta·-costura mas também 
no que diz respeito ao 
prêt·à-porter, ou seja, a 
moda pronta para usar, ca· 
paz de ganhar o espaço das 
ruas sem perder a classe. 

Ao lado de nomes co­
mo Dior, Courréges e Yves 
St. Laurente, uma das 
gnndes estrelas da atual 
moda parisiense é Bemard 
Lanvin, dono da tradicio­
nal M aison Lanvin que há 
pouco tampo ocupou os 
nouciários franceses com 
a briga entre a belíssima 

\iaryl Lanvin (ex-mane­
quim e hoje mulher de 
Bemard) e a Sra. Yves 
Lanvin (mãe de Bernard ). 
De uma forma ou de ou­
tra. as notícia\> dcabaram 
por, aumentar a e ·pecta­
tiva. em relação às novas 
coleções de Lanvin. que 
demonstrou estar numa 
de suas melhores fases su­
gerindo uma glamourosa 
imagem de mulher. 

NO BRASIL, O VERÃO 
Na coleção brasileira ele 

enfatiza a utlliza.ção das 
matérias-primas naturais e 
trabalha corr. círculos e 
bolsas (a déc,ada tle 50 es· 
tá influenctando todas as 
criações ;.tuais de Lanvin, 
que recria seu clima com 
muita habilidade c ele­
gância, em madeiras de di· 
versos tipos, jogando com 
uma infinidade de nuan­
ces desse material, que se 
associa ã pedras, aos me· 
tais e aos fios de algodão 
cru. 

A nova linha dpresen· 
ta muitos conjuntos de 
gargantilhas de madeira 
com brincos de pingentes 

•e~tt•:o<>o~ 
I ARTIGOS DE ALGODÃO RÜSTJrO I 

blusas, calças, vestidos, shorts, saias, c.1mis<ts, 
macacões, blazers e moda branca. 

R. Barlo do Rio Branco, 567 · Fone: 42·5899 
Presidente Prudente 

A SUA GRANDE OPORTUNIDADE PARA 
ESTUDAR MOSICA. TEATRO E DANÇA 

Plsno, violão, acordeon 
fllluta transversill, 
flauta doce, tearro 

ballet órgão, técnica 
vocal e coral. 

PROFESSORES CAPACITADOS 

CO"ISERVATÓRIO MUSICAL SANTA CECfLIA 
Barão, 890 • Fone 224657 

• 

Para os dias mws quen­
tes. a gríffe sugere os mo­
delos em canvas nas cores 
obrigat~rias da temporada; 

cinza, ·cáqlli, terra. cruz · e 
também os matizes suaves 
como o azul f! o vermelh() 
claro. 

O estilista Teddy Paez está lançando a sua nova .co­
leção de alt.o verão apresentando calças bem largas, 
corpetes justos e decotados, e vestidos que recriam os 
antigos "tubinhos" da década de 50, numa moda ex­
tremamente feminina. Vtilizando sempre o a,lgodão e 
a popeline, o de!iigner explora o branco como o te· 
ma básico do verão ao lado do preto e de todos os 
tons terra. incorporando diversas tendências atuais na 
criação de um estilo único e original. 

O fenômeno da abertura chegou também à moda e 
nesse alto verão as tendências mais variadas estão pre­
sentes, tendo como eixo comum a utilização dos teci­
dos naturais que vão desde a tela e a lonita até a seda 
pura. 

Para Teddy Paez, da Soft, as tendências internacio­
nais servem apenas como ponto de referência. e ele 
prefere retirar de cada uma apenas aquilo que lhe 
agrada, lançando uma Cf\leção de alto verão bem cria­
tiva que mostra influências da década de 50 nos 
corpetes justos e na estilização ôos vestidos tubi­
nhos, mas coordena essas influênciffi com toques de 
vanguarda como a presença das tiras e fendas que sur­
gem em lugares inusitados. Nas cores, o designer enfa­
tiza o branco - o rnust da estação - mas não esquece 
o preto e os tons selvagens como o cáqui e o verde. 

.• Moda feminina. 
· efUSIVOS *Artigos ex 
ern acessórios 

compridos arrematados 
por bolas verdes . uma 
opção chamwsa para 
acompanhar as camJ.Seta~ 

e os vesuuos de linho da 
nossa pn mavera/verão 
são os colares com bolas. 
de madeira crua ou as gar· 
gantilhas que alternam 
círculos de madeira com . 
contas banhadas a ouro, 
transpassadas por coclões 
de algodão. 

cbma esportivo, Lanvin 
cr1ou seus primeiros jeans 
bté!sileiros. optando por 
um dcsign de linhas puras 
que dispensa qualquer de­
talhe supérfluo. Assim, os 
modelos em "stone·wa­
shed" ganham bolsos em­
butidos- na parte da frente, 
passando para cintos e 
uma pequena lapela na 
parte de trás, arrematada 
com tachas de bronze com 
o borgado do logotipo da 
etiqueta. 

Av. Washington L~, 342- Pres. Prudente 
Dentro desse mesmo 

\1 FESTA FAZ A ESTA ·Cuide da Saúde 
~------------------------, Com o Chopp, cerveja e refrigerantes da Brahma, sua festa 

serã um sucesso. E se você precisar de mesas, cadeiras, 
churrasqueiras, carvão, gelo, copos e bebidas em geral 

é s6 ligar para a Serv Festa. 

S RV FESTA· Av. 14de Setembro, 400 ·Fone: 22·3068 
MATRIZ/COBENEL ·Rua José Claro, 849 ·Fones: 33-5898/33-5812 

A solução mais prlltíca e econômica 
para ornamentação de ambientes, 

decoração de festas infantis e casamentos 
embalagens descartáveis, lembranças e 

llttigos em geral para festas. 

--~ - - - no atacado \ 
Gambérn vend~~ecíais para \ 

\ 
com planos e restaurantes J 
lanchonetes e- - -

'-- --
. I 

~ REGINA - Co:nércío de Ar~igos para Festas ltda. 

- COM ESTACIONAMENTO PROPAlO --

Avenida Manoel Goulart, 2. 106 Fones: 33-5039 /22-5986 e 22-2299 

sua Família. 
MANTENHA AS CAIXAS DE AGUA LIMPAS, 
LUGAR PROPfCIO PARA CONTAMINACAO! 

E os canos? 
ELES TAMB!:M REPRESENTAM LOCAIS 
PERIGOSOS PARi\ A SAÚDE! 

Há solução? 
INSTALAR SOLAVITE PARA RETIRAR 
·E LIMPAR AS INCRUSTAÇÕES DAS 
TUBULAÇÕES, EVITANDO TROCA DE CANOS 
E MANTENDO AS TUBULAÇÕES LIVRES E 
LIMPAS DE DEPOSITOS INDESEJAVEIS, 
ELIMINANDO MICROBIOS E BACTERIAS 
filtro• nlo relolvem problemas de incrustações 

SOLAVITE 
- Limpa os car/0$ d~ sua ~sa. 
·- Conserva limpos os canos, torneiras, chuJHJiros e válvulas Hydra. 
- Retira a lama, o lfldo e o barro. 
- Diminue o forte adore gosto de cloro. 
- · Torna sua água mais saborosa. (Compare awa com a 

de seu vizinho, após instalar o seu SOLA VI TE). 

SOLA V ITE valo da França partJ sua casa, par~ você. 

REPRESENTANTE EM PRES. PRUDENTE 

~·fARIA ANGELA CARDOSO DE CARVALHO 
Rua Luiz Cunha, 495 - for.e: 22-6353 
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No dia 19 de novembro, sá­
bado, foi enlace matrimonial de 
Alcindo José e Rosa Prudência, 
ele ftlho de Claudo i11aisse, agente 
da T AM em Prsiden te Prudente e 
da senhora Helenice Piloto Maisse, 
ela filha de Eleonel Rodrigues de 
Olveira (falecido) e da senhora 
Nair Obilond e Oliveira. A ceri­
mônia da benção nupcial foi na 
Igreja Metodista às 18,30 horas, 
sendo celebrante o pastor Rolan­
do Magnesi que pronunciou pala­
vras de orientação aos nubentes, 
havendo cânticos relativos ao ato 
solene. Rosa Prudencia foi levada 
ao altar pelo seu irmão Andrelino 
Rodrigues, ela sorridente, modelo 
muito bonito, e no altar, Alcindo 
José, muito elegente esperava 
aquela que escolheu para viver 
eternamente. Foram padrinhos da 
noiva no civil, Dr. Edvar da Costa 
Galvão - Dra. Nilda Galvão, Dr. 
Antonio Hidalgo de Lima-Neli 
Aparecida Boigues Hidalgo, no re­
ligioso Claudio Aparecido da Ro­
cha-Sueli Ferreira Serra da Rocha, 
Tharcis José da Silva-Olivia Silva 
da Silva, do noivo, no civil, José 
Roberto Xavier-Gloria Nilza Xa­
vier, José Roberto Mancini-Maria 
de Lourdes Foltran :Vlancini, no 
religioso, Walter Lozano-Zelia 
Lozano, Antonio Satangalin-lza­
bel Maisse Stangalin. Parabéns aos 
nubentes, e felicidades eternas. Na 
foto, demonstrando alegria pelo 
momento realmente importante 
de suas vidas. 

---o---
A senhora Natalina hacema 

Castilho Calderan esposa do em­
presário José Calderan anviersaria, 
amanhã, domingo, e estará cerca­
da pelo carinho dos familiares e 
a presença dos amigos, na recep­
ção, à noite. Nossos parabéns. 

A casa da Amizade realizou 
dois eventos com sucesso. Dia 13 
de dezembro, terça-feira promo­
veu jantar no salão da APAE (As­
sociação de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais), presença maciça dos 
que compraram os convites ren­
dendo para a entidade 345 mil 
cruzeiros. E no dia 18, domingo à 
tarde, à rua Jasmin 63, promo­
ção do Terreiro Caboclo cuja pro­
prietária é a senhora Marilda, hou­
ve concurso de bolo de morado­
res da Cepac, Cohab, Cedral, 
Inocop, onze senhoras fizeram bo­
los maravilhosos, artisticamente 
apresentáveis, sendo que o Grupo 
Zacharias ofereceu 50 mil cmzei­
ros em prêmio. Em primeiro lu­
gar Rosa Maria com 54 pontos, 
ganP.ou 30 mil e em segundo lugar 
com 48 pontos, empatados, 10 

mil cada, Dirce e Aparecida. Nos­
sos parabéns à senhora Gecia Gas­
perazzo Zacharias, presidente da 
Casa da Amizade, pelo sucesso 
desses dois eventos, aliâs, a atual 
presidente da entidade que con­
grega as damas rotárias dos quatro 
clubes está em grande atividade, 
dimunizmd(}.ll. 

---o---
A senhora Naurinda de Souza 

aniversaria amanhã, domingo, dia 
25, e será cercada pelo carinho 
dos familiares e a presença dos 
amigos. Nosso abraço de felicita- , 
ções à simpática senhora'. 

---o---
A professora Ana Maria Cabre­

ra Leite, esposa de José Carlos 
Leite aniversaria hoje, sábado, e 
entre os cumprimentos que rece­
ber dos amigos e familiares, envia­
mos nosso abraço de felicitações. 

---o---
Professor Ivo Garrido nos con­

vidando para seu casamento com a 
assistente social Marilene Bechara,. 
que serâ celebrado dia 5 de janei­
ro, quinta-feira às 20 horas, na Ca­
tedral Metropolitana Ortodoxa de 
São Paulo, no bairro do Paraiso. 
Agradecemos o convite e sendo 
po~ívfe estaremos no evento re­
ligJ.Oso. 

Seu primeiro aniversário com­
pletará segunda-feira, 26, Bruno, o 
primogênito de Newton Geraldo 
de Oliveira Portes- Mucia Silva 
V analli Portes, e o brotinho estará 
cercado pelo carinho dos familia­
res e a presença dos amiguinhos, 
embora sua inocência. Nossos pa­
rabéns. 

--o--
Eunice de Andrade Telles, dire~ 

tora da congel- Arte esteve dia 13 
de .dezembro, num fmíssimo 
coquetel no Hilton Hotel, em São 
Paulo (Avenida lpiranga), confra­
ternização das empresas que parti­
cipam da cúpula do setor de con­
gelamento, promoção de departa­
mento de culinária da Refmação 
de Milho Brasil, tendo assim Euni-

,-- ---<r---

iedade 
reira, ioio José da Silva, Jussara · 
Helena Gomes, Marlene de Brito, 
Ana Lucia Almeida, Natal Anzai, 
Natalina Mezavila Bovolato, Nata­
lina Pirão, Gilberto Pinheiro, El­
za Pais de Toledo, Eugenio Bece­
gato, Alfredo Telles, Domingos 
Hirata, Clovis Sobral, Antonio 
Quiles, Neuza Pais Nelli, Maria 
José e Sebastião Olimpio Sabino, 
Maria Aparecida esposa de Dori­
val Foz, Dr. Wilson Menegucci, 
Maria esposa de Altino Pereira 
Nunes, Rubens · Leão Cavalcante, 
Rogério Cassiano da Silva, Marian­
gela Ferreira, Orlando Tofano, Ira­
ci esposa de Antonio Ribeiro da 
Silva, Maria Luiza Toledo Soller, 
João Soller Filho, Tomas Edson 
Ayala Neto, Silvia Helena de Me­
lo Bonilha, Maria Aparecida Tava­
res Sales, Tomas Edson Ay ala 
Aguilheira, Angela esposa de Deo­
cleciano do Carmo, João Natal 
Araújo, Adriano Fabio Franchini 
residente em Campo Grande, Jai­
me de Oliveira, Ricardo Nakaya, 

Natal é uma festa tipicamente 
religiosa, que através de~s séculos 
tomou-se também material, pois 
nessa data hâ a, ceia, geralmente à 
mesa, pratos, novidades que duran· 
te o ano não são saboreados, ou 
porque são muito caros, ou por w· 
tras razões. O importante é, antes 
de comemorar materialmente com a 
faml1ia e ninguém hoje é contra, 
agradecer ao Menino Jesus, já que 
se comemora seu nascimento, pelo 
menos vivermos o ano que está frn­
dando, pois a situação está ficando 
tão difícil, que atravessar um ano, 
já é uma grande vitória. As perspec­
tivas ainda não são boas para 1984, 
à nossa Nação, os homens que es­
tão mandando na nossa economia, 
dizem que hã esperança de cresci­
mento do país, no segundo semes­
tre de 1984, entretando entende­
mos que nós povo - que sofre· 
mos, deveremos trabalhar, lutar, 
colaborar, pois se assim não flzcr­
mosJ ainda será pior. A todos que 
prestigiaram nossa coluna destes 16 
( dezessei>) anos, seus leitores, aos 
assinantes e leitores do jornal, nosso 
abraço de Feliz Natal, na certeza de 
que juntos poderemos ajudar nosso 
Brasil. Aos prudentinos, um abraço. 

Barbosa da Siheira 

ce oportunidade de manter conta­
to com essas figuras do ramo. E 
ela está lembrando que continua 
vendendo panetones e bonbons 
para o Natal, rua Felício Tarabay, 
318, fone 22-8631. Aproveitem. 

---o---

em tópico~ . 

DE AMANHÃ 26, Lincoln Rogé­
rio fllho de Lincoln de Campos 
Lopes-Maria Lopes, Simone Cal­
das Ferri, Ana Claudia, fllha de 
Alcides Garcia Filhcr-Angelina de 
Oliveira Geraldo, Carlos Junior fi­
lho de Carlos Antonio Porftrio­
Maria Aparecida Ferreira Porftrio 
com nossos parabéns. 

---o---

Hoje será o noivado de Edison 
Kurarnoto e Jaqueline dos Santos 
Bergara, ele mé'dico ftlho de Lau· 
ro Kuramoto (falecido) e da se­
nhora Milka Kuramoto, ela, enfer­
meira fllha de Martim Bergara e da 
senhora Cleide dos Santos Berga­
ra, tradicionais famílias da cidade. 
Nossos parabéns. 

---o---

Aniversariantes de hoje 24, Ro­
sa Bordon Santelli, Olair Vila · 
Real, Marta Cesar de Souza, Paulo 
Luciano Sanches, Maria José Cor­
ceiro, Sergio de Souza, Marlene es­
posa de Paulo Peruque, Judith 
Shimofusa, Leila de Oliveira 
Raboni, Julio Carlos Peruqui, 
Moacir Rabello de Arruda Junior,. 
Claudino Gomes Ctarino, Osvaldo 
Olimpio de Castro, Maria Regina 
Peruque da Costa, Joary Nunes, 
Maria Emilia Dias, Gerson Firmi­
no de Oliveira Junior, Francisco 
José Deák, Suzilei Pereira dos 
Santos, AMANHÃ 25, Natalio 
Adib Salonão, Nestor Serafim 
Couto, Alfeu Seraflm, Natalina 
Bessa Silva, Natalia de Jesus Fer-

SEGUNDA-FEIRA 26, José Eduar­
do da Costa Gomes, Cristiane Flo­
rindo Alves, Adalgiso Pereira de Me­
lo, Wilson Tolentino Garcia, Tere­
zinha Tomasini Grotto, Elizath Ma­
chado Silva, Dionizio Alves dos 
Santos, Teima Suely Ladeira, Maria 
Angela Palazzi, Aparecida Marins, 
Hermes Pessoa, Aparecido Castro, 
Carmelita Katushe, Helio Lima Mar­
ques, Estevão Chiombo, Edivaldo 
Tadashi Okasaki, Nilze Pedrosa Go­
doy, Flavio Silva, Regina Celia Ri­
beiro Pinto, com nossos parabéns. 

---o---
Segunda-feira dia 26 vai com­

pletar seu primeiro aniversário Thia­
go Alexandre ftlho de Pedro Ale­
xandre Netto e da senhora Maria 
Helena Chaves Alexandre, sendo 
que à noite, será sua festinha; pre· 
sença dos amiguinhos e dos familia­
res. Parabéns ao brotinho. 

---o---
Mais um ano de vida conjugal, 

hoje 24, os casais Milton Ramos 
de Oliveira-Rosinide Tiezzi Oli­
veira (Bodas de Prata), Germano 
Geraldo-Hercilia Marteli Geral­
do, AMANHÃ 25, Domingos Mau­
ricio de Jesus-Eiza Maria de Je­
sus (quarente c dois anos, Bodas 
de Linho), Mario Simões-Norma 
Ciabatari Simões, Nelson Klebis­
Eliza Bortuluzzi Klebis, SEGUN­
DA-FEiRA 26, Francisco Galli­
Laziria Faustino Galli, Carlos An­
tonio Bertocco-Jorgina Célia 
Corrêa Bertocco (doze anos, Bo­
das de Onix), com nossos para­
béns. 

- - - 0---
Dia 14 de janeiro às 18 horas, 

na Igreja Nossa Senhora Aparecida 
da Vila Marcondes serâ o enlace r---------------------------------------.....1 
matrimonial de Maria Regina e 1.---------------------------------------• 
Luiz Antonio, ela ftlha de Irineu 
Stuani e Benedita Bazani Stuani, 
ele fllho de Martinho Mendes Pe­
reira e da senhora Maria Berton 
Pereira. Parabéns. 

--o--
Hoje o comércio estará aberto 

até às 18 horas havendo portanto 
mais tempo para você visitar "Pa­
ris", a simpática "Boutique" da 
rua Barão do Rio Branco 481, que 
tem sempre novidades para você 
que gosta de artigos fmos, gosta 
de vestir-se bem, e o importante 
neste período de fim de ano, com 
preços especialíssimos. V á até 
"Paris", e conheça todas as novi­
dades acompanhando a moda, os 
lançamentos de São Paulo e Rio 
de Janeiro. 

--o--
Brotos que aniversariam hoje 

24, Daise Sueli ftlha de Florence 
Alia Martins- Ivone de Aguiar 
Alia, Bruno fllho de José Toma_. 
sette- Rachel Barbirato Tomaset­
te, Maria Salete Arenales, Cristia­
no Lino Ricardo de Oliveira, 
AMANHÃ 25, Cintia filha de Luiz 
Carlos- Maria Suely Frandini, Ana 
Paula Negrão Barbosa. DEPOIS 

VIVA O REDENTOR 

á 1.984 anos, nascia numa humilde manjedoura 
o Menino que revolucionou o mundo: JESUS 
CRISTO. Ele pregou a fraternidade, o amor e a 
justiça social. 

oje, comemoramos a data máxima da crista,.,dc:u.:l~, 
reverenciando a figura do Menino- E dc:;eJamos que 
esta celebração seja o prenúncio de uma nova era, 
de Paz, de União e de· realizações. 

FELIZ NATAL 

AO POVO PRUDENTINO 
.São os desejos da direção e 
funcionários de MALHAS 
CATARINENSE, aos seus 

' 

amigos e clientes. 
Nesta pausa de festas, elevamos 
bem alto os nossos corações e 
pensamos com carinho e admiração 
em todos que de uma forma ou de 
outra cooperaram conosco ~o ano 
que passou. A eles, o nosso 
agradecimento, a nossa homenagem 
e o nosso sorriso. E a certeza de 
que logo mais estaremos outra vez 
reunidos para, com ânimo forte e 
alegre, reiniciar a nossa jornada 
sagrada de trabalho e colaboração 
Feliz Natal, Feliz Ano Novo. 

MENSAGEM DA VEREADORA 

ONAIDE COTTINI FELIX Avenida Brasil, 760- Presidente Pruden 

ESTE REALM.ENT~~- i: CENTRO 
PROXIMO AO 

1.a etJlpa totalmente,ven~~da! , 
A~roveite esta n_ova op~r.:umdade. 
O O!elhor investimento de Prudente 

Vendas a partir de 16/12 
Corretores no local 

f!t.f!/}1~ w •• hu~ L•d~ ., 
Rua Barão do Rio Branco. 521 - Pone: 33-3449 

Presidente Prudente · SP cRtiCI nm 

:.:,P' 
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Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 .. O IMPARCIAL 

TeXaco inQU,gura hoje o Po8tó 
~tDoradinho''da Vila Furquim 

Presidente Prudente vai receber hoje, o Posto "Do­
radinho", da flrma A.D. Freitas e Cia. Ltda., o mais 
novo Posto de abastecimento e serviços entregue pela 
TEXACO nesta região do Estado. O novo estabeleci­
mento que substitui o antigo Posto "Texaquinho" 
da Vila Furquim, funciona na confluência da Rua 
Quintino Bocaiuva com a Rua Pedro Mello Machado. 

to aos usuários, com o abastecime~ de veículos a ál­
cool, gasolina ou óleo diesel. ~mais uma oportunida­
·de para que a população e visitantes possam conhecer 
esse Posto que aprese; ta um novo visual com o ·pa­
drão de serviços que consagrou a avançada linha Te­
xaco. Hoje, excepcionalmente, o atendimento se dará 
até âs 20h00, conforme' deteiminaç~o, do CNP. 

Logo após a inauguração do Posto "Doradinho", 
prevista para às llhOO, será dado integral atendimen-

(Matéria completa sobre a inauguração do posto 
"Doradinho", estaremos publicando em nossa edição 
de 3.a feira próxima). 

A volta 
do broche 

Depois de algum 
tempo esquecido, o 
broche parece estar 
sendo redescoberto pe­
las mulheres, que vol­
taram a usá-lo só que 
com muito mais criati­
vidade, como mostra a 
última edição da Vo­
gue italiana. Segundo 
a revista, os broches 
podem assumir fun­
ções diversas, de pren­
dedores de gravata até 
fivelas de cabelo; o im- · 
portante é escolher o 
modelo certo para real­
çar o visual, e lembrar 
que durante o dia va­
lem as versões mais 
descontra idas, enquan­
to à noite pede mui to 
brilho e sofisticação, 
especialmente em for­
ma de ouro e diaman­
tes. Assim, as opções 
vão desde os modelos 
mais artesanais, em ce­
râmica, madeira e me-' " 
tal, sempre com design 
abstrato, até o broche 
em diamantes que ga­
nha um look bem atual 
se usado sobre chapéu 
coco, complemento 
indispensável para um 
elegante smoking, e 
um dos grandes hits da 
moda habillée deste 
ano. Os tradicionais 
camafeus também rea­
parecem, só que ao 
invés de enfeitarem al­
tas golas de renda eles 
destacam agora os ou­
sados decotes que mar­
cam blusas e vestidos 
das coleções de verão, 
e ainda são presenças 
fortes os broches em 
plástico, ultra-colori ­
dos, reforçando a ten­
dência da procura de 
materiais novos den-

Sorrir e viver amando, 
Amar e viver sorrindo. 
- É possível? 
- Por que não? 
Viver e sorrir a fmt de que· se tornem 
mais belas as pessoas para quem sorrimos 
e mais felizes as pesso:~s por quem vivemos. 
(A.A. Padovani) 

. MOTORES 
na oportunulaae em que 
os homens se confr;lternizam 
pela chegada do Menino-Deus 
e quando se busca a paz universal nas mensagens 
de fim de ano, 
augura aos Seus 
amigos, 
fregueses, . 
funcionários, 
enfim, 
à humanidade que crê, 
FELIZ 1984 
FELIZ NATAL 

~ 
MOTOR! I 

RETIFICA MARRA, L TOA. - RETIMAR 
Avenida Brasil, n. 2975 

Fone: 22-6622 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Prazos para recolhimento 
de tributos federais 

A Secretaria da Re- lei n.o 1.430/75, tendo o público no dia 
ceita Federal comuni- em vista não haver ex- 30.12.83, consoante 
ca aos contribuintes pediente bancário para determinação do Ban-

co CP.ntral atr;Jvés de 
comunicarto publicado 
no DOU de 06. 12.83. 

que: 1) o prazo para .----.... r-~~~--~~-,.--... ~-------.. \ 
pegamento do imposto 
de randa retido na fon­
• Incidente sobre ren­
dimentos do trabalho 
assalariado e da pres­
tação de serviços sem 
v{nculo de emprego 
encerra-se no dia----
27.12.83, inclusive 
quando se tratar de 
rendimentos relativos 
ao próprio mês de de­
zembro, cujo crédito 
ou pagamento tenha si­
do efetuado até o dia 
10 de dezembro (Por­
taria MF n.o 136, de 
09.06.83). 

Também será 'no._....,_..-- \ 

final para pagamento ~"~ 
dia 27.12.83 o prazo 

1
~.~. 

do imposto quando o ~ 

rendimento correspon- f ~ b J 
qer a meses anteriores, f IQ • 
porém pagos ou credi-
tados durante o mês de 
dezembro. 

2) o prazo final pa­
ra pagamento de ou­
tros tri.butos vencíveis 
no último dia de de­
zembro será no dia 29 
do corrente mês, de 
acordo com o artigo 
15 do Decreto-lei n.o 
400/68, alterado pelo 
artigo 1.o do Decreto-

FELIZ NATAL 
Que o Novo Ano.que?se inicia 
seja repleto de realizações. 

~ 
{frj!;rJJ]jj 

JcoBENEL 

COBENEL·Comercial dé Bebidas Nelli 
Rua José Claro, 849- V. Maristela 
SERV FESTA 
Av. 14 de Setembro, 400 -Parque do Povo 
REVENDEDOR DOS PRODUTOS BRAHMA 

Porque todas as coisas 
existem por amor de Vós, 

para que a graça 
multiplicando-~e, torne 

abundantes as ações 
de graça por meio 
de muitos, para 
glória de Deus. 

tro da moda feminina . ._ _________________________ • •------------IIIIÍIIIo ______ ...,. ________ ._ _____ ... --
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fresidente Prudente, 2'+" _ 

Proposta da Delegacia dà Cultura para 84: 
. 

menos festa e mais atividades uduráveis" 
"Economia de Recursos e Meios" 

e "Preponderância ·""tas atividades 
-Duráveis sobre as Eventuais". Estes 
sfo os cÍois parâmetros básicos em 
que está estruturada a proposta de 
trabalho da Delegacia Regional da 
CUltura da lO.a Região Adminis­
trativa para o ano que veqt, confor­
me infonnou o titular do órgã"o, 
Tiago Ferreira da Cunha Marcon· 

· des, que esteve participando de wn 
encontro de todos os delegados re· 
gíonais da Cultura com o secretário 
João Pacheco c Chaves, em Pira· 
oicaba. 

Nesse encontro, Tiago apresen· 
tou seu programa de trabalho, que, 
principalmente, não deixa de lado 
os princípios básicos de "ouvir as 
bases e descentralização", na orien­
tação do "governo democrático" do 
Estado de São Paulo. 

ATIVIDADES DURÁVEIS 
Quanto ao problema da "econo· 

mia de recursos e meios", Tiago dis­
pensou comentários, trias explicou 
que no 9ue se refere à preponde­
rância das atitudes duráveis sobre as 
eventuais, "tem dsido contrariado 
insistentemente por administrações 
anteriores, atraídos por brilho fácil 
e imediato". 

Segundo Tiago, ''um governo 

tO I TORA' IMPRENSA . lTDA 
'lua Siclueira Campcs, 600 

discricionário n!o titubeia em fazer 
da aparência do fato cultural, daí o 
uso imoderado de festivais, dos 
shows de apelos popularescos, de 
desfiles e exposições". Para o dele· 
gâtlo, sã'o "fogos fátuos destinados 
a impressionar e nlfo a servir". 

Além disso, em sua proposta. o 
delegado diz que "a aceitaçll'o deJ• 
ses princípios como norma equiva· 
le à total inversão no fluxo desta 
Delegacia, muito mais afeita a ati· 
vidades momentâneas, em detri· 
menta da gestão de seus bens cul­
turais, da criaÇ[o de urna infra-es­
trutura e administração de seus cor­
pos duráveis". 

Dentro dessa linha de ação, Tia· 
go Marcondes pretende incentivar 
os municípios à criação de um Se· 
tor de Memória e Patrimônio His· 
tórico, que seria um espaço 1 cultu· 
ral físico, onde seriam instalados 
um Museu, um Arquivo e uma Bi· 
blioteca. A Prefeitura garante o es­
paço físico. E o pessoal especiali· 
zado para cada área de atuação será 
reciclado através da Delegacia nos 
Departamentos Específicos: "Di· 
visão de Museus", "Divisão de Bi· 
bliotecas" e "Arquivo do Estado". 

De acordo com a proposta, se· 
rão estabelecidos convênios com as 

prefeituras municipais e Secretaria 
da Cultura para a formação do Ter· 
minai de Arquivo em cada cidade, 
colaborando de fonna expressiva e 
fundamental para as gestões execu­
tivas municipais. Os M_useus Muni· 
cipais terão nova dinâmica e o seu 
espaço físico será um novo espaço 
cultural garantido para a popula­
ção e as bibliotecas terão novas fun­
ções e eventos culturais também po· 
derão ser realizados no seu espaço. 
"A memória preservada - acres· 
centa - vem sempre fornecer sub· 

QUEM É ESPECIALISTA NO QUE FAz; 
. PODE FAZER MUITO MAIS POR VOCÊ 

Ressolagem 

Atendimento carinhoso e realmente profissional, 
é só com quem conhece profundamente 
o que faz. 
O negócio do Palácio dos Pneus 
(J. Barbosa & Filhos), sempre foi pneus, 
serviços de qualidade, e sua equipe é 
especializada em todos os tipos de pneus. 

FALE COM QUEM t DO RAMO 

.R~~~~~~~~;;~ PALACIO DOS PNEUS 
Pneus para 

motocicletas Av. Cel. MarcOndes, 4.016 • F_one: 33-2992 

. 

sídios imprescindíveis para. o és· 
clarecimento . do mundo presente, 
através da compreensão de seu pas­
sado" 

ATNIDADESE 
PROMOÇÕESCULTURAJS 

A& atividades e promoçoes c:ul· 
turais, entretanto, nfo serlo esque­
cidas pela Delegacia. Diante: disso, 
Tiago disse que serlo realizadas ati· 
vidades nas Artes Plásticas - pa· 
ra os meses de junho/julho o 6.o 
Salão de Artes Plásticas de Presi· 
dente Prudente, para o qual solici· 
tou verba de CrS 8 milhões; Artes 
Musicais - Festival de Música Po· 
pular para os meses de outubro/ 
novembro, com pedido de verba de 

CrS 3 mDMes; concurso de bandas 
em setembro: verba de CrS 3 mi· 
lhões; Folclores - Semana do Fol­
clore em agosto, com atividades em 
12 cidades da regifo: verba de CrS 
4 milhões; Filatelia e Numismática 
- exposlçfo itinerante em 14 cida­
des: verba de CrS 2 milhões; Cir· 
cuito de Teatro Amador - apre-

• sentações de teatro amador em 1 O 
cidades: verba • de Cr S 6 milhões 
para ~bril/maio; Programa Espe­
•cial de Corais· apresentações na· 
talinas de corais regionais nas igre­
jas em S cidades: verba de Cr$ 6 
milhões; V Festival de Coros do 
Oeste Paulista - com a participa­
ção de corais de quase todos os 

Estados do Brasil e pafs~~ vizinhos 
-verba de Cr$ 6 milhões. 

NA REGIÃO 
Tiago destacou ainda que re­

centemente recebeu uma verba de 
Cr$ 1,5 milhão e com esse dinhei­
ro desenvolveu atividades cultu­
rais em Adamantina, Dracena, Pre­
sidente Venceslau, Santo Anastá­
cio, Regente Feijó, Estrela do Nor­
te, Rancharia, Mirante do Para­
napanema e Presidente Prudente. 
Foram exposições de pintura, foto­
grafia e fl.latelia, apresentação de 
coral e grupo de mágica para crian • 
ças, sempre voltados para as cre­
ches. Em Presidente Prudente, o 
grupo teatral de mágica se apre­
sentou em 5 creches. 

) 

AOS AMIGOS DE SANT0. ANASTÁCIO 
O anastaciano - Filadelfio Alves Filho, na oportunidade em que se 
comermra a data rmxiroo da Cristandade, envia o seu abraço e a 

sua saudação aos amigos e a população de Santo Anastácio, 
desejando um Feliz Na~l e venturoso Ano Novo, cheio de muita paz, 

saúde e felicidades. Dessa forma, na esperança de um ano novo 
rrelhor, que os nossos ideais não nos tornem individualistas, mas 
que possamos enchergar com clareza, e tornar visível e concreto o 
que é de melhor a todos. 

Esses são os sinceros desejos do sr. Filadelfio 
) 

Alves Filho e Farrília, antigos moradores de 
Funes. 22·1133 e 22·1801 

PRES. PRUDENTE- SP Pneus para motocicletas Santo Anastãcio. 

Que o Natal ilumine o caminho daqueles 
qu~ bu.scam um mundo melhor! 

Desejamos aos nossos 
clientes, amigos e a população de toda a 

Alta Sorocabana, que este Natal aViva em cada um 
de D.ós o espirito de solidariedade e de 

otimismo, para que o NoVo Ano que se aproxima 
I 

marque os êxito de nossas lut•. 

LOJAS 

BWASIMAC 
MÕVEIS E ELETRODOMÊSTICOS 

.... .._ .. -

t 



Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 O IMPARCIAL Edição ESpecial de Natal 

Rénie de Vielmond: "Aos 30 anos, estóu 
me tornando uma mulher ~is valente'' 

11Sem Mdà dê fêmin.igmo mag,_ 
numa viagem existencial, eu descu­
bro que a responsabilidade pelo que 
me acontece está dentro de mim e 
não do outro". Com essa frase, a 
atriz Renée de Vielmond sintetiza o 
seu momento atual e, numa entre­
vista à "Claudia", ela confessa que 
já se sentiu dependente demais da 
opinião alheia, mas hoje, aos 30 
anos de idade, casada com o ator 
José Wilker, uma filha, no auge da 
carreira (ela faz a Kelly da. novela 
"Eu Prometo") e em pleno proces­
so de análi~, diz que está "sabo­
reando a maturidade e tornando-se, 
a cada dia, uma mulher mais valen­
te". 

Nunca se achou bonita, mas ago­
ra se acha. Faz ginástica todos "os 
dias, faz análise, ainda amamenta 
no peito a fllha de três anos e nâ'o 
tem medo nenhum de envelhecer, 
pelo contrário, quer chegar aos se­
tenta anos descobrindo as coisas e 
"ser mais sábia". Trata-se da atriz 
Renée de Vielmond, que se diz do­
na de um humor instável ("uma 
campainha que toca muito tempo 
pode me tirar dos eixos") e muito 
tímida, apesar de toda a sua expe­
riência no palco e na TV. 

Fui massacrada 
por ser bonita 

O pai era francês, a mãe alagoa­
na e Renée conta que nasceu no 
Rio por acaso. Lá, aos 13 anos foi 
descoberta pelo dir~tor Antunes Fi· 
lho carregando "o estígma·' de ser 
aluna nota dez e ca precocidade 
profissional. Sobre is: o Renée conta 
que, se por um lado foi bom, por 

I I I 

" oi otll l! l'l'! •.1 1111 "' ' u«H I tt '""."" 

Renée de Vielmond 

outro lhe trouxe também muitas 
cobranças que envolviam também a 
sua beleza: "Eu fui muito massacra­
da por ser julgada bonita, muitos 
acham que uma pessoa bonita na-o 
pode ser uma boa atriz". Somente 
agora, aos 30 anos e com uma car­
reira sólida a atriz conta que está 
querendo experimentar o reverso 
dessa moeda: "Estou assumindo mi· 
nha beleza com tranquilidade. Não 
quero mais viver em função de co­
brança nenhuma, estou tentando 
abrir ma-o do orgulho de ser boa 
atriz para ser simplesmente uma 
pessoa bonita". 

Sobre o mito de ser mulher fina 
e delicada, Renée prefere dizer que 
essa imagem se deve sobretudo à 
sua timidez, o que faz com que seja 
uma pessoa reservada, mas adverte: .. -

M 
~ OD~~OCA~NAÇOMERCIALOE MOTOOE 

VEICULOS L TOA. 

Rua Sgto. Firmino Leão, 127/133 - Fone : 33·3644. 

"Quêro f!Õr para fora o meu lado 
duro. Estou atrás dessa Renée sub­
jacente; o lago tranquilo está pres­
tes a explodir e acho que é um lago 
onde habita um dinossauro". 

O casamento com Wilker 
e a chegada de Mariana 

Todas essas mudanças têm a ver 
com o casamento, a chegada da fi. 
lha e também o início da análise, há 
cinco meses: "Estou iniciando uma 
nova fase, de maturidade. Ser jovem 
cansa um pouco". Antes desse pro­
cesso, Renée conta que se sentia 
muito dependente" do Wilker, da 
minha mãe, do trabalho, da minha 
filha, das empregadas ... ", o que a 
deixava bastante insatisfeita, por­
que sentia que "passava a responsa­
bilidade da minha vida para os ou­
tros". 

Lenta, organizada, Renée diz 
que a chegada de sua ftlha veio in­
terferir em todo o seu rítmo -­
"eu não queria filhos porque tinha 
pânico do caos que é uma criança" 
-- e está certa de que Mariana veio 
mudar sua vida por completo: "En­
tre nós duas tudo é muito intenso, 

·muito forte e gostoso, são três anos 
de muita felicidade". 

Todas essas mudanças se refle­
tem no casamento com Wilker, que 
já dura oito anos e que começou co­
mo uma paixão absorvente e agoral 
entra numa fase de maturação -­
"Estamos um frente ao outro". --

1 

e apesar de afinnar que casamento 
para ele não é o mais importante, 
confessa que é fã da relação mono­
gâmica e que tem "paixão pela pai­
xão". 

' 

. w 

r~ntro Social S. Sebastião distribui Cestas de Natal 
A diretoria do Centro Social 

S!o Sebastião, de Presidente Pru­
dente, entregou durante a tarde 
de ontem Cestas de Natal a aptO­
ximadamen te 50 pessoas perten · 
centes às familias assistidas pela 
Instituição. Além de várias crian· 
ças e familiares, estiverem pre­
sentes algumas senhoras da dire­
toria, como Ana Bini Tiezzi, 
Mary Ampbell Rocha, Dione An­
tonia Fregonezi e Maria Luiza de 
Souza Peretti. 

As Cestas de Natal só' pude­
ram ser entregues graças à cola­
boração da comunidade que 
doou vários gêneros alimentí­
cios. Desta fonna, a diretoria do 
Centro Social São Sebasti4'o 
agradece a todos que direta, ou 
indiretamente colaboraram pa­
ra que a entrega das cestas pu­
desse ser concretizada. O momento da entrega, ontem à tarde. 

.:. ~ . ~ . ... .. ·~·. ~ i ' ••, ;, . j ' ~ ' -

--------------~~AR DESEJA A SEU~ 
AMIGOS E CLIENTES 

UM FELIZ NATAL E 
PROSPERO ANO NOVO 

~ 

COQUETÉIS - PORÇÕES 
BEBIDAS 

Rua Siqueira Campos, 963- Pres. Prudente 

Chegamos à fase culminante do calendário, quando 

sentimos renovar·se a conf iança nas promessas do 
futuro. 

e tempo de festejar a glória de uma tradição que, 
iluminando os caminhos do homem, significa a 

mensagem de esperança, transmitida, através 
dos séculos, à consciência universal. 

Exaltando a solidariedade de leais 
Companheiros, ao longo de doze meses, 

desejamos feliz Natal e próspero Ano-NovoJ 
na certeza ae que aommara, 

em todos 'os lares, o esp(rito de- fraternidade 
cristã, com os anseios d e paz e de justiça. 

ANDORINHA 
TRANSPORTADORA L TOA. 

Av. Brasil, 1986 

ftr.~DD~UúiX!J!Ü ]: 
Saúd ê sabe quant vai uide ·d la!!! . ftlbllmld} ... vo , 

ftoouuôeiUu@@l • co no co ta pr o up ç-o . Aunlmcd·J' IX 
.ftOO!JDllúW(r_~' -~9·U _par : '22-131 '1 
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Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1'983 

(Santo Anastácio- João Sanches Martins)- Çom 
a presença do prefeito lvandro Maciel Sanchez, do de­
legado de Policia, Jayro Gianoni VUas Boas, do presi­
dente do Lions Clube, ·senhor Valter Campos Sás, do 
presidente da Associaçfo Comercial, Otávio Rapchan 
Benito, do sargento Instrutor do Tiro de Guerra, Air­
ton Avesdes C<J.rarnalac, do Chefe do Grupo de Esco­
teiros Caiuá, senhor Olavo Ayres de Uma e do co­
mendador Daniel Francisco da Rocha, realizou-se na 
noite do último dia 16 nas dependências da Sede da 
Guarda Mirim de Santo Anastácio, urna bonita festa 
de confratemizaçfo entre os diretores e os compo­
nentes da guarda. 

Curso .. de SegUrança 
no Tran·sporte 

Na cidade de Presidente Yenceslau nos dias !9 e 
20 foi realizado curso de segurança no transporte do 
trabalhador rural empregado ou volante, nas depen­
dências da Decasa, participando 41 motoristas, a 
maioria funciQnários da empresa. 

O IMPARCIAL 

O acontecimento foi coiUtituído de wn OOUIIilS(iO 
acompanhado de refrigerantes, sendo que na oportu­
nidade fizeram uso da palavra o Presidente Francisco 
de Assis Ribeiro Pinto, que agradeceu a presença das 
autoridades e convidados bem como o apoio que re­
cebeu do comércio e indústria. Posteriormente o dr. 
Jayro e o professor lvandro, enalteceram o trabalho 
desenvolvido pela Diretoria da Entidade sob o aspec­
to social e recreativo· proporcionado as 74 crianças 
componentes da Guarda. 

Também 11a ocasião foi prestada uma homenagem 
aos estudantes Celso Takayarna e Evandro Manzano 

dog SantOQ, por terêm !é de~tacado na c~mfecçlo &e 
trabalho sobre a criaçto oficial do emblema que será 
utilizado como símbolo e da bandeira da Entidade, 
recebendo. como prêmio• brindes oferecidos pela Dire­
toria. Finalizando o acontecimento, foram entregues 
seis brir.des como prêmio aos seis meninos que mais . 
se destacaram nas atividades. 

. ASSIS'ttNCIA SOCIAL 
PROMO~ FESTA 

A As· 
stst!ncia Social Municipal, através da presidenta, Sra. 

.. Edição Especial de Natal 

lina Pacheco, com a colaboraçfo da primeira dama 
do Município, Sra. Virginia Marrey Sanchez, e das 
professoras Terezinha Maluly e Sonia Piai, realizou 
na tarde do último dia 18 (domingo), nas dependên­
cias do Cine Guarany, uma grandiosa festa para as 
crianças de Santo Anastácio. 

O acontecimento constituiu-se na apresentaçã"o de 
um show, animado pelo radialista Zé Raymundo e sua 
esposa Clarice e com a presença da dupla Arizona e 
Araguari, da cantora Leandra de Castro, da dupla Je­
suél e Parreirinho, e do sanfoneiro Picolino de Presi­
dente Prudente. 

Na oportunidade, também, nfo .faltou a presença 
do Conservatório Musical "Heitor Villas Lobo", de 
palhaços, exibiçã"o de filmes, a distribuiçfo de doces, 
balas e refrescos para mais de duas mil crianças que 
superlotaram o ~ecinto do Cine Guarany desta cidade. 

Integraram o grupo que ministrou o curso, Silvio 
Shunnichiro Minomi, agente de treinamento da Esco­
la Senai, Cabo Adelto dos Santos Guedes e Tenente 
Sebastifo Campanharo da Polícia Rodoviária, Dr. Er· 
nesto Hideki Miyauchi (médico) Sebastião Jorge 
Chammé (sociólogo) do Serviço Regional de Relações 
do Trabalho de Presidente Prudente. 

O SISTEMA FINANCEIRO 
AMÉRICA DO SUL DESEJA 

Oútros cursos estão sendo programados para a Dé­
cima Regiã'o Administrativa. 

., QUE A PAZ E A ALEGRIA SEJAM 
O PRENÚNCIO DE MUITO 

A Solução para sua Construção, · S U C E S S O EM 1 9 8 4. ....... . 
pc;;;.""'- . C O U R A · 
~~5ÊS5 COMi:RCIO DE MADEIRAS L TOA. 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 
otBsanco América do Sul S/ A. 

. CIMENTO -CAL 
AREIA 
TELHAS -TIJOLOS 
CAIXAS O' AGUA 
BATENTES.:... MAnEIRAS 
EM r-~~~L 

• 

Avenida Manoel Goulart, nQ3.700 
(Próximo ao Scarbord) Fone 33-2910 

·s 

Ao repousarmos nossas 
f rramentas ·pelo 
exaustivo labor 

e cans ço de todo este ano, 
paramos para uma 
ignific tiva reflexão 

lev ndo nossas 
mentes ao alto, 

quecendo dissenções, 
perdoando ofenças, . 
re~re~ndo ambições 

e d1 1pando rancores! 

li ndo o rasil c:Om us m mos uto ..anibu 
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Fotos . a Fatos 

BOTIGELLI - Um clube viven­
do uma fase áurea como o é a Pru­
dentina nos dias atuais, não tem, 
no contexto de suas diretores, no­
mes especiais. Há como que uma 
perfeita sintonia llm todos os seto­
res de atividades do clube da Ave­
nida Coronel José Soares Marcon­
de\. Um deles, porém, pelo que fez 
(numa segunda etapa de sua inves­
tidura no cargo de diretor de patri­
mônio) pelo setor de obras, está a 
marecer aplausos, de nós, da im­
prensa. La uJério Leonardo Boti­
gefh (foto) efe tivamente excedeu­
se em realizações e o quadro social 
do clube lhe está sendo muito gra­
to. É o segundo vice-presidente 
ta'T!bém. 

É BOM TER AMIGOS - Rece­
bemos, agradecemos e retribuímos 
os cumprimentos e brindes de fim 
de ano que recebemos de Vera Lu­
cia Shlzue Mihahira; Maria Lucia 

beiro - ACIPP; João Ribelato e 
f wa; Arnaldo Couto 
l C 0~ L; João Joel Abdalla - SO 
SOROCABA; Banco do Estado de 
São Paulo S/ A, agência Maffei ; Ve­
reador Dr. Flavio Alberto Cezário 
e famfiia; Bebidas Wilson S/A -
Indústria e Comércio ; Dauto Ca­
margo - Creche do Jardim Monte 

.Alto; Supermercados UNIVERSO 
Ltda.; Caiado Pneus S/A ; Joel Tu­
rismo - SENAI; J . Barbosa e Filhos 
- Palácio dos Pneus; Antonio de 
Figueiredo Feitosa; Escritório de 
Advocacia Dr. José Carlos; Noriyu­
ki Mizobe - VIMASA; Hiroshi Yo­
shio - Fazenda Limoeiro; Nilma 
Amaral; professora Maria Helena 
P IT'Zzi e fam 11ia; Luiz R. do Nasci­
m~::nlo - JANGDA'R- Transporte 
Coletivo Brasi1ia S/A; Mario San­
tilli, deputado federal ; professora 
Sanae Nakaya - S. Paulo; pro­
fessora Ana Maria Leite Soares -
S. Paulo; Sérgio Aparecido dos 
Santos; Armando Abade - MI­
NAS- BRASIL; Abrão Jorge Ka­
ter - Banco Econômico; Antonio 
Sergio Menezes e famt1ia ; Dias Pas­
torinho S/ A; Percilio Martins An­
drade Jr. ; üdce Reigota e familia; 
professor Dr. Emílio Estrella Ruiz; 
Gerson Damato e esposa; A.D. Ma­
carini ; Mituo Abe - COCA-COLA; 
Antonio Montanari - Ipojucã; lns­
tituiça-o Toledo de Ensino - ITE; 
Dirceu Matheus - vereador; Edi­
son Donha Garcia - Farmácia 
Campos ; Amaral Furlan - deputa­
do federal; Braz Virgili ; Herivelto 
Benjamin - Ponta Grossa- PR; Dr. 
Mercio Lopes de Carvalho - SESI; 
Ramon Cano Garcia - IMESPP;Dr. 
Wilson Donizetti Liberati e Dr 
Afonso Celso de Freitas Patelli -
advogados ; Benedito de Olyveira e 
fami1ia - Presidente Bemardes; Ru-~ 

Uiv\ FEUZ 
ANO NOVO 
4M~de 

CASADEI 5/A 
A~t Br•t•l 30 t 21 4~t• • 
Av Rruol 18J II t 2'l 48,'~ 216943 
A• B•nol 19 17 I IJ ."H•I 

GERALDO SOLLER 

bens Cerqueira de Moraes - Soroca-· 
ba; Jorge Maluly Neto - deputado 
federal; Carlos Kazuo Takahashi -
Banco América do Sul; Dr. Satoru 
Honda; Celso Aparecido Fattori -
Uons Clube Cinquentenário; Dr. 
Marcelo Rozas Benguella e familia; 
Sociedade Civil Beneficente "Lar 
Sartta FiJomena"; Corretora de Se­
guros Moreira S/C Ltda; Rosangela 
Moreno; Ricardo Sandoval; deputa· 
do estadual Mauro Bragato; Tênis 
Clube de Presidente' Prudente; Pos­
to Pasco'al; Ary Coelho; Albérico 
Marques Caiado e fam11ia; Dr. 
Eduardo Vilela - SWAT Veículos 
Ltda; Clemen tino Moreira; Claudia 
Santos; Dr. Lincoln Femartdo Men­
des; Dr. Nilmo José Sírio, Santo 
Anastácio; Levy Maria Celestino; 
Juarez Castro Ayres - S. Paulo; 
Fernando José de Andrade - BA· 
NESP A; José Odemar A. Goes e 
Dione Chesino Gois - advogados; 
vereador Wilson Portella Rodrigue~; 
fanu1ia José Antonio Sales Moli­
na ; Jayme da Silva - Campinas; 
Argemiro Fernandes Vieira e famí­
lia; Marlene Casarino - C.E.C. T.; 
professora Lucille Elias - Presiden­
te Bemardes. 

---o---
ÚBITOS - Em Sã"o Paulo, onde 

residia, e após muitos artos de enfer­
midade, faleceu a 19 de dezembro 
transato a senhora Vitalina Pardo 
Canholi, viúva de Pedro Canholi. 
Prudentina, nascida a 28 de abril de 
1922, a extinta era filha de pio· 
neiros - Floriano Pardo e senhora 
Victoria Matheus Pardo - deixando 
os fllhos Dr. José Mareio, casado 
com a senhora Hatsuko; Dr. Alva­
ro, casado com a senhora Cristina e 
Dr. Aluisio, casado com a senhora 
Angélica; deixou também os netos 
Marcia, Pedro Luciano, Alexandre e 
Patrícia. O passamento de Vitalina 
Pardo Çanholi ciiusou profunda 
consternaçã"o na cidade, em espe­
cial na Vila Marcondes, onde resi· 
diu durante muitos anos. 

- - -o---
GEOGRAFIA E HISTÓRIA- A 

Assembléia Legislativa do Estado 
vai em 1984 apreciar o teor da indi­
cação 3242, de autoria do deputa­
do Mauro Bragato, que pleiteia da 
Secretaria da Educação a inclusão 
das disciplinas de geografia e histó­
ria no currículo de primeiro grau da 
rede oficial de ensino. 

---o--
nus MARTA E HELIO - As 

fam11ias Paulo Constaritino (ela, 
Maria Auxiliadora de Freitas) e Wal­
domiro Meneghin (ela, Dora Dalma­
so) mandartdo ao repórter Soller 
convite para as bodas de seus fllhos 
(ris Marta e Hélio. O ato nupcial 
está marcado para às vinte horas do 
dia 27 dei· arteiro de 1984 na vila Ma­
ristela ( greja Nossa Senhora do 
Carmo). Os pais do noivo integram 
a sociedade de Martinópolis. 

- - -o--
HOJE TEM MISSA NO LAR -

As Ir~ dos Ancilros Desam­
parados que administram o Lar dos 
Velhinhos (Asilo Vicentino São Ra­
fael) lembram à comunidade cató­
lica que hoje, sábado, com início às 
21 horas, será celebrada Missa alu­
siva ao Natal na Capela consagrada 
à Madre Tereza de Jesus Jomet e 
lbartez. Por nosso intermédio, con­
vidam os amigos do Lar dos Vellú­
nhospara articipar dessa Eucaristia. 

O IMP AltCIAL 

ANA PAULA - Não pudemos 
assistir a solenidade de entrega de 
certificados aos alunos que termi­
naram o fourth grade · no ano de 
1983 pela Pink artd Blue School, de 
Martinópolis, embora gentilmente 
convidados pela direção da escola, a 
cargo da professora Cicera Rodri­
gues Yoshimoto. Mas enviamos 
cumprimentos a todos os alunos 
concluintes, através da graciosa Ana 
Paula S. Moreno, uma delas, dileta 
filha do casal Celso Moreno- Pro­
fessora Amalia, ele, gerente local do 
BANESPA. Aconteceu o ato solene 
no dia 20 de dezembro. 

---o---
A. D. ,FREITAS E C IA. - Esta­

mos convidados pelos amigos da 
firma A.D. Freitas e Cia, para a 
solenidade de inauguração do Posto 
Doradinho, a acontecer às li horas 
de hoje, sábado, na rua Quintino 
Bocaiuva, n.o 1.024. Tivemos a 
oportunidade de móstrar o DORA­
DINHO, em foto, na sua fase inicial 
~ reforma. Mas constatamos hoje, 
dia de sua abertura, que seus titula­
res realizaram ali um projeto bem 
avançado e inteligente. 

---o---
COOPERA TN A - Gente boa 

como Wilson Fontoura de Rezende, 
Pedro Luciano Marrey, José de Sou­
za Reis, Moacyr Miranda, Walter 
Roque Trevizan, Luiz Locatti e Vic­
tório Spir vai ter seu retrato inau­
gurado no dia 28 de dezembro, na 
Coopertiva de Laticínios "Vale do 
Parartapanema'', que completa...l nes­
se dia, 27 artos de atividades. b que 
referidos cidadãos ocuparam, no de­
curso desses anos, a presidência da 
CLVP, deixando ali um acerco de 
grandes realizações. Estamos convi­
dados. 

---o- --
BABYLANDIA • - Ely Cézar 

Fantinf apresentando-nos . essa 
simpatia que é Paulo Delfmo da 
Costa Fagundes. Um cidadão que 
vai deixar o corre-erre da vida 
paulistana para se radicar em Pre­
sidente Prudente como empresário. 
Paulo Delfrno, no mais tardar em 
janeiro, entrega à nossa cidade mais 
uma loja especializada em móveis 
infantis: a BABYLANDIA. Que vai 
trabalhar com um estilo de móveis, 
chamados modulares, até ent[o ine­
Xistentes em nossa região. Deieja· 
mos sucesso à Babylandia. 

_ .... ~~ .......-
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Mamede reeleito presidente 
do SindicatO dos Condutores i 

qlllliior fabricante 
uoBrasit 
. especializado em peQIJs 

O presidente do Sindi­
cato dos Condutores de 
Veículos Rodovián~s de 
Presidente Prudente, tv.fa· 
mede Mariarto foi reeleito 
para o cargo, que ocupará 
no triênio 1984/87. A no­
va gestão de Mamede terá 
início no dia 12 de feverei· 
ro do ano que vem, oca 
sião em que será empossa 
da a nova diretoria. 

Sobre a sua yitória fren 
te às chapas de oposição! 
que foram apresentadas, 
Mamede Mariano disse que 
"o êxito de nossa cam­
panha, político-sindical de­
vemos agradecer aos esfor-'1 
ços de cada um dos candi­
datos, a compreensão mú­
tua dos senhores emprega­
dotes, associados órgãos de 

. divulgação (rádio, jornal) e 
clubes de serviço que nos 
apoiaram. o assim, conse-

I 
guimos a vitória". 1 

Mamede se comprome- . 
teu ainda a "cumprir fiel­
mente o nosso mandato, 
no. desempenho de nossas 
incumbências, ainda maio­
res que as artteriores". 

FIAT-AWS. 
SiiiÔIIimo qe qualidade e etJ()JI()JtJta. 

Comprovem/ 
7emos ~filiais 
espalhatlas pelo Brasil. 

ALANTUR AG~NCIA DE VIAGENS LTDA. 
RuaJoaquimNabuco,423 

Embratur- 02477-00-42-6 - fone: 22-1179 

A diretoria da Prudenco se sente realizada com o apoio 
do prefeito VIRGILIO TIEZZI JUNIOR e dos 

funcionários municipais para a concretização de nossa 
cooperativa de consumo que já está em funcionamento 

beneficiando principalmente os mais humildes. Foi grande 
o afluxo de. funcionários desde a inauguração e em 

janeiro já pretendemos ampliar a linha de produtos de 
primeira necessidade, com a certeza de que realmente a 

partir de agora, a elevação dos custos dos gêneros 
alimentícios pesarão menos nos ~olsos de nos~os 
trabalhadores. ·e aproveitando a oportunidade, 

manifestamo$ os nossos votos de que os dias do ano novo 
sejam uma sequência de realizações, paz e 

felicidade para todos os· prudentinos. 

NICOMEDES SHANCHES JONIOR 
presidente 

ANTONIO ROLIM DE MOURA 
·di r. administrativo 

RICARDO M. TANHAN 
di r. técnico 

COMPANHIA PRUDENTINA DE DESENVOLVIM~NTO 
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• Familia unida, trabalha unida na Vila Marcondes 
A receita 

da sofisticação 
A frase divulgada -i·~ 

família unida permanece 
unida", mas nós adapta· 
mos com referência ao tra· 
balho, pois à rua Quintino 
Bocaiúva, 746, há uma fa­
mília de cabeleireios, o pai 
José Maciel Mendonça, 
quem primeiro instalou sa­
lão ''unissex" em Presiden­
te Prudente, trabalhando 
seus três ftlhos. 

O salão é muiot bem 
montado, moderníssimo, 
clientela de toda a cidade, 
e quando a reportagem lá 
esteve, presença de ho­
mens e mulheres esperan­
do a sua vez. Não há dispu· 
ta de cadeira, o cliente sen­
ta onde bem desejar, inclu­
sive Alive também corta 
cabelo de homem se ai-

há dez ~os, dizeliêio que seu paC Rüà .. Quintino Bocaiúva, 746, desde 
nlo inflwu na profisslo, ela come· 1974, começando como cabeleirei­
çou a gostar, se interessou em ro, após ter feito curso especializa­
aprender. Como. seus -irmãos, sem· do em Slo Paulo na Escola Teruya. 
pre est4 se atualizando, realizando Disse n!o ser uma proftssão muito 
cursos, nllo se sentiu inibida, no co- fácü, pois muitos se formam e pou-

. meço se dedica a cortar cabelo de cos são aproveitados. Orgulha-se de 
mulher, mas se for necessário,_como ter instalado o primeiro salão "unis­
já tem acontecido, também corta de sex'~, inicialmente achavam que se­
homem, pois quando ela termina de ria impossível vingar, mas foi disci­
cortar, de uma mulher, e tem cava- plinado, pois como sal!o de beleza 
lheiros esperando e um deles senta é lugar de "fofoca" ele foi através 
na cadeira com prazer corta seu ca- de cartazes mostrando que não gos­
belo. Para -ela a facilidade é a mes- tava de alguma coisa que era dita e 
ma cortar cabelo de homem ou de mesmo que alguém dissesse que 
mulhe~, embora do homem seja com aquela atitude poderia perder 
mais sunples, um mesmo padrão, o a freguesia, ele respondeu dizendo 
da mulher varia, -mas não há proble- que as pessoas que fossem ao seu sa­
rna algum. Ela gosta da profisslo e a lão, deveriam se adaptar à sua ma­
exerce com toda a dedicaçã'o, nlo neira e assim foi impondo respeito, 
p.etendendo fazer outra coisa• c:olocou dois banheiros, e a presen-

··' .; ,, .. ···· 

"Sofisticação para mim é 

~ guém assim entender. É 
um ambiente maravilhoso 
e os próprios clientes, se 
sentem como se estives­
sem em família. Da esquer­
da para a direita, na foto, 
Antonio Mendonça, Alice 
Mendonça Ferreira, o che· 
fe da clã", José Maciel Men- , 

donça e José Roberto do e porque também tra:- (Na página o pronun: · 
Mendonça, pai e fllhos va- • balham dignamente, com ci~ento de cada um dos 
lorizando a proftssão de •. toda atenção, por ser uma , quatro,· sobre a profissão 
cabeleireiro, porque todos · ·.profissão honrada e hones- · que abraçaram). 

ça dos filhos (declarou que não in­
fluiu nos filhos para que seguissem 
sua profissão), e sendo o trabalho 
de. uma família, foi conquistando 
freguesia, e hoje de toda a cidade, 
homem e mulher, vão cortar no seu 
salão. 

simplicidade: o bom gosto es­
tá em saber valorizar as peque­
nas coisas e tirar delas o maior 
proveito. Festas, por exemplo, 
eu acho que devem ser muito 
fntimas, reunindo apenas os 
mais amigos; as grandes co­
memorações, além de perde­
rem o toque pessoal do anfi­
trião, não têm nada a ver 
com a realidade atual". A 
opinião é de Regina Marcon­
des Ferraz, uma das figuras 
mais conhecidas da sociedade 
carioca, e que foi uma das pri­
meiras brasileiras a aderi'r ao 
novo relógio Ebel em aço e ' 
ouro que a Roditi está lançan­
do no Brasil. Para · Regina, o 
Ebel "é exatamente a mistura 
do bom gosto e da sofistica­
ção, um relógio de linhas re­
tas e despojadas, que marca 
pela sobriedade, complemen­
tando com requinte qualquer 
tipo de roupa". 

~mpre estão se atualizan- ta, como outra qualquer .. 

Quanto ao corte de cabelo ho­
mem e mulher, disse não ser difícil, 
mas o homem é mais conservador 
facilitando, e a mulher exige mais, 
quer sempre mudar, e também há 
mais criatividade, o que não aconte· 
ce no corte masculino. No 'primeiro 
campeonato de cabeleireiro que 
participou, em 1975, foi o vence­
dor, aliás, o único, pois entendeu 
que deveriam participar os mais mo­
ços. 

Antonio Mendonça, começou a 
trabalhar quando tinha doze anos, 
portanto há vinte e cinco anos é ca­
beleireiro, disse que sofreu influên­
cia do pai, pois desde garoto estava 
sempre com ele no salão, e foi 
aprendendo, e se preparando. É 

• uma proftssão como outra, só que 
quando a gente gosta, tudo é mais 
fáciL Já fez diversos cursos de aper­
feiçoamento, disse que no corte de 
cabelo, sempre há atualização, tan­
to pelos cursos, como as revistas es­
pecializadas. Atualmente é cabelei­
reiro do 189 Batalhão Policial do 
Interior de Presidente Prudente, 
mas nos dias de folga está no salão 
com seu pai e irmãos. Como sempre 
gosotu de desenho desde pequeno, 
também aprendeu a desenhar ma­
quilagem. O salão do seu pai é o pri· 

meiro Unissex em Presidente Pru­
dente, e entende que conseguiu a 

· presença de homens e mulheres, pe­
lo fato de ser todos da família, o 
pai e os três fllhos, havendo assim 
mais conftança por parte dos clien· 
tes. 

José Roberto Mendonça, 24 
anos, começou a profissão de cabe­
leireiro, em 1974, há nove anos, en­
tende que teve de certa forma influ­
ência do pai, gosta da profissão, 

. sempre está realizando cursos de 
atualização, tanto em São Paulo, 
como em Prudente, pois estão sur­
gindo novas técnicas, principalmen­
te no corte feminino e há a necessi­
dade de acompanhá-las. A respeito 
de ser o salão unissex, o primeiro, 

Nesta época de festas quando tudo se cala para 
dar lugar à paz, à harmonia inerentes ao próprio 
homem mas muitas vezes adormecidas, 
então nesta hora queremos levar a todos uma 
palavra de fé e esperança, esperando que 
elas não passem ao vento mas que tenham eco 
em seu coração. 

PETROTINTAS 
COMERCIO DE TINTAS LTDA. 

CASA DO 
Avenida Brásil, 1.168 

disse que foi uma conquista e quem 
tem esse mérito é seu pai, que con­
seguiu vencer o preconceito inicial. 
José Roberto começou como bar­
beiro, profissão mais simples, mas 
também de grande importância, e 
foi se dedicando como cabeleireiro, 
procurando junto com a famt1ia va­
lorizar a profissão, pois disse com 
muita ênfase - "Gosto de cortar ca­
beli e continuarei com essa. profis­
são nem que prossiga com os estu­
dos", e estou feliz porquanto minha 
clientela aumenta, através daqueles 
que cortam comigo, tanto que aqui 
não existe briga por cliente, aliás 
uma política que às vezes causa 
aborrecimentos num salão, e termi­
nou • "O importante é que venham 
no salão, não interessando com 
quem desejam cortar o cabelo". 

Alice Mendonça Ferreira, 
anos, casada, começou na profissão 

José Maciel Mendonça, nasceu 
em Baturité, Ceará em 1922, come­
çou como barbeiro na Guarda-Civil, 
no Ceará em fevereiro de 1953 (em­
bora desde menino trabalhasse -na 
mesma), desde 1955 é barbeiro na 
Vila Marcondes, e no atual prédio, 

36-75-81 
85-96 

Novo Código Tributário 
em S. Anastácio 

(Santo Anastácio a fim de possibilitar uma 
João Sanches Martins) - melhor arrecadação do 
Em duas sessões extraordi- Município, tendo-se em 
nárias que foram realizadas vista que o atual Código 
na segunda e terça-feira Tributário já existe há 
respectivamente, a Câmara .mais de 18 anos e já está 
Municipal de Santo Anas· ultrapassado, não ofere­
tácio aprovou o novo Có- cendo condições para que 
digo Tributário do Municí- o Executivo realize obras 
pio. na cidade. 

A Reforma Tributária 
foi aprovada com sete vo­
tos dados pelos vereadores 
pertencentes ao PMDB, 
sendo que os referidos edis 
apresentaram emendas ao 
Código. 

Por outro lado, todos 
os vereadores do PDS, em 
número de cinco, votaram 
contra a aprovação do do­
cumento sob a alegação de 
que o mesmo vai onerar o 
bolso dos contribuintes, 
uma vez que nos artigos e 
ítens constantes no proje· 
to não existe uma defmi­
ção sobre o percentual que 
será adotado para os rea­
justes. 

Entretanto, os verea­
dorés ligados ao PMDB 
acharam por bem aprovar 
o novo Código Tributário 

· No fmal disse - "é uma profis­
. são, honesta, honrada, e os que tive-

rem tendência para a mesma, não fi. 
quem inibidos, façam cursos, se 
aprofundem cada vez mais, e é mui­
to melhor que ser empregado, e um 
lembrete, tratar muito bem os clien­
tes, como a gente gosta de ser trata­
do, homem ou mulher, todos iguais, 
mas o atendimento deve ser perfei· 
to." 

Brilha uma luz 
de amor no céu. 

Comêrcio de 
e Acessóriot para 

. Mercede~ Bem:: 
Scama 

Serviços- BOSCH de eletricidade 
em autot- Bambu a Bico~ 
injetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone (PABX) 33-5588 

Nossa mensagem de 
BOAS FESTAS 

e feliz 1984 a nossos clientes, 

fornecedores, funcionários e amigos 

Fones: 33-5501 /33-3815/22-4114 
PRESIDENTE PRUDENTE· SP 

Ao homem que, trabaJhando a terra, ainda representa a 

grande esperança do BRASIL; aos nossos clientes, 
amigos e funcionários, votos de 

Homenagem a amigos, clientes e fornecedores 
com votos de 

FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 

. . ' 
.. Tratores : ~ ; . ~~ , 

',-tE q L i·p~·m-enté)·s, 
- ' ' •• ~<{'i~ ... ·- '· 

FELIZ NATAL ..... PRÓSPERO ANO NOVO 

--- --~-
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O San Fernancto preparaao 
para mais um Hreveillon" 

O simpático clube da Rodovia 
Assis Chateaubriand, o San Fernan­
do 65 Clube de Campo está pratica­
mente preparado para o "reveil­
lon", o baile de passagem do ano, 
quando as esperanças se renovam, 
no sentido de que o próximo seja 
um pouco melhor, ou em virtude 
das circunstâncias, um "pouco me­
nos pior" do que o atual, que está 
chegando no seu fmal. 

Falando à reportagem o presi­
dente do clube Cesar Augusto De · 
'Lorenzi Rodrigues, disse que seu 
companheiro de diretoria, arquiteto 
Milton lkeuchi, diretor-social está 
tomando as providências para que o 
salão fique ornamentado de manei­
ra tal, para que os associados ao 
adentrarem no mesmo, tenham 
aquele impacto, como se estivessem 
entrando num lugar diferente. 

TRAJE 
O traje é esporte, entretanto o 

primeiro mandatário do clube está 
solicitando (não obrigando é claro) 
que os que puderem compareçam 
de branco, talvez dando assim um 
ambiente surpreendente ao evento, 
e ~ossivelmente simbolizando a paz 

Cesar Augusto De Lorenzi Rodrlgun. 
primeiro mandatário do San Fflmando 

reinante entre associados, diretores, 
funcionários, que estarão nessa pas­
sagem de ano, confraternizados. 

CONJUNTO 
O San Fernando em matéria de 

conjunto sempre inova, isto é, pro­
cura ser o primeiro a trazer determi­
nados conjuntos, e quando é bom, 
contrata novamente. ~ o caso do 
que foi contratado - Universal Som 
Pop - da cidade de Camélia Pro­
cópio, dizem que é um ótimo grupo 

musical (aliás, os ·paranaenses têm 
bons conjuntos), vem ao clube pela 
primeira vez, e não temos dúvida 
que voltará em outra oportunidade, 
pois o departamento social, procura 
saber quando faz uma primeira 
contratação. 

BAILE 
O baile terá início exatamente às 

23 horas, e quando for à meia-noi­
te será a confraternização de todos 
que estiverem presentes, os cumpri­
mentos de praxe e prosseguirá nor­
malmente o baile, quando o con­
junto recomeçando, vai até às qua­
tro horas da madrugada sendo a úl­
tima seleça-o como sempre aconte­
ce, o carnaval. 

PROGRAMA 
Aproveitando o rápido ''bate-pa­

po", perguntamos ao presidente al­
guma coisa sobre seu programa, no 
segundo ano de seu mandato, e ele 
proximamente dará informações 

· mais precisas, adiantando que a 
prioridade no momento é da sauna, 
que deverá ser inaugurada o · mais 
breve, uma nova opção aos asso­
ciados, pois eles sa-o a razão da luta, 
sempre melhorando o clube. 

A festa de entrega dos presentes entre os moradores da Cohllb 11 C«:sp. 

A comunidade cristã da Cohab fez 
a sua confraternização de natal 

J'los bairros Cohab e Cecap que formam a comuni· 
dade religiosa da Capela São Francisco de Assis existe 
um espírito participativo muito grande e os morado­
res se unem em todos os even tos da igreja. 

Domingo passado, tendo como local a Escola da 
Cohab os moradores dos dois bairros fizeram a sua 
confraternização de Natal com a tradicional festa de 
amigo secreto. Para entrega dos presentes, os grupos 
de casais foram subdivididos e depois todos se reuni­
ram para saborear os doces, salgados e refrigerantes 

que cada um trouxe fonnando uma só mesa onde to­
dos se serviram. 

Os líderes réligiosos e os grupos de casais da Cohab 
e Cecap informaram que esta festa vai se tomar tradi­
cional entre os dois bairros e todos os anos se realiza­
rá reunindo as fam11ias numa festa cristã. 

Mensagem de Natal da 5.a Cia da PM 
"O Senhor de todas as 

coisas n!o nos pede expli­
cações do que fazemos ou 
omitimos. Nosso destl.no, 
como seres humanos, está 
intimamente ligado ao que 
plantamos no seara da vida 
e nela a semeadura é li­
vre, mas a colheita é obri­
gatória". Assim se inicia 
a mensagem de Natal en­
-caminhada a "O Impar­
cial" pelo capitão da 5 .a 
Cia. da Polícia Militar, Jo­
sé Domingos de Oliveira. . 

"Na atual crise econô­
mica - diz ele - em que se 
corre mais à procura da 
subsistência, tem se acen­
tuado o desprezo pelo hu­
manismo, pela amizade e 
pela paz. O Policial Flo­
restal, assim como todos 
os seus irmãos da Polícia 
Militar é contestado e até 
odiado no cumprimento 
de seu trabalho e que po· 
de tornar-se insensível, 
quando castigado pelo 
ódio e pela guerra aos con­
traventores das leis". 

"Neste tempo de paz, 
r.o advento do Santo Na­
tal, o desejo ardoroso des­
te Comando é estimulá­
lo a buscar nas coisas sim­
ples a presença do senhor 
e os motivos de paz e fe· 

em 

licidade junto ã fami1ia", 
continua a mensagem. E 
acrescenta: "Cumprir nos­
sa missão nos rios, nas es­
tradas e nas. florestas, sem 
esbarrar na rebeldia ou no 
ostracismo é tarefa difícil 
e exige paciência. Por isso, 
precisamos conjugar à aç!o 
fiscalizadora com a cons-

ciência dos homens de boa 
vontade, plantando uma 
lavoura de paz, lançando 
sementes sadias que osten­
tara-o depois, frutos de be­
nevolência, a alimentar a 
alma, comungando-a em 
redenção". 

Ao final, a mensagem 
manifesta os desejos de 

Natal "com a luminosida­
de da estrela gu]a a clarear 
seus passos, em direção à 
felic.iüade, como o nosso 
Deus que1 que seus filhos 
vivam e sobrevivam. Que o 
Ano Novo lhe seja um ano 
de amor, de grandes reali­
zações e de bem aventu­
rança". 

COMPLETE A SUA CEIA DE NATAL COM AS DE.UCIOSAS 
PIZZAS DA 

Pizzaria 
Veneza 

E ao soar dos sinos de Natal e do Ano Novo 
que se avizinha, Osvaldo Shicasho, proprietário 

da Pizzaria Veneza deseja a todos, que 
os momentos felizes se repitam 

é! cada dja de 1984. .. 

PIZZARIA VENEZA 
Fones: 33-3862 e 33-4828 

1984 será um ano de muita paz, 
muita alegria, muitas 

realizações ... se você ajudar! 
FELIZ NATAL E 

PROSPERO ANO NOVO 
são os votos de seus amigos da 

UT 
cBda. . ' :' ~. '~· ~. 

CAMINHOEs·· 

Concessionário Autorizado 

t~queles que 8e umo ou 

que passou. ,4· eles. ncJSScJ 

3ecimen.~o. " nossCJ homenagem e nosso • ScJI'r,SO. 

Rua Antenor Gonçalves, nQ 191 
Fone, 22-2444 

PRESIDENTE PRUDENTE 

t CJ CBI'~B2CJ 
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B 
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---A escola pública- suas deficiências e o que deve ser feito para mú'di-la (VI de uma série) 

Para a professora, há muitos me· 
dos e, entre eles, o medo da sala de 
aula, o medo de participar. Os 30 
anos de experiência permitem a Ma­
ria· Olimpia caracterizar a escola 
atual, considerando-a como um es­
pelho da sociedade e, portanto, sem 
a verdadeira democracia. E o pro­
fessor, como o aluno, se omite, 
quando é chamado a participar. 
Atualmente, aquele só ensina a ler, 
escrever e contar. 

Não pode conscientizar o aluno, 
porque também não tem consciên­
cia. Ambos, alunos e professores 
não passam de autômatos. 1 

O professor não é político, con­
vive apenas cont crianças e por isso 
é sempre manipulado pela máquina 
político-administrativa. Participan­
do de uma péssima empresa, impul­
sionado pelo chicote, obrigado a 
uma carga excessiva, está sob do­
m~nio do 2.045 há quase 20 anos. 

t: preciso ·acordar. Vive-se em 
uma sociedade capitalista e preci­
sa-se ser bem pago. O professor de 
l .a a 4.a série com jornada integral 
não tem, no 2.o período, a mesma 
disposição. O professor não pode 
assumir sozinho a responsabilidade 
de "educar". A obrigação de edu­
car cabe em primeiro lugar ã famí­
lia . 

Outro aspecto importante é a 
péssima formaçã'o do profissional 
em todos os níveis, mais acentuada­
mente na l.a série. É preciso remu­
neraçã'o melhor, para que r.. profes­
sor . se interesse pelas série~ iniciais. 
Reuniões para troca de experiên­
cias e nlfo cursos "chatos" pode­
riam contribuir para melhoria do 
nível de ensino. 

Quanto ao Forum de Educacão 
qualificou-o de muito cansativo· n<1 
parte da manhã: apenas leituras, 
sem oportunidade de participação, 
como se faz com os alunos. Finali­
zou, declarando que também ali 
Mo havia democracia. 

UMA SITUAÇÃO CAÓTICA 
Prof. P~ulo Célio Benicio 

"Embora existam outros mais 
experientes fui escolhido para de­
por como professor III, talvez por­
que ministro 70 aulas por semana. 
Aceitei porque seria um dia abo­
nado, uma oportunidade para ficar 
fora da sala de aula. Não pretendo 
fazer palestra, mas sim dizer o que 
sinto''. 

A situação do professor é caó­
tica. O professor atualmente vive 
pressionado pelas '·'contas" e se des• 
cuida da sua tarefa de educador. Es­
perava-se muito do novo governo: 
mais verbas para a Educação, rees-

Oue o Natal não seja apenas para nos lembrar que 
Jesus está presente neste dia. Mas seja esta 

Mensagem para nos alertar, que devemos estar com 
"ELE" todos os dias, e só assim seremos felizes. 

A todos os meus clientes e amigos, Um Feliz Natal 
e um 1.984 com ''MUITA PAZ". 

,, 
JOMEP ASSIST!:NCIA TECNICA DIMEP" 

TECNICA E VENDA "AUTORIZADA" 

JOAO DE.MELLO PREVEDEL 
Av. Brasil, 175 - fone 22-2670- Pres. Prudente 

• 

Os Hmedos" na Educação 
truturação de jornada, etc., mas na­
da se realizou e a angústia do pro­
fessor é cada vez maior. 

Nas escolas particulares há mais 
coordenação, mais atenção. No en­
sino oficial s6 há prédios, falta apa­
relhá-los melhor. Também o aluno 
não respeíta o professor e não valo- 4 
riza a escola. Nos cursos noturnos a 
situação é pior ainda. 

Os professores est:ro pessimistas. 
Há muitas discussões, como as de 
hoje, por exemplo, mas não se defi­
nem soluções. EsperamOs que o go­
verno democrático as defina pot 
nós. 

DE QUEM É A CULPA? 
Prof.a Maria Aparecida 

Ghiradello 
Os homens de conhecimento , os 

técnicos de Educação e os pesquisa­
dores estão encarregados da forma­
ção dos jovens e, por isso, devem 
participar, responsavelmente, das 
decisões do país ou aceitar que elas 
sejam impostas aos outros. 

A culpa da decadência atual do 
ensino não é nem do aluno, nem do 
professor, mas sim dos seguintes as­
pectos: 

1 • Expansão quantitativa - O 
Estado pode suportar os altos cus­
tos da Educação, mas não a baixa 
produtividade. Nem todos os alunos 

PRUDENTE- SP 

têm condições de apre~der o que a 
. escola exige deles. Atualmente, os 

alunos est:ro cansados e quando não 
se revoltam, como os universitários, 
usam outra arma: deixam de apren­
der 

A escola atual já não é tão inte­
ressante e além de tudo tem de 
competir com novos meios de co­
municação. Atualmente, entrar pa· 
ra a escola já na-o é uma aventura. 

A situação se agrava ainda mais 
porque a gratuidade trouxe para a 
escola alunos sem o chamado "ca­
pit al cultural" , mas cheios de con­
fli tos econômicos, culturais e afeti­
vos, encaminhando-os ã evasão e à 
repetência. Contudo, a escola ainda 
é o único meio que essa criançi! pos­
sui de compensar a deficiência do 
meio familiar. 

Quanto aos professores, as ex-

pectativas não são menos pessimis­
tas. A maioria executa seu trabalho 
sem " amor" e espera a aposentado­
ria como a oportunidade de se liber­
tar de um trabalho forçado. 

A palavra. é o único instrumento 
de trabalho do educador, porque, 
o ensino é a única ocupação do ho­
mem que ainda não aperfeiçoou ou­
tros instrumentos que façam de 
uma pessoa de nível médio um pro­
fissional competente . 

A democratização da escola exi­
ge uma nova reflexão sobre seus 
obje!ivos e formas de funcionamen­
to . E outra a concepção do "bom 
erurro". E a criança sem "capital 
cultural" é a que encontra maiores 
dificuldades para sair vitoriosa nes­
se novo contexto não está familiari­
zado com o vocabulário, não pos­
sui pré-requisitos. 

A diretoria do Tênis Clube de Presidente 
Prudente, agradece o prestígio recebido 
do seu corpo associativo, durante o ano 

de 1983, desejando BOAS-FESTAS, 
FELIZ NATAL, PROSPERO ANO NOVO, 

convidando todos para o seu tradicional 
~~Reveillon", baile da passagem do 

ano 1983/1984 quando entraremos com 
muita alegria no CINQUENTENARIO 

do nosso clube. 
A diretoria 

& •. I '- •.:: ... !' .. ' -

Edição Especial de Natal 

Para que a escola possa ser ofe· 
recida a todo~, é prec1so discutir 
estratégias de ação que lev~;m à 
construção de uma nova escola co­
mo por exemplo : maior período de 
permanência na escola ; adaptação 
do calendário escolar para atender 
à criança que t rabalha; promoção 
automática com per íodo mais longo 
em uma mesma série; mudanças de 
conteúdos e métodos, sem contu· 
do, fazer ressurgir a dualidade : es­
cola de rico e escola de pobre. 

Necessário também se faz o pre· 
paro adequado do FOfessor para 
que não sedisfarce com técnicas so· 
fisticadas a sua falta de cultura. 

O dia em que a escola resolver 
todas essas questões estará con· 
tribuindo para a formação de uma 
nova cultura brasileira, uma cultura 
voltada para mais valores duradou­
ros, 'Jma cultura humanística. 
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Surge um Novo Ano. 
E para você, associado do 

SAN FERNANDO 65- CLUBE DE CAMPO 
reservamos a promessa de 

um contínuo trabalho, 
novas idéias e a 

esperança de novos projetos. 
Sua família espera muito 

(e com razão) 
do nosso Clube. 

Sabemos disso e não vamos 
desapontá-la. 

Por ora, fica a nm;sa mensagem de um 
· FELIZ NATAL 

na paz e harmonia de um lar cristão 
e mais 366 dias de 

boa vivência conosco. 

Mensagem do 
SAN FERNANDO 65- CLUBE DE CAMPO 

Diretoria - Conselheiros e 
Funcionários 

;(. 
. . . . .. 

ma 
ai corn o sabor de 

ista de aprovados: 

· Nossos votos de Natal Feliz são os mesmos 
de toda a gente- muita paz, saúde e prosperidade 

- mas a esses desejos, juntamos os 
votos sinceros e a nossa torcida de 

que para as familias de nossos a,lunos, professores 
e funcionários, este Natal tenha o 

mesmo sabor de uma\lista de aprovados 
nos vestibulares que se realizam nesta 

época por todo o ·País. 
Grupo Educacional Esquema 

08\JETIVO 

esquentinha 
A ESCOLA DE GENTE FELIZ 

~- ... -1" .• 

' 

NATAL . 
Hoje é o dia que muita 

comemora e beHt­
mas, esquece o ani-

ESC O LINHA 
O Professor Roy Isaac, 

informando que pretendê 
voltar às atividades com a 
esc o linha de futebol do 
Tênis Clube dia 22 de ja­
neiro. 

REUNIÃO 
Na próxima terça-feira 

às 20 horas no Palácio da 
Cultura, estará reunida a 
comissão organizadora do 
III Motocross de Presiden­
te Prudente, que será reali­
zado dia 8 de janeiro na 
Pista do Campus Universi· 
tário da Apec, no Limoei· 
ro. 

BOAS FESTAS 

16Q QUARTEIRÃO 

foi eleU~a 1 non Qire~o­
ria do 16Q Quarteirão de 
Amigos de Pres. Prudente 
para o exercício de 1984, 
a qual tomou posse dia 3 
de dezembro, com a se­
guinte constituição: presi· 
dente, Agenor Macarini; 
conselheiro, Yoshinori Me· 
guro; secretário, Cláudio 
}>inho Simões; 1 Q tesourei­
ro, Leonice Rego Castro; 
2Q tesoureiro, Marcos An· 
tonio Real Gonçalves e 
orador, Francelino Souza 
Magalhães. 

MARLENE 
PIERUCCI 

Se convalescendo da 
operação a que se subme­
teu em Marília, a sra. Mar­
lene Pierucci, esposa de 
Antonio Pierucci. Os ami­
gos da familia esperam 
breve restabelecimento. 

MELHOR V 
De parabéns nosso amigo Bartolomeu Toledo Co­

ca, bi-campeão no Prêmio "Augusto Jesus", que atri­
buiu pela segunda vez consecutiva a sua loja, a Tropi­
cal Calçados, o status de ter a melhor vitrina orna· 
mentada com motivos natalinos. 

Recebemos, estamos re­
tribuindo e agradecendo os 
votos de boas festas dos 
nossos amigos: Mauro Ce­
sar Martins de Souza e fa­
mília, Marcelo Douglas 
Spagnul, de Ribeirão Pre­
to; Bradesco Seguros S/ A,; 
Ednaldo Pereira de Souza 
e toda equipe da Leonar­
do's Confecções; deputado 
estadual Mauro Bragato, 
vereador Wilson Portela 
Rodrigues, deputado fede­
ral João Pacheco Chaves; 
do vereador Tadashi Kuri­
ki; do vereador Dirceu 
Matheus; do Tênis Clube 
de Pres. Prudente, da Au­
taquia Municipal de Espor· 
tes, de Alexandre Lebe­
denco, da Herbiquímica 
Paulista Ltda. 

- V1retores, funcionários e professores do Colégio Prudentino - sistema An­
glo de ensino -estiveram reunidos na noite da última quarta-feira no Restauran­
te Jangad'r, jantando ao som do Conjunto Musical Chave do Sol. Encerrando a 
confraternização o prof. Antonio Batista Grosso, diretor da escola, deu início a 
entrega dos presentes de amigo S8Creto. 

o 
Quem vai passar o Natal com frio, 

é Calixto Fauaz Neto, que viajou sema· 
na passada para uma temporada na 
Europa. Calixtão, foi acompanhado da 
irmã Lurdes e do cunhado Clóvis, que 
moram no Rio Preto. Ele é atleta do 
Matilde Zacharias e diretor da Distri· 
buidora Riopretana. 

CONCISsiONARIA HONDA 

A FedertJção Paulista de KartJt6 aprovou 

em seu exame de faixa p reta 

a promo~fio dos prudentino:; da 

Academia Sohei Kan: Vincenzo 

Perrone (4.o grau), Moacir Quici 

(t.o grau), Ariede Arteiro ( t .o grau) e 

Renato Miche/lis ( t.o araul. 

,. 

• 

(' 
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REALIDADE FANTÁSTICÃ 

Discos voadores frente à :imprensa sensacionaliSt~ 
ADILSON MACHAQO IRACEMA C. PIRES 

t 

De como a imprensa poderiâ ajudar o público a 
compreender o fenômeno UFO e não o faz; de como 
informações incorretas e não-verificadas sã'o levadas ao 
grande público de maneira irresponsável causando 
preocupações e temores; de como parece haver wna 
pre-disposiçfo para deRegaa a fenomenologia por par­
te de pessoas que "ouviram cantar o galo mas não 
sabem onde"; de como certos "contatados" foram 
infonnados de que o mWlrlo vai acabar e do que isso 
representa. ~ disso que trataremos hoje, tentando 
desmistificar o místico. Não. AinJ.a nã'o é o fim, como 
apregoa a jovem Tita Flores, que diz falar em nome 
dos extraterrestres - como também o grego Athana­
sms Skalitsis, amigo de Ashtar Sheran. Tranquilize-se 
o povo e denuncie-se uma evidente campanha para mal 
baratar estudos sérios sobre um dos maiores mistérios 
com que a ciência se defronta: os discos voadores. 

Em sã consciência não há ninguém no mundo que possa 
vir a público trazendo a solução final para o enigma UPO. 
Tudo o que podemos fazer (e temos feito) é especular sobre o 
tema, baseados nas informações mais ou menos completas 

~ sobre um avistamento bem documentado e no exercício de 
comparação com outros, ídem. Ou seja: os ufólogos estão 
fazendo ciência, no bom sentido do termo, ao comparar, 
analisar, somar hip6teses e subtrair conclusões parciais. Par­
timos da parti' em direção ao todo, servindo-nos de tudo 
quanto possa vir a lançar alguma luz (mesmo que pouca) so· 
bre a questão primordial a respeito do que são os discos 
voadores. 

Mas indivíduos existem - e não são tão poucos assim - que 
tem a coragem de vir com a resposta pronta sobre aquelas ques­
tões cruciais. Existem os místicos - e não somos exatamente 
contra o termo, entendendo que místico é o adepto do mito e 
que esta terminologia tem raiz grega em "mytl)os", indicando a 
presença de um emaranhado de conceitos e "verdades" a res­
peito de alguém ou de alguma coisa cobrindo-a tão completa­
mente a ponto de tomá-la indistinguível daquela capa. Ou: 
mythos" é tudo aquilo que se diz a respeito - provavelmente 

porque a realidade ou o fenômeno já foi esquecida em parte o 
ou no todo - "quem conta um conto, acrescenta um ponto". 

O FIM DO MUNDO 
Pois bem: esses místicos - que, na maioria, nem sabem o 

que sJ8nífica o vocábulo · dizem saber tudo a respeito do que es­
tá por trás do mito e saem a público falando a respeito sem a 
menor cerimônia, provocando mal-estar e apreensão no seio da 
população men!)s avisada. Senhoras, isso não é ufologia. Pode 
ser outra coisa - qualquer coisa- menos ufologia. Hoje con­
tamos com a atenção e amiulde de cientistas e técnicos que, co­
mo nós, tiveram despertadas suas atenções para o fenômeno e 
que vem em auXI1io do verdadeiro buscador munidos das fer­
ramentas necessárias a uma pesquisa criteriosa e bem dosada­
alem, é claro, de suas mentes lúcidas. 

Quem teve contato com o jornal Realidade Fantástica 
por nós editado em Sã'o Paulo - certamente notou, junto ao 

expediente, uma relação de nomes que compõe o Conselho 
Consultivo. São pessoas de ilibada idoneidade moral e cientí­
fica, especialistas nos mais variados ramos do saber humano, 
que conosco trabalham, quer escrevendo quer lendo e corri­
gindo os trabalhos apresentados. São vários e nos honram com 
sua presença. Talvez seja o órgão de divulgação mais bem as­
sessorado cientificamente, a nível mundial (ou ocidental), sem 
menosprezar outras publicações, é claro. 

Nem mesmo um dos nossos consultores - de químicos a. 
astrônomos; de médicos a biólogos; de engenheiros eletrônicos 
a parapsicólogos; de geofísicos a psiquiatras - acredita num 
próximo fim de mundo, como vem apregoando alguns elemen­
tos que se dizem "contatados" pelos seres extraterrestres que 
constroem e tripulam os OVNis. 

Alguns desses "contatados" gozam até de nossa amizade 
mas nem por isso lhes damos crédito irrestrito, &em uma análi­
se muito acurada dos padrões interpretativos desses "contatos'~ 
Foi realmente muito desagradável o fato de um "contato" ter 
sido levado à televisão, recentemente (Programa do J. Silves· 
tre) para espalhar o pânico e a inquietação no seio de uma po­
pulação já tão assustada e sobrecarregada com notícias ruins, 
dizendo que o "fim está próximo" e que o Brasil submergir~ 
(pelo menos parcialmente) em consequência de catástrofes 
planetárias. Aqui mesmo, nestas linhas, já analisamos infor­
mações como as de Athanasius Skalitsis sobre catástrofes, 
mas sempre procurando o enfoque tranquilo ·e não-alarmis­
ta. Afinal quem é Ashtar Sheran para colocar informações 
inverificáveis na boca de seus contatados e "amigos"? 
Mas a moça do programa aludido não teve a sorte de encon­
trar ponderação na condução da conversa e da exposição de 
motivos. Afinal, a quem·interessa o crime? 

SERIEDADE, MEUS SENHORES 
O primeiro dever que todo uf6logo se impõe é o da ver­

dade e da verossimilhança, seguidas da comunicação pública 
dos fatos, à medida em que vão acontecendo - tudo sob o 
crivo de critérios pragmáticos, escudado em "possibilida­
des" científicas (mesmo que remotas). Se queremos levar 
a informação ao grande público a respeito dos discos voa­
dores devemos fazê·lo de maneira sóbria e tanto quanto 
possível dentro de padrões éticos. A informação é necessá­
ria e até premente, mas o escândalo e o fatalismo são aqui 
dispensáveis, devendo-se olhar melhor para a sacrossanta 
liberdade de imprensa. Mas afinal Silvestre não é o único 
nem o primeiro, antecedido que foi por outro jornalista bem 
mais afeito a essas práticas e que todos conhecemos na pes­
soa do apresentador Flavio Cavalcanti. Meus confrades, é 
verdade que o jornalista não precisa "acreditar" nas notí­
cias que divulga, mas também é verdade que não deve "de· 
sacreditar". E tentar criar mal~star e inquietação no ~úbli­
co apresentando esse tipo de mensageiro, tendendo ao, des­
crédito mais objeto é, certamente, fazer mau jornalismo -
embora o mundo não seja feito só de coisas agradáveis. : 
.Minai, de terrorismo o Novo Testamento já nos vem abas­
tecendo desde que Jerônimo traduziu a septuaginta com seu 
Apocalipse. 

CICA 
Complexo Agroindustrial CICA 

Ao final de mais 
um ano de trabalho, o· 

Complexo Agroindustrial Cica 
' expressa a 

comunidade montealtense 
seu reconhecimento pelo 

apoio recebido 
e deseja a sef.!S clientes, 

fornecedores e amigos um 
Feliz Natal 

eumAnoNovo 
repleto de realizações. 

t ORPORACAO X.. ·-· • _ ... _ = • 
BONFIGLIOLI 

.... : ·~· .. rr · 1M '1. 

SEM FATALISMO 
Com tudo isso queremos que fique bem claro que os 

ufólogos - ou pelo menos aqueles ligados à ANUB (Asso­
ciação Nacional dos Ufólogos do Brasil)- repudiam esse tra­
tamento cataclísmico que vem sendo dispensado a um as­
sunto tão sério e profundo, (podemos afirmar). Outra 
questão é quanto a existirem os"bonzinhos" e os "m34s" 
extraterrestres. Aqueles das naves verdes e aquel~s das ver­
melhas. Convém lembrar que toda moeda tem duas faces e 
que, portanto, conceitos com bem e mal são sempre rela- · 
tivos a uma mesma coisa - dependendo do lado que se olhe. 
Os alienígenas não são necessariamente bons nem obriga­
tpriamente malvados, ficando a interpretação mais ao gosto 

do freguês (a testemunha), dentro da máxima do "assim é 
se lhe parece". 

Se os verdes têm se mostrado mais "agressivos" isso po· 
de ser puramente incidental, o mesmo valendo para atitu· 
des simpáticas dos vermelhos (ou alaranjados) - do que 

voltaremos á falar futuramente .• o que interessa, mesmo, é que 
tudo é passível de checagem e verificação e que o fim do 
mundo vem sendo anunciado há quase dois mil anos - mas 
afinal "que são mil anos, senão um dia para o senhor?". Se 
o mundo tiver que "acabar" certamente será de maneira aci­
dental e, decididamente, não de maneira fatalista e pré­
determinada. 

'FMA:'Ri.C.ANÁ ~C)ióell ÍnGÜ: 
,;:;,llifiÍJ ·. .· NSidênéiA:. , , 
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Com produtos recreativos fabricados em FIBERGLASS, bonitos, resistentes, duráveis e 
· com total garantia. 

São 10 modelos de piscinas de tamanhos e formas diferentes, cadeiras, guarda sol, 
espreguiçadeiras horizontal e anatômica. 
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aracanã Moteriais P/ Construçoes 
·Rua Antonio Rodrigues, 270 Fone: 33-2200 - Pres. Prudente 

e o que estamo.s desejando, 
hoje e sempre, · 

aos nossos amigos, clientes e 
funcionários · 

Rua Angelo Calabreta, 299 
Fones: 33-2321-/ 22·1688 

Presidente Prudente 

Av. Brasil, 2077/2099- Vila Industrial 
Fone: 33-3440 

Presidente Prudente 
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Que o Natal se prolongue por 
todos os dias do ano na construção 
de um. mundo melhor. 

Atenção crianças peçam para seus 
pais n~sse Natal, sua matrírula ·na __,...._ 

pré-escola do Colégio 
Joaquim Mortinho. 

Professores especia I izados 
e curso com 

métodos modernos. 
Entre em 84 com 

o pé direito. 

colégio 

Joãquim 
Murtinho 

RUA XV DE NOVEMBRO, 1146 

Tels. 33-3669 I 22-7700 

o passo certo ·· 

natal 
Às crianças, nossas leitoras e 

amigas 
que d.ireta ou indiretamente 

nos prestigiaram, 
escrevendo-nos, enviando-nos 

desenhos, 
participando, enfim, da 
PAGINA INFANTIL 

que publicamos 
domingueiramente 

registramos um 
MUITO OBRIGADO 

carinhoso e muito reconhecido 
Desejando-lhes um 

FELIZ NATAL 
e um risonho 
ANO NOVO 

esperamos poder continuar a 
merecer a sua preferência e 

amizade 
Nossa seção continuará 

servindo 
buscando o ideal comum: 

através da criança, um 
BRASIL MELHOR. 

Hélio Gomes 

' 

NO NATAL, 
DEIXE 

ACENDER 
A ALEGRIA 

DE CRIANÇft 
NO.CORAÇAO 

SAO OS VOTOS DE: 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 348 
fone 33-3116 ·PRESIDENTE PRUDENTE 
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HNatal também é hOra de reflexão critica" 
"O importante para o mundo de hofo; principal-

f mente na época do Natal, é a pessoa ter senso crítico 
e ter consciência dos problemas que envolvem o mo­
mento social por que estamos passandot'. Esta é a opi­
ni!io do pll.drê Jêrônimo Ga!!quM quê Vêm tr~tbàlhart- · 
do no sentido de desenvolver a consciência crítica das 
pessoas, a fim de que elas sintam-se seguras e possam 
se posicionar perante os acontecimentos do dia a dia. 

Dizendo que é preciso entender· o ·porque dos fa· 
tos, de tantos pronunciamentos de líderes políticos 
que, na verdade, revelam e retratam um_a situação eco­
nômica que não pode· ser colocada de lado, padre Je­
rônimo acredita que, mesmo sendo difícil ser justo 
e fraterno no momento, o Natal está fundamentado 
na Justiça e na Fraternidade, símbolos de Cristo. 

E é exatamente por este motivo que as pessoas pre­
cisam conhecer o mundo que -vivem para poder lut~r 
contra a injustiça e a opressão. "Violência, fome, mi­
séria, doença, são resultados de uma realidade que 
não pode ser escondida", disse ele, exemplificando 
com o caso do Pontal do Paranapanema, onde até 
agora não se encontrou uma solução urgente para "pr<>­
blemas urgentíssimos". 

Nesse sentido, depois de todo um trabalho feito. 

através da· novena de preparação para o Natal - onde 
em cada reunião fo!am discutidos temas atuais, de 
caráter social - padre Jerôniino disse ·que toma-se 
fundamental encontrar um jeito de união, sugerindo 

até a criaçao de uma campanha que teria o seguinte 
nome: "Justiça Urgente. Fraternidade antes que aca­
be o homem" 

"Não se pode conceber que ainda neste mundo 
existam tantas injustiças_, como.a própria desvaloriza­
ção da mulher e a superioridade do homem", salien­
tou padre Jerônimo explicando que Cristo nasceu de 

·uma 'mulher e nada mais digno do que isto: A mulher, 
• que sempre foi oprimida, gerou um homem como 
Cristo. "E tamMm nã'o se ·pode conceber que contràs­
tes tão grandes estejam sendo perpetuados, como · a 
fome e a riqueza", disse ele, considerando que há pes­
soas que dispõem de médicos para cuidarem de seus 
cães, enquanto existe gente passando fome e necessi­
dade. 

Nesse sentido, padre Jerônimo disse que o Natal 
seria a hora e o momento adequada para a conscienti­
zação e discussão desses temas que afligem constante­
mente a comunidade. "É preciso'pensar, além das cói­
sas secundárias; nos projetos sociais que dão vida e c<>-

Natal: mensagem de paz e conforto 
"O Natal em si traz uma grande mensagem'de_paz, 

conforto e felicidade ao coração humáno. É o que 
Deus deseja a nosso. favor e à proporção que o mundo 
identifica-se com o mundo de Cristo, a guerra, as 
lutas, violência e falta de humanidade desaparecerão". 
É o que pensa e prega o pastor Lutero Cintra Da­
mião, da Igreja Presbiteriana. 

na verdade não estão seguindo as propostas de Cristo. 
que um dia disse: "Amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo assim come a nós mesmos". 

mida ao povo. O Natal é a celebração da Justiça que 
cria fraternidade", reforçou ele, dizendo que a I~reja 
não pode ficar omissa diante do~ fatos, mas pode aju­
dar no processo de conscientizar:ro. 

"A Igreja, além de compensar e ajudar no aspecto 
espiritual, não pode se calar. É certo que não está sob 
sua função resolver os problemas, o que cabe ao Es­
tado. Mas cabe a nós trabalhar para a conscientização 
e o desenvolvimento do senso crítico", disse padre 
Jerônimo, esclarécendo que, muitas vezes, o padre 
toma-se uma pessoa perigosa e mal vista pelo sistema. 
"A Igreja consegue reunir milhares de pessoas por se­
mana e como os padres estão realizando um trabalho 
de conscientização, o Estado não aceita, pois quer 

· uma Igreja que esteja aliada aos seus interesses", fri­
sou ele. 

Desta forma, padre Jerônimo concluiu dizendo 
que Jesus, no dia .em que deixou de ser carpinteiro 
para falar as verdades, foi torturado e crucificado. "O 
mesmo aconteceu com a Igreja que, atualmente, está 
vendo seus padres serem violentados. Mas sonhar por 
um mundo novo, onde as pt;;ssoas estejam unidas na 
,esperança de uma vida melhor e justa é confortante". 

Assim como a presença 
!dos três Reis Magos 
Alegraram o nascimento 
de Cristo, nesta 
noite também queren:tos estar 

Padre Jerónimo: o momento é ·de reflexão. 

r0SAJIIATRA)· 
Fora esta mensagem de amor e compreensão, o pas­

tor Lutero disse que lamenta muito o fato de a época 
do Natal ser tratada e considerada mais pelo lado eco­
nômico e financeiro, deixando-se de lado, e até mes­
mo esquecendo-se, do hum3.llismo de Cristo e de seus 
ensinamentos. 

Desta forma, o pastor Lutero explicou que como 
igreja, uma das principais preocupações e funções é a 
de evidenciar os aspectos do que Jesps nos deixou. E 
quando chega o Natal, simbolizando a vinda de Jesus 
até nós, é um motivo a mais para trazer seus ensina­
mentos e colocá-t'os em prática !'ara que as pessoas 
possam conhecer e . compreender melhor o que ele ti­
nha a dizer. 

~~~~~----~juntoscoma================================~~===========1 
presença de Jesus em seu lar, 

"Lamentamos muito o fato de ô mundo de hoje 
estar caracterizado pela violência, pelo temor, pela 
falta de confiança", lembrou mais. uma vez o pastor 
Lutero, acreditando que se as pessoas voltarem-se pa­
ra o ensino de Cristo, a situação irá melhorar porque, 
cpmo analisou, embora a humanidade se diga cristã, 

Meus cumprimentos cheio de Benção 
Vem cordialmente neste Natal e 

passagem do ano, Pedindo á Deus 
que.os abençoe, trazendo um horizonte 

todo florido em compan~ia, 
dos Anjinhos, E que sorria gozando 

saude, fé e exito junto aos seus 
que são gratos. 

I! o que deseja o proprietário da 

jfarmâcio féão ~ebnstiílo 
ORLANDO FERREIRA BRAVO JÚNIOR___./ 
Rua Dr. Gurgel, 242- Fone: 33-2997 

~·~-·Presidente Prude.nte- SP ___ ........ 

bem como no tclcconquista !alvorecer doA no Novo de 1984. 
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No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Jesus Cristo. 
Faz-se uma festa. Festa que devia 5er do coração e do-espírito. 

· ' .. . · , . Mas que está,virando festa · 
do bolso e do estômago. Continue·m bebendo, 

comendo, trocando presentes. Ninguém quer mudar a sua_ vida. 
Só quer acrescentar alguma coisa a ela. 

. No Dia de Natal, pensem um pouco. 
Se não quisere1n pensar em Jesus, pensem em coisas de amor e 

bondade, compreensão, paz, humildade. 
Não deixa de ser uma fónna de pensar em Jesus. 

Não deixa de ser uma 
fonna de homenagear o aniversariante, que jamais 

fez questão de vinhos, presun_tos e presentes. 
A capacidade de amar não ~epende de nada. disso. 

Esse o nosso pensamento. 
Da familia O IMPARCIAL. Não· tivemos outro 

· objetivo senão o de levar · 
aos HOMENS DE BOA VONTADE (que áinda 

existem, graçás a Deus) a idéia da-fraternidade para festejar o Natal. 
Esta Edição Especial 

está abarrotada de frases alusivas ao Advento. 
Mas são frases. Somente frases . 

. É muito importante VIVER o que apregoamos. É fundamental. 

\ 

Os mais afortunados não 
costumam servir um certo tipo de licor após 

uma refeição bem apetitosa? 
. Façamos o mesmo. 

Tivemos um ano repleto d~ bênçãos 
e de graças. Penniti~os pelo Pai. 

Foi mesmo uma refeição muito farta, não foi? 
Vamos então saborear aquele licorzinho que se chama 

ESPIRITUALIDADE. 
·E brindar à saúde das criaturas 

Que souberam a,gir por um mundo melhor. 
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O Panai Noel, proporcionando alegria à garotada presente ao evento. 

Festa dos funcionários 
do Grupo Zacharias 

Domingos , dia 18 de­
zembro, a partir das 16 
horas, na sede da Asso­
ciação Mathilde Zacha­
rias, órgão que congrega 
os funcionários do Grupo 
Zacharias, foi realizada a 
festa de Natal, antecipa­
damente, havendo distri­
buição de presentes aos 
filhos deles, vinhos para 
os funcionários, soxvete 

à v.ontade, foi armado o 
Circo Picolé, que apre­
sentou sensacional 
"show", com mágicas, pa­
lhaçadas, enfim foi uma 
alegria total durante mui­
tas horas, onde todos se 
divertiram à vontade. 

Os diretores do Grupo 
Zacharias compareceram, 
o ex-deputado Antonio 
Zacharias, Dr. Demetrio 

Zacharias, Darcy Zacha­
rias com seus familiares, 
prestigiando e se solidari­
zando com a alegria dos 
seus funcionários. 

Desde que foi fundada 
a entidade dos funcioná­
rios daquele grupo que 
congrega várias empresas, 
eles têm o seu local de 
lazer, muito importante, 
principalmente nos fms de 

-----
---------~ 

----~--
""' ' ' ------

semana, piscina, campo de 
futebol, parque infantil, 
enfim uma série de atra­
ções para o descanso dos 
funcionários, e domingo, 
foi a grande festa de Na­
tal, que alegrou a todos; 
que durante algumas horas 
esqueceram o trabalho, e 
nessa confraternização, foi 
benéfica readQUirindo for­
ças para o trabalho semanal. 

' ' ' ' ' . , 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

rque houve 
O Natal aconte~:ut~~to amor, que 

uma m~lher cadl!~~he para ser sua mãe. 
Deus pode pe tr 

Natal aconteça em cad~ ~ia . 
Que ? ' licidade de senttr 

de sua vz,da, na Je 
Deus é Amor. que . 

' ' ' ' ' " ' ' I 
' ' I ----------­-------

CEREALISTA HORI L TOA 
compra e venda. de cereais 

R·ua Paraná, 60 Vila Marcondes 

Edição Especial de Natal 

O Circo Picolé apresentou um verdadeiro "show" a todos os presentes. 

O momento em que era feita a distribuição dos preSf!ntes e das cestas . 

~-~-----
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s··nobeliita 
~r!lldo Soller 

É certo que essa mulher já foi tema de crônicas. 
Porque gosto dela? 
Porque ela me traz, todos os anos,;, quando regres­

sa de Aparecida, uma lembrança? 
Porque ela me visita duas vezes, por semana, e 

nunca se esquece de me oferecer duas balas de hor­
telã? 

Porque ela é o anjo protetor do marido (sua úni­
ca companhia, no mundo) que ficou cégo, logo 
depois do casamento? 

Porque ela nunca se deixa vencer pelas adversida­
des do reumatismo ou da coluna érmanentemente 
molestada? 

Porque ela tem sempre um sorriso jovial na face, 
não importa se ·as dôres chegam mais agudas ou 
suportáveis? 

Porque uma cobra venenosa, na sua casa escura, 
quase a picou? . · 

Porque ela não consegue me vender um bilhete 
siquer - um pedacinho - que no final resulte no 
mesmo dinheiro? 

Porque ela é tão cheia de esperanças e de amor, 
que ai.nda crê na volta do ~Ilho adotiv?, que c~ou 
com muitoamor, e que a detxou há mats de qumze 
anos sem jamais lhe dar notícias? 

P~rque ela é a expressão de fé e çonfiança mais 
ardente em Deus que eu já conheci? 

Vejam vocês quantas razões imper.iosas eu teria 
par~ dedicar-lhe uma mensagem de carmh?! 

E bom fugir do lugar comum das cmsas, não é 
mesmo? Não me estou referindo a nenhuma per· 
sonalidade de destaque da comunidade onde vivo. 

Afinal, prá ela, todos os dias são iguais. Diria 
até mais: todos os dias seriam dias de festas, de 
cânticos, de risos! Porque na sua índole de. mu­
lher-fé, de mulher-coragem, de mulher-altrUismo, 
de mulher-persevérança, há uma comunhão perma­
nente com o Pai ! E qual é a alma que não vibra de 
amor, em vivendo essa graça permanente? Ela .é . 
feliz na própria infelicidade. Ela é forte na própna 
fraqueza. Ela,é sábia até mesmo na própria igno­
rância ... 

Gostaria que ela pudesse compreender as minhas 
palavras. 

~~las ela não terá um jornal para ler. E tampouco 
sei que ela saberia ler um Jornal ! . 

Contudo, a minha homenagem a ela há de servu­
para alguma coisa. Para que muitos meditem nas 
suas agruras e aflições. Para que aprendamos a mara­
vilhosa lição de quietude e paz interior que há no 
seu intimo. Apesar da enfermidade. Do marido cego. 
Da pobreza. Apesar das incompreensões que sofre 
na sua luta surda contra as adversidades. 
Parabéns dona Sinobelina. Quando· a senhora che­
ga de bilhetes à mão, arfante, e. se estatéia na P?l· 
trona de minha sala de trabalho, ao fim do dia, 
eu às vezes estvu cansado e mal humorado. Quando 
não, lateja-me um pouco a cabeça, em razão. do 
corre-corre de todos os dias. Mas, vendo-a, smto 
vergonha. Vergonha da minha fragilidade. Vergonha 
do meu desapêgo a Deus. 

Uma Prece 
~este ano: 

. Uma prece: 
Pelos que lutam 
Pelos que sonham 
Pelos que semeiam 

Pelos que não falam 
Pelos que resistem 
Pelos que agonizam 
Pelos que não voltam 

Pelos que são humilhados 
Pelos que rastejam · 
Pelos que envelhecem 
Pelos que se esquecem 

Pela juventude caída 
Pelos coraçoes feridos 
Pelos que gritam sua dôr 
Pelos que calam seu martírio 

Uma prece: pelos homens que não sabem mais 
ouvir seus semelhantes; que estão curiosos de sa· 
ber o que há na lua e nos planetas; mas cons­
troem bomb:Js c matam-se mutuamente. 
Uma prece: pelos que não querem compreender 
que, depois da vida um outro mundo os espera: 
mundo onde não haverá mais fome , guerra e am­
bição. 

(Lydia B. Gimcncz · Indiana) 

O IMPARCIAL 

Feliz Natal 
A história está cheia de liome'ns 

que se apresentaram como vindos 
de Deus, quer como deuses, quer 
como portadores de mensagens Di· 
vinas - Buda, Maomé, Confúcio, 
Cristo, Lao-tze e milhares de ou­
tros, até o último que em nossos 
dias, fundou uma nova religião. Ca­
da um deles tem o direito a ser ou­
vido e considerado. Mas assim como 
precisamos de uma régua, externa e 
independente das coisas a serem 
medidas, assim também há de haver 
provas permanentes ao alcance de 
todos os homens, de todas as civili­
zações e idades que nos habilitem a 
decidir se cada um ou todos estes 
pretendentes podem justificar sua 
pretensão. Estas provas são de duas 
espécies: Razão e História. Razão, 
porque é comum a todos, mesmo 
aos sem fé; história porque todos vi­
vem dentro dela e devem sabe! algu­
ma coisa a seu respeito. 

A razão, diz-nos que, se algum 
destes homens veio realmente de 
Deus, o mínimo que Deus podia fa­
zer em seu apoio, seria pré-anunciar 
sua vinda. Os fabricantes de um 
produto, avisam seus clientes ao 
tempo em que devem esperar por 
ele. A razão assegura-nos ainda que 
se Deus não fizesse assim, nada im­
pediria a qualquer impostor se apre-

Renato Novo 

sên tasse na história dizendo: "Eu 
venho dy ~us", 

Se um viajante chega a Brasüia e 
se apresenta como diplomata, a au­
toridade lhe pede o passaporte e ou­
tros documentos que o habilitem 
como representante oficial de um 
governo. A data dos papéis deve ser 
anterior à sua vinda. Se procedemos 
assim com os delegados de outros 
países, a razão pede que se proceda 
da mesma forma com os mensagei­
ros que se apresentam como envia- ' 
dos de Deus. 

E nesta fase. temos que dizer 
que o único pré-anunciados foi mes­
mo Jesus Cristo, isto porque não 
havia predições acerca de Buda, 
Confúcio, Maomé ou outro qual­
quer. Só Cristo saiu dessa linha, di­
.zendo: Examinai as escrituras do· 
povo Judáico, os relatos Babilóni· 
cos, Persas, Gregos, Romanos. 

Outro fato que o distingue, é 
que sua aparição causou tal reper­
cussão na história, que esta ficou, 
desde logo, dividida em dois perío­
dos: um antes, outro depois de sua 
vinda. Os próprios atéus, são obriga­
dos a datar os seus ataques a Deus. 
· O outro fato que o põe à parte 
de todos os outros, é que todas as 
qutras pessoas que vieram !1 es~· 
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Amor e fraternidade. 
Que todos sejam 

mais irmãos. 

mundo, vierani para viver. Ele veio 
para. morrer. . 
· · Para Sócrates, a riwrte foi um 
obstáculo fatal que pôs ftm às suas 
lições. Mas para Cristo, a morte 
constitui a meta e a realização plena 
de sua vida, o ouro que vinha pro­
curar. Poucas de suas palavras e 
ações sa:o mtelegíveis se não as rela­
cionarmos com a .sua Cruz. Apre­
sentou-se mais como Salvador do 
que como simples Mestre. De nada 
valeria ensinar os homens a serem 
bons, se ·lhes não desse também o 
poder de serem bons, resgatando-os 
da desgraça da culpa. 

A história da vida de cada ho­
mem começa com o nascimento e 
acaba c com a morte. Na . pessoa de 
Cristo, porém, esteve primeiro a sua 
morte e no fim a sua vida. A sua vi­
da, foi a única no mundo que foi vi­
vida recuando. Como a flor penden­
te do muro, fala ao poeta da nature­
za, e como no átomo está o sistema 
solar em miniatura, assim também 
o nascimento de Cristo revela o mis­
tério do patíbulo. Ele passou do co­
nhecido ao conhecido, da razão da 
sua vinda manifestada pelo nome 
Jesus, à realizaçaõ da sua vinda, isto 
é, à morte na Cruz. 
• João nos Ú sua pré-história e ter~ 

na. Mate11s sua pré-história tempo-. 
ral ... E significativo que a ascen­
dência temporal estivesse tão ligada 

.:aos pecadores e estrangeiros. Mas a. 
:sombra de um passado maculado 
:faz prever um futuro de amor pelos 
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maculados. Nascido de mulher, eJe 
era homem e -podia unir-se com a 
humaniddae; nascido duma virgem, 
ele estaria fora da corrente do peca­
do que infectava todos os homens. 

O quarto distintivo é que, ao 
contrário dm outros mestres do 
mundo, Cristo não se adapta à cate­
.goria estabelecida de homem bom. 
O homem bom não mente. Mas se 
Cristo não fosse o que disse que era, 
a saber, o Filho ne Deus Vivo, o 
Verbo de Deus feito carne, E'ntão 
não seria "precisamente um homem 
bom", mas antes um velhaco, um 
mentiroso, um charlatão e o maior 
impostor de todos os tempos. Se 
não fosse o que disse que era, o 
Cristo, o Filho de Deus, seria o anti­
crista. Se fosse apenas homem, não 
seria sequer um homem bom. 

Há no passado de todas as civili­
zações, uma tradição da existência 
da idade do ouro. Uma relação de 
origem judáica é mais pr~cisa, ao fa­
lar da queda do estado de inocência 
e a felicidade por causa duma mu­
lher que tentou o homem. Se uma 
mulher desempenhou tal papel na 
ruína da humaniddae, não seria jus­
to que ela tivesse também grande 
parte na sua restauração? E se exis­
tiu um Paraíso perdido, no qual fo­
ram celebradas as primeiras nupcias 
entre homem e mulher, não seria 
possível um novo Paraíso, no qual 
fossem celebradas as núpci-115 de 
·Deus com o homem? 

- Feliz Natal. 

Comecemos o NOVO ANO 
distribuindo carinho, 
bondade e amor ... 

Lembrem~nos de que o 
coração do homem é como a mó 
de um mo~o; se jogarmos 
trigo, teremos farinha, se 
jogarmos pedras, teremos cascalhos ... 

Aos nossos amil~os 
. 

desejamos 

um NATAL repleto 
de bênçãos! 

SÃO OS MAIS 
SINCEROS VOTOS DE 

COMERCIAL KITANDAO. L TOA. 
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Os dire·tores da Mec4nica Osdina Diesel 
cumprimentam cordialmente os seus prezados 
amigos, clientes e fornecedores, desejando~hes 
boas festas e um ano novo repleto. de prosperidade. 
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NASCER 
O VERBO QUE FAZ A VIDA 
O VERBO QUE DEVEMOS 
CONJUGAR HOJE, EM 1984 

''Natal, a história que se repete'' 

E SEMPRE. r.:· . .. """ 

SÃO OS VOTOS. DE 
OEPOSJlO DE . 
CtMENTO 
ECALe 

IPÉ ·MATERIAIS 
DE CQNSTRUCAO LTOA 
RUA ALVARES MACHADO 43 

FOIIIES 22 4202 · 22 4776 
19100 ·PRESIDENTE PRUDENT~ ·SP 

QUE VENDE 
CIMENTO E CAL 

PAJ:lA A SUA CONSTRUÇAO 

Em Belém nasce uma 
Estrela que muda os rumos 
da História e transfonna o 
destino do homem. 

A civilização atual de· 
nominada moderna, com o 
homem envolvido em cri­
ses e uma organização po­
lítica, econômica e social 
que diverge profundamen­
te da situação reinante na 
época do advento de Cris­
to, o Messias. Tem, nota· 
damente, muitas dificul­
dades para compreender 
certos posicionamentos de 
pessoas, grupos e nações 
que por circunstâncias vi­
veram e fizeram aquele pe­
ríodo da História. 

A necessidade de análi­
ses objetivas e críticas tem 
levado atualmente muitos 
incultos à apenas condenar 
aquela geração do passado, 
sem ao menos presumir P"------------------------.. · que se lá estivessem viven-\ do, naquelas condições, 

Que estas festas sejam um PRATO CHEIO f também procederiam da 

.. 

de Felicidade, 

• 

de Amor, 

de Alegria, 

de Sinceridade, 

de Esperança, 

de Saúde. 

de Progresso, 
I 

de Dinheiro, 

de Amizade,. 

é o que deseja a 

SQ 
o 

RUA BARAO DO RIO BRANCO. 28 · FONE: 33-2783 

ZONA FRANCA DA ECO OMIA 

mesma forma. Basta obser-
var as crueldades, iniutiças 
e crises que ainda hoje são 
praticados em nome da 

I verdadeira religião, e mui­
tas vezes até em nome de 
Deus. Barbaridades essas 
que se não maiores, se 
equivalem aquelas ações 
que envolveram Cristo e o 
povo de seu tempo. A reli­
gião atual, chamada de 
cristã, com todo seu ritua­
lismo e sacramentos sem 
sentido, manipulada na sua 1 
maior parte por grupos 
mercená'rios e 'interessei­
ros, muito pouco difere 
daquela do passado, taxa­
da quase sempre de "va­
~ia" e de "justiceiros" pró­
prios. 

Longe de mim a desca­
bível pretensão de supor 
que aquela geração que le­
vou Cristo a cruz, agiu sa­
biamente. Entretanto no 
""'que os religiosos enten· 
diam da Lei do Senhor, es­
sa ação foi legalista e justa. 

Da mesma foima em 
que os judeus do primeiro 
século verdadeiramente 
não entenderam a Lei ofer­
tada pelo Senhor, assim 
também a religião cristã 
ainda não entendeu os en­
sinamentos do grande mes­
tre de Nazaré. Se não veja­
mos: 

Jesus disse: "Buscai em 
primeiro lugar o reino de 
Deus e as demais coisas $<:· 

rão acrescentadas". Eu não 
vejo ninguém crendo frei­
mente nestas palavras. Ou­
ço até muitos dizerem:·"A 
gente tem que buscar as 
duas coisas,.. Concordo 
plenamente, porque nem 
Jesus quis dizer o contrã­
rio. A questão é o que se 

busca em "primeiro" e as 
fonnas que se usam para 
acrescentar "as outras coi­
sas". 

Em outra ocasião Jesus 
também disse: "Não fi . 
~eis preocupado com o 
que haveis de comer e !le 

vivem do chamado "evan· nha", acaba se dando mal. 
gelho" tendo tamanha fé Seria muita leviandade de 
nessa promessa. O que eu minha parte pensar, tam­
vejo é todo mundo preocu· bém que, tudo pertence a 
padíssimo com "o dia do Deus, que é cruzar os bra­
amanhá'". A gente ouve a ços, orar, meditar na Bí­
esse respeito: "Bem, mas blia dia e noite, que o res­
com tanta crise, incerteza, to: roupa, alimento, di­
inflação, etc, se a gente nheiro na conta bancária, 
não fizer uma reserva, pre- caí do céu de mão beijada. 
visão, uma "poupançazi- Se Deus quizer até que 

Milton Paul~os Santos 

pode fazer essas coisas, 
pois tem poder para muito 
mais, mas no seu Reino 
uão entra preguiçoso e 
nem vagabundo. 

· vestir no amanhã". Eu não 
veio também ninguém, 
nem mesmo aqueles que 

Por tudo isso e muito 
mais, se Cristo voltasse ho­
je, como prometeu que 
voltaria, por certo diria a 
todos nós: NÃO FOI BEM 
ISSO QUE EU ENSINEI... 

jf~1[3Jl 

Jl~\lr~1L 
São os voto~ de: 

EVEH GOLD JOALHERIA 
SMELL COSM~TICOS , 
PROGRAMA DONT STOP 
COMERCIAL FM, 

a todos seus ouvintes, amigos e clientes. 

A todos aqueles que 
fizeram ao nosso 

lado a oração elo trabalho 
no ano que passou, 

compartindo conosco os mesmos 
ideais de paz, 

amor e operosidade, os 
nossos melhores votos 

de Feliz Natal e 
Prqspero Ano Novo. 

-

., . 
Mensagem do advogado Gilberto Baumann de Lima 
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O ~~u presente é o futuro de 
seu ftlho. 

Ofereça-lhe esse pre'sen te!. 
Matricule-o nos Cursos do 

Centro Cultural Brasil - Estados 
Unidos -ÇCBEU. 

Rua Jacob Blumer, 188 
Fone: 33-3847- Pres. Prudente 

Vantagens: 
1) Descontos na semestralidade: 

de 5%a 20% 
2) Desconto familiar; 

de lO% a 30% 
3) Parcelamento da semestralidade: 

até seis parcelas sem acréscimo. 
4) Ingresse em "ciclos avançados" 

através do "exame de avaliação". 
5) Material didático: ., ..... ,_, 

Norte-Americano e ~~.::·· . ·'""\ 
t 't 5 8 gra ut o. " 11111 ~ • , 
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Presidente Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 

Os símbolos do Natal 

PRESÉPIO - Fala-nos do Nascimento do Senhor, 
no !empo e em nossas almas. 

ARVORE - Simboliza o reino de Deus e quando 
iluminada lembra Cristo que é a luz do mundo. 

PINHEIRO -Sua resistência é o símbolo da vida da 
graça. O tom verde fala da esperança da vida eterna. · 

AS VELAS - Lembra-nos que devemos ser luzes 
e espalhar nosso brilho e calor. 

AS BOLAS - Simbolizam as graças divinas que 
recebemos diariamente. 

!,-AÇOS E FITAS VERMELHAS Lembram o 
sangue e a Encarnl\ção que se opera no Natal. 

_AS ESTRELAS - Além de lembrar a estrela_que 
gu1ou os Magos a Belém, simbolizam os sar~tos e 
justos que são como as estrelas do céu. 

ANJINHOS - São o sinal de que os céus se abri­
ram a Deus e visitou seu povo. , 

OS SINOS - Falam da alegria que devemos ter du­
rante toda nossa vida. 

OS PRESENTES - Figuram o presente máximo, 
o Dom de Deus que é seu f!.lho, que nos foi dado 
gratuitamente. 

AS CASTANHAS - Que sob uma feia castanha 
conté,m um _miolo saboroso, lembram o Menino que 
nasceu humildemente e, que sob aparência comum 
esconde a própria divindade. • 

A CEIA - E o símbolo do banquete eterno para o 
qual devemos estar sempre preparados pela _manu. 
tenção de nossas almas no estado de graça. • 

,.. 

E Tempo de Limpeza 
Ao findar o ano e chegada das festas natalinas e 

ano novo, todos se empenham em preparar seus lares 
par~ receber visitantes queridos que irão alegrar ainda 
mrus as festas no encontro. feliz da família. 

As moradias são s:uidadosamente arrumadas, pois 
tudo deve estar perfeitamente limpo e agradável. Para 
isso faz-se a faxina anual, quando objetos em desuso 
que dificultam a arrumação, ocupando espaço,jogan· 
d_o fora os que não servem mais, consextando alguns 
runda bóns, numa seleção ,rigorosa. do que fica ou 
vai para o lixo. 

Também em nossa existência, agora, faz-se a neces­
sária uma limpeza urgente, cuidadosa e definitiva. 

Examinemos nossas vidas até o presente e come­
cemos já uma seleção muito mais rigorosa do que de 
bom podemos conservar e o que deve ser jogado fora. 
Conservemos os bons hábitos (\:la caridade, da prece, 
amor aos nossos semelhantes, ao trabalho). Cuidemos 
que nossas amizades sejam sadias, nossos atos cons­
trutivos, dignos de exemplo. Agir ao contrário, será 
acumular o lixo, pesado _demáis para que possamos 
carr~gá-lo a vida toda. 

E preciso que essa faxina em nós mesmos seja a 
mais perfeita no ano que se fmda, porque: ' 

Também o Criador, a própria Natureza, inicia 
nesse fim de século e ciclo,-a faxina terrestre, quan-

' do todo o lixo será varrido do planeta. E nessa casa 
perfeitamente limpa, habitará uma civilização nova, 
a do terceiro milênio, na mais bela e feliz que já 
houve, porque haverá tnuita alegria, paz e felicidade 
eterna e o verdadeiro progresso da raça humana. · 

Querido irmãos. , 
Quem quiser participar déssa festa comece agora· 

mesmo a limpeza interior, com o auxilio da prece e 
meditação diária em comunhão com nosso irmão 
Maior, Jesus de Nazareth, que deseja ardentemente 
que todos nós sejamos preservados para habitar a 
Nova Casa, que está sendo totalmente reconstruída · 
e limpa, para receber sua grande faim1hi : hum'anidade 
evoluída, feliz e _espiritualizada do ano 2000. 
(Vide : "As Forças do Bem" - Diamantino Coelho Fer­
na_ndes - E. Freitas Bastos) 

O IMPARCIAL 

A- Morad·a de Deus 

Ben Wakes 
Uma destas manhãs, quando eu 

fazia a barba, minha fllha de dois 
anos, que assistia; perguntou de re­
pente: 

- P'apai, onde é que Deus mora 
"realmente"? -

- --Num poço, respondi distraí-
do. 

Oh, papai! - exclamou Deb­
bie diante da tolicedarninharespos-
ta.. "" 

Durante o café, minha esposa 
perguntou: 

Que foi que você andou di-· 
zendo'â Debbie acerca de Deus mo­
rar num poço? 

Num poço? -estranhei. Dei­
xe-me ver ... por quê iria eu dizer is-
so a ela? . 

Então, de repente, recordei-me· 
de uma cena que estivera escondida 
na minha memória durante 30 anos. 
Acontecera na minha terra, a pe­
quena cidade de Kielce, no sudes.te 
da Polônia. Um bando de ciganos 
havia parado junto ao poço do nos­
so quintal. Na época eu devia ter 
uns cinco anos. 

Ao término de cada ano, temos a 
satisfação de renovar nossos votos de 
felicidades e de pleno sucesso duraflte ' 

o ano vindouro. 

ESTES SAO OS VOTOS 
AUTO ESCOLA PRUDENTINA E 
FUNCIONAR lOS. 

RUA PEDRO DE OLIVEIRA , 

l 
I 

Um cigano em particular me fas­
cinou, um homem gigantesco. Havia 
tirado do poço um balde de água e 
estava de pé, com as pernas separa­
das, bebendo. Um pouco de água 
escorria-lhe pela barba verntelha 
aparada, e nas mãos musculosas se­
gurava contra os lábios; o grande 
balde de madeira, como se não pe­
sasse mais do que uma xícara. 
Qumdo ternúnoU, puxou da echarpe 
e enxugou o rosto. Depois, incJi,. 
nou-se e olhou para o fundo dopo-­
ço. O gl.gante notou-me. Sorriu ele­
vantou-me nos braços. 

-- Sabe quem mora lá embai- . 
xo? -perguntou. 

Abanei a cabeça. 

-- ~ Deus - disse ele. Olhe! - e 
segurou-me acima da borda. 

Lá, na água parada, como um es­
~lho, vi o meu próprio reflexo. 

-- Mas aquele sou eu! · 
- Ah! - tomou o cigano, pon-

do-me d,elicadamente no chão. -­
Agora você sabe onde mora Deus. 

(TranScrito da revista Seleções) 

• e dq. Três Grdhdi -'Atquitetura, 
Constri.Jçoes e Cemércio, aos. 

seus amigos e clientes 

COSTA,254·FONE 33-4569- BAIRRO 
DO BOSOU E - P. PTE. ' 
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Edição Especial de Natal 

Natal, Natalia: 

e N atalirios .... · ,. 

O dia do nascimento do Menino 
Jesus, em Presi~nte Pruüente, teve 
outros reflexos. . 

Há muito moradores que se cha­
mam Natal, Natalia ou Natalino.· 

Pesquisamos nossos arquivos e 
encontramos, como nascidos neste 
dia 2? de Oezem bro: 

Natalina Aparecida da Silva (17 
anos), da 11Ja Luiz Ferraz de Mes, 
quita, n. 37, na Vila Brasil; 

Natalina lraeema Castilho, espo­
sa do empresário José Calderan; 

Natalia de fesus, esposa do cos­
tureiro José Amaro Leite; 

Lu'iza Natali~a do Nascimento, 
esposa' do comerciário Joa'}uim 
Rodrigues de Barros; . 

Natalino José Batista, ftwcioná-
rio público federal; ·· 

Natalina Midori Hamada, da 
equipe do America do Sul, em Alva-
reS"Machado, · 

Natalino Mitsuo, metalúrgico 
(Oficina Camarada); 

N:ltalia Pereira Soares, esposa 
do empresário ,Renê Barbosa Soa­
res; 

Natal Rubens Crepaldi, da rua 
Quintino Bocaiuva, 43; ~-

E CONTAMOS COM SUA 
COMPANHIA EM MAIS 

· UMA VIAGEM: 

OANODE1984 
SÃO OS VOTOS 

Nos próximos 
366 d·ias que esiao 
quase chegando, . 
queremos desejar , 
q.ue todos os · 
nossos amigos e clientes 
tenham·muita 
saúde, alegrias 
e felizes reali~ações 
durante o ano todo. 
E que todos tenham 
um feliz Natal 

~STI. O MÓVEIS 
R. Siqueira Campos, 690 · P. Pte. 

"A paz da alnla é a chave do mundo" 
...... -

dizia Charle~ Wayger. 
Que essa pat esteja presente, no 

coração do nosso povo, 
neste Natal de 1983 , 

e no decurso dos 366 dias d~ Ano Novo. 
Continuamos amando a nossa gente. 

E por ela, trabalhando. 

··~ . .._, ·. ' ., 
.· . . 

' .. . . . •. "" .. . . 
··: J 
• ,; 
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·4 
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SATELITE 
·DE CONTABILir;>AOE 
Contabilidade e Assuntos Fiscais 

Especializado em Previdência Social (INPS e FUNRURAL) 

Av. Cei:•Marcondes, 1.547 - Fone 33-5968 - P. Prudente 
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ASSOCIAÇAO DOS PROFESSORiS 
DO ENSINO OFICIAL 
DO ESTADO DE 

nos abandonando as esco- no Montoro. Em razão dis­
. las, na falta de material pa- so nossa mobilização no Milton: o melhor do Natal na RTC 
· ra nosso trabalho, na vio· 1 Q semestre foi fraca. Mas 

SAO PAULO lência que arromba nossas estávamos alertas. o melhor deste dia de Natal para 
escolas. E o governo <Montoro quem for ficar em casa, certamente 

Nascimento e Wagner Tiso, além de 
constituir o 17Ç disco desse que 
traz a própria natureza em sua voz, 
m~ca "onde vibram as vozes de 
todos os povos11

, de acordo com :\ 
?rodução do cantor. 
, As músicas apresentadas serão as __ ..__.,; 
mais recentes, que constam do novo · 

Fim de ano: o 
repouso dos guerreiros 

Mas esse é um lado. O fez o que fez. Enganou, 1 estará na RTC-Rádio e Televisão 
outro é a nossa luta e orga- dgeumpriu, nao mudou.~ I Cultufll~ o music31 com Milton Nas­
nização constantes por me- aí houve dúvida. Sete mil cimento, como parte da programa­
lhores salários, por melho- professores na rua, na ção especial de fun de ano da emis­
res condições àe ensino, maior manifestação deste , sora. Gravado durante o show que 
por mais verbas para a ano, cobraram as falsas Milton realizou no Palácio do 
Educação, pela recupera- promessas, a democraci~ Anh~mbi, ao mesmo tempo em que 

-ção da dignidade dos pro- aparente, o não atendi- gravava o mais recente elepê o es­
fessores, para tornar nossa mento de ':loss~ reívindi·· petáculo conta com a prese~ça do 
entidade, a APEOESP, ca- cações. Fo1 o d1a 23 de no- tecladista Wagner Tiso e com a in-

. da vez mais democrática e vembro. térprete Gal Costa. 

disco, _como as inéditas "C?ração ~e Z~ . ;Dm;:;,\ 
.Estudantes", de Wagner T1so e Mil- y· ··< ~"' 
ton Nascimento. Mas, ele apresenta 
algumas já consagradas em novas in­
terpretações, como é o caso de "Cl:l­
telinho", obra do domínio público 
recolhida por Paulo V anzolino e Se por um lado 1983 

não foi um ano fácil para 
nenhum trabalhador -­
com muito desemprego, 
FM ls. expurgos, pacotes 
anti-salários, etc. e inflação 
correndo solta - -, por 
outro lado os trabalhado­
res não deixaram barato 
essa situação. Muitas gre­
ves nas fábricas e o dia 
21 /07 mostraram que es­
t:lo dispos~os a brigar por 
Slla vez e vóz nesse país. · 

A violência hoje assus­
ta. as .alternativas desespe­
radas como os saques tam­
bém, mas a denúncia cada 
vez maior das condições de 
vida que geram essa violên­
cia alerta tanto a sociedade 
em geral, que vai perce­
bendo em que está envolvi­
da. como também os tra­
balhadores que vão apren· 
dendo a necessidade de or­
ganização e construção de 
uma força capaz de ser 
uma alternativa própria à 
situação. 

É certo que houve in­
tervenção nos sindicatos 
combativos. Mas é .certo 
também que aconteceu a. 
CUT e o CONCLAT da 
Praia Grande e que vie­
ram para fic~r 

E se temos o 2.065 cõm 
as imposições do FMI, te­
mos também tomando cor­
po a mobilização popular 
pelas eleições duetas, colo­
cando em cheque num 
sentido mais global, tanto 
a política econômica dita­
torial dos Delfins, Figuei­
redos e cia., como a pers­
pectiva de conciliação com 
o regime, de muitos oposi­
cionistas. E essa mobiliza­
ção traz em seu interior a 
possibilidade de se· colocar 
na ordem do dia a discus-

UVtFEUZ 
ANO NOVO 
4M~áe 

CASADEI 5/A 
A v A•n •' JO 11 4~t>·l 
Ih H,.,,. 18.3tl -, 48 6 943 
Ih R•nol 1'1 1

1 
.. ]) ~''J,1to 

são de programas econômi­
cos alternativos, inclusive 
do ponto de vista do traba­
lhador. 

.. representativa: os 19.000 Merecemos nosso des- Milton Nascimento é acompa-
votantes das nossas elei- c_c.~1so. Nosso tra~alho rea- nhado no espetáculo -musical por ' 
ções de maio mostraram hzado em condições ta"o Wagner Tiso nos teclados, Hélio 

-isso. · adversas nos faz cansados D;elmiro na guitarra, Paulinho Car· 
. O ano de 1983 foi para antes do tempo. Nossa luta valho no. baixo elétrico Robertinho 
n_ós ·um . pouco contraditó- ainda vai consumir gr~de Silva e Neném na bate'ria e percus-

gravada recentemente por Nara 
Leão. Ou mesmo "Um Gosto de 
Sol" e "Solar", quando canta junto 
com Gal Costa, em maravilhoso e 
afmado dueto .. 

Nós professores vive­
mos demasiado essa situa­
ção: - - no arrocho sala­
rial que atinge todo o tra­
balhador e que hoje nos es­

.maga, no perigo de perder­
mos nossa casa, na árdua 
jornada de trabalho que 
-somos obrigados a fazer, 
na aposentadoria que nun­
·ca chega no tempo certo, 
na avaliaçJo profissional 
vazia e subjetiva a que es­
tamos submetidos, no de­
despero de ver nossos alu-

. no. Abnu~se um amplo es- • parte de nossas energ~.as. são e ainda por uma grande arques-
paço ~e di.scussão, é verda- . Mas m_ostramos a que esta- tra composta por 32 músicos, regi- Além disso, algumas músicas m~­

recem solo especial instrumental 
dos músicos que acompanham Mil­
ton, como em "Cutelinho", com so­
lo de violão de Hélio Delmiro; "Saí­
das e Bandeiras", solada pela bate­
ria e percussão ou mesmo "Nos Bai­

d~. _ D1scutunos tudo: co~- mos dispostos. O co~pas- da por Wagner Tiso. Juntos, todos 
d:çoes de ~rabalho, cond:i- so de espera . de mwtos é esses prQfissionais conseguiram dar 
çoes de ensmo, democracia agora as manifestações na uma grandeza que leva ao público 
nas escolas, etc. e levamos rua, ~as escolas, com a co- 0 que de melhor existe em termos 
nossas propost~s,_ as, ~ov~~ mumdad~, com os outros de música popular brasileira. 
e as chamadas h1stoncas trabalhadores. Merecemos 0 show comemora também vinte 
ao novo governo. Parcelas nosso descanso. Hoje ele e cinco anos de carreira de Milton Milton Nascimento 

significativas da categoria representa, mais do que ;------------------------------------...-.... • 

les da Vida" 

entraram em. compasso de nunca, o repouso do guer- , 
espera; atentas ao cumpri· reiro para novas batalhas. . 
mento das inúmeras pro- Bom fun de ano a to­
messas eleitorais do gover· ·-dos. 

Centro Comunitário SãO 
Pedro· faz ~ad~cimento . 

O Comunitário São Pedro, 
ptX .. ente, diretor executivo, 
coordtnldoa da Creche Santa Tere­
linha, fucnitlnários e colaboradores 
internos, encaminharam manifesta 
ça-o de agradecimento a "o Imparcial" 
estendendo "a todas as pessoas que 
compreenderam o alcance apostalar e 
assistencial do Centro e cooperaram 
com suas atividades". 

Diz ainda o agradecimento que "as 
novena e seis crianças que aqui passam 
seus dias, encontram o amor de Jesus, 
traduzido pela mais carinhosa assis­
tência material e espiritual. As pessoas 
de todas as idades que acorrem ao Cen­
tro ..em busca dé amparo em todas as 
áreas de seus departamentos, encon-

tram sempre, dentro do · possível, o 
mais fraternal atendimento, aquele re­
comendado por São Vicente de Pau­
la e pelo santo fundador dos Irma-os 
de São Vicente, o Padre Le Prevost". 

"Estejam certos - continua -
que dos angelicais lábios de nossâs 
crianças e dos pobrezinhos deserdados 
da fortuna que aqui foram atendidos 
neste ano de 1983, fluem as mais fer­
vorosas preces ao Menino Jesus, · para 
que 1984 lhes seja pleno de amor, paz, 
saúde e prosperidade". . 

Deixa claro ainda que o Centro e a 
Creche esperam continuar contando 
com a colaboraçã"de todos, pois de­
pendem ''in totum" desta colaboração. 

N6s, da equipe da TURBO, saudamos aos nossos irmãos 
no trabalho, que conosco labutaram mais um ano em 
frentes diferentes de uma mesma luta, com os votos 

de um FELIZ NATAL E PROVEITOSO ANO NOVO. 

·Natal ... 
· ... tempo de paz e amor. 
Oue a luz divina emanada do 
tmor divino lhe penetre no 

, coração, para deixar em · 
-você e toda a humanidade 
a mensagem de bondade 
e ternura do nascimento 

·de Cristo. 

Men5!1gem da 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL, AGRfCOLA 
· E ESPORTIVA DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Hiroshi Yoshio 
PRESIDENTE 

~~ANDO OS POVOS SE IRMANAM PARA 
COMEMORAR O NATAL, NÓS DA MADEIREIRA 

IPIRANGA TAMBÉM APROVEITAMOS DESTE 
ENSEJO PARA ENVIAR NOSSA SAUDAÇÃO 
FRATERNAL A TODOS OS NOSSOS AMIGOS 

E CLIENTES 

Natal é amorl 
Natal· é confraternizaçãol 

EQUIPE 
LUIZ LEITE 

.. 

desejando boas festas e um próspero 
no novo ao povo de Martinó_polis 

BOAS FESTAS E 
UM PROSPERO ANO NOVO 

São os votos de funcionários 
e diretores da 

~l•il.._.....· 
MADEIREIRA 

IPIRANGA 

MADEIREIRA IPIRANGA 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 877 
RUA IPIRANGA, 347 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

' I 



Presidente Prudente, 24 e 25 de de~embro de 1983 

O Museu Informa Que mundo povoado ... 
Gente que faz coisas bonitas 
Gente que escreve muito bem 
Con~guindo expressar sua 
profunda alma com belas palavras 
Gente que não escreve, mas 
expressa pela linguagem 

Gente 
gravar na história da humanidade 
E que está aí: lutando pela Sobrevivência 
Que quer mellior futuro 

' Ao findar 1983 a Diretoria, 
Conselho Deliberativo e Fun· 
bion.;,nos do Museu, agrade­
cem à comunidade pruden­
tina pelo apoio às realizações 
do Museu Histórico Munici­
pal, e deseja a todos um FE­
LIZ NATAL e ANO NOVO. 

No último bimestre mui­
ta coisa interessante aconte­
ceu no Museu. Recebemos 
visitas de pesquisadores, ar­
tistas plásticos de outras lo­
calidades, escolas, excursão 
de Presidente Epitácio, coor· 
denada pelas profas. Maria 
A.B Tedesco e Luiza T. dos 
Santos. 

Quanto às doações regis­
tramos as seguintes: a pu bli­
cação do Sr Geraldo Soller 
"Pinceladas do Cotidiano", 
Suplementos: feminino, cultu­
ral e ilàPfcola pelo nosso con­
selheiro lrineu Rodrigues e do 
sargento Chaves, fotos do l.o 
caminhão de Bombeiros de 
Presidente Prudente. Quanto 
ao primeiro caminhão do 
Corpo de Bombeiros, está 
restaurado, aguardando os 
~times arranjos mecânicos, 
~a funcionar Devemos dar 
destaque à equipe do Pátio da 
Prefeitura, que num trabalho 
de arte conseguiu a recupera­
ção do caminhão, bem como 
do capitão Iran Alves Cor­
deiro que muito motivado não 
tem poupado esforços para 
tal finalidade. 

Frases como estas, foram 
ouvidas durante o belíssimo 
curso de enfeites de Natal mi­
nistrado pelas professoras Ma· 
rina Kraft Junqueira e Suely 
Z. Silva de Souza: saí da roti­
na( Gostei de poder usar a 
criatividade. Foi muito bom 
conviver com outras pessoas 
que n10 conhecia. Trabalhei 
com a cabeça. O Museu ao 
contrário do que pensam, é 
um espaço dinâmico da cul­
tura. Ao findar o curso as 
participantes sugeriram ativi­
dades para o próximo ano, va­
mos aguardar a~ novidades. 

Já está circulando a publi­
cação "Sal e açúcar na cozi­
nha prudentina", vamos ex· 
perirnentar as receitas. A aqui-

sição pode ser feita no próprio 
Mu~u. 

Encerrando nosso pequeno 
relatório, damos os parabéns 
aos nossos artistas plásticos 
pela brilhante Feira de Natal, 
que nos proporcionaram este 
ano. Mais de perto profes.a 
Maria Neusa Rotta, José Car­
los Plácido da Silva (que 
criou nosso Cartão de Natal), 
prof. José Botosso (nosso con­
selheiro) pela inestimável cola­
boração em tudo e no Curso 
de Desenho e Pintura. 

O Conselho Deliberativo 
da Fundação Museu Histórico 
Municipal de Presidente Pru­
dente, constituído das seguin­
tes pessoas: Virgt1io Tiezzi Jú­
nior (Pref. Municipal), Luiz 
Gonzaga dos Santos (Pres. da 
Câmara Municipal); Reynaldo 
Antonio Vessani (Juiz de Di­
reito), Rer.ato Severino Silva 
(Pres. Assoe. Comi. de P.P.); 
Antonio Assiz de Carvalho 
(Diretor do IPEA); Lúcia Ma­
ria Gomes Corrêa Ferri (Di­
retora-Presidente da F.M.H. 
M.P.P.); Alcides Ropelli (Pres. 
do Sind. Rural de P.P.); Enio 
Luiz Tenorio Perrone (Pres. da 
Soe. de Medicina de P.P.); 
Luciano de Souza Pinheiro 
(Pres. da 9.a Sub Secção da 
Ordem dos Advogados); Mario 
Palma (Pres. da Assoe. dos 
Eng.os e Arquitetos); Maria 
de ·Lourdes Ferreira Lins; José 
Machado de Almeida; Jacob 
Tosello; lrineu Rodrigues; 
Pedro Nemezio de Faria; José 
Carlos Plácido da Silva; Mar­
celo Rosas Benguella; Nilton 
Mescolotia Deodato da Silva e 
José Botosso, foi muito atuan­
te; todos tiverám sua partici· 
pação marcada ou por orien­
tações dadas, apoio ou recur- • 
sos materiais, ou mesmo em 
relação aos membros da dire­
toria: Sr. Luiz Mauricio Sando­
val; Edson Soares de Lima; 
Selma Whebi Pereira e José 
Roberto Scheide. 

Aguardamos para 1984 
ampliação de nossa estrutura 
física, a qual já foi encami· 
nhada pelo Sr. Prefeito Mu· 
nicipal. 

Aos nossos amigos, 
funcionários e 
usuários, 
em especial aqueles 
que viajam conosco 
na região, no labor 
de todos os dias, · 
queremos consignar 
sinceros votos de 
FEUZ 1984 
e desejar em todos 
os lares um 
NATAL 
repleto das bênçãos 
do Criador. 
Mensagem da 

muitas coisas lindas 
do seu interior e exterior 
Gente que possui um Q. I. avançado 
Que faz progredir a tecnologia 
Gente que ensina gente, essa 
gente que perde tempo com gente 
Gente que trabalha continuamente 
Gente que foi expelida 
por excesso de contingente 
Gente que passa pela vida 
Deixando coisas úteis prá gente 
E onde fica essa gente 
que passa despercebida 
Essa massa que povoa o mundo 
Que não escreve porque a 
gente não deu oportunidades 
Que não fala direito por medo 
de não conseguir se expressar 
Mas é essa gente, que nã"o diz, 
não escreve, não faz nada para 
nossa linda sociedade 

/ 

Pílrllll gente Vindoura 
Que engole a labuta 
Com sal grosso e vinagre 
Mas que vai em frente 
Que não tem certeza do amanhã 
Mas que vive o presente com fé e força 
Que se deixa manipular 
Para satisfação da gente 
Que se diz superior e inabalável 
Gente que como a gente 
Nasceu ... Viveu ... ~ 
Não o bastante, nem muito bem, 
Apenas viveu ... 
E na simplicidade do seu cérebro bitolado 
Foi feliz mesmo que inconsciente 
E por flm morrerá, com toda gente 
e virará pó para cobrir a terra 
Que é daquela gente 
que pensa ser dona do mundo 
Mas, nisso tudo uma diferença 
Sob qual solo fértil nascerá a flor? 
Só morrendo minha gente•.•.: 

MARIA -CRISTINA LISBOA 
2.o ano Geografia I.P.E.A./P .P 

Desculpem-nos. 
Nossa intençãO não era a de anunciar a 

LINHA VALMET ALCOOL. 
Pretendfamos promover alguma coisa 

MAIS IMPORTANTE 
Por exemplo-: 

- nossos amigos e clientes 
- nossos funcionários 

• nossos agentes de vendas 
· enfim, todos aqueles com quem tratamos em 

. . 1983 
e vamos continuar a tratar em 

1984 
Afinal, há muito o que fazer ainda, não 

é mesmo? 
FELIZ NATAL 

e um 
ANO NOVO pleno de paz, saúde, amor e 

BONS NEGOCIOS! 

VIATURAS E MAQUINAS L TOA. 
Av. Mllnoel Goulart, 862 • Fo.ws: 33-2361 I 33- 3710 -(DDD 0182) Prelidente Prudente SP 

A 
Pink and Blue School de 

Presidente Prudente 
(Há dez anos ensinando a falar inglês) 

ao ensejo da chegada do NATAL 
cumprimenta a grande famflia prudentina, 

desejando a todas as crianças, adolescentes e respectivas 
famílias, um Ano Novo Venturoso e as bençãos do Senhor 

neste Advento. 

Rua Antonio Rodrigues, 605 
Fone 33-3525 

Agradecendo pela preferência e apoio recebidos 
no decorrer do ano de 1983 

UMFEUZ 
ANO~VO 

4b~Je 
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Nosso trabalho é transportar vidas. 
E o fazemos conscientes de que 11a vida é um trabalho de 
arte, que se deve modelar com mão hábil", segundo o filósofo 
H. Rigault. · 
Desejamos, portanto, continuar servindo. Com mão hábil e 
coração fraterno 
Servindo aos nossos usuári·os. 
Servindo aos nossos funcionários. 
Nesta mensagem, a certeza de que desejamos, a todos, 
FELIZ ANO NOVO e FELIZ NATAL. 

Rápido Flamingo Ltda 

.. 

(Esta poesia foi escrita por Mônica 
V. Fernandes,- com apenas 13 anos. 
Filha do Jornalista Edson Fernan­
des.) 

De dia o sol 
De tarde a chuva. 
E de noite? 
Ninguém sabe. 
Talvez sol, chuva, lua, estrela. 
E a solidariedade~ o amor, o dar 

de si próprio quando sã"o eliminados, 
onde vão? 

O sol volta •.• 
Risos ingênuos e puros dominam 

completamente os lábios daqueles 
que ainda do amor. 

Os momentos mais felizes s1o 
os que, ao ténnino de um dia, nós 
nos ~rguntamos: 

· O que fizemos? 
As interrogaçCles pairam no ar_. 
E nos esquecemos de refaze-las .•• 

Porque ninguém é capaz de es-
quecer seu primeJ.ro eu. 

E vocês sabem porque? 
~orque o mundo é deles. 
E isso mesmo. 
Não me olliem espantados. 
Vocês sabem que estão acorren-

tados no seu mundo e incapazes de 
sairem dele. 

Vocês todos s[o escravos, vocês 
servem. 

E eu ao mesmo tempo que sirvo, 
sou servida, todos me servem por­
que a todos eu sirvo .•• 

Você chora? 
Por que? 
Olha, está vendo aquela criança? 

Ela está só e todos começaram a 
lutar por ela, para torná-la igual a 
eles! E você ai se perdendo em suas 
mágoas? 

Vamos, levante-se, vá protegê-la. 
Espera, eu vou com vocés. 
Iremos todn" 

Cuidem·os neste Natal da fam1'lia. 
A começar da nossa. • 
SUPERMERCADOS UNIVERSO 
congratulam-se com os seus amigos e 
ftégueses, augurando-lhes um 
FELIZ 1984 
e que, neste 
NATAL 
os lares prudentinos e brasileiros 
tenham as graças de Deus, 
na saúde, na paz e na harmonia! 

BOAS 
FESTAS 

Já completamos 15 anos de 
PRESIDENTE PRUDENTE. É natural 
que tenhamos um especial carinho por 

esta cidade e sua gente. 
E que melhor ocasião do qu~ esta, a 

chegada do NATAL e o anunciar de um 
NOVO ANO para exprimir 

nosso regozijo? 
Um tim·tim sincero, muito grato e 

c:arinhóso, a clientes, amigos e 
comunidade, enfim, desta metrópole 

paulista. 

Rua Tenente Nicolau Maffei n.131 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Natal no Brasil, cercado 
de muitas manifestações 

O ciclo natalino brasileiro destnvolve·se de 24 de 
dezembro a seis de janeiro. Mas ele é aberto antes 
dessa data, em seu aspecto folclórico, com a 
contrução e visita aos presépios e á preparação da 
árvore de Natal. Os reisados, guerreiros, pastoris, baile 
pastoril, presépio e a folla de reis slto as manifestações 
mais importantes desse ciclo. As primeiras representa­
ções são realizadas basicamente no Norte e Nordes­
te brasileiro, enquanto as folias de reis, ou Santos 
Reis, observa-se no Sul. · 

A Missa do Galo, a ceia, a troca de presentes ou a 
entrega dos brinquedos às crianças do Simbólico Papai 
Noel são os eventos da noite de 24 para 25 de dezem­
bro. A ceia de Natal pode ser repetida no Ano Novo, 
quando é comum, na passagem do dia 31 de dezem­
bro para l.o de janeiro, bater-se em latas, dar tiros e 
soltar bombas, realizando·se ainda im1meras supersti­
ções. Quem quiser ter dinheiro durante o ano inteiro, 
por exemplo, deve comer um bago de uva e guarda: • 
suas sementes na carteira; ganhar uma folha de louro, 
que também será colocada na carteíra ou bolsa; 

As comemorações do aniversário de nascimento de 
Cristo eram, até o século IV, nos dias cinco e !eis de 
janeiro. Depois dessa data, passou a ser festejado a 25 
de janeiro, no dia da antiga festa pag[ do Sol. As 
comemorações orientais do dia seis de janeiro ,eram 
faustosas e mereceram a descrição de inúmeros 
autores da época. 

São Francisco popularizou, no séxulo XIII, os 
presépios, que significam currais, estrebarias ou 
cocheiras. As cenas rurais das diversas comunidades, 
nos séculos seguintes, ao presépio original. Os jesuí­
tas, no séxulo XVI, incentivaram essa representação 
de Cristo e o presépio tornou-se, então, uma tradição 
da Igreja e dos cat61icos em geral. É dele que se ori­
ginam os pastoris de Alagoas, urna de nossas princi­
pais manifestações folclóricas do ciclo natalino. 

A tradição do presépio, em Slro Paulo, em sua 
expressao folclórica, permanece principalmente no 
Vale do Paraíba. Ele é armado à entrada da casa. As 
figuras de presépio dos ceramistas, slro de inegável 
beleza. A gruta com José, Maria, o Menino Jesus, o 
burrinho que a conduzirá para o Egito e os Reis .. ---------------..-i--. Magos (com ou sem camelos) s~o os principais perso- • 
nagens dos presépios. 

ou comer lentilhas cozidas . 

As difíceis 
palavras da 
grande festa 

O misticismo da comemoração japonesa pelo ano novo de· 
ve ser acompanhado por seus termos tradicionais. Sem eles, a 
festa perde suas características. Estes termos podem ser 
resumidos nesta pequena coletanea: 

Nenshi homedetô gozai matsu- feliz ano novo. 
Bonen·kai -festa do esquecimento das coisas tristes. 
Shin-nenkai -boas vindas ao ano novo. 
Shogatsu -ano novo. 
Kadomatsu -decoração do ano novo. 
Shogatsu sanganichi ·três primeiros dias do ano. 
Otoshidama- pequenos presentes. 
Takarabune -sonho com navio de tesouros. 
Shimenawa- cordãC> sagrado. 
Motchi- bolo de arroz. 
Nengajô - cartão de boas festas. 
Toslú·Yoshi -rito da passagem do ano. 
Usu - pilão para fazer bolo de arroz. 
Ine- mão do pilão. 
Kami • deuses. 
Tosltidama- pedras tiradas do santuário. 
Kane - dinheiro ou metal. 
Yakimotchl- bolo de arroz assado, ou esposa ciumenta. 

Finalmente, no Brasil, onde estSo há trds quartos de 
séCulos (1908-1983), os imigrantes japoneses têm ums 

frase simples: 
FELIZ ANO NOVO. 

Nesta mensagem que enviamos a todos os brasilsiros, 
a gente da Alta Sorocabana, 

e em especial aos nipo-brasileiros, 
queremos pedir muita paz, muita harmonia e concordia, 

nos 366 dias de 1984. 

MANOEL INACIO CAVALCANTE 
Prefeito Municipal de Presidente Bernardes 

Que. ;. esperanca 
renasca em todOs 
os corações a 
cada ano. 

Escritorio "BIRA" de Despachos 
Rua Dr. Gurgel, 332 - Pres. Prudente 

A árvore de Natal veio para o Brasil com os colo­
nos europeus que a herdaram de Estraburgo, que 
começou a cultivá·la em 1605. A Missa do Galo ã 
meia-noite de 24 de dezembro, foi instituída pelo· 
papa São Telesforo, em 143, é um costume folclórico 
e uma tradição de todos os povos católicos. 

O reisado é uma representaçlo popular com canto, 
danças e poesias decoradas ou de improviso. Suas 
raízes encontram~ nas janeiras e reis portugueses­
grupos que pedem reis e cantam boas festas- e nas 
mouriscadas. Em Alagoas, observa-se reisados com 
símbolos portugueses e totêmicos ou míticos africa­
nos. Os personagems de reisados usam saiotes de 
cetim enfeitado com galões dourados e prateados e 
chapéu de abas largas, adornados com espelhos, flore$ 
e fitas. O rei e a rainha usam coroas enfeitas com fitas 
e carregam espadas, que também podem ser vistas nas 
mãos do mestre, contramestre e dos dois embaixado­
res. As danças dos reisados têm grande variedade. O 
reisado apresenta-se à noite, dentro de casas, gal­
pões, armazéns, mercados etc. Seus participantes 
desftlam ao som de uma marcha. 

O guerreiro surgiu em Alagoas há 30 anos, nascido 
do reisado e incorporando os caboclinhos alagoanos. 
Com a estrutura básica do reinado, ele apresenta um 
número maior de personagens. A indumentária tam­
bém é mais rica. Uma diferença fundamental entre o 
reisado e o guerreiro é que neste último, os persona­
gensdas partes apresentam-se desde o início da exibi· 
ção. 

A preparação do Dia de ·Reis, com as folias, mos­
tra a principal festa folclórica desse ciclo, no Sul, com 
a angariaç~o de fundos, muitos comes e bebes e a con-· 
sagração dos festeiros do próximo ano. Folia é uma 
expressão surgida em Portugal. FJa era uma dança ba­
rulhenta, com homens vestidos de mulheres e 
acompanhamento de pandeiros. Muitos países apre­
sentam sua Festa de Reis, com mascarados para es­
pantar os espíritos maus. Na nossa folia também apa­
recem mascarados, transformados em palhaços. 

A folia de reis evoca a visita dos Reis Magos a 
Menino Jesus. Os palhaços sã'o os espiões de Herodes. 
Conhecida também como Temo de Reis e Santos 
Reis, a folia é interpretada pelos foliões, que se divi­
dem em companhia, tripulaçlo, comitiva e bandeira. 
Os foliões usam roupas comuns, à exceção dos palha­
ços. Duas folias na-o podem nunca se cruzar. Se isso 
acontecer, os dois mestres-violas fazem uma série de 
desafios e a companhia do mestre vencedor pode 
exigir os instrumentos e as roupas dos palhaços da fo­
lia perdedora. Acredita-se que quem impedir a entra­
da de uma folia em sua casa e não lhe fizer donativos 
será castigado. 

O pastoril é o mais conhecido e popular folguedo 
natalino. Esse auto de Natal tem danças religiosas e 
profanas de épocas e estilos variados, danças e can­
tos. Formado por um grupo de 12 ou mais jovens, ele 
se divide em dois cordões: o azul e o encarnado, dis­
tinguidos pelas roupas que vestem. Chapéu de palha 
ou fitas de filá, pandeiros especiais enfeitados com fi· 
tas e roupas de cetim em azul ou vermelho caracte­
rizam os pastoris. Os integrantes dos pastoris formam 
ftlas, dominadas pela Mestre (encarnado) e contra-
mestre (azul). As canções se desenvolvem em jorna­
das e são cantadas sem intervalos, entre uma e outra. 

Muitos pastoris, nesses últímos anos, incorporaram 
práticas dos Leilões de Cravos e Rosas, como a cam· 
panha de votos para cada cordão, a eleiçl'o e a coroa­
ção das Rainhas dos pastoris e os monólogos. 

-" .. 

Que o Natal aconteça 
em cada dia de nossas vidas. 

C LAUDO MAISSE, agente da T AM agradece a preferência 
durante 1983 e continua à disposição sempre 

para bem servir em 1984. 

T AM - Av. Cel. Marcondes, 1.150 - Fone: 22-5733 

A todos aqueles que nos 
ajudaram·a abrir caminhos no 
ano que passou, 
o nosso muito obrigado e 
melhores votos de harmonia 
e crescente prosperidade ... 

~~Jl..-. o~ os~~~ ~ @ Comérci~sentações .e Corretagens Q 
~a a a ~ a ~ a Dt::::7-.:::::::> c::::::1 o 0 

Avenida Washington Luiz, 361 

Aos meus amigos e ao povo deP , Jí1 " 

PRESIDEN.TE PRUDENTE~--­
Distanciado da vida pública 
e inteiramente voltado para as minhas 
atividades. empresariais 
(e necessàriamente no convívio mais 
íntimo de famJ1ia) 
mesmo assim, aproximando-se o 
NATAL 
sinto-me f?a obrigação de 
dirigir uma mensagem de carinho à boa 
gente desta cidade tão 
acolhedor;J, que servi, modestamente, como 
Prefeito Municipal, de·19771! 1980. 
Faço-o augurando à famJ1ia prudentina 
as bênçãos do Senhor 
·e desejando que .1984, nos seus 366 dias~ 
reserve a todos 
muita paz, 
harmonia, 
prosperidade e 
saúde. 

Paulo Constantino 
Ex-Prefeito Municipal 

... 

J 



Presidente Pmdente, ~4 e ~S de de"mbro de 198~ 

Limpando 
os Trilhos O Homem Eterno 

O IMPARCIAL 

Ruy Rodrigo Brasileiro 
de Azambuja 

Para falar-se em homem origem deriva sua dignida- ensinado, conduzido, orde· 

li eterno, há de ter-se presen• de. Jj obra de um artista . nado. A pessoa tem nele Com uma pequena vassoura, o homem mpava os 
trilhos, por onde corre a cancel.a. Era ainda mui~o ce- te a concepção eterna da inexcedivelmente perfeito. de corrigir o indivíduo, co-
do. Por uma razão qualquer , tivemos que estae1ona~ vida. Entre os seres vivos Feito à imagem e seme- mo expressamente diz 
nosso veículo, próximo ao cruzamento,~ ficamos ah terrestres, só o homem lhança de Deus. Eis porque Amoroso Um!l: "O ho-
a observar o cuidado com que o homem tuava a terra, comporta esta concepção. o homem deve respeito a si mem perene tem de orien-
llmpando os trilhos... Estava de joelhos no ch!o. E co· A vida dos seres, afora a mesmo. tar sempre o homem efê-
mo àquela hora certamente nenhum tren1 ou cornpo- do homem, é efêmera. Es- Tem, pois, o homem mero". 
sição deveria passar, era indiferente aos que cruzavam vai-se com a morte. eterno, como modelo, o Vive o homem eterno 
por ele. Fossem pessoa~ a.pé, ou.carros. Ele l~mpava Para a ftlosofia perene, Deus Eterno, onde encon- cada instante de sua vida 
os trilhos na calma mms lffipressJOnante. De Joelhos a vida do homem na terra tra a plenitude de sua reali- identificado e unido ao seu 
colados, ao chão duro. e' atrt'buto act.dental, na' - ~ H Et Crt·ado ue e' p ovt'de"nct·a Aquilo nos parecia um sinônimo da palavra amor. zaçao. c, o ornem er- r, q r ' 

Aquilo nos parecia devotamento pelo trabalho. passagem, no mundo para no, modelo para o homem e que é Fim, sem deixar de 
Aquilo nos parecia compenetraçã'o do dever. a eternaidade, seu destino moderno, para o homem sofrer as condições da vida 
\fas, mais do que isso, nos parecia uma oração. último. de todos os tempos. Para o no tempo. No convívio so-

Sim, uma oração~. Ele podia estar dizendo palavras, É tan1bém acidente o Homem. cial, com a graça divina, 
mas estava tão imerso no seu trabalho, que talvez seus ser o homem moderno. A ~ No tempo, convivem o ajuda na solução dos pro-
pensamentos estivessem povoados por Deus! modernidade não importa, homem efêmero e o ho- blemas temporais, partici· 

Ficamos alguns segundos olhando o homen1, de porém, em negação da n.a- mem perene. Pela queda pando ativa e positivamen• 
joelhos no chão duro, a tirar a terra de ~~tr~ os trilhos tureza humanística do original, tem o homem sua te da história. "O homem 
da cancela. E só quebramos 0 nosso silenciO, porque homem. Podem conviver natureza afetada, sujeita a eterno, portanto, não é 
ouvimos um barulho. O qe uma composição que de- ~ · d ·d d d d R aceita a existência da uma 
veria estar se aproximando. Num salto, o homem fi. pertettamente, mo emJ a- esor em, apesar a e-
cou de pé! Afoito, correu até a lanterna de luz verme· de e eternidade do ho- denção, que reabriu a por- ordem sobrenatural, como 
lha, e enquanto com u'a mão, assinalava, com o braço mem, e a pessoa aperfei- ta do Céu, mas deixou o a considera integrando e 
direito. forte, impulsionava a cancela que já desltsava çoar-se no viver o moder- caminho a ser palmilhado não sucedendo à ordem 
mansamente pelos trilhos ... Até que o trem passou. E no, em busca do eterno. pelo homem crivado de ur- Natural". Isto é, o sob rena-
de novo, seguiu-se o va-e-vem. De pessoas e de car~os. O homem se explica zes. Necessita, assim, o ho- tural não é para o homem 
Com ele seguindo no seu trabalho. De joelhos, lim- por ser o reflexo de uma mem, de permanente reti- eterno, a vida depois ·da 

ta, durante a vida" (Idade, ·stnl'o com a fraqueza, A 
Sexo e Tempo, p.200). Viol~ncia é a deturpaçlo da 

O homem eterno é força. 
aquele que repõe as coisas O homem e temo supera 
em seus devidos luAAres, o instinto, pata uma convi-
dando ao absoluto o que é vênoia fraterna, uma çoe-
absoluto e ao relativo o xisténcia de pessoas que 
que é relativo. não se anulam, e que pre· 

Sendo a Igreja a maior valeça o bem comum. 
força de equilíbrio do Enquanto o homem 
mundo agitado em que vi- moderno vive ao sabor das 
vemos, é com ela e por ela coisas efêmeras~ o homem 
que se há de restaurar em eterno suJeita reus atos a 
tudo a moral, a jUstiça, a·. princípios. Vive como pen­
caridade e o culto ao Eter· sa, para não terminar pen­
no. A elevação de tudo a sando como vive. 
Deus facilita e impele o O homem há de conser· 
homem a realizar também var seu endereço final. e a 
as virtudes humanas e so· beatitude e não a agitaç~o 
ciais, e a anular as iniusti- o que é eterno no homem. 
ças e a violência, que não E é preciso que os valores 
se identifica com a força, contemplativos animem de 

pm1do os trilhos. perfeição suprema. De sua ficação, constantemente morte, mas a vida comple· 

~~~~se~~moo~&~w~~~~-~~~~~;iiiiji~~~~~~~~~~~~~~~~9 • fossem iguais àquele ferroviário. Se todos buscassem 
cuidar tão apenas dos seus deveres, e o fizessem com 
m110r, ::om devotamento pelo trabalho, com plena 
compenetração do dever. 

Talvez Deus pudesse nos dispensar até das orações 
fortuítas , e das penitências: Porque seríamos tão ex­
tremamente ligados ao Pai, no silêncio e na nossa re­
flexão, que Ele, misericordioso e bom, nos ouviria pe· ! 
lo pulsar do coração. 

Que tod~s os corações, 
- fiquem· num só 
espírito de paz. 
Que as mãos se unam em torno 
de um ideal comum à todos: 

APAZ 

Edição Espeçial de Natal 

novo o homem, a família e 
a sociedade. 

A insegurança do ho­
motn sobre a terra a6 se 
vence com os valores qUe 
Ornam o homem eterno, os 
valores imortais de sua in-. 
flncia, QUe cada um con· 
serva imunes em sua ahna, 
ou que, pelo menos, sabe 
voltar a eles, depois de per­
didos. 

Lendo o há pouco de· 
saparecido Alceu Amoroso 
l..itna, que palidamente 
tentamos resumir, sabere­
mos que fazer do homem. 
(OAB-NOTfCIAS). 

É livre a reprodução 
deste arti.Ro; desde que in­
dicado o nome do autor e 
desta Agência. 

Mas nós nao temos tempo para limpar os trilhos da: 
nossa consciência. Nós não tenJOS tempo para ficar de· 
joeUws. Nós não temos tempo para nos consagrar ao tra­
balho. Nós não temos tempo para mais nada. :so ctis­
pomos de tempo para correr apressados, em busca do 
dinheiro. Sem olhar se o trem vem vindo, sem procu­
rar erguer a lm1terna de luz vermelha para ninguém, 
afim de avisar que é hora de parar, e deixar o trem 
passar! \ . . . . 

Foi apenas um quadro da vtda cotidiana. Uf!1 qua­
dro que, à nossa imaginação, apresentou·se p1Ilt~do .. 
com cores vivas de fé! Aquele homem estava de ]De· 
lhos postos no chão, com o pensamento voltado para 
a cancela, que deveria deslisar mais depressa. Porque 
sempre que a cancela deslisasse, muitos parariaJ!l· .E 
não haveria perigo de atropelamentos. Que maravllho-

Roberto Cervelini &Cia. Ltda. 

deseja um feliz natal e próspero 
ano novo a todos seus 

amigos e clientes. 

Nós da Copauto 
Desejamos um Feliz Natal 
e um próspero An.o Novo 

so seria este mundo se todos pudessem ser come 
aquele homem. Se todos pudessem fazer uma peque· 
na tarefa, a~ menos, pensando nos semelhantes ... GS Loja: Rua Bahia, 448- Telefone 22-3692 

AVENIDA BRASIL.943-FONE: 33·2244- PAES. PRUDENTE 

o s.eu lar, na Jtj.esta bt atai, .e 

ilumin.e rts s.eus raminqos no J\no 

.VIensagem de 

GUILHERME JERONIMO FERNANDES 

DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
ALIMENTICIOS 11G.M." L TOA. 

RUA BELA VISTA N. 815 (FUNDOS) 

TELEFONE 33-4300 

PRESIDENTE PRUDENTE- SP 

Nós 
TAMBÉM 

ACONSELHAMOS 
Andar faz muito bem à saúde. 
Mas ... a doméstica, o operário, o estudante, o comerciário, 
o industriário, o escriturário, pensam assim? 

~ a razão porque, nestes anos de atividades, nunca deixamos 
algum deles .•. perder o horário! 
E cruzamos a cidade de ponta-a-ponta. 
Você sabe disso, não é verdade 7 
Pois é a você que desejamos um FELIZ NATAL. 

Hoje talvez, você não precise de nossos préstimos. 
Mas nós fazemos parte do seu dia-a-dia. 
Volte aos nossos ônibus amanhã (e sempre), renovado de fé e 
esperança, são os sinceros votos da 

' I ~ ~PORTE COlETIVO ., ,. , /A L L;~ -A. --
-r~ TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS 

Escritório e Oficina: Rua J61io Prestes, 276 - Fone (0182) 33·3555 
Caixa Pon•l, 1110 - PRESIDENTE PRUDENTE · SP 

• 

QUE, O NATAL SEJA 
Um momento para refletirmos 
Uma pausa para julgar este ano 
Um patamar na escada que nos levará à conquista da Justiça 
Um descanso na luta pela liberdade 
Um reavivar do nosso desejo de independência 

QUE 1984 SEJA 

O ano em que o presidente seja eleito por todos nós 
O ano em que possamos impor ao FMI o respeito que não tivemos em 83 
O ano em que alcancemos vitórias maiores que as de 82 e 83 
O ano em que daremos o passo à frente 

Que este natal e ano novo 
tragam consigo o renovar de nossa esperança 
de nossa fé, de nossa luta e de nossas vitórias~ 
Que saibamos ser çompanheiros 
porque a vitória depende disso. 

G(ST10 19t3 19M 
PRES. PRUDENTE 

POVO qQEFEITURA 

I 
DA PAATICIIW;Ap 

OE TODOS 
UMA CIDADf 

MfLHOQ 

Virgt1io Tiezzi Junior- Prefeito 
Mariano Rodrigues Neto - Vice-Prefeito 
Edson José Pinzan 
Hércules Antonio Tiezzi 
Baltazar de Mattos Rodrigues 
lramyr Carlos Vallim 
Pedro Newton Rotta 
Hilton Nogueira Ferreira 
Marisa Coelho Tiba 
Nicomedes Sanches Júnior 
Cesar Augusto de Lorenzi 
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Natal, um mo~nto de pa~--- que precisa ser prolongado co começam já no dia l.o de 
dezembro, a data.da festa da 
Virgem de Guadalupe. Esta 

SÃO PAULO - (ACBI)- apenas mudando os nomes dai Protestantismo, quem pela · gem de Papai Noel: na Idade 
ano de , l983, considerado divindades. Entretanto, com a primeira vez enfeitou uma ár·. Média, uma peste assolo11 a 
tG pelo Papa João Paulo liberdade, lle C\llto, a umban· vore com velas, em sua casa, Europa, deixando milhares de 
vai chegando ao fim, dei- da e o candomblé r~surgiram no Natal de 1.525. O§ Wi- órffog. Era época dli Níl1ill e 
do . como legado expecta- abertamente, mas o sincretis· nhos foram admirar a decora· Noé pediu pennissão a Deus 

as pouco otimistas, pois mo já .estava consolidado. H o- ção e o imitaram. Em· pouco para vir à Terra, trazendo pre-
seu transcurso ag~ava- je, não há adepto do can· tempo, a idéia espalhou-5e, sentes a todas as crianças que 

m-se a crise econômica in- domblé que não acredite e não tomando-se um dos siínbolos perderam os pais. Disfaçado 
macional e a tensão mun- tenha fé eni Cristo. do Natal. em camponês, de casaco, gor-
ai em torno dos conflitos A SIMBOLOGIA Para os cristâ"os, a árvore ro e botas vennellias, Noé rea-

da conida armamentista. DA ÁRVORE representa a figura viva de lizou sua missão, espalhando 
r isso no mundo todo, re- O aparecimento da árvore Cristo: no paraíso, segundo a um pouco de alegria aos ór-
va-se a esperança de que de Natal também é motivo de liturgia, os homens pediram a fãos russos. 

este Natal contribua para per- opiniões diferentes. Alguns Deus uma prova davida eterna PRES:E.PIO 
etuar um pouco os ideais de· historiadores dizem que ela é e Ele simbolizou a eternidade Dos símbolos do Natal, o 
az e entendimento entre os de origem gennânica, datando na áryore da vida, que foi plan· mais significativo para a lgre· 
omens. Por isso, nada melhor da época de São Bonifácio. tada no meio dos homens co· ja é o presépio, montado pela 
o que lembrar as tradições Foi adotada, segundo esses mo o pr6prio Cristo. primeira v.ez, segundo a Histó· 
atalinas e a mensagem da· historiadores, para substituir PAPAI NOEL ria, por São Francisco de As-
uele que trouxe ao mundo o os sacrifícios ao carvalho sa- As crianças, principalmen· sis, que renunciou às suas ri· 
aminho do entendimento, grado de Odin (a divindade te, associam o Natal à vinda de quezas e ao nome aristocrá· 
em sempre seguido pela máxima dos germânicos bár- Papai Noel, cuja origem está tico, para fundar uma igreja 
umanidade. baros). Provavelmente, quan- no bispo São Nicolau, <lue vi- muito pobre. O presépio 

O Natal tem fundamental do os germânicos foram con- veu na Ásia Menor, no seculo construído por ele, no Natal 
portância pata a cronologia vertidos ao cristianismo, São IV. Segundo os pesquisadores de 1223, em Greccio, na Itá· 

o Ocidente, pois o nasci- Bonifácio introduziu a áivo· ele era famoso por sua genero· lia, onde vivia, tinha as ima-
ento de Cristo marca o ano re, ou melhor, aceitou o culto sidade e amor às crianças. Aju· gens em tamanho natural. O 
m da História. Entretanto, à áivore, mas transportando· dava os necessitados e, na épo· povo foi ver, gostou e, no ano 
verdadeira data do apareci· o para a homenagem ao Deus· ca do Natal, saia às ruas dis· seguinte, imitou o gesto de 
ento do " Messias" da cris· Menino. tribuindo presentes aos meno- São Francisco, montando pe-
ndade é tema de muita Outra corrente de pensa· res abandonados. quenos presépios nas casas. 

ontrovérsia entre os estu- mento defende que foi Marti- Uma antiga lenda russa ofe- O presépio de São Fran· 
iosos da matéria: nos primei- nho Lutero, o fundador do rece outra versão para a ori· cisco de Assis já era como os 

o~ séculos, por exemplo, o ~~~~~"";~:='~ii:'t@0";""~"";1(f!Wjr--'7''74~~:'!!T'o\'l~ 
Natal é comemorado às vezes 
no dia 06 de janeiro em ou­
tros anos no dia 25 de março . 
O dia 25 de dezembro apare· 
céu pela primeira vez - sem 
"R entanto ter sido flXado -
no calendário Philocalus, no 
ano de 345. 

Algumas correntes teóri­
cas defendem a tese de que a 
"ta atual somente foi fixada 

110 ano de 440, com a finali-IF. 'MJ::ti:i 
de de cristianizar grandes 

festas pagãs realizadas no dia 
25 de dezembro: a festa mi­
traica (religião persa que ri­
v-alizavJ ' com o cristianismo} 
q.1c celebrava o natã.tis solis -
'"Nascimento do Vitorioso 
Sol" -, e várias outras co­
memorações decorrentes do 
solstício de inverno, como 
a Santumália, em Roma-e · 
O:· cultos solares entre os cei­
tu e os germânicos. 

Segundo os defensores des­
sa teoria, a idéia central das 
missas de Natal realizadas hoje 
rev·ela claramente essa origem 
da data devido às festas pa· 
g-.is: as noites de inverno são 
mais longas e frias e, por isso, 
ness"s ritos pagãos eram o fere­
~idos sacrifícios e se faziam SÚ· 
P' cas pelo retomo da luz. A li· 

rgia natalina retomada a 
1déú e identifica Cristo como 
"a verdadeira luz do mundo": 

Outra conente de pensa· 
mento - está mais aceita pelo 
mundo Cristão - afuma que a 
data de 25 de dezembro foi fi-~ ~,_.,-
xada, realmente, pelo Papa Jú- _."'-"'··'·JI 
lio I, no ano de 336. Na ver­
dade, apesar de parecer à pri· 
meira vista, não há grande con­
tradição entre as duas versões: 
provavelmente, o ano de 336 
deve ter sido o período em 

ue a Igreja Católica fixou 
definitivamente a comemora· 
ç:Jo do Natal no dia 25 de de­
zembro; a outra data, 440, 
d.:vc marcar o início da cris­
tianização dos povos pagãos da 
ruropa que ainda não haviam 
'lido catequizados pela então 
nova religião que passava a 
predominar em todo o já de­
adente Império Romano. 

Assim, a partir do estabe­
!ecimento da data pelo papa 
Júlio I, centenas de evangeli· 
zadoras partiram de Roma e o 
cristianismo espalhou~e por 
toda a Europa e, depois, por 
todo o mundo Ocidental, con· 
t1ndo, hoje, com milhões de 
adeptos, que comemoram o 
nascimento de Cristo no dia 
25 de dezembro. 

Porém , há alguns registros 
históricos em que houve al· 
guma dificuldade para a co­
memoração do Natal. Nas co­
lônias inglesas dos Estados 
L'nidos, os primeiros puritanos 
que lá chegaram suprimiram as 
fes tividades do dia, do Natal, 
substituindo-as por um dia de 
Jejum. Os imigrantes holande· 
ses, chegados depois, retoma­
ram os festejos natalinos. 

No Brasil, por outro lado, 
o Natal é a comemoração real· 
mente mais enraizada no senti· 
mento nacional, já que a po­
pulação brasileira, apesar do 
enorme sincretismo religioso 
é adepta do cristianismo eU: 
quase sua totalidade. No Bra· 
si!, como acontece com todas 
as comemorações e tradições 
que vieram da Europa e da 
Africa o Natal também foi 
influenciado pela riqueza cul· 
tural das raças que constituem 
a população do País. Um 
exemplo: no dia 25 de dezem· 
bro, na Bahia, milhares de pes· 
soas rezam em igrejas católi· 
cas pelo mesmo Cristo bibli· 
co, mas Já representado pela fi­
gura do Senhor do Bonfim. 
E também há uma data pró­
pria para a comemoração do 
Senhor do Bonfim, na qual 
milhares de cristãos também 
fazem suas orações._ 

O motivo principal deste 
lincretismo religioso no Brasil 
é a proibição, na época da es­
eravatura, da celebração de 
eultos pagãos. Assim , para não 
abandonar seus "santos", os 
negros identificaram cada um 
deles com um "santo" ·da 
Igreja Católica. Com isso, pli­
deram praticar sua religião 

1 

Que o Natal se prolongue por 
todos os dias do àno na construção 
de um mundo melhor. ... . 

CCN'-.. c o u R A. 
COMÉRCIO DE MADEIRAS 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

LTDA. 

Av. Manoel Goulart, S700 • PRE&I!:IENTE PRUDENTE • SP. 

Paz e felicidade 
Este NATAL será maravilhoso· 
assim como o ANô NOVO 
que está nascendo. 

São nossos sin~ros desejos. 

· festa para os mexicanos é qua-· 
se tão importante quanto a do 
dia 25. 

atuais, com • o Cristo meni- de um cozido de bacalha\1. tll- crianças. Lá, nio M a tradi-" 
no na manjedoura, José e banadas, filhoses, pinhões, no- ção da ceia, mas no dia 25 as 
Maria, os três reis magos e zese frutas cristalizadas. famílias fazem um almoço.es-
03 mümm q\le ílqlleCialn o Para as crianças quem dá os pecial, quando são servidos pe· 
ambiente para proteger Jesus. presentes é o Menlno Jesus, ru, pa!o e/ou ganso, além de N:t ÇfMQ!l, um!l tJlldÍcãO 

O NATAL DE Na Holanda, as <:omemora- tortas e doces de amêndoa. típica é o passeio dos chama-
CADA P AfS ções do Natal começam já no Os mexicanos costumam dos "irmãozinhos dos pobres", 

O Natal é celebrado em dia 5 de dezembro, com ache- passar o dia de Natal na casa pessoas de posse que percor­
todo o mundo cristão n3 mes· gada de São Nicolau, de navio, da pessoa mais vellia ou mais rem as ruas da cidade reca­
ma data e pelo mesmo moti- no Porto de Amsterdã. Vesti- importante da fanulia. Na lliendo órfãos e velliinhos 
vo, mas alguns países possuem do de bispo, montado em um ceia servem bacalhau à espa- abandonados, , proporcionao­
tradições muito peculiares, cavalo branco e acompanhadó nhola, salada de alface, beter- do.Jhes ceia farta e o calor da 
que oferecem à festa um as- por pagens mouros, ele desfila raba e amendoim. As come- lareira contra 0 frio do inverno 
pecto regional diferenciado. pelas ruas distribuindo balas às morações natalinas no Méxi· europeu. 

Na Inglaterra, por exemplo, o 1--------------------------------­
Natal é festejado nas ruas, 
com muita alegria, numa es­
pécie de carnaval, com ori­
gem nas tradições mitológicas 
nórdicas. Mas o aspecto 
re~oso também é observado, 
com a realização de cultos no 
dia 24, em todas as igrejas do 
país, católicas ou anglicanas. 
As farn11ias enfeitam as ·por­
tas das casas com um arbus­
to vermelho chamado mistle­
toe. Segundo uma lenda bri­
tânica, quem estiver embaixo 
desse ·arbusto na noite de Na· 
tal, não pode recusar um beijo 

Em Portugal, a ceia natali­
na chama-se consoada e consta 

~ ... ---·-

· -41 -~rêm faz a guerra. 
Quer ser rico, e vê os pobres na miséria, 

sem fazer nada. 
Quer o melhor para os filhos, no entanto, 

., _polui o ar. e a água. É chegado o 
momedte; dêle olhar para trás e ver que 

está ·errado. Dar as mãos aos semelhantes. 
encher o coração de amor. Ajudar a quem 

precisa, evitar as .guerras. Assim, e 
somente assim, ele terá a paz. 

Felix Lopes Haidamus, Demétrio Haidamus e toda 
equipe do Posto HB desejam um FELIZ NATAL E 
PROSPERO ANO NOVO a seus amigos e clientes. 

AUTO ~OSTO HAIDAMUS L TOA. 

Av. Cel. Marcondes, 764 ·Fone: 33-4982 
Pres. Prudente • SP. 

No momento em que o 
pensamento 

se eleva aos céus, como um 
pássaro 

em alto vôo, à procura de 

Pav 
e paragens mais amenas, queremos 

expressar a todos aqueles que se 
irmanaram conosco no pensamento, e na 

ação, o nosso reconhecimento e os 
nossos votos de 

E F L E T Exclusividade 

(!Johnson 

. . . Distribuidora de Sistemas de limpeza 

Av. Brasil, 2830 ·V Formosa · Presidente Prudente 



Preside~ te Prudente, 24 e 25 de dezembro de 1983 · O IMPARCIAL Edição Especial de Natal 

Casa do Pequeno. Trab(llhodor: ctrinlw e dedicaÇão ao menor 
----------------~--------------------------------------------~----------~-------------Sil~Halez 

Terça-feira ·passada, realizou-se na Casa do Pequeno brincadeiras. coordenadas pelo lrmfo Maurício - novo pre· 
Trabalhador um almoço de comemoração natalina, ocasião sidente - o Çoral Villa Lobos, integrado por sete compo- ' . J ' 
em que também houve a despedida de Aparecida Coim- nentes, apresentou algumas músicas para os 40 menores .... 
bra, que deixou. a presidência da Casa, e uma homenagem presentes. , .. 0:::=•·• 
ao poeta César Cava. Antes do almoço ter início, além das Aparecida Coimbra que h~ lB anos trabalha com obras " · 
· ~--"'~ • • ~. ('.,.,.. '''~·· . assistenciais, deixou a 'presidência da Casa por motiVos pes·, · t' .. 
· "'~~.;~";:= "" ~ f l~~EC' · ~\.. soais, alegando que acha importante que outras pessoas to-
':.'::~;!::':;:::=: ' .._ 1::;:.~~~.:. .. mem conhecun· ento do problema do menor e p--·Am a ter 
~-"''~-, .... '< o!"'""'~'«"~ :- ~«'*-"<*:W.. . -.·. ~ 

-~~~~;:;?;i ; . ,,, r ·.·. ·-- ~· ~~tu!:~~~ose:i~a~~c;~~:~~s~~~l:'·~~e:o~:: 
4...:0. - <"..X< <f" '-:"Q".w'." ·X' ~ ·~ ~ ~:~· ~'é..O':·:'"' • • • - da •d d te d • fi~~~=~~;~· -~S.!líf!tr' mruor partiC1paçao comum a e, em rmos e conscten· 
...;.~~ -:.~·~,·--~~~.. .. tização e compreensão, o problema do menor seria ameniza-
,. .. ::~.~~,. •' do", considerou ela . 

. .... ~. . .. ~.-~ ·J5to porque, na verdade, compete ao Estado, ao Poder Pú-

A ex-presidente Aparecida Coimbra e o poeta Cé· 
sar Cava, ambos homenageados. ' 

O Irmão Maurício será o novo presidente da Casa 
do Pequeno trabalhador. 

blico, solucionar o problema social. ''O objetivo da casa do 
Pequeno Trabalhador é lutaãe encontrar mecanismos que 
consjgam retirar o menor da ~a. Com Educação, ensino pro­
fissionalizante, conseguiríamos fazer isto", disse Aparecida, 
explicando que não éxiste espaço físico sufiCiente para a cria­
ção de salas de aula na atual área ocupada pela Casa. 

Nesse sentido, Aparecida disse que está brigando, desde 
80, para conseguir 30 .alqueires - dos 187 - pertencentes 
ao Colégio Agrícola que, como disse Aparecida, são doEs· 
tado. Está aguardando uma resposta e, conforme for, aumen· 
tarão as possibilidades de construção de novo prédio, que 
teria condições de oferecer cursos. Mas para que isto se con­
cretize, também será necessário o apoio da comunidade e de 
pessoas realmente interessadas em mudar a situação que en­
volve o menor carente. 

Atualmente, além das caixas de engraxate que os meno· 
res apanham todos os dias para ttabalharem, a Casa do Pe­
queno Trabalhador vem juntarido esforços para .conseguir 
empregá-los junto ao comércio da cidade. E para tentar 
conhecer melhor a situação dos menores, a atual · diretoria 
iniciará um trabalho de visita nos lares das crianças, a fim de 
averiguar e fazer um balanço real das d:ficuldades de cada 
um deles. 

Outra iniciativa é a de abrir Cadernetas de Poupança pa· 
ra cada garoto. Funcionaria da seguinte forma: os meninos 
trabalhariam e com o dinheiro arrecadado, uma parte fica­
ria na Caderneta e outra para a famtlia. E também seria 
uma forma de avaliar o ganho de cada menino para que se 
fizesse uma premiação dó melhor, como forma de incentivo 
também. Na área da Educação,a Prefeitura, através de Marle· 
ne Casarino, ofereceu alguns professores do Mobral para da· 
rem aulas para os menores .. Isto funcionaria na própria ca­
sa, juntamente com outras atividades como: artesanato, pin· 
tura, música, esporte. . 

O poeta Cesar Cava, que também cantou algumas 111úsicas 
de composição sua para os meninos, disse que em fevereiro 
será lançado um disco que já está gravado, com duas músi· 
cas:..de um lado a faixa "Oração para um jovem viciado", de 
sua autoria, e de outro a faixa "Eu existo", de autoria de 
Aparecida Coimbra. e o próprio Cesar Cava quem canta, 
acompanhado da Orquestra da TV Bandeirantes, com ar­
ranjo do maestro Messias. 

Segundo Cesar, .existem 1 O gravadoras interessadas no dis­
co, mas está encontrando dificuldades com a censura que ale· 
ga não serem gravadas músicas que toquem em assuntos de 
tóxicos. Mas mesmo assim, encontrando ou n~o gravadora, 
César diss.e que o disco será lançado em fevereiro e o dinhei· 
ro (espera vender 5.000 discos em Prudente) será revertido 
para a Casa do Pequeno Trabalhador. Se não encontrar quem 
grave o disco, irá gravá-lo alternativamente. 

Fora isso, as pessoas que quiserem colaborar e se flliar à 
luta pelo menor, poderão adquirir carnês de contribuição ou 
obter maiores informações pelo telefone 22·2655, que pes-: 
soas encarregadas de explicar }'oderão atender. A casa do 
Pequeno Trabalhador fica na rua José Maria Armond, 195. 

. 
Rua Ulisses Ramos' de Castro 232 
, Fones: 22-7800 - 33-5452 Pres. Prudente 

lt-P~~~ 

São aproximadame'!te 40 mefJOres que ~onfiam no t~abalho desenvol~ido em seu benefíc{o: 

\.·,:f''}.:·.:':Que O', Nata lu ·irfe 
/q ,_C_<Hllinho dos que bús'c,anl 

'um mundo r,nef·hor · · _, 
'· ~ . \ t ... • ~~. 

~\. 

Nós da CERAMICA URUBI: que~ integrados ã 
vida desta região e há anos vimos procurando dar nossa 

parcela. de contribuição ao progresso e de~nvolvimento da 
construção civil, queremos· hoje fazer uma pausa 

· para reverenciar·o Natal de Jesus. · 
A todos os nossos clientes e amigos, fazemos votos · ·~ 'l 

de um NAiAL DE' PAZ E UNIAO e que o ano novo que 
se aproxima, possa contribuir para um melhor congraçamento 

da h~manidade. Com o esp(rito voltado para o criador, 
' desejamos que neste NATAL HAJA MUITO AMOR E 

ENTENDIMENTO entre os habitantes deste Planeta. 

São os votos da 

I 

Cerâmicá-U UBI I , . 

Presidente Epitâcio · SP;270 · kni. 650 
Presidente Prudente- Av. Manoel Goulart, 40 

Depósito em Pres. Prudente : Av. Cel. Marcondes, 3.773 

j 



Presidente Prudente, 24 e 2S de dezembro de 1983 

~apai Noel 
Fantasia 
de Natal 

É praticamente inevitável que, na sociedade em 
que vivemos, com todos esses bombardeio sobre pre­
sentes de Natal, e Papais-Noel em todas as propagan­
das, lojas, placas e ruas, que, uma criança até seus 6 
anos, não acredita em Papai Noel, o vellúnho barbudo 
que traz os presentes de NataL 

Algumas mães já me perguntaram se era adequado 
deix~r. que suas crianças acreditassem em Papai Noel; 
se nao era melhor falar logo, que, quem dá os presen­
tes é o Papai Real, aliás, quase sempre, com bastante 
sacrifício. 

·Deixando a parte, alguma angústia que os pais 
podem ter, por não ver reconhecimento ao que eles 
fazem, mas sim, ver a alegria de seus filhos voltada pa­
ra um Velhinho tão abstrato, ;~cho que a crênça no 
Papai Noel não é um problema a se colocar em têrmos 
de adequado ou inadequado, pois que, é praticamente 
inevitável. 

Entre 2 a 7 anos de idade, mais. ou menos, o pen­
samento de qualquer criança· é, entre outras coisas 
caracterizado como Mágico. O pensamento mágic~ 

· consiste na criança criar.tdiversas para entender o 
mundo em que vive. Essas Fantasias tem a função de 
e':plicar c<?isa que, pela falta de pm raciocínio lógico, 
nao podenam ser explicadas, e, além disso, controlam 
diversos comportamentos da criança e lhe dão poder. 

10 que muitos Psicólogos mostraram é que, as Fan­
tasias ocorrem mesmo sem a interferência dos adul­
tos, muitas vezes apesar desta interferência, e , são 
uma reação natural na criança pequena. 

Piaget, ao procurar mostrar como as Fantasias fa­
zem do modo de pensar de crianças numa determina­
da faixa etária, fazia perguntas gerais, onde não exis­
tisse. uma in~uência marcante do adulto, que pudesse 
explicar o tipo de resposta dada. Assim, obteve res­
postas como: "O sol aparece para me fazer acordar ... " 
ou, "O rio corre por que as pessoas que morrem vão 
para baixo da água, e ficam empurrando a água ... ", 
ou "não se deve bater na mesa por que isso dói 
(nela) ... ". 
. As ~an~asias ocorrem, como dissemos, apesar da 
mterferenc1a do adulto ao contrário. Uma senhora, 
uma vez, contou-me que em·toda a sua vida o Natal 
~va-lhe t~steza. Essa tristeza, como pode recordar, 
vinha_ ~o fato de que, quando era criança seus pais 
lhe diZiam que Papai Noel não existia e que isso de 
dar presentes era puro comércio. Embora os pais 
dissessem isso, essa Senhora lembrou-se que, quando 
pequena, ela secretamente acreditava que Papai Noef 
existia sim, mas, que seus ·pais é que não deixavam 
que ele entrasse pela chaminé! 

As crianças acreditam no que querem acreditar e 
razões lógicas e evidentes, se dadas no momen'to 
errado, podem não ter nenhum efeito em desfazer 
uma crença. No Natal passado, por exemplo, meu 
filho de 8 anos resolveu que ele mesmo seria o Pa­
pai Noel para os seus primos menores. E, assim foi, 
Brincava com seu primo de 4 anos, e, num certo mo­
mento foi para o quarto, colocou a roupa de Papai· 
N~l, e, engrossando a voz, entrou pela sala distri­
bumdo presentes. Ora, meu sobrinho, apesar de co­
nhecer 'tanto o meu filho, acreditou totalmente que 
aquele era o Papai Noel, e, quando meu filho voltou 
já trocado, ele contou a meu filho que Papai Noei 
tinha estado alí, só que eie era tão baixinho .- '• 

Nao é preciso ter pressa em se desmanchar fanta­
sias que são naturalmente criadas pelas crianças. Nor­
malmente, quando os pais começam a se 1preocupar 
em como contar que Papai Noel não existe, ou ou­
tra lenda qualquer, a própria criança através de 
sua inteligência e intuição já está, por .si mesma, des­
fazendo suas crenças. 

Maria Suzana De Stefano Menin 
- Psicóloga -

A primeira comemoração 

do Natal, no século IV 
. Quem primeiro pensou em ~omemorar o Natal? 

Foi um Papa, de nome Júlio I. de Roma. Foi ele 
quem, dizem os historiadores, fixou o 25 de dezem­
bro para comemorar o Natal. Isso no século IV - lá 
pelos anos 327 da nossa era. Desde então os povos 
aguardam com interesse e cheios de esperanças o dia 
de Natal. 

Mais adiante, no século VI, houve alguma mudan­
ça na~ comemorações, adotando-se então a celebração 
de mtssas, como a "da Meia Noite", "da Aurora" e 
outras. A seguir, na Idade Média, o Natal passou a ser 
a festa mais popular e festejada de todos os tempos. 
Atualmente, de certa forma, o Natal é uma festa tran­
quila, comemorada entre as pessoas que nesse dia, es­
quecem os problemas e desentendimentos para só 
pensar na compreensão e união, longe de ódios e dos 
pens~ent~~ d~ desf~r~~s. Em 1818 surgiria a bela e 
melodtosa Nmte FeliZ , canção conhecida mundial­
mente e que nasceu na Alemanha. . 

. E hoje, como é véspera do grande dia, e comum a 
ce1a de Natal, a Missa do Galo, o envio de cartões de 
boas festas, armar presépios e árvores, onde são colo­
cadas velas ou luzes elétricas e presentes. Afinal, é 
costume a troca de presentes já na véspera de Natal, 
antes da chegada do Papai-Noel. 

ESKINAO LANCHES 
E 

PANIFICADORA IEPe L TOA. 

DESEJAM A SEUS CLIENTES E AMIGOS 

BOAS FESTAS DE FIM DE ANO E UM · 

1984 
REPLETO DE FELICIDADE 

DE RUBENS FERREIRA DE CASTRO 
RUA SÃO PAULO, 374 -IEP~·SP 

p------------------------~ 
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O IMPARCIAL l:.atçao hspecial de Natal 

O Procetl/!O ·contra Galileu Galilei seró revisto pela Igreja Católica 

Depois de 350 anos de silêncio a 
Igreja Católica resolveu rever o p;o­
cesso que condenou Galileu como 
sendo um herege, por ter defendido 
a tese de que a Terra gira em tomo 
do Sol, formulada por Nicolau Co­
pémico. Esta atitude, de acordo 
com uma reportagem publicada pe­
la revista Ciência Ilustrada, faz par­
te de :•m esforço no sentido 

·de deSfilZer a imagem de uma 
Igreja retrógrada, responsável pela 
condenação de Galileu que, apesar 
de tod~ as perseguições sofridas, 
conseguiU passar para a História co· 
mo um verdadeiro "herói" da nova 
ciência. 

A deci3ão de rever o processo de 
Gelileu se prende ao fato de que o 
Papa João Paulo 11 deseja desfazer 
a imagem de uma Igreja opressora e 
obscurantistas, que tentou conter, 
ao condenar homens como Galileu, 
Copérnico e Giordano Bruno, a for­
ça das novas idéias- um esforço inú­
til, pois elas estavam estreitamente 
ligadas às grandes transformações 
econômicas, sociais- e políticas que 

culminaram com o fun da Idade 
Média e da hegemonia clerical, dan· 
do ensejo ao aparecimento da bur­
guesia ascendente que dominaria to· 
da a Idade Moderna. 

O grande pecado cometido por 
Galileu, do ponto de vista da Igreja 
Mecieval, cheia de preconceitos e 
temerosa quanto ao advento do 
protestantino, foi ter feito uma se-

. paração, tipicamente moderna, na 
famosa "Carta a Cristina de Lore­
na", entre as áreas da competência· 
da tecnologia e da ciência, deixando 
à primeira a tarefa de interpretar as 
EsGrituras e resevando para a segun­
da a investigação das "leis" da Na­
tureza, o que serviu como um óti· 
mo pretexto para que os seus inimi­
gos o atacassem violentamente. 

A CONDENAÇÃO 
DE UM HER;EÇE 

O mérito principal de Galileu, 
, todavia se refere ao fato dele ter lu­
tado pelo reconhecimento da teoria 
heliõcêntrica, como uma realidade 
física, e não mais como uma sim-

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Renato Severino Silva 
PRESIDENTE 

• • f!Se)amos 
mos · · 
fortes ... 

a dirigir nossos passos, 
MAS VIVENDO INTENSAMENTE 
AS NOSSAS ASPIRAÇÕES. 
E mãos limpas. 
Mlos sem mácula. 
Para podermos dizer, mais tarde, aos 
que nos suscederem, 
AJUDAMOS A ERGUER 
... uma cidade, 
... um Estado, 
... umaNação. 

Que o tripé DEUS - PÁTRIA E F AMiliA 
esteja conosco no Natal e no Ano de 1984 

SINDICATO DO 
MÉRCIO VAREJISTA 

DE PRESIDENTE 
PRUDENTE 

pies "hipótese matemática", o qúe 
provocou a ira de um clero retrógra­
do, que chegou a considerá-lo como 
sendo um novo Martinho Lutero· 
depois de um longo processo de in: 
trigas, ele terminou por se apresen­
tar perante o Santo Ofício da Inqui­
sição, que o considerou ''veemente· · 
mente suspeito de heresia" e o 
obrigou a renegar publicame~te, o 
sistema copérnico: 

O poder da força, no entant~, 

não foi suficiente para debater os 
fatos: as idéias pelo gênio italiano, 
com o passar do tempo, foram acei­
tas como sendo verdadeiras, e gra· 
ças aos livros que escreveu como 
"Mensageiro das Estrelas" aiém de 
desc<;>~ertas f~itas no campo da ci­
nemati.ca: 9alileu Calilei pas~ou pa­
ra a_Histona como um dos três pila­
res JUntamente com Kleper e Des­
car~es, sobre os quais Newton edifi· 
~ana toda a Física Moderna. 

··-·-·-·-·-·-·-·-· I.... . -·-· 

I
. Que as luzes deste Natal · 

penetrem em seu 
coração e que o nascimento 
de Cristo seja fundamento 
de todas as aspirações humanas 
e estímulo para 
acreditarmos novamente 
no homem e em sua vontade 
de ser melhor em 1984. _ 

L 
ESQUADRIAS DE ALUMfNIO UNIÃO LTOA. 
Rua Joaquim Nabuco, 1.517 • Fone-:,(0182) 22-5533. 
Presidente Prudente -SP - CEP 19 1 00 · 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

Kasa Bicicleta Móveis 
Avenida Brasil, 851 

KBL Pecas 
' 

Rua Rui Barbosa, 135 
Presidente Prudente - SP 

Que a profundidade do gesto de amor da Sagra.da Família 
marque o Natal em todos os lares de 
PRESIDENTE PRUDENTE; e que no 
Ano Novo tenhamos a consciência 
plena de que o trabalho, a compreensão 
e a harmonia, sao os esteios de uma 
comunidade que quer ajudar no 
processo de desenvolvimento de nossa 
Pátria. 

WAL TER LEMES SOARES 
Dep•ttado Estadual 
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A casa em que nwrreu Maria Mã'e de Deus 
Uma tradição, velha de dezenove 541culos, diz que a Vir·· 

gem Mria, Mãe de Deus, repousa em Jerusalém, num tumulo 
junto aos de São Joaquim, Santa Anna e São José, num sitio 
pro~imo âqueUe que Jesus escolheu para orar ao Pae, antes 
do martiyrio do Calvario. Assim o narram alguns doutores da 
Egreja, e, nesses dezenove seculos, desde a época das Cruza· 
das, não faltaram peregrinos que subissem ao Jardim das Oli· 
veiras para rezar no sepulcro de Nossa Senhora. Não faltaram 
chronistas religiosos que visitassem a Tena Santa em busca de 
monumentos e reliquias; assim o fiZeram ViUehardouin, ViUa· 
mont, Cotovicus, Michaelis, e cada qual trouxe sua contribui· 
ção para o estudo dos Jogares onde se desenrolou a Historia 
Sagrada, principalmente as passagens do Novo Testamento. 
Mas de modo preciso, nenhum informou ao certo onde se lo· 
calizava o tumulo de Maria. As fontes eram poucas, e sempre 
deficientes. Assim, São Jeronymo, na sua obra "De Locis He· 
braicis", nada diz sobre· o logar em que repousa a Mãe de 
Deus e dos Homens; Santo Epiphanio escreve que "não sabe 
se Maria morreu e foi sepultada, ou se em vida ascendeu aos 
céos", e assegura tambem que "quando São João, o Theolo· 
go, partiu para a Asia, não se sabe se levou comsigo a Santa 
Virgem". O proprio rapa Bento XIV, do alto de sua infallibi· 
!idade, prefere não affumar nem negar coisa alguma sobre a 
sagrada sepultura. Mas São João Damasceno faz a descripção 
dos funeraes da Virgem, accrescentando porém que colheu as 
infonnações no "Euthymius", livro posterior dois seculos á 
pretendida morte de Maria. 

O facto é que, embora sem documentos que authenticas· 
sem a asserção, a Egreja tinha como certo que a Virgem Maria 
fôra sepultada junto ao Jardim das Oliveiras. 

Acontece·, porém, que, nos princípios do seculo passado, 
na pequena localidade allemã de Dulmen, nasceu e criou-se 
uma certa Catharina Emmerich, que estava destinada a provo· 
car um dos mais curiosos debates religiosos e archeologicos de 
todos os tempos. Catharina Emmerich, morta provavelmente 
na terceira decada do seculo XIX, era pessoa de pouquíssima 
instrucção e jamais tinha saido de sua cidade de sua cidade 
natal. Mas era uma especie extraordinaria de vidente e nos 
seus transes dictava a um homem letrado e imparcial, Oe· . 

mente Brentano, os ·seus sonhos, ás suas alucinações e as suas 
prophecias. E no livro que deixou, intitulado "Revelações", 
faz a descripção minuciosa de uma casa, situada num pro· 
mMtõrio ju11to ~ E11he~o. llffirrnando que alli se achava o tu• 
mulo de Nossa Senhora. A descripção diz: A cerca de tres le­
guas e meia de Epheso ... á esquerda do caminho que vem de 
Jerusalém ... sobre uma montanha á qual se chega através de 
estreitas veredas que ficam ao sul de Epheso, e de cujo alto se 
vê a cidade de Epheso de um lado, o mar de outro, e que está 
mais proximo do mar do que de Epheso ... Ha uma casa, e 
a traz desta, pouco distante, estão uns rochedos elevados, em 
cuja vizinhança ha um castello que foi habitado por um prin· 
cipe desthronado, amigo de São João ... No alto da collina ha 
um tenaço ... A casa é de pedras, e termina por uma platafor· 
ma, e se compõe de duas peças ... e a peça posterior termina 
por uma semi-circumferencia, onde se situava o oratório da 
Santa Virgem ... A' direita do oratório apoiando-se num nicho 
formado pela muralha, ficava o quarto de dormir da Virgem 
... Em frente, á esquerda do oratório, ficava outro quarto, on· 
de se guardavam as roupas e as mobilias ... " 

Por acaso, um ex-polytechnico convertido ao catholicis· 
mo, e que tomára o habito de São Vicente de Paulo, leu essa 
estranha narrativa e, impressionado, decidiu partir para Ephe· 
so, onde constatou que, effectivamente, proximo á cidade, lá 
estava a collina, a casa, o logar, os pormenores -- tudo como 
indicava a visão de Catharina Emmerich, a ignorante campo· 
neza de uma cidadezinha da Westphalia. Era sobre o monte 
Bulbug·Dagh, e lá havia as minas de uma casa, que os habitan· 
tes do logar designavam por "Panagia Capouli" --que sjgni· 
fica "Casa da Santíssima" -- sem entretanto saberem expli· 
car a razão do nome. 

Por sua vez;1 o arcebispo de Smyrna e vigario apostolico da 
Asia Menor, monsenhor André Timoni, compareceu ao local 
com outras pessoas, e, terminada a visitá, lavraram todos uma 
acta, assegUrando que tinham comparecido, a 1 de Dezembro 
de 1892, á Panagia Capouli, com o livro de Cathanna Emme­
rich na mão, e alli verificaram que as affrrmações da vidente 

, 

Ouçam a: 

RÁDIO 
CX>MEROAL 

1984 serã um ano de muita paz, 
muita alegria, muitas 

realizações .•• se você ajudar! 

AM \ 

Programação 
ao Vivo: 

COLABORE 
COMA 
APAE 

FELIZ NATAL E 
PRÓSPERO ANO NOVO 

são os votos de seus amigos da 

Mensagem da 

tt 

:·f 

Pref. Mun.de PIQUEROBI 
A felicidade de cada uin é o reflexo do conforto, 

da segurança, das obras comunitárias 
que pertencem a todos. 

Neste ano, trabalhamos para que 
I 

o progresso fosse constante. 
r~elhorias urbanísticas, apoio decidido 
a empresários e servidores municipais 

tudo está sendo feito com muito carinho, 
trabalho e planejamento. 

O que fizemos, devemos a você, 
que paga impostos, 

particip~ndo do progresso de sua cidade. 
Neste Natal, 

o Prefeito, o Vice-Prefeito, , secretários 
e servidores municipais de Piquerobi 

agradecem a colaboração, 
e e~viam a todos os munícipes os votos de um 

Feliz Natal 
e a certeza de que, 

juntos, povo e Governo, 
construiremos uma cidade ainda melhor 

no ano que se inicia. 

WHERTER BERGAMO 
Prefeito Municipal 

eram verdadeiras. Na acta seguia-se uma longa descrlpção do 
logar, onde se comparava cada rvinucia com a descripção de 
Catharina. 

Ma~ l!ria pouivel que uma camponeza allemi. que nunca 
saira de sua terra, que pouco sabia de assumptos religiosos, 
pudesse descrever com tanta nitidez uma tena que nunca vi­
ra, e assegurar que determinada casa, em determinada collina, 
com taes e taes feitios, com taes e taes muros e alicerces, f os· 
se o tumulo da Mãe de Jesus? Acaso isto não seria obra de um 
impostor? Teriam enxertado no livro das "Revelações", dieta· 
do pela vidente a Brentano, aquella estranha passagem? Ou 
tratar-se-ia mesmo de um milagre? Os abbades Fiard e Manes­
sé tinham visto e ouvido a vidente, e deixaram seu testemu­
nho insuspeito; o deão de Overberg tambem acompanhára 
suas prophecias; o conde Stolberg, que fôra amigo de Cathari· 
na, tambem depuzera na questão; e, finalmente, monsenhor 
Witman, arcebispo de Ratisbonna dissera a Brentano: "Taes 
coisas não nos são communicadas gratuitamente. Deus pôz 
suas vistas sobre tudo isto. Fazei que o mundo conheça taes 
coisas; isto aproveitará a muitas almas." 

Formaram-se partidos, favoraveis e contrarios a Catharina 
Emmerich. Mais tarde, em 1896, quando o historiographo 
catholico monsenhor Baunard escreveu a sua "Vida de S. 
João", viu-se contradictado por monsenhor Poulin, superior 
da missão de Smyrna. ~ que monsenhor Baunard, num dos 
capítulos de sua obra, negou que o tumulo de Maria fosse em 
Epheso, e monsenhor Poulin não podia admitir que roubas· 
sem á sua jurisdicção a gloria de possuir o tumulo da Mãe de 

Foram estas palavras 
de que nos lembramos para saudar a 
boa gente prudentina. 
BOAS FESTAS. 

Deus. A polemica não foi longa, pois desde logo se verificou 
que nenhuma decisão terminaria o debate. Tudo permanece· 
ria no teneno das hypotheses e das crenças pessoaes. Monse· 
1\hor Pôuli!l dirigiu~ !l um !lmigo. o Abb!lda DuchaYna. qua 
negou peremptoriamente tudo quanto affurnava Cathariana 
Emmerich. Á vista disso, Pouliu ~;ita outros autores que visita· 
ram o local e se inclinavam a dar a F.phe<n a prim...,;ia de ser o 
tutnulo da Virgem. Assim, o abbade Le Camus, que com o Sr. 
Vigouroux vi~itára a "Panagia Capouli", não hesitava, na sua 4 

"Viagem aos Paizes Biblicos", em acceitar a visão de Cathari· 
na como um milagre; tambem o irmão Lovin, o homem que 
na época era o maior conhecedor dos Jogares sagrados da Ter· 
ra Santa, guia de milhares de peregrinos e caravanas, 'acceitou 
que o sepulcro de Maria fosse em Epheso, logo que recebeu 
photographias remettidas pelo superior Poulin, e as comparoJ.! 
aos textos das "Revelações'". Muitos outros conhecedores de 
textos sagrados e de aroheologia debateram a questão, sem 
que pudessem chegar a um accôrdo. 1 

E até hoje a discussão continúa de pé; é possível que um. 
dia se tenha a certeza de que o Jardim das Oliveiras, ou a "PÂ­
nagia Capouli" seja o verdadeiro sepulcro da Virgem que foi 
Mãe de Deus. Ha de haver, entre a visão da fé que inspirou 
Catharian Emmerich e a sciencia archeologica que descobriu 
os hieroglyphos e os tumulos pharaonicos, um vencido e um 
vencedor; qualquer, porém, que vença a batallia nada tirará 
ou acrescentará á imagem idela da Virgem e Mãe. 

(Transcrito do Almanch do "Coneio da Manhã" de 
1941"). 

Boas festas no melhor sentido da palavra. 
Festas porque Deus está presente em 
nossas vidas 
Boas festas porque podemos continuar a 
lutar em favor de nossa comunidade. 
Boas festas porque a nossa gente 
é entusiasmada e progressista. 
Enfim, boas festas, 
porque é tempo de paz e de harmonia 
Aos pioneiros de 
Presidente Prudente, 
suas autoridades, 
sua administração pública, 
estudantes e trabalhadores em~~ 
a mensagem de 

MARIANO RODRIGUES NETTO 
Vice-Prefeito Municipal 

Neste Natal, convidamos a esta reflexão: 

PENSEMOS EM DEUS AiVIANDO O PF(OXIMO, e 
PENSEMOS NO PROXIMO AMANDO A DEUS 

À laboriosa população da Alta Sorocabana, 
o Poder Executivo do 

Municipio e Comarca de 

TEODORO SAMPAIO 
consfgna votos de um Feliz Natal e augura 

para 1984 · 
muita paz, saúde e 'prosperidade. 

Me·nsagem de 

. .-.:,.~·· 

José Natalicio dos Santos 
· Prefeito Municipal 
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Formatura do "Maestro Julião'' 
No dia 14 de dezembro, 

às 20 horas, no anfiteatro 
da Apec, foi a solenidade 
de formatura das alunas 
de primeiro e segundo 
graus do Conservaibrio 
Musical "Maestro Julião", 
conforme ampla divulga­
ção, antes da solenidade. 

A paraninfa, professora 
Maria Aparecida Memare 

Botosso, o patrono, Laerte 
do Nascimento Silva, a ma­
drinha, professora Doroti 
Luizari do Nascimento Sil­
va, oradora da turma, Elai-
nc Guhnarãe:s Romero. 

PROGRAMA 
Após a solenidade . de 

entrega de diplomas às for­
mandas, foi apresentado 
programa artístico, quan-

Rancharia 

do algumas delas, executa­
ram diversos números mu­
sicais, recebendo os aplau­
sos dos presentes. e natu­
ralmente mostran~Q Q que 
aprenderam, sendo que 
muitas no futuro, conti­
nuando se aperfeiçoando, 
poderão ser figuras expres­
sivas do mundo artístico 
erudito. 

[~-yg.·rmltitgllli''l 1li~ 
Pres. Prudente 

Desejam ·a seus amigos 
e clientes um Feliz Natal 
e Próspero Ano Novo. 

O IMPARCIAL Edição Especial de 

Conjunto de Câmera (flautas e piano), regência do Maestro Fabiano. (Foto Pachá). 

Um grupo de formandos, quando no In feio da solenidade. (Foto Pachá). 

Cassia Aparecida Doninho da Silva e Denise Toke­
shi tocando a quatro mãos. (Foto Pachá). 

EM MUITOS PONTOS DESrA CIDADE QUE SE AGIGANTA 
MARCAMOS PRESENÇA COM NOSSOS PROJETOS. DE LAJ·ES 

PRÉ-MOLDADAS; ESPERAMOS EM 1984 TAMBÉM 
PARTICIPAR DO PROGRESSO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

·~ 
c ••• AJES PRESIDENTE.~~~e~~~~i;;queira Leite, 41 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Desejamos aos nossos 
clientes e amigos 
um Feliz Natal 

muita fé e esperança no 
transcorrer do, Ano Novo 

• me1 a 
Calcadão 412 - Fone 22-4355 • 

Estacionamento -próprio 

• 

,· 

~ 

J . ,. 
I· 
t.s 

r; 

•' .. 
f· 
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Súplica de. 
·Pqpai Noel 

Segundo o dicionário, charge é o mesmo·que cari­
catura. E chargista é o mesmo que caricaturista. Sem 
outras definições. 

Logo, não me surpreendi com o que vi, na "Fo­
lha de São Paulo", numa destas últimas edições do 
jornal. A figura de um Pap~ Noel, suplicando a 
suspensão do controle de natalidade. · . . . 

Quando se vê uma charge, pensa-~ nnediata: 
. mente numa piada. Ou em sátira. 

Eu não j>ensei assim. Naquela edição havia algo 
bem mais profundo do que muita gente poderia ima­
gin~r. O Papai Noel que aos ollios de muito ali esta­

V va fa-~ndo uma _piadinha , estava, em verdade, pro­
clamando uma sentença! Uma sentença que deve­
ria encontrar muito éco, neste vale imenso de 

Até Sempre, 
Hoje esto·u inquieta, esjou triste. 
Sinto-me tão só, embora esteja cercada de tantas 

pessoas queridas. 
Está faltando você paizinho, que partiu tão silen· 

cioso para nun·ca mais voltar. _ 
Gosto de chamá -lo de "voce" pois assim vejo-o 

mais perto de mim, mais junto de meu coração. 
Você saiu de nossa casa em novos braços e dias 

depois- voltou núm caixão cheio de flores, imóvel, 
sem sorrir, sem falar e com seus lindos olhos verdes 
cerrado, num sonp eterno. 

Tive ímpetos de gritar para que acordasse e que 
me tom a.sse em seus braços fortes e '{:arinhosos, 
corno fazia outrora quando eu era tão pequenina. 

Mas, você permanecia na rnes,ma posição, nada 
dizia, somente o seu rosto r.efletia uma paz profun­
la. 

Com o foi grande a sua luta para não nos deixar. 
3ei que não queria ir, pois nos amava muito, mas 
após tanto sofrimento nos deixou, P.,orque assim 
foi a· vontade de Deus. · 

Recórdo-me com saudade da minha infância 
que já se vai tão longe. Nela vejo-me caminhando 
a seu lado pelos campos floridos, em busca de uma 
caça ou de frutos silvestres. 

Foi você quem ensinou-me a amar a l!atureza, 
onde tudo é simples, autêntico e puro. As vezes 
sentado ;t sombra de urna árvore você dormia. Eu 
na minh~ inocência de criança misturava todos os 
seus apetrechos. Quando você acordava f~cava muito 
bravo, mas diante, talvez do ·meu r?shnho assus­
tado sorria, tomava-me pelas mãos e continuávamos 
nossa caminhada, que para mim era cheia de feli-
cidade e amor. . · 

Sabe, paizinho, aquela imagem de Cristo que 
e•1 ia colocá-la em determinado lugar e só não foi 

-, por recalque, por vingança de alguém pobre de 
espírito, de humanidade? 

Vou colocá-lo em seu, túmulo . Quero que essa 
pessoa no amanhã precise de uma graça e diante 
desta imagem venha pedir, venha suplicar. Desejo de 
todo coração que o Senhor na sua infinita bondade e 
amor lhe conceda realize o seu pedido em troca do 
mal que um dia me fez. 

Acredito que p~ssoas assim merecem· desprezo 1 
pois desconhecem o que é ter Cristb no coração, no 
seu dia a dia. 

Meu querido, sofreu tanto antes de' partir. Creio 
que este sofrimento purificou seus pecados ~ que 
Deus o tenh.1 em seu santo reino. Na sua agonia de 
morte, grossas lágrimas rolaram por seu rosto, quem 
sabe, no seu último adeus. . 

Mas, para fim rião foi um ad'eus, foi um' "até 
porque você ,permanecerá vivo em nossos corações. 
Não o perdemos, creio que Deus "ocultou-o rto 

·seu coração, para que esteja mais• perto de nós" . • 
"Até sempre", meu pai, meu grande amigo". 

(Leonícia Aleixo Mussa)· 

MICHEL 

aberrações. Uma sentença que aos ouyidos ·de pou­
cos está soando tristemente. Pedia o Papai Noel que 1 

os homens de boa vontade atentassem bem em tor-_ 
no dessa frase que os mais avançados introduziram 
no nosso dia-a-dia: controle de natalidade. 1 _ 

Sim, porque a se levar a sério, nas dimensões pro- · 
postas, tüctoo que se quer fazer para qu~ ni{o haja 
uma exploslfo demográfica, num .tempo qualquer o 
Papai Noel deixará de existir. Mesmo porque não 
haverá crianças para crer na sua exisUncia! ' 

Ni!o estou 1 condoído da sorte ou temeridade do 
bom velhinho de roupas vermellias e barbas bran­
cas. Passei ~essa fase• há mUito. E até acredito que 
ele está um tanto devasso ultimamente, se predis­
pondo a um sem número de cóisas que não são com-

. patíveis com a dignidade de um Papai Noel. Çom~r· 
cializaram tanto o Papai Noel, que o seu· trenó . 
acabou virapdo automóvel nuina propaganda da 
Volkswagen. .._ 

E o tradicional saco de conduzir brinquedos aca­
bou sendo substituído por urna pasta-de-executivo! 

Esse Papai Noel, convenhamos, tende a sair da 
moda. Fatalmente. Enquanto houver o espírito de 
Natal avidenci~~o-se rios corações mais puros. Ou 
menos tomados pela mercantilização dos hábitos! ' 

Mas, se 9-verdadeiro Papai Noel voltar, nos tem­
pos em que haja sonhos e quiméras, e não tiver, 
cri3!1ças para levar os pres!htes? -

E isso o que o chargista quiz mostrar. A súplica 
·do bom velhinho em retação â agressividade com 
quem se está desejando a limitação de filhos. Agres­
sividade que já está ocupando a mente de até gover-· 
nantes. Nas mais acintosa-invasão Jos direitos huma­
nos de que tanto temos not{cia nos últimos tempos. 
Na mais agressiva ação humana contra as leis imutá-
veis do Criador! . 

Enxerguemos a charge_ de A Follia de S. Paulo, 

"Vive feliz 
quem procura 
servir 
cóm amor 
sem esperar 
recompensa", 
dizia um 
escritor. 
É assim 
que desejamos 
contemplar a 
nossa gente. 

.. 

Feliz e senrindo ao seu 
semelhante. Como o 

fazemos nós, diutumamente, os 
I ' 

CONDUTORESAUTONOMOSDE 
VE.fCULOS RODOV~ARIOS. 

Que Este Natal ~ja um nQVO 
marco de paz e coQ.córdia 
na famfiia pnu;lentina e 
brasileira. 
.E que possamos ver 
concretizadas todas as 

.· esperanças de uma Pátria 
altiva, através do trabalho 
e o respeito às le~s, no ' 
ano de 1984. 
É a nossa mensagem de 
fraternidade. 

José Fioravanti · 
Presidente ' 

Sindicato dos_ Condutores 
Autônomos de Veículos 
Rodoviários de 
Presidente Prudente 

como um grito de adverténcia ao mundo inteiro. 
Sem rir. Não h4 nada de hilariante ~- Há 
sim, uma advertência. Pesadíssi.m,a. A que os homens 
estão fazendo ouvidos moucos. 

A minha e a geração de meus ftlhos na-o vai sen-
tir essa degeneração dos costumes. Talvez até possa . · 
contemplar, aindat algumas facetas favoráveis rela­
cionadas aos resultados do controle da natalidade. 
Sim, porque existirão temporariamente os efeitos 
Salutares, embora sempre acintosos em relaçlo aos 
dons do espúito. Mas, as gerações, talvez venham a 
se deixar sucumbir. Pela inexistência de líderes. 
Pela desclassificação do conceito de famt1ia ... 

Hoje o jornal insere uma char~ onde aparece 
umP!!pai Noel suplicante. . -

Amanhã talvez o caricaturista · venha a ·mostrar 
·um simJ?les varal de roupas sem fraldas dependura-
das. . 

Ou um pátio) de escola, à hora do recreio, intei­
ramente vazio. 

oU um Parque Infantil sem ninguém rodando 
no carrossel. 

5,liz '!/latal e 
· 'gl o o o repleto 

Ou uma ama-sêca uniformizada, conduzindo um ~ 
·cachorrinho prêso à ponta de uma corda, ao invés 
do carrinho-de-bebê. 
. É fácil imaginar que espécie de quadros .os char-. 
gistas irão desenhar nu_m amanh~ talvez não muito 
distante. 

Se continuarem a quebrar 1 normas~ como se nor-.' 
mas pudessem se comparar com tabus. Se continua­
rem a usar a expressão "explosão demográfica" co) 
mo resposta para a inépcia ou para o materialismo 
que passa pela humanidade inteira. 

Os Heródes estão de volta. 
Não para cortar cabeças de nascitumos, a fim de 

eliminar o "perigo" de um Rei que fatalmente vai 
chegar. · 

Os Hen~des estão de volta porque estão preocu­
pados. Sentem-se como expoentes de uma sociedade 
falida e incapaz. Sociedade que não atenta para os 

:seus deveres. Então, é preciso destruir. Ou melhor, 
para que não haja destruição de sêres, destruam-se 
os valores éticos, morais, religiosos .. No fim vai 
dar no mesmo. 

. ttm 

a' e 
Y7na 

a_legrias. 

SÃO. OS VOTOS DA 
FLORICULTURA 
VITóRIA RÉGIA 
QUE HÁ 15 ANOS 
VEM FLORIND-O OS 
NATAISDA·S 
FAMitiAS .. 
PRtJDENTINAS 

I 

l~L Neste Natal, (e ~mpre) desejam~s às famt1ias prudentinas 

podem ser 
adquiridos no 
distribuidor l 

~~!~!!!... 
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MOVEPA - MOTORES E VEICULOS DE SAO PAULO S/A 

UMA EMPRESA DO.GRUPO MOTTIN"· 
Pres1dente Prudent e-SP- Rod. Raposo Tavares SP 270 , k m 569 + 400 m" 

C.P.1345 lel33- 4522 r i·:.""' MO'I[PA - r .. , .. . '"<·1;1, 

MUITA 
SAúDE 

• 

Rodovia SP 425 Km 68 • Fone 33-2022 

MUITA 
COMPREENSÃO 

MUITO 
AMORA DEUS . 
·~ , ,, 

:~~ 

e também muitas luzes 
sobre os lares brasileiros. 

Aliás, nestes ànos de 
existência, só temos 
desejad'o isso tudo! 

.. t .......... a...& ... -- ...... ~~ .......... ··- •• 
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~--------, 
COmo nasceu 

a ·canção I 

Fim de Ano As impressões de Gandhi sobre Natal 

~~Noite Feliz'' 

A cançao '~N.oite Feliz" , a mais 
.cantada em todo o mundo, foi es­
crita numa pequena igreja austríaca, 
'ilá 144 anos. Alguns dias antes do 
\latal de 1818, os ratos entraram no 
órgão da igreja de Arnsdorf, roendo 
os foles. Preocupado com a i.rninên-, 
c1a de uma noite de Natal sem músi­
ca. o pároco Joseph Mohr resolveu 

· procurar nos arredores da aldeia, 
' nm outro ór.gão. Surpreendido pela 

beleza de uma das noites de sua pe­
regrinação·; ele resolveu imaginar co­
mo teria sido a noite de Belém, em 
q1.1e nasceu Jesus. Colocou su.as im­
pressões num papel. 

Mais tarde , visitando o composi­
tor Franz Gruber, este entregou-lhe 
_de presente~ uma música. O padre 
transforn10u a melodia num hino, 
usando seus pr~rios versos: _Na 
Missa do Galo daquele ano, o páro­
co presenteou seus fiéis com a músi­
ca que seria traduzida em mais de 
60 idiomas e ficaria conhecida pra­

·!icam~ntc em todo o mundo. 

Aqui estou novamente por c~usa de você. . . 
Você que me telefona para dizer que se senttu feliz 

ou confort!ldo J"!lll !!ingl!l!l mên~~6êtn dê fim dê ano. 
Lembro-me agora que .foi D. Nina Brandão essa pri­
meira pessoa. O seu estímulo me impulsiona a repetí­
la. Em suá homenagem faço-a mais uma vez. 

Você qu~ ine escreve qizendo que g?stou ~o que 
escrevi, que minhas palavras foram um rncenttvo, ou 
um alerta para o seu viver. I 

Você que me surpreendeu dizendo que me "curte" 
à distância (o que me deixou muito ... muito feliz) que 
gosta de ler os meus rabiscos. E-porque não dizer -­
é para você que nunca me telefonou, escreveu ou fa· 
lou, mas que me dá a honra da sua ate?ção atra~és 
deste jornal. A vocês todos a minha gratidão pelo rn­
centivo recebido. 

Sempre que chega este momento de transposição 
da fronteira de um ano para outro, fico pensando ... 
cismando... · 

Sinto uma vontade imensa de me aproximar de al­
guém a quem fiquei' devendo alguma ~oisa: uma,~sit~ 
prometida há tanto te~po (não é ~arma?), UJ? mm­
to obrigada" que não tive oportumdade de dizer, '!m. 
presente que não retribuí, a carta que não respondi, a 
oração que não fiz, um avis<? que não dei, uín gesto de 
carinho que não fiz, a manifestação de amor ou apre­
ciação que neguei. Seria tão b_9m se pudesse ficar ao 
lado desse alguém a quem sou devedora, e bater aque­
le papo descontraído, ao fim 9o qual pudesse sentu o 
quanto eu o admiro, quero bem, amo-o. 

. Coino gostaria que todos conhecessem os poemas 
de Mirtis Matias -- ''Prestação de~contas" ou "Es­
creve e·m Mim". Eles falam ao coração! Como acor-
dam a gente! / 

Realmente -- queiramos ou não, dezembro envol­
ve uma prestação de contas. É o tempo trabalhoso de 
balanço -- sincero,.honesto e não arranjado ao nosso I 

gosto. Acho mesmo que deveríamos pedir uma audi­
toria de vez em quando, para pôr nossa casa em or­
dem. E o prejuízo maior é sempre o tempo jogado fo­
ra. Perda irrecuperável, princip~ente para os jovens. 

Será mesmo? Acho que para todos é uma toste perda 
--todos choram o tempo perdido! Mas poucos estão 
à procura do inesmo, e a grande maioria continua a 
desperdiçá-lo totalmente. 

Alguém çtisse que o Ano Novo é uma página em 
branco na qual insistimos em fazer borrões. Nem to­
dos é v~rdade. Creio que muitos têm escrito páginas 
luminosas através de um viver diário marêado pela sa­
bedoria e sabemos que o tembr do Senhor é princlpfo 
dela. Vamos buscá-la mais? . 

O salmista escreve "deste aos meus dias o cumpri­
mento de alguns palmos". Vamos viver mais um destes 
palmos. Peçamos a Deus sabedoria para vivê-In de ma. 
neira que ele se torne um marco em nossas vidas. 

Desejo a você que o Ano Novo seja um marco eri· 
gido pela fé, . pela coragem de enfrentar lutas, pela 

. compreensão, pela bondade e amor que unem cora· 
ções - razões suficie.ntes para viver. você, em todos 
nós. 

(Ruth de Campos Santos) 

Dizer-vos-ei, nesta véspera de Na­
tal, quais impressões produziu em 
mim a história de Cristo assim co­
rno se nos é contada no Novo Testa­
mento. 

Conheci a Bíblia há questão de 
40 anos atrás. Quando li o NOYO..--­
Testamento e o Sermão da monta­
nha, comecei a entender o ensina­
mento de Cristo. 

Este ensinamento era de se não 
vingar e não retribuir o mal com o 
mal. De tudo o que li, o que se gra­
vou na minha mente era que Jesus· 
veio para restabelecer uma lei nova: 
não mais olho por olho e dente por 
dente; e sim disponibilidade em 
aceitar duas bofetadas quando te 
derem uma só, e andar dois quilô­
metros se te pedirem para andar um 
só. 

Aprofundando o meu contato 
com alguns cristãos, isto é, com ho­
mens que viviam para Deus, percebi 
que o Sermão da montanha era, .pa­
ra quem queira levar uma vida cris­
tã, todo o cristianismo. 

É este o sermão que me levou a 
amar a Jesus. 
, Lendo toda a história do que 

Cristo operou, tenho a impressão de I 

que o cristianismo não se realizou 
ainda, a não ser -que se admita que 
lá onde se descobre um anwr sem li­
mites e lá onde não existe nenhum 
pensamento de vingança, exista um 

' cristianismo vivo, acima de toda a 
etiqueta e todos os ensiriamentos 
dos livros. 

Não, não é propriamente assim 
que, geralmente, se encara o cristia-
nismo. . 

Na vida duma religião, dois mil 
anos podem ser poucos. 

Efetivamente, embora nós cante­
mos "Glória a Deus nas alturas e 
paz na terra", hoje em dia não exis­
te sobre a terra nem glória a Deus, 
nem a paz. 

. Até o dia em que o anelite de 
paz permanecer insatisfeito e até 
que não tivermos desarraigado da 
nossa civilização a violência. Cristo 
ainda não terá nascido. 

QUando a paz autêntica se for 
afirmada, a irradiação dá nossa vida 
individual e social será tal, que toda 
demonstração será inútil. 

Só aí é que poderemos dizer que 
Cristo nasceu no meio de nós. : 

·Aí, nós não pensaremos tanto 
'num dia que é o aniversário, mas 

I 

. Toca dos de um sentimento de 
profunda fraternidade, voltamos os, ·_ 
nossos pensamentos e melhores votos 
para aqueles que grandes ou pequenos, 
poderosos ou humildes nos 
deram a sua parcela de colaboração e com boa 
vontade nos ajudaram a construir algo· de 
bom e duradouro na etapa que findou. 

. . 

,--­- ~-

A todos os prudentinos,-a mensagem de 
uni feliz natal e próspero élDO novo do vereador 

JULIO BRAGA FILHO 

TODO DIA 

.-

.25 DE DEZEMBRO 
NASCE UlAA ESPERANÇ 

" Fecham-se as cortinas de mais uma temporada na esperà de um novo ano, hà um desejo 
geral de felicidade. · 
No adeus ao ano velho, uma granqe saudade. . . . • 
E como se nao bastasse a alegria por nossos esforços premeados, a fel1cedade de haver· 
~os convividO com tao EJ.<celentes amigos e companheiros, dentro e fora de nossa em· 
presa, desejamos a todos um NATAL de paz e um ANO NOVO de êxitos. · 

B CASADAS LOUCAS 
CALÇAOAO, 490 .... FONE:.33-5161 
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n\Jm içonteçimento que poderá tor• cem umll fórmul!l vm!l o gam gênti-· 
nar-se realidade na nossa vida. do. _ · 
· O que importa é viver a vida que. Quem não deseja a paz para to-
não pára nunca, que avança sempre dos, a não deseja nem para si mes-
rumo a paz. mo. A paz nílo é possível se nas 

·Se, pois, se faz votos de ·"Feliz. duas partes não ~xistir, contempo-
Natal" sem dar a esta frase um sen- Fll!leamente, um intenso desejo de 

r---tJ-·d_o_p_ro_fu __ n_do_,_e_sse __ s_vo_t_o_s_pe_rm __ an __ e· _____ P_az_ .. _·----------------GANDHI 

F ARMA 

Tõkio 
Avenida Brasil, 1.204 

Tradição no ramo de medicamentos 

Congratula-se com seus amigos, 
clientes e fornecedores, 
desejando-lhes um 

Feliz Natal e um 

Ano Novo 
repleto de alegrias. 

li] AUTO POSTO TOP _LTDA, 
POSTO MARACANA 
Av. Brasil, 1.578- Fone: 22-6838 

SHIOGI OKADA E FUNCIONÁRIOS 
DESEJAM 

Que 1984 traga muita paz, 
sucesso, alegrias e realizações. 
E que estejamos todos juntos, 

estreitando cada ve:? mais esta amizade 
que já vem de longos anos. 

I 

Banco Eletrônico 


